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ARTE  LATINA 

O  U 


nova  CÜLLECÇ a ó 

DOS  MELHORES  PRECEITOS  PARA 
fe  aprender  breve ,  e  fòlidamente  aGram* 
matica  da  Língua  Latina. 


INSTRUCÇXO  PRELIMINAR 

I 

Da  Grammatica  *  e  frias  partes • 

G  RAMMATICA  he  huma  Arte,  que  en* 
fina  a  difpôr  com  acerto  as  partes  da  oraçao. 

A  Grammatica  confta  de  quatro  partes  3 
as  quaes  peia  ordem  natural  íaó:  Ortbsgra - 
fia ,  Profodia ,  Etymologia  ,  Syntaxe  :  e  pe¬ 
la  ordem  da  doutrina  leraô  :  Etymologia  * 
Profodia  3  Syntaxe  3  e  Onhografia • 


'  4 


i  A  H  T  E  Latina» 


L  I  V  R 


DA  ETYM0L0G1A. 

4  .  .  - 

P  R  O  E  M  1  O. 

ÍLtyMÓLOGIA  he  aquella  parte  daGrantf 
matica,  que  enfina  a  conhecer  a  natureza  % 
e  propriedades  das  partes  da  oraçaõ. 

As  partes  da  oraçaõ  íaõ  tres  Nome  ^  Veri 
bos  j  PartiçHlas. 


PART  E  L 

Do  Nome * 

N  Oine  he  huma  palavra  declinavel  por 
càzos ,  que  nomea  alguma  couza ,  ou  algu« 
ma  qualidade  ,  v.  g. :  Homem  ,  Homo ,  Juí? 
to,  Jfifttts. 

O  Nome  ou  he  Subjlantivo ,  ou  Adjsãivo. 

•  '  \  ,  i  •  •  .  a  -  «  j  '  ’ 

CAPITULO  I. 


Do  Nome  Sitbftantivo. 


Ubftantivo  he  aquelle  nome  ,  que  no¬ 
mea  íubftancia ,  ou  couza  ,  que  por  fi  (ó 

po- 


Arte  Latina.'  $ 

pode  exTftir  íem  dependencia  de  outra  ,  v.  g. : 
Homem,  Homo . 

O  fubftamivo  pela  íigoificàçaõ  pode  fer 
Proprio  ,  Conmum  ,  ou  Colleãivo. 

Proprio  he  aquelle  íubftaruivo ,  que  no¬ 
mea  huma  couza  particular ,  v.  g. ;  Pedro  , 

Petrus .  Lisboa  ,  Oliftpo . 

Commum  he  aquelle  fubliantivo  ,  que 
nomea  huma  couza  em  geral ,  v.  g. :  Homem , 
Homo.  Gidade  ,  Ürbs. 

Colleftivo  he  aquelle  fubftantivo  ,  cuja 
fignificaçaõ  no  fingular  comprehende  muitas 
couzas  j  v.  g.  :  Povo ,  Populus.  Gente ,  Gens» 

Attributos  dos  nomes  fubflantivos. 

o  S  attributos  ,  ou  propriedades  dos  no¬ 
mes  fubftantivos  faô  íeis :  Genero  ,  Nume • 
to  9  Cázo  5  Figura  ,  Ffpecie ,  Declinação. 

O  Genero  ou  he  Masculino  ,  ou  Femini¬ 
no ;  ou  Neutro.  O  Numero  ou  he  Singular  , 
que  ferve  para  hum  fò  :  ou  Plural ,  que 
ferve  para  muitos. 

Os  cazos  faõ  feis :  Nominativo  ,  Genitivo  i 
Dativo  ,  Accuzativo ,  Voc ativo  ,  Ablativo . 
O  nommativo  he  ívzzo  refto  ;  os  mais  faõ  c#- 
zoí  obliquos. 

Figura  ou  he  Simples  ,  porque  naõ  fe 
compoem  de  outro  ,  v.  g.  :  Pater ,  ou  he  Com- 
pofta  5  porque  íe  compoem  de  outro,  v.  g, : 
Pater  famílias. 

O  fubltantivo  pode  fer  compcfto  ou  de 

dois 


â  k  t  £  Lati  n  a» 

dois  reótos  ;  v.  g. :  Res-publica ,  ou  de  reíto  ; 
c  obliquo,  v.  g.  :  JFilius  famílias ;  ou  de  obli* 
quo  ,  e  redto  ,  v.  g. :  Plebi-fcitUm ,  cu  de  par¬ 
tícula',  e  redlo,  v.  g. :  Pro-confuL 

Efpecie  ou  he  Primitiva ,  porque  naõ  fe 
deriva  de  cutro  ,  v.  g.  ;  Filius  ;  ou  he  Deri¬ 
vada  ,  porque  fe  deriva  de  outro  ,  v.  g.  Fi* 
liolus. 

O  Subftantivo  póde  fer  derivado  ou  de 
fubftantivo,  v.  g.  :  Ftimcnltis  de  Funis ,  ou 
de  adje&ivo ,  v.  g.  :  Bonitas  de  Bônus ;  ou  de 
verbo ,  v.  g.  :  Pugna  de  /V/£/io. 

As  Declinações  Latinas  íaó  cinco» 

PRIMEIRA  DECLINAÇAM. 

O., 

S  nomes  dá  primeira  declinaçaõ  fazem 
o  genitivo  do  fingular  em  & ,  e  declinaó-fe 
defte  modo. 

Numero  fingular.  Numero  plural 

Nominativo.  Nora*  Nominativo.  Hor<c • 

Genitivo.  fíor£.  Genitivo.  Horartêm. 

Dativo.  Hora.  D  ativo.  Horis . 

Accufattvo.  Horam .  A  cc  ufa  ti  vo.  Horas . 

Vocativo.  Hora •  Vocativo.  Hora * 

Ablativo.  Hora*  Ablativo.  Horis . 

*  jr  "ji 

Antigamenre  os  nomes  da  i.  declinaçaõ 
faziaó  o  genlrivo  do  fingular  em  tíí  ,  ou  ai, 
v.  g.  :  Família  ,  famílias.  Aula ,  aulai.  «j 

Ani ■ 
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'Anima,  Afina,  Be  a.  Diva,  Domina , 
Família,  Filia,  e  outros  nomes  íimilhan- 
ees  fazem  o  dativo ,  e  ablarivo  do  plural 
em  is ,  ou  abas ,  v.  g. :  ,  ou  anima - 

é/w.  ,  ou  afinabas. 

§,  Os  nomes  Gregos  ,  que  íe  reduzem 
á  t.  declinaçaó  dos  Latinos  ,  acabaõ  no  no¬ 
minativo  do  íingular  em  a  ,  as  ,  es  ,  ou  €  , 
v.  g.  Maia  ,  JEneas ,  Anchijes ,  Epitome , 
c  declmaó-íe  defte  modo. 

N.  Maia «  G.  Mai&*  D.  Mai<e* 

Ac.  Maias.  V.  Maia .  Ab.  Maia . 

N.  JEnean .  G.  JEnea*  O.  JEnex* 

Ac.  V.  jEwe*.  Ab.  -fino». 

N.  Anchifes.  G.  jfticéi/tf.  D. 

Ac.  Anchifen .  V.  Anchife.  Ab.  Anchife 

N.  Epitome .  G.  Epitomes.  D.  Epitome» 
Ac.  Epitomen.  V.  Epitome.  Ab.  Epitome . 

No  plural  declinaó-íe  eftes  nomes  co¬ 
mo  os  Latinos  da  i.  declinaçaó;  e  o  mel- 
mo  íerá  no  íingular  3  íe  fe  lhes  der  a  de- 
íinencia  Latina  3  dizendo*fe  no  nominativo  s 
,  Anchifa  ,  Epitoma. 

SEGUNDA  DECLINAÇAM. 

O  S  nomes  da  íegunda  declinaçaó  fazem 
o  genitivo  do  íingular  em  i  ,  e  declinaó-íe 
defte  modo. 


N. 


N.  S.  N.  P. 
N.  Servtts.  Servi. 
G.  Servi.  Servo- 

rum. 

D.  _  Servo .  Servis . 
Ac.  ServUm .  Servos . 
V.  *5Vrve.  JVrvi. 
Ab.  Servo.  Servis . 


N.  S.  N.  P; 

N.  Re g  num*  Regnal 
G.  Regni .  Regno- 

rtm i 

D.  Regnot  Regnis . 
Ac.  Regnum.  Regna * 
V.  Regtmm.  Regna . 
Ab.  Regno.  Regnis * 


Os  nomes  em  er  ,  ou  ír  da  2.  declitiâ- 
Çaõ  j  v.  g.  ;  P/m-,  P7r  rem  o  voçativo  do 
fingular  finrlhante  ao  nominativo.  Filius  , 
Genius ,  Antonius  ,  e  os  mais  nomes  proprios 
em  2//5 ,  fazem  o  voçativo  do  fingular  em 
í ,  v.  g. :  Fíli  ,  Geni ,  Antoni. 

Deus  no  voçativo  do  fingular  faz  Deus, 
òu  Dee  :  no  nominativo,  e  voçativo  do  plu¬ 
ral  .Der,  Dii ,  ou  Z)í :  no  genitivo  Deutn  , 
on  Deorum  ;  no  dativo  ,  e  ablativo  Deis  • 
Dm  ou  Dú. 

Os  nomes  neutros  rem  tres  cafos  fími- 
Ihantes  em  anrbos  os  numeros ,  os  quaes 
íaõ  :  Nominativo  ,  Accuzativo ,  e  Voçativo. 


§.  Os  nomes  Gregos  ,  que  fe  reduzem 
á  2.  declinação  dos  Latinos  ,  acabaô  no  no¬ 
minativo  do  fingular  emow,  or ,  ou//5, 

v.  g.  :  Jllioft ,  Barbitos ,  Orpkeus ,  Panthus, 
e^declinsó  fe  dtfíe  modo. 

!  N,  Illion  G.  m  D,  Ilio .  Ac.  Jlion.  V. 
Jlion .  Ab.  Ilio * 


N. 
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N»  Barbütos .  G.  Barbiti.  D.  Barbito ; 
Ac.  Barbiton .  V,  Barbite.i&h,  Barbito . 

N.  Orpbeus.  G.  Orphei .  D.  Orpbto.  Ac, 
Orpheum.  V.  Orpbeu .  Ab.  Grpheo. 

Pantbus ,  ou  Pantbous  declina-fe  da  mefe 
ma  fôrma  ,  que  Orpbeus. 

No  plural  declmàõ-fe  eftes  nomes  ,  co-i 
mo  os  Latinos  da  2.  dedinaçaõ ,  e  o  mef- 
mo  íetá  no  íingular  ,  fe  íe  lhes  der  a  de- 
finencia  Latina  :  porém  o  genitivo  do  plu- 
jal  fempre  acabará  em  ow  5  como  lliotl  % 
Barbiton  y  Scc, 

Dos  nomes  Gregos  em  >  quando  fe 
fazem  Latinos  3  huns  como  Tymhr£US  fazem 
o  vocativo  eme  :  outros  tomo  Orpbeus  fazem 
o  vocativo  em  u  ;  o  que  o  ufo  melhor  enfi* 
nará. 

TERCEIRA  DECLINAÇAM. 

O  S  nomes  da  delinaçaõ  fazem  o  ge* 
micivo  do  finguiar  em  is  ,  e  dedinaô  íe  deíle 
modo. 


N.  S.  N.  P;  N.  S.  N.  P. 

N.  Arbor.  Arbores .  N.  Corpus  Corvora. 
G.  Arboris.  Arborum.G.Corporis  Corporum. 
D.  Arbori.  Arbori -  D.  CorporU  Cerpori • 

♦  *  Zw.  Jw** 

Ac.  Arbor  em,  Arbores.  Aca  Cot  pus,  Corpora * 
V.  Arbor •  Arbores .  V  Corpus .  Corporal 
Ab.  Arbore,  Arbori-  Ab.  Corpore .  CorporU 

bus ,  ‘ 

Amufii 


I 
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.  Amufjis  ,  Buris ,  Pélvis ,  Securis  ,  Sina- 
fís .5  Jttis  i  TuJJis  5  ,  &c.  fazem  o  accu- 

Í3UVO  do  ííngular  em  im  ,  e  o  ablativo 
em  i. 

.  Aqualis  t  Avis ,  Febris  ,  Navis  ,  7//r- 
m  ,  e  alguns  mais  fazem  o  accuíarivo  do 
íingulat  em  ewi,  ou  int  ,  e  o  ablativo  em  e 
ou  i. 

Os  nomes  neutros  eme,  /?í,  ou  fa- 
2cm  o  ablativo  do  fingular  em  i  ,  e  o  nomi¬ 
nativo  do  plural  em  L*  Tinõ-fe  :  jRir  ,  //e* 

Par  *  j  Nettar  y  e  Sal ,  que  fazem  o 

ablauvo  em  e. 

Muitos  nomes  da  terceira  declinação  fa¬ 
zem  o  genirivo  do  plural  em  iumy  v.  g.  ;  Qa- 
des,  Cladium.  Securis ,  Securiumy  &c. ;  o 
que  o  uío  melhor  enfinará. 

§.  Os  nomes  Gregos,  que  fe  reduzem  á 
terceira  declinaçaõ  Latina,  declinaó-fe  como 
os  Latinos  da  mefma  declinaçaõ  \  porém  em 
alguns  cafos  admittem  certas  defmencias 
propriís  dos  Gregos,  das  quaes  muitas  ve¬ 
zes  ufaõ  os  Latinos  ,  como  o  u*o  melhor 
enfiará  ,  e  para  noricia  de  algumas  fe  de- 
clinaõ  os  nomes  feguintes. 

N.  Arcas,  G.  Arcadis  ,  ou  Arcados • 
O.  Ar  c  adi.  Ac.  A  rendem  y  ou  Arcada . 
V.  Arcas  Ab.  Árcade .  PJ.  N,  Árcades . 
G.  Arcadum ,  ou  Arradon  D.  Arcadibas. 
Ac.  y  rendes  y  ou  Arcadas .  V.  Árcades • 

Ab.  Arcadibus, 


N. 
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N.  Poema .  G.  ematis  ,  ou  ematos.  D. 
ti>  Ac.  ewzz.  V.  ewzz.  Ab.  emate.  PI  N.  Poe • 
wata.  G.  ematum ,  ou  ematon.  D.  ematis , 
cu  ematibns .  Ac.  emata,  V.  emata.  Ab.  ew#- 
tis  5  ou  ematibiiSs 

N.  Pcejb ,  G.  ejíí ,  ejíoi  ,  ou  e/eoí.  D.  fi. 
Ac.  ejm  ,  ouefinu  V.efis .  Ab.  e/f. 

N.  Orpbeus.  G.  Orpheos .  D.  Orpbeo . 
Ac.  Orpbea .  V.  Orpheu .  Ab.  Orpbeo . 

N .-Moly  G.  AJolyos,  D.  Molyi.  Ac. 
Molyti.  V.  Moly.  Ab.  Moly. 

N.  ^rjfo.  G.  Argâs.  D. ,  Ac. ,  V.  ,  Ab. 
^rgo  :  aííirn  Aleão  ,  Calypfo  3  Manto , 
Sappbo  ,  &c. 

N.  2)ido.  G.  dowr  ,  dois  ,  ou  rtór.  O* 
dotíi .  Ac.  donem  j  dum9  duti ,  ou  do.  V.  do* 
Ab.  done. 

N„  Paris,  G.  ri5  ,  ridis  ,  ou  rido*.  D. 
ridi.  Ac.  riw,  rín  ,  ridem  9  ou  rid/z.  V.  rir  , 
ou  ri.  Ab.  ride  5  ou  ri.  Porém  Zzz/í ,  Zzzi- 
dis ,  ou  Laidos ,  e  os  que  tiverem  o  geni¬ 
tivo  em  oi  impuro  com  accento  na  ulti¬ 
ma  fyllaba  fò  fazem  o  accuzativo  em  em , 
ou  #. 

Acheron ,  ontis  -  Palias  ,  arttis :  Heclor  f 
oris  :  ATeroi ,  rois  :  <5Y)/x ,  ftygi*  -  -der  * 
/zerij  :  Ze/>eí  ,  lebétis ,  e  outros  fimilban- 
tes  nomes  Gregos  declinaõ-fe  como  Arbor  , 
orir  ;  porém  no  accuzativo  do  fingular  po¬ 
dem  acabar  em  zz,  v.  g.  Acberonta ,  Pallan- 
ia  j  &c. 

Os  nomes  Gregos  em  com  o  geni- 

ti» 
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«ivo  em  a  mis  ,  v.  g.  :  Atlas ,  P^//^/  *  em  „ 
ou £  .8- ;  Awary\\is  ,  Tethys  :  em  0,  , 
;v*  g* :  Tydeus  ,  Aíelampus  ,  &c.  perdem  ai- 
gumas  vezes  no  vocativo  o  $  do  nomina- 

íl^°5  5  :  At^la  3  Palia,  Amaryiii ,  7e- 

9  Tydeu ,  Aíelampu. 

quarta  declinaçam. 

S  nomes  da  4.  declinação  fazem  o  ge¬ 
nitivo  do  fingular  em  ns ,  ou  0 ,  e  decii- 
naoTe  deite  modo. 

N.  S.  N.  P.  N.  S.  N.  P. 

N.  Currus .  Currus.  N.  Genu.  Gemia , 

G.  Ctirrus.  Currum .  G.  <7en/0,  Genuum . 

D.  Currui.  Curribus ,  D.  GVw/0.  Genibus* 

Ac.  Currum  Currus.  Ac.  Genu.  Gentia . 

!V.  Currus.  Currus .  V.  Gfcn».  Gfeif#*. 
Ab.  Ctirrti .  Curribus .  Ab.  Genu.  Genibusí 


-! 


I 


Os  nomes  em  #r  da  quarta  decünaçaõ  po¬ 
dem  fa2er  o  dativo  do  fingular  em  « ,  v.  e.  t 
Curru.  b 

-“fow ,  vír««  ,  ,  Lacus  ,  P^rí«r 

Jpecwr ,  Tribtts  ,  Pectls  fazem  o  dativo  ,  e 
àblativo  do  plural  emubtis,  v.  g.  :  Acubtu  , 
&c.  Portas  faz  Por  ti  bus ,  ou  Portubus.  Ve- 
7U ,  V tribus  ,  ou  Verubus. 

O  Sanriflimo  Nome  3Pe//«  declina-fe  do 
modo  feguinte  :  N.  Jefus,  d.  Ve  fu.  D.  feítí. 
Ac.  Jefum.  V.  Jefit.  Ab.  %/#.  7 

QUIN- 


quinta  declinaçam. 

O  S  nomes  di  quinta  declinaçaó  fazem  o 
genitivo  do  fingular  em  ei  ,  c  o  nominativo 
cm  eí  ,  e  declinaófe  do  modo  íeguinte. 


N.  S. 

N<  P. 

N. 

Ees . 

Res. 

G. 

1 Rei. 

Rerum. 

D. 

Rei. 

Rebtis . 

Ac. 

Rem. 

Res. 

V. 

Res . 

Res. 

Ab. 

Re. 

Rebtis . 

N. 

s. 

N.  P. 

N. 

Dies. 

Fies. 

G. 

Fiei. 

Fierunia 

D. 

Fiei . 

Fie  bus . 

Ac. 

Fiem . 

Fies. 

V. 

Fies. 

Fies. 

Ab. 

Fie , 

Fiebus. 

Antigamente  os  nomes  da  quinta  decli¬ 
nação  faziac  o  genitivo  do  fingular  em  es,  e9 
ou  iu 

Dos  nomes  da  quinta  declinaçaõ  ( tirando 
'fies  ,  Fies ,  e  Species )  naô  eftaõ  em  ufo  o 
genirivo  ,  dativo  ,  e  ablativo  do  Pluíal.  Dc 
Fácies  acha  fe  o  genitivo  Faciemm . 

Notas. 


Sobre  os  nomes  peregrinos ,  e  compojtos. 

O  S  nomes  peregrinos ,  ou  barbaros ,  qué 
fao  aquelles  5  que  nem  faô  Latinos,  nem 
Gregos  ,  como  J tldith  ,  Noe ,  Scc.  ,  eu  faó 
indeclináveis  em  todos  os  cazos  ,  ou  quan¬ 
do  fs  lhes  accommoda  a  definsncia  Latina 

di- , 
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dízendo-fe  ,  jfudita  9  <c  ,  Noemus  ,  i ,  fe 
declmao  como  os  nomes  Latinos  daquella 
dechnaçao  ,  a  que  cada  hum  pertencer. 

Os  nomes  compoftos  de  dois  reitos  de- 
clinaõ-fe  ambos  em  todos  os  cafos  v.  g,  t 
N.  Ref-publka.  G.  Rei  publica.  D.  '  Re upi(. 
bltcc.  Ac.  Rem-publicam.  V  Res-pubtica.  Ab. 

Re  publica ;  e  do  mefauo  modo  fe  declinará 
no  plural. 


Se  o  nome  for  compofto  de  reélo  e 
obliquo,  ou  de  partícula,  e  reéto  ,  íóVe 
declinará®  os  reclos ,  v.'  g.  ;  N.  Pater-fami- 
G-Patns-jamüias.  D.  Patri  famílias , 
cvc.  N.  Pro-con/ul.  G.  Pro-confulis.  D.  Pro- 
confult  ,  e  aíhm  nos  mais  caíos. 


CAPITULO  II. 


Do  Nome  A  d  jeãivo, 

A 

Djeílivo  he  aquelle  nome,  que  nomêa 
qualidade ,  ou  coifa  ,  que  para  exiftir  de¬ 
pende  de  oima  ,  ou  clara  ,  ou  occuJca  ,  v.  g  : 
)  jujius.  Bom  ,  Bônus. 

O  Adjeélivo  ,  ou  he  mero  Adjeãivo  ,  ou 
Pronome * 


Mero  Adjeclivo . 

M  V. 

Ero  adjeítivo  he  aquelíe  ,  que  nomea 
qualidade  fVpar^vel  de  alguma  cciL  3  v.  &  : 
Juflo  ,  JuJlus.  Bom ,  Bônus . 


O 
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O  mero  Adjeélivo  pela  fignificaçaó  póde 
fer  Pozitivo ,  Partitivo  ,  ou  Numeral. 

Pozitivo  he  aquelle ,  que  moüra  a  lua 
qualidade  fimplesmente  ,  v.  g.  Quito  ,  jf ujlus. 
^  Partitivo  he  aquelle  ,  que  moftra  parte  de 
alguma  multidaó  ,  v.  g.  t  Algum  ,  Vllus. 

Numeral  he  aquelle,  que  trolha  algum 
numero ,  v.  g.  :  Unus ,  Priimts ,  Singuli. 

O  Adjeítivo  Numeral  póde  fer  Cardtal  s 

Ordinal ,  ou  Divizivo.  . 

Cardial  he  aquelle  ,  que  moüra  prmcri 
pio  de  numero,  v.  g- •  Hum.  Unus.  Dois, 
Duo.  Tres ,  Tres.  Quatro ,  Qjiatuor ,  &c. 

Ordinal  he  aquelle  ,  que  moftra  nume¬ 
ro  oofto  por  ordem ,  v.  g.  ;  Primeiro  ,  PrU 
mui  Segundo  ,  Secundas.  Terceiro  ,  Ter- 

titis  * 

Divizivo  he  aquelle ,  que  moltra  nume¬ 
ra  com  divizaó  ,  v.  g. :  De  hum  em  hum  , 
Singtili.  De  dois  em  dois ,  Bini.  De  tres  em 
*  tres  ,  Temi ,  &c. 

Attribtitos  dos  nomes  Jdjeftivos. 

O  S  sttributos  ;  ou  propriedades  dos  no¬ 
ive  s  adiei  ti  vos  faõ  feis  *  Nttttitro  5  Câzo  9 
Terminaçaõ ,  Figura ,  Ffperie  ,  DeclinaçaS. 

O  Numero  ou  he  Singular  ,  ou  Plu- 
ral  Os  Cafos  faõ  feis  ,  como  nos  nomes 
íubftsntivos. 

As  Terminações  dos  adjeíVivos  ou  fiO 
tres  5  como  ^uftus ,  que  ferve  para  o  ge¬ 
ne- 


=•"  •••  ? 


•a:>. 


íz 
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%ZaTkaUn°  5  o  feminino  ; 

7*tpm  para  o  neuco  :  ou  jU3s ,  ’ 

CrtJV/x ,  mafculino  ,  e  feminino  ;  Crave 

neutro  :  ou  huma  fó  ,  como  Prudens ,  quê 

ierve  para  todos  cs  tres  gene  ror.  * 

F'gura  ou  he  fimples ,  como  7uíltis ,  ou 

an!.°fl«dJraÍV0  p0de  íer  C0mpofto  ou  de 
dois  ad]eíh vos ,  v.  g.  :  Gmnipotens  ;  ou  de 

diechvo  e  fubftantivo ,  v.  g,  ;  Magnam- 

mus ,  ou  de  fubftannvo  ,  e  verbo  ,  v.  g  • 

^i„0deP,„ic0,J,eadjtihv„,v.|.; 

Efpecie  ou  be  primitiva  ,  como 
•ou  (ferira^,  como  O  Adjedivo 

pode  íer  denvado  de  fubftantivo  ,  de  adie- 
ctivo  ,  ou  de  verbo. 

O  Adiedivo  denvado  de  fubftantivo  o* 

he  Poffejjivo ,  Pátrio ,  Gentílico ,  ou  A^ire- 
ttai. 

PoíTeíFvo  he  aquelle ,  que  moftm  o  pof- 
íuidcr  de  alguma  coifa ,  v.  g, ;  Taternus ; 
pertencente  ao  par. 

Pátrio  be  aquelle,  q„e  moftta  a  Patria 

e  3  guem,  v.  g. :  Eomanus  %  o  natural  de 
tvoma. 

Gentibco  he  aquelle,  que  mofara  $  $*en- 
le  l  ou  n3Çaõ  de  alguém ,  v.  g  ;  Italm  ,  o 

italiano.  a  ’ 

&>aternl  be  aqrjeJfe,  que  rscfirá  a  rna- 

tctrâ  de  alguma  coifa  3  v.  g.  :  slureus ,  de 

©iro. 

O 
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O  Adjedivo  derivado  de  adjedivo  ou 
lie  k.ompai ativo ,  ou  Superlativo . 

Comparativo  he  acjuüle  ,  ^ue  rnoflra  a 
rncfrna  cjnslidade  do  Ttu  primitivo  com  a 
palaviâ  maii  v  g.  Mais  juilo  ,  ^fuflior. 

Superlativo  ht*  aquelíe  ,  que  nioftra  a 
me  ima  qualidade  do  feu  primitivo  coro  a 
p  lavra  muito  %  vg.  Muito  jutto  ,  3* ujlijjitnfis . 

O  Adjectívo  detivado  de  verbo  5  o  mais 
prinapal  ,  he  o  P/irtic\pio .  O  Harticipio 
póde  (cr  derivado  de  veibo  aélivo  ,*  ou 
paffivG.  v 

O  Participio  derivado  de  verbo  adivo 
cú  he  do  prezente  ,  ou  do  futuro.  O  Par- 
iLipio  do  prezenre  acsba  em  ans  ou  itu  s 
v  g:  Ltiudans ,  Atonem  :  o  do  futuro  «-di¬ 
vo  acaba  em  rtés ,  v  g.  Laudilturtts  ,  Aío° 
rnturus. 

O  Pa rtícipi o  derivado  de  verbo  paÍH- 
vò  ou  he  do  pteteiíro,  ou  do  futuro.  O 
Parricipio  do  preteriro  ac^ba  em  ttts  5  Xtts  , 
ou  fus  y  v  g.  Latídatus  ,  Nexus  y  Ujus* 
(  Só  Aíorttítís  derivado  de  Aiorior  ,  aca¬ 
ba  em  uus*  ) 

O  Parricipio  do  futuro  pafíivo  ac?ba 
em  dus  3  v  g.  LãUilan  hs  *  A^onenàut* 

As  Declinações  dos  adjedivos  íao  ires» 


B 


FRB 


lo  Arte  Latina. 

PRIMEIRA,  E  SEGUNDA 
DECLINAÇA  C. 


Os  nomes  adjeálivos  da  primeira,  c  fe- 
gunda  dec  inaçaó  fazem  c  genitivo  do  fm« 
guiar  em  í ,  ,  í ,  e  dedinaó-fe  do  mo¬ 

do  íeguinte. 


N.  S.  N.  P. 

N.  Juftus ,  a,  um,  N.  JaJíi , 

G,  \jujti ,  ct* ,  i  O.  Jujiorum.arum  , 
D.  Jujto  ,  <c  ,  o.  D.  JuJtis.  ( or/vni. 
Ac.  jujtmn,  am}  um.  Ac.  Júlios,  as,  a* 
V.  Jujie  ,  a ,  «mV.  Jujti ,  ú  , 

Ab.  jujio  ,  « ,  0,  Ab.  Juftis. 


Os  adjeftivos  em  er3  ou  í/r,  como 
Afper  ,  Satur ,  &c.  tem  o  vecativo  fimi- 
Ihance  ao  nominativo. 


N.  Jb/#í ,  «  , 

N.  Totus  ,  a  ,  «w. 
í\'.  Utius  3  « ,  «m, 
N.  Alifis  ,  /?  3  «rí. 
N.  UHvs  ,  a  ,  um. 
N.  Nu  Uns ,  a  5  #w. 
N.  yí/rer ,  r?  3  //m. 
N.  l/rer  3  ír«  ,  *r#m. 
N  NuíUr,  tra ,  fr#m. 


G.  Soltas.  D  Soli,&cc. 
G.  TbíiV/í.  D.  Totí , 

G.  Unias  D.  C/n* , 

G.  Alias.  D.  yi/// , 

G.  Ullius.  D.  Ulli , 
G.  Nullius.D.NuUi , 
G.  Jhcrins.D.Alteri , 
G.  Utrius.  D.  C/íri, 
G.Nwtrius*D*Neutru 
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Todos  eít*s  adjfóbvos  nos  mais  cazos 
declinaü-fe  como  ^ujlils ,  a , 

De  Aluis  s  IJnus ,  Uíltís  ,  e  Nulltis  o 
genitivo  5  e  darivo  do  íingular :  de  Ncuter 
íò  o  genitivo ;  de  Alter  3  e  Jctus  ió  o  da¬ 
tivo  podem  fcr  dc  tres  terminações,  como 
o  de  ^fijius  ;  porém  o  genitivo  em  itis  , 
e  o  d  uivo  em  i  he  o  mais  uzado.  Solih  , 
Totfis  >  e  UnUs  tem  vocativo  ;  os  mais  naó. 

N.  Aheruter ,  utra,utrum.G.  AltenitriUs  *&c. 

K  Alter  qíie^utraque^utrumque.Q.Vtriu/que , 

&c. 

Declinaõ-íe  como  Lw  nos  mais  cazos. 
Ahemter  pòde  ter  o  genitivo  Alterinsu* 
Utils ,  e  o  accufativo  Alter timtltr um  >  Al 

teramutram ,  Alter umuirunu 

\ 

TERCEIRA  DECUNAÇAÕ. 

Os  adjeótfvos  da  terceira  dedinaçaó  fa¬ 
zem  0  genitivo  do  íingular  em  is ,  e  cs- 
cSinaó-íe  deíie  medo. 


N.  S. 

N.  Acr\s:Acrs . 

G. 

D.  Acri.. 

Ac.  Acrem  9  Acre. 
V.  yfccr,  Acris^Acre. 
Ab.  Acri . 


R  P. 

N. 

^ícr ex , 

A  cr  ia  t 

G. 

Acrium. 

D. 

Aeribus. 

Ac. 

Acres , 

Acri  a. 

V. 

yírm » 

Acri  a. 

Ah. 

Aeribus . 

20  Ap.te  Latina, 

Ní.  S.  N .  p. 

N.  Gravis,  Grave.  N.  Graves,  Gravid . 
G.  Gravis.  d.  Gravium. 

D.  Gravi .  D  Gravibus . 

Ac.  Gravem.  Grave  A  .  Graves  y  Gravid. 
V.  OtjWj,  Gr*w  V.  Graves  ,  Gravid 
Ab.  Gravi.  Ab.  Gravibus. 

N.  S.  N.  P. 

N,  Gravior.Gr avias.  N.  Graviores,Gravio • 
G.  Gr  aviar  is.  G.  Gr  aviar  um.  {rã. 

I).  Graviori  (  //j. O.  Gravioribas.  ( ra • 
Ac.  Gr  aviarem  Gr  avi-Ac.Gr  aviares ,  Gr  avio* 
\  .  Gravior  *  (iravias  V.  Graviores ,  c  raviom 
â c.  Gravicre  5  ou  Gr /?- A b,  Gravioribus  {ra* 


N.  S. 

N.  Pr  adens. 


í  v  cri, 


Ct.  Pr  ade  mis. 


N.  P. 

N.  Pr?idemes,Pruden- 
G.  Prudentmm  {tia. 
1)  Pradetui .  í).  Prudentibus.  {tia, 

Ac  Pr  ti  dentem ,  Pr//-  Ac.  Pr  adernes, Pruden* 
V.  Prttdens  {deus.  V.  Prudentes  Pruàeu - 
Ab  Prudente, ou  Fr#-  Ab./  ludmibus .  {tia. 


{  da 


•if  f 
i  C  i  • 


<.!<*■  3ííj  - íliv-s  /Igrejlis ,  Bimejíris ,  2?«- 
peMíif.ç  ,  Eircmis,  Brevis ,  Coelejih  ,  Con- 
tabernalh  ,  Famihans ,  Felix  Himiiis , 
Jncolumn  ,  _  Luhalis  ,  Aíollis  ,  iVa- 
lã'is  ,  Nohilh  ,  Patruelis ,  Rivalis ,  Soda • 
i/s,  C  algsns  fluis,  Lí.m  o  abktivo  do 
iingular  em  <? ,  aa  /. 

Me- 
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Memor  ,  Immemor  ,  Sextillis ,  Septem- 
ber  ,  e  os  mais  nomes  de  mezes  etn  /$  , 
ou  e r ,  fazem  o  ablativo  do  fingular  em 
i  iômenre*. 

Cotijttx  ,  Hofpes  ,  Pau  per ,  Pr  ince  ps ,  Je 
5  So/pes  fazem  o  ablativo  do  li?  galar 
em  e,  e  o  genitivo  do  plural  em  um 
Alipes  *  Ce  ler  ,  Compos ,  Ccngener  , 
gw*r  ,  /)iVí.r ,  Memor  ,  hnmcmor  ,  /m;p>  , 
Pubev  j  Supplex,  lrigily  Uber,c om  os  coro- 
pnftos  de  Jorj ,  Capto  •,  r  Fado  9  v  g  :  Co«- 
fors ,  Municeps  ,  Artifex ,  &c.  fazem  o  gt% 
ottivo  do  plural  em  um ,  v  g  :  Jlipedutn  Scc. 

~ —  P  a  O  N  o  M  E. 

p 

Ronome  he  aquelle  adiedPvo  5  que  nc« 
mea  qualidade  infeparavel  de  algnrna  coi- 
*  vg;  /^o ,  Tu  ,  Jtoi  ,  Hui  3  Ifu ,  lí  te  7 
Jpfe:  Is  9  liem  ,  íj»i  ,  P//A  T  & ^  ' 
Dos  Pronomes  f;.ó  Re  ripmco*  ,  3  e 

Sutis.  Ri  1  ti  vos  ///r  ,  Jjie  5  file  ,  Jpfe  ,  A  ; 
/dem  ,  0//r  Interroga  rí  vos  Quis  ,  Cu  jas  , 
Cffjus  P.  rtitívos  Al i quis  ,  Ecquis,  Ne  quis  , 

Scc  P-fhífivos  Meus,  T  uns,  Suns,  IV.f- 
ter  Fejler.  Pardos ,  cu  Gent.Jicos  No  firas, 

He  firas. 

O  Reciproco  reprezenta  o  raome  ,  qne 
lne  fica  antes  na  mefrna  oraçaõ.  O  R r  1  - 
tr/o  rf  prezenta  o  nome  ,  que  lhe  fica  antes 
em  clivei  fu  oraçaõ.  O  Interrogativo  íerve 
pata  prrgtmaí, 

Pr  o* 
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Pionome  pôde  fer  compoílo  ou  de  doís 
pronomes  5  v  g:  Quifquis ;  ou  de  adjcéb- 
vo  5  e  pronome ,  vg  ;  UnufquifqUe ;  ou  de 
pronome ,  e  verbo,  vg:  Quivis-,  ou  de 
parricula  ,  e  pronome  ,  vg;  Neqais  ,  Si * 
quis ;  ou  de  pronome  ,  e  partícula  ,  vg  : 
Quijpiam ,  Egonat ,  Hicce ,  Hicdne  3 
lí  5  1 ute. 

Todo  o  pronome  he  Denvonfiracivo* 
DecunaÇaÕ  dos  Pronomes. 

N.  S.  N.  Ego»  G.  Md»  D,  Mihi , 

Ae.  /k/í.  Ab.  A/í.  N.  P.  N.  iVoi.  G. 
Nofirufii  ,  ou  Noflri.  D.  Nobis:  Ac.  iYbí. 
Ab.  iVoHs. 

N.  S.  N.  Tu.  G.  Tuu  D.  Tibk  Ac.  Tc. 
Ab.  7í.  N.  P.N<  A05.  G.  Veftrum  ,  ou 
Vefiri.  D.  Vobis.  Ac.  ^òj.  Ab.  Fobis. 

N.  S.  í  P.  Çr.  D.  Sibu  Ac.  Se. 
Ab.  <fí. 

N.  S.  N.  P. 

N.  Mc,  hdcc ,  /;oc  N.  M ,  Lc,  b<cc» 

G.  Hujus .  G.  Moram,  harttnuhú-, 

D  Huic.  D.  jFfíí.  (rtfwi. 

Ac.  Hum  ,  hanc,  hoc .  Ac  Hos ,  5  h&c. 

Âb.Hcc  ,  /w ,  /;oc.  Ab.Mi. 

Piles  pronomes  JJfe  ,  ã  ,  //rí  ;  G.  !f- 
iius  ,  D .  Ifti ,  <Scc  Tile  ,  ^  3  //d  ;  G.  Illtus  , 
D.  Jlii ,  &c.  Jpfe  3  ,  um  ;  G.  /£/?#*  , 
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D.  Ipfi  >  &c.  declmaõ«íe  como  j fujius  nos 
ttíih  cafos.  Somente  Me ,  e  Ipfc  tem  vo* 
cativo. 

N  S.  N.  Is ,  e^ ,  íi  Q.  Ejus.  D*  £t. 
Ac.  ,  eatn  ,  id,  Ab.  Eo ,  *o«  N.  P. 

N  li  ,  ou  Et ,  fá? ,  e/í.  G.  Eorittn  ,  earum  , 
ror#m  O.  ,  ou  /ú,  Ac.  £oí  5  eas  %  ea, 
Ab.  Eis ,  ou  7/í. 


N.  S. 

N.  /r/em  ,  e<e<íem ,  eaí^/?i. 

G.  Ejufdem. 

D.  Etdem. 

Ac.  Eumdem  ,  eattdem  3  eadem. 

Ab,  Eodrn ,  eadem,  eodem. 


N. 

N.  P. 
lidem  . 

e<edem , 

eadem. 

G 

Eorumdem , 

eartimdem  , 

eorumdem. 

D. 

Eifdem  3  ou 

Ifdem 

eadem. 

Ac. 

Eofdem , 

eafdem  , 

Ab.  Eijdem  ,  ou  Itjdem. 


N.  S. 

N.  Mais ,  £<« ,  e//m.  N. 

O.  /f/ei ,  ca; ,  ei.  G. 
D.  /too ,  fá?  5  eo.  D. 
Ac.  Meum,  eam  eum.  Ac. 
V.  /to  ,  iftf  ,  e/^w.  V. 
Ab.  /too  ,  e#  ,  co.  Ab. 


N.  P. 

/7ei  ,  e<c  ,  e/*. 
Meonvn  earum. 
Aleis *  Ç  iortim . 
/tooí ,  e^i  ,  err. 
/toi ,  ra  ,  ea. 
Aleis'. 


a  j  im  j 


A ií  ti/ ^ 


Os  pronomes  T##j3 
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um;  Nojler  ?  tra ,  trum;  Vejler  ,  tra  t 
trtíví  declinsõ-íí»  como  Adeus  \  Nojlras  nof* 
tratts ,  e  Fejlrts ,  \efíratis  como  Pr  adens. 
Sò  Nojler ,  e  Nojlras  ttm  vc cativo® 

N-  S®  N.  P. 

N.  <*?  ?  oá  N.  Qjú  <e,(orttm 


G.  Q«or//w , 

D  Qjieis.qniSjúu  qai- 


Ac.  ,  oi.  Ac.Qjaos ,  *•  {bus. 

Ab. ou  Qjíi  Ab  Qjtei^quis^u  qui* 

(  bus* 

N.  S. 

N.  Qjtis  5  ou  j  Qj(&  ?  ou  :  Qjiody  ou 

G.  Gwjtfí.  (  quid. 

D.  Cai. 

Ac.  Qjíem ,  qtiam ,  quoâ  ,  ou  quii* 

Ab.£>#0,  #//4,  í|«o  j  ou  Q#/. 

O  plural  dc  Qjtis ,  ou  </#í  he  ínffParren- 
tc  o  meímo ,  que  o  de  Qjii ,  ,  quod, 

N.  S.  N.  P. 

N.  Qt ti  (quis  y  quidquid.y. .  Quiqui(rum* 
G.  Cuja  [cajus.  G.  Quorumquo - 

D.  Cuicui.  D.  Quibufqmbas . 

Ac.  ^uemquem  quiquid .  Ac.Quofqao- 

AL  Qjícquo,quaqaa,qao  A K.  Çuibujquibas* 


Çquo. 


N® 
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i  ■ 

N.  S. 

fO.  Uv.!(fqmfqnej(naqit£fjnc,  ummqmaque , 
G.  Umufciijujqut.  (ou  mwmqnidqut. 

I ).  Unicuique.  (  ou  unumqmàque. 

A  •  Unumquemque  unxqnamqtu  vnumquul- 

Ab  U^oquQqiíhUnaquaque^unoqmque^que- 

N.  P. 

N.  XJni  quique ,  uu&qu&que ,  un<equ<éque 
G.  Unorumqu  rtmque  unarumquorumque , 

(um  rumquortmque» 

D,  C7 // / 0 f/i 7 ,  cr  « n ij q u i b u\ que 
Ac.Urofquofqtie ,  uxafqu  ifque  unaquáque» 
Ab  Unijquijque  i  ou  unijquibu/que * 

N.  S. 

N.  Aliquis  >  ou  aliqul,  aliqua,  aliqilod ,  ou 

O.  Jhcujus.  (  aliqttid. 

D.  Alie  ui 

Ac  Altquem  aliquam  aliquod,  ou  aliquid. 
Áb.  Aliquo  >  aliqua  ,  aliqua  ,  ou  A  li  q  ui. 

N  P. 

N.  AUqni  ,  aliqua ,  aliqua 
G.  AHqvorum,  flliquarum ,  altquorum. 

D.  Aliquis  ,  ou  aliquibus . 

Ac.  Ahquos  ,  aliquas  3  aliqua . 

V.  Altqtii ,  aliqUXj  aliqua . 

Ab.  Aliquis  ,  ou  aliqutbus . 

Como  Aliquis  lç  declinaiáõ  os  prono> 

ISiCS 


1 


1 

I 

11 


11 
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mes  fegointes :  Ecqais ,  ou  qui ,  qva  ,  ou 
qua  ?  quod  *  ou  quid ;  Ne  quis  0  ou  qui  que  3 
or  ////#  ,  quod  ,  ou  quid  ■  Numqui  ,ou 
qu<c  ,  ou  ,  qtiod  ,  ou  ^/V/  •  Si  quis  ,  ou 
tf***  *  qV£  ,  ou  ^  ,  quod  ,  ou  qui  d ;  Qjtif- 
i\am  i  ou  inani  dcnarn  ,  odnani ,  ou  Unam ; 
Qjíifque ,  ou  Ájwt ,  ^<pe ,  ,  oa  idque ; 

Qjtifpitm  <£p iam  odpiam,  ou  idpiam ,  Qjtif- 
quam  ,  rfquatn,  oAquam  ou  idquam  ;  Ecqui° 
nam  tcquMam ,  ecquodnam,  ou  ecquidnann 
Qjíidam  ,  <tví/zm  ,  oddam  ,  ou  iddam  ;  Q//í- 
v/í  ,  <cvis  ,  odm ,  ou  idvis;  Quilibet,  álim 
bet  5  odltbet ,  ou  idlibet ,  Qjlicumque ,  atcum* 
que,  odcumque  Sò  Qjticumque  cem  voca^ 
ovo.  A  terfoinaçâó  Qjíidcumque  no  nomi¬ 
nativo,  accufativo,  e  vocativo,  e  Qnicunv 
que  no  abiativo  já  nsõ  eíhó  em  uzo. 

Ecquis ,  Nequis  ,*  Numquis ,  e  Siquis 
tem  a  rerminaçac  neurra  do  plural  em  <2  , 
como  Aliqua ;  os  mais  a  tem  em  <e,  co« 
mo  Quinam  ,  Qjtáque  ,  Qjupiam ,  &c* 

Notas» 

Jofcre  d  formaçaS  dos  Comparativos ,  e  fu* 

psrlativost 

O  Comparativo  forma  fe  do  cazo  em  í 
do  feu  poíitivo  accrefcentando-  e-lhe  hum 
or  3  e  o  foperiativo  fortna*fe  do  mefmo 
cazo  em  f  accrpfcenrnndn  íc  lhe  hum  j Jimíts  9 
v  8 ; 3ttjlus}  3*JK93*Jtkr.3*ftijrm*s.  &c. 

Fa« 
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JFalilis  9  Grãcilis ,  Humilis  ,  ImbecUlis, 
Similis ,  e  os  íeus  compoftos  fovmaõofu- 
pe  ri  ui  vo  do  nominativo  ^  mudaoo  o  í/íí  em 
UiiwfK  ,  V  a :  Facilís,  Facilior  ,  FacilYmm , 
ImbecilliJJimtís  he  foperlati vo  de  Imbe* 

cl  ll u s ,  *1  ,  «m.  , 

Os  prfuivos  em  er  formão  o  lupeilativo 

do  nominativo  accrtfccntando-fe-lhe  j\nm 
rimns ,  v  g:  Acr  ,  Acrior  ,  Acerrimus. 

Tirac-f  eCiter,  cr,  cithnus  ,  Inter ,  oa 
Interus  ,  or  ,  intimus.  Uher ,  or,ultimttS. 
JExter,  cu  Exterus  ,  cr  ,  extimus ,  ou  í-xíre- 
ttius»  Iflfer  ,  ou  Infims.or,  infimus,  ru  iw05. 
Jfypet ,  ou  Supcrius ,  or ,  Jummus ,  o üfupre- 
mfcs :  aos  quaes  íe  ajunta  Fojierus  5  or  , 
pcftuwus  ,  ou  pojtremus.  Os  pofuivos  CU 
tzr ,  Inter:  e  JJiter  já  naõ  eftaô  em  ozo. 

De  McUiir  ,  põfidvò  obfoluto,  íò  íe 
deriva  Maturior  ,  Mattèrrimm  ;  porque 
Maturiffimus  he  derivado  de  Maturas ,  a, 
um  De  /^rer  ,  e  naõ  de  íe  deiiva 

Feterior  ,  Feterrimus . 

Deftes  pofuiv-.  s  obfoluros  Beneficieis, 
Aíagnificiens,  Mirificicm  ,Mun\fic\em,  Ce* 
Urus  ,  Crsbus ,  e  Nequus  eíbó  em  uzo  os 
íeus  comparativos  ,  e  hiperlarivos  corre» 
íp^mdenres  ,  vg  :  Beneficentior,  Beneficentif - 
fimus  ,  8cc.  por  contracçaõ  de  Benefiaen- 
ticr  ,  Beneficiem  ififmus.  De  Or/or  5  Ocifiimus 
íe  naõ  acha  pcíuivo. 

Eftes  comparrrivos  Anterior  3  Alãior  5 

Meiior  3  Minor  y  Paor  y  Prior  3  Plus  f  Sc* 

qnF 


« 
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qttior  na  o  tem  poluivos,  nem  íiípcrhtivos 
proprios.  \  r 

Eftís  fiiperjâtivos  Aíãxlnms ,  Minimus , 
Optimns ,  Ptjjtmus ,  Pientijjinm  ,  Pl/mmits 
Poünvo, ,  nem  comparativo»  pto- 

Naó  formaó  comparativo  ,  nem  fuper- 
ht.vo  os  nomes  lubíhntivos  ,  pronomes  , 
poíltl.ivos ,  parritivos,  nomeraes;  patnus. 
gentílicos ,  os  adjeétivos  materiies ;  osqi.e 
acabao  em  bundus-,  os  compoítos  de  Ca- 
pio  i  Firo  ,  Gero ,  e  os  que  tem  vegtl  an» 
tes  na  ultima  fy I  aba  us. 

Porém  Antiquas ,  At  ânus ,  Ajjidum  . 
Egreguts ,  Exíguas ,  Roxitts ,  Perpetuus , 
Strenuns  formaó  comparativo  ,  e  fuperl  ti- 
vos  pela  regra  geral.  Moneus ,  Mttftrius , 
i  ongtnquns ,  7 remebundus  fó  comparativo. 
Impius  y  Pius  y  Vi atuns  1  e  o  pronome  Jpfe 
fó  fuperiaiivo.  Uotietts  forma  Idoneior ,  ou 
láonior  por  fyncope. 

Apricus ,  Eelliis ,  Eencf.cus ,  Eenevolens , 
CxleJUs  ,  Crifpus ,  Uives  .  Fnlfus .  , 

Grandes,  lufam  Itivifus ,  Magnificas  Ma 
ledicens,  Malcvolens,  Miríficas, Munijicas, 
NovuíyPot  s,  Pofirtmns ,  foimócomp  raci- 
vo  ,  ^  fupe  lafivo  oeía  gcrs! 

Jãolejcens ,  Barbarus  9  JEternus ,  £.v/re- 

,  £)txíer ,  Jejxnus  ,  Infinims ,  Ingeris , 
Juvenis,  Mediocrts ,  Opimtis ,  Senex ,  Si* 
flijier  forma  a  fó  ton  oararivo.  Juvenis  for- 
Rsa  Juvemor  }  ou  Junior  por  iyncope. 
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Expertas ,  Geminas ,  Jnclytus ,  7n/<in- 
íf«í  ,  invittus ,  Mentas  ,  Par ,  Parvas  lò 

ilipCíUtivO. 

CAPITULO  III. 

Doí  Generos. 

Genero  dos  nomes  íubiiantivos  conhe» 
ce  íe  ou  pela  terminsçaó  ,  ou  pela  figni» 
ficaçac.  A  letra  M  denota  mafculino :  F 
feminino  :  N  neutro. 

Genero  conhecido  pela  tenninaçaS. 

O  nome  acabado  em  a  Te  for  da  l. 
dedinaçaó  he  F ,  vg:  Hora  ,  Sigitta .  Se 
for  da  ,  ou  do  plural  he  N  ;  vg;  Poe* 

,  Ca  fira. 

O  nome  acabado  eme,  fe  for  Latino, 
he  N  ;  v  g :  Montle .  Se  for  Giego  ,  he 
F  ,  v  g :  Epitome . 

O  nome  acabado  em  i  no  plural  he 
M,  v  g:  Raflri.  Eroj;  no  íinguhr  he  N, 
v  g  :  JVjy. 

O  n*  me  acabado  emo,  ou  do  ,  £0  de 
duas  lyilabas  he  M  ,  v  g:  Sermo ,  Cudo  > 
Ligo .  Se  tiver  mais  de  duas  (yiiab?s  ,  he 
F ,  vg;  Dulcedo  ,  Imago*  Porem  Harpa- 
go  he  M  :  Caro ,  e  Virgo ,  F. 

O  nome  acobado  em  io  ,  íe  for  de  cos* 
xa  íem  corpo  j  ou  derivado  de  nome  ,  ou 
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vuko,  he  F.,  vg:  7 alio,  Gxnatio.  Sé 
for  decoiza,  que  renha  corpo,  ou  deri¬ 
vado  de  nome  numeral ,  he  M  ,  v  g:  p#. 
t?ío,  Jermo  ,  Qjiatenrio.  Tiraó-fe  Le^io  , 
Potio  ,  Portto  ,  ,  que  faó  F.  *  ? 

O  nome  acabado  em  en  ,  oa  Hm  he 
N  ,  v  g  :  Firme  n ,  RegnUm.  Porém  Lichen  , 
,  Peãen  ,  ,  Splen  faó  M, 

O  nome  acabado  em  oti ,  fe  for  da  2* 
declinaçaõ ,  he  N,  vg:  Barbicon .  Se  for 
da  3*  he  M  5  v  g  ;  Agon ,  Canon  Sao  F 
Acrcchordon ,  Sidon . 

G  nome  acabado  em  ,  ou  #r  he  N  , 
v  g :  Ci/mr  ,  Mitrmur.  Posem  Finfur « 
he  M.  J 

O  nome  acabado  em  cr  ,  ou  or ,  he  M  ? 
v  g  :  Lioer  ,  Amor  Porém  Arbor  he  F  5 
Cadaver ,  Zrr  ,  Jciner  :  Spinther  ,  Tuber 
pelo  rumor  de  terra  ,  PV  ,  Verber  ,  Uier  , 
,  Ccr  ,  Mar  mor  ,  Âqaor  N. 

O  nome  acabado  em  rií  he  F,  v  g: 
PfVfcw.  SãõM:  A ,  Ajjis ,  , 

mmis  ,  e  os  nomes  Gregos  em  da  r, 
declinação  ,  v  g:  Tiaras  ,  <t’  Saó  N 
,  Fiifypelas ,  e 

O  nome  acabado  em  es  he  F,  vg: 
Fides ,  *5V/Í  s .  Saó  M  :  Antes ,  i>e$  ,  Zc/- 
pes  ,  Fomes ,  Gurges ,  Z/we$ ,  Aieridies , 
Palmes ,  Parles  ,  Pef ,  Pog/fí  ,  Stipes ; 
Hrmes ,  Trames ,  e  os  nomes  Gregos  cm 
a  da  1.  ,  ou  da  $.  declinaçaõ,  vg:  Co • 
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tíictas  3  íC  -j  Lebes *  etis.  Siô  N  •  Cncoethfs  3 
Hippomancs  3  SoliCcoptanes ,  e  A*s  , 

O  nome  aeabsdo  em  ií  he  F  ,  v  S  ‘ 
Cãjjis ,  cajjülis .  Saó  M  vá.w ,  Gz//fa ,  câ[* 
fis  ,  Caulis  ,  Collis ,  Enfts ,  Fafcis , Follis, 
Fttjlis  5  Glis  ,  Menfis  ,  Orbis ,  Pifei*  ,  Pp/i 
tis ,  Sanguis ,  Jknfi  j ,  Torris ,  V edis  - 
f  erwi ,  fWf  ,  Ungtiis ,  com  os  com¬ 
peli  os  de  ,  fljjis ,  v  g  :  Cãrtfts ,  VigeJJjs  9 
e  os  nomes  Latinos  em  ??íj  ,  v  g:  Panis  , 
7^/í/í.  Qs  Gregos  em  nis  faô  F ,  vg:  Co 

ronis ,  Tyranms  3  &c. 

O  nome  acibndo  em  os  He  M  ,  v  g  ; 
/7os  j  A/os.  SjÔ  F  :  jérbos  *  Cos  3  Zto  , 
Spcdos.  S-lÕ  N  ;  Os  5  Cbaos. 

O  nome  acabado  em  //s  da  2. ,  ou  4. 
declinaçaó  he  M  ,  v  g :  Servtfs ,  Qlrrtis . 
S  5  F  ;  ^fí/í ,  áí ,  Domus  0  Httmtts ,  Zí#s , 
Manus ,  Porticns  3  Tritos  ,  Vantis.  Saò 
N  :  /'ír/zs  5  Pelagus ,  e  &x#s. 

O  nome  em  //s  derivado  do  Grego  em 
cí  he  M  ,  v  g  :  Prolog  tés ,  Syllogijnws ; 
SaóF:  Abyffiis  ,  Antidottts  ,  Diagottuts » 
Dialeãtts  3  Diamtti  us ,  Dipthongus ,  tebi- 
tifís  pelo  capital  da  columna  ,  ErêtnUS  , 
PhaiUS  ,  e  os  nomes  Gregos  comp  ilos  da 
dicçaó  o<f//s ,  v  g:  Mithodiis ,  Periodus . 

O  nome  et»  #s  da  3.  declinaçaó  he 
N.  ,  v  g:  Corpus ,  Vtt\nm>  Saó  M :  Ptts , 
e  os  íeus  compçftas  j  vg;  Triptts ,  C/?jí 

iro: 
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tropas ,  &c.  Saò  F;  Laus  ,  FraH' ,  Pd* 
las ,  Subfcus ,  7/1C//Í ,  Tílias  ,  j f  aventas y 
SsneClrts  y  Salas ,  Servitus ,  77  rw. 

O  nome  acabido  cm  c,  í  ,  he  N  v 

v  g  :  ,  Tribunal ,  Cbp//í  Porém  Jbl 

he  M. 

O  nome  acabado  em  .r,  fe  antes  do  , 
liver  letra  coníoanre  ,  he  F,  vg:  /^rí  * 
Yr/<í/>f  ,  Saõ  M:  Chalybs ,  Dou ,  Pcw  * 
Aíons ,  /  ons  ,  e  as  par r es  dí*  /A  ,  affis  , 
acabadas  t  m  ns  y  v  g  :  Dodrans ,  7r/Vw  * 
&c»  ,  e  os  nomes  Gregos  em  p.$  ,  v  g : 
fíjdrops. 

O  nome  aobado  em  %  he  F,  v  g; 
Afox,  P/íx.  Saõ  M:  Calix  ,  Calyx  >  Deunx  ç 
Fornix  ,  Qaincunx  y  Sexcunx ,  Septunx  , 
SpadíX  ,  e  os  nomes  acabados  em  au  *  ou 
ex  com  ciuas ,  ou  m  is  (yliabas  ,  v  g  ; 
rax ,  Siorax  ,  Codex .  Saõ  F:  Alex  ,  Oi- 
rex ,  Fornax ,  StmUx ,  Sapelex ,  Thomex , 
Vibcx- 

S  ió  do  genero  neutro :  i.  Os  íubftan» 
tivos  indeclináveis  de  qualquer  termina- 
çtõ  ,  que  fej  *6  ,  v  g  :  P*n ,  Nefas ,  Aian- 
nâ  .  Pondo  ,  GV//0 ,  Sinapi ,  ylíc/oí  ,  Epos  , 
Git ,  Pr/í,  &c. :  foda  a  palavra  romada 
por  fi  íò  fem  reparar  pata  a  íua  fignifica- 
çaó  :  O  verbo  do  modo  infinito:  4.  As 

letras  do  y#  3  By  C  ?  &c. 

1.  '  . 

Saõ 


I 
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S  6  M  ,  ow  F  ;  Adéps ,  Ales  3  Anguis , 
Jtomm  ,  Arrhabo  ,  Rarbiros  ,  Canalis  , 
Corbes ,  jDíVí  rofingular,  Fcrfex  5  Fiais , 
Jmbnx  ,  Adargo  ,  Obex  ,  Pbafelus  ,  lictis3 
Satidix  3  Serpens  ,  Scrobs  3  Specm  ,  Süex , 
Stirps  a  raiz  »  mi  tronco  das  arvores  5 
Forques  ,  7 rftàux  ,  Varix  ,  Vepres  ,  cu 
F^pris . 

Saõ  M  ,  e  raras  vezes  F  :  Amais  5  (7í- 
/Í5  ,  Cãlx  o  calcanhar  do  pé,  Ci  nis  ,  Cbr- 
*ex  ,  Cri  nis  ,  D/a  no  plural  Fimus  3  Ftt* 
nis ,  Grex  ,  Z^pi ,  Pulvis ,  Rn  de  v.s, 

Snó  F  ,  e  raras  vezes  M:  Aivus  9  Z/z- 
,  Cbl#r  ,  Clunts ,  Cnpido  3  Fcrceps  3 
Cr  ando  ,  /  irifer ,  Z//x ,  Pe?Wí  ,  r?/  ,  ou 

,  VolncYis  3  Bontbyx  2  feda,  Stirps  a 
geraçaõ. 

Saó  M  ,  ou  N  :  Glitwr  ,  ‘Jubar ,  Sal  3 
e  Vulgus .  Porém  de  Guttur  ratas  vezes  íe 
iszará  M. 

GFNERO  CONHECIDO  PELA 

fígnificâçaõ. 

RegRa  Gera  L» 

Odo  o  nome  própria  de  cjuaíquer 
terminação  ,  t]ue  fcja  ,  tema  o  gerserc  do 
feu  nome  geral. 

Nome  geral  he  sovseíle  fubftantivo  corn¬ 
am  ,  debaixo  do  «suai  íe  cozí) prebende  - 

ví  no- 


;  6 

■ '  M 
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nome  proprio  ,  v  g  :  Momo  he  o  nome  ge- 
al  de  todo  o  nome  proprio  de  homem  , 
como  Aimas ,  Anchifes  :  e  Mulicr  he  o 
nome  geral  de  t^do  o  nctne  proprio  de 
mulher ,  como  Dido  ,  Semiramis ,  8cc. 

O  nome  proprio  de  homem,  v  g  :  Aineas  : 
e  Anjo,  v  g  :  Michael ;  de  Deos  falio  , 
v  g  :  Mnrs\  de  Demonio ,  v  g:  Lucifer  : 
de  Vento  ,  v  g  :  Boreas\  toma  o  genero 
M  do  feu  nome  geral  comoetente  a  cada 
hum  í  Homo ,  ou  Vir  ,  Angeltts  ,  ZW/j  , 
DiCmon  5  Ventus. 

O  nome  proprio  de  mulher ,  v  g  :  Dí« 

:  de  Deofa  f alfa  ,  v  g;  Juno  :  de  Fu- 
ia  .  v  g  :  Tbifipbone  :  de  Nynfa  ,  v  g  :  ^re- 
thuja  :  de  Parca  ,  v  g:  Atropos  :  toma  o 
oenero  F  do  feu  nome  geral  competente 
3  cada  hum  j  AdLtdx cr  ,  ou  J&ttiitia ,  JAca  , 

Fitria  ,  Nympha  ,  Parca* 

q  nome  proprio  de  Deos  ,  cu  Deoza 
taifa  tomada  por  aqudío  .  a  que  prrzidia 
a  gemi  lida  de  ,  conferva  o  mefmo  gene¬ 
ro  ,  quV  tem  5  quando  he  proprio  ,  v  g: 
Mars  j pela  guerra  he  M  :  Cem  peio  paõ 
he  F/i  e  aflim  nos  mais. 

O  nome  proprio  de  animal  macho,  ou 
femèa  toma  o  genero  do  nome  geral  coi- 
Teíoondente  ao  fexo  ,  e  tfpecie  de  cadi 

hum.  .  . 

O  nome  Fpiceno  de  animal,  que  oe- 

baixo  de  huma  íó  cerminaçaó  ,  e  íignifi- 
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caçaõ  comp^ehende  macho  ,  e  femea  ,  v  g  : 
Corvus  3  Tgjrií  ,  ordinariamente  toma  o 
genero  da  lua  terminaçac. 

Porém  Attagen  ,  Bombyx  pelo  bicho  da 
feda  ,  Cencbris ,  chris  y  Cocax ,  CoJJis  ,  £/e- 
phas  ,  Gryphs ,  { epus ,  Mugil,  Mugitis , 
Mus  y  Oryx ,  Phcenix ,  Salar  ,  cerra 

eípecie  de  fcrpente  ,  Vtlltur  »z,ó  1e  M 
,  Alcyon  F  ;  Accipitcr  ,  Umax ,  7»r- 
M,  ou  F:  ,  Palnmbes  M  ,  e 

raras  vezes  F  t  Dama  •  Gr»í ,  Ziwx,  Per- 
dix ,  Taipa  F  ,  e  raras  vezes  M. 

O  nome  proprio  de  Cidade  ,  Ilha  ?  Re- 
giaó  ,  ou  Província  ,  v  g  :  Roma  ,  Cyprus  , 
jfy/rtfs ,  Egypitís  ,  toma  o  genero  F  do  íeu 
ncrae  gerai  competente  :  Urbs  ou  Ctvitas  9 
In  fu)  a  ,  Regio  ,  F  revinda. 

Uzaó  íe  M:  Agragas  ,  Croto  ,  Porttus , 
Sulino  ,  Taras  ,  Tunes  ,  Delphi  ,  Farifii , 
e  ourros  fimilhanres  em  í  no  plural  ,  to- 
irnndo  o  genero  de  Locus  ,  o u  Fopuli. 

Uzaõ-fe  N:  Cecre,  fíijpal  ,  Jlieti  ,  //- 
liturgi ,  lilyricum  ,  ,  Tu  der  y  Zeugmay 

e  os  mais  de  terroinaçaõ  neutra  tomando 
o  genero  de  Oppidum.  FÜppo ,  e  Narbo 
podem  fer  M  ,  on  F  :  ÂYixur  ,  ou  Axur 
M,  ou  N  :  Argos  F,  ou  N. 

O  nome  proprio  de  arvore  ,  v  g  *,  /vr- 
gus  ,  Papyrus ,  toma  o  genero  F  do  íeu 
ttome  gerai  Árbor . 

Uzaò-fe  M;  Oleajler  ,  Pinajler  3  Spi - 

C  ii  w/f  > 


-.r.-./as 


'  1  > 
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nn$  ,  remando  o  genero  cie  Siipes  Uzaõ-fc 
N  :  Acer  ,  Si  ler ,  Suber  *  Robttr  ,  e  ^Jgurn 
mais  de  te  minaçaõ  neutra  ,  tomando  o  ge¬ 
nero  de  Lignum.  Podem  fer  D,  ou  i' : 
Çytiftês  5  j  Pampintis ,  Rubus. 

O  nome  proprio  de  herva  ,  v  g  :  Aloe , 
Carbafus ,  Lagopus  ,  Laver  ,  MelUoWs , 
Nardfis ,  &c.  toma  o  genero  F  do  feu  no¬ 
me  geral  Herbã. 

UzAÒ-fe  N  :  iEgoceMí  ,  Sefnmoides  , 
Trifolium  ,  e  algum  nome  Grego  mais  de 
Ferva  acabado  em  ,  oc  o  ,  cu  Latino 
de  rerrnioaçaõ  neutra,  tomando  o  genero 
de  Gramen  ,  ou  outro  fimilhante. 

O  nome  propúo  de  arvore  ,  cu  herva 
toaisdo  peio  íeu  pnão  ,  flor ,  cu  femente 
roma  o  gsúero  correfponderuc  *  Frtfãitti 
JFlós  ,  oà  Semitt,  v  g:  Tüber  pela  a.  vote 
rema  o  genero  F  dê  /r/w:  pelo  íeu  fru- 
ílo  tema  c  genrro  M  de  Fruíltts  ,  Scc. 

Jcanthus  ,  Oicumis  uzaó-íe  M.  Cicer , 
j  r  (a*  Pjper  -  e/iguns  de  terrr.inaçaó  neu- 
rT-  Wfmmfíe  uzaô  N.  peia 

ficueir»,  ou  figVí  Croffus ,  i(«w«  podem 
fer  M .  ou  F.  Papaver  .  Stfer  M  ,  ou  N. 

F  ,  ou  N .  Atripkx  uza-íe  N  :  ra¬ 
ras  vezes  M ,  ou  F. 

O  nome  própria  de  rtáo ,  v  g:  A'í'<)  > 
an:a»r*s ,  toma  o  genero  F  do  íeu  n- me 

Vi  ▼  # 

gerai  ik/tvis» 


O  nome  proprio  de  poezia  ,  ou  dc  al¬ 
guma  fabula ,  vg:  JEtieis  Eantíchas ?  to¬ 
ros  o  genero  F  do  feu  nome  geral  Pctjis  , 
ou  Fabula* 

O  nome  proprio  de  pedra  preciozi  , 
vg:  Sapbyms ,  Topafias ,  toma  o  genuo 
F  do  feu  nome  geral  Gevviiíi  Uz  6  fe  M  : 
Adamas ,  Smaragdus  ,  e  t/rno  pela  pérola  , 
tormndo  o  genero  de  Lápis .  Podem  fec 
MjOuF :  Cbryjolitus  ,  Cwyv  ,  Sardonix . 

O  nome  proprio  de  rio  ,  v  g  ‘  Dunas , 
Gantmna  ,  ,  toma  o  genero  M  do 

leu  nome  gerai  Amnis . 

Uzaõ-feF  :  Albala  7  A  Ui  a ,  Drucniia  , 
Letbe ,  Matrona,  tomando  o  genero  P  de 
Amnis.  Uzaõ-feN:  Flavcr ,  lader  ,  Me~ 
tauriim7  Rhenum  ,  e  alguns  mais  de  ter¬ 
minação  neutra  3  tomando  o  genero  de  X/#« 
*we;z.  lYtfr  pòde  fer  M,  ou  N. 

! 

O  nome  proprio  de  monte  ,  v  g  :  Otbrys  , 
Olympus,  toma  o  genero  M  do  íeu  nome 
gerai  Aio  tis. 

Uzaó-fe  ás  vezes  F  :  Abyla  5  Otta  , 
Ojja  j  e  algum  mais  de  terminação  femini¬ 
na  ,  tomando  o  genero  de  AUitudo ,  ou 
ocrro  (imtlhanre.  Uzao-íe  N  :  Ptlioti  ,  e 
alguns  roais  de  terminação  neutra  ?  ro- 
mando  o  genero  de  Cacimen  >  ou  ourro 
fimilhante* 


;  i“ 


■■  v 

O 
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O  nome  comnrrum  de  coiza  ,  que  fó 
compete  a  macho,  he  M ,  v  g:  Conftil^ 
Rex  ,  VW .  > 

O  norne  commura  de  coiza  ,  que  fo 
compete  a  femea ,  he  F  ,  v  g ;  Mulkr  , 
Nurns  ,  Uxor  ,  &c. 

O  nome  c  o  mm  um  ,  que  debaixo  de  huma 
ío  cerminaçaó  (ignifica  macho,  e  femea, 
he  M,  quando  (ignifica  macho,  e  he  F  , 
quando  íignifica  femea. 

0.*!> a  genero  faõ  os  nomes  feguintes: 
AdoUfcens  ,  Affinis  *  Antijies ,  Artifex  , 
ãor ,  Augur  ,  Aufpex  ,  itof  ,  Canis  ,  Ci¬ 
vis  ,  Comes  ,  Conjux  •>  Contftbernalis •>  C#/- 
íos  ,  D//.V ,  £%#/  ,  Felis  j  /fom ,  Hofpes , 
fíoftis  ,  Index  ,  Infans ,  ímerpres ,  Judex , 
Juvenis ,  ,  Afstniceps ,  iVnwo  ,  0£/tf, 

Parcns 5  Patruelis ,  Princeps ,  Sacerdos ,  4SV«- 
íW/e.v ,  JVwex ,  ,  Jejíis ,  ,  Fírt- 

dex ,  e  alguns  mais  ,  que  o  uzo  ,  e  a  li* 
ç a 6  dos  m v ros  en!i n ará. 

Muito,  dos  nomes  referidos  faõ  de  fua 
natureza  adjeáhvos  de  huma  fó  termina- 
raõ  ,  a  qual  ferve  para  o  genero  mafculi - 
fio  >  ou  feminino . 

S~õ  M.  fomente  :  Accola,  Âdvena ,  /fgri- 
cclâ  ,  Alienígena  ,  Auriga  .  Ce  li  cola  ,  Co¬ 
rnem  ,  Fratricida  ,  iv/r  ,  Homicida  ,  Indí¬ 
gena  ,  Matricida  ,  Parricida  ,  Per  fuga  , 
planeta  ,  iV^#/ ,  Rttricola  ,  7 ranspga  , 

?>• 
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Tyrannhida  ,  ,  vrfd/s ,  e  outros  fimi* 

lhantes  nomes  em  a  derivados  de  verbo?. 

Saó  F  fomente:  Cujiodirf ,  Lxcnbuc  , 
OperdC  ,  Vigília S*õ  N  íòmente  :  Animal y 
Mancipiim  ,  Pojlibtílum  ,  Scortum  ,  ainda 
que  cada  hum  dos  nomes  referidos  íigni- 
iique  juntamente  macho  ,  e  femea. 
nwm  póde  ler  M  ,  F  ,  ou  N. 


Nota 


nas  cnçóes  íe  uzaô  como  le  iodem  íub- 
ftantivos  ,  os  quaes  feguem  o  genero  da» 
quelie  íubftantivo  occulco ,  com  quem  con- 
cordaõ  :  por  eíla  razaõ. 

Uzdó  fe  M  :  Analis ,  que  concorda  com 
Líber  :  Aqtialis  com  XJrceus  ;  Bidens  com 
Ligo :  Mollaris  com  Dens\  Natalis  com 
Dies  :  Occidens ,  Oriens  com  Sol:  Sonipes 
com  Eqrmsi  Jonans  com  Deus  :  Borrem 
com  Amnis:  Apolíinares  ,  Circenfes  com 
Ltidi :  Delphi ,  Parifii  com  Populi :  ^fri- 
ít*í  com  Ventus :  Sextílis  com  Menfis  3  &c. 

Üzaô  íe  F  :  Bidens  ,  que  concorda  com 
Ovis  :  Bipennis  com  Securis\  Biremis  ,  Trim 
remis  3  Qjiadriremis  ,  Qjtinque remis  com 
Navis :  Contipens  com  Terra  :  Cttràlis  cnm 
Sella:  Pro/a  com Oratio  ;  /toáfs  com  V\r* 
gã  :  e  outros  muitos  ,  que  o  uzo  enfin^rí. 

Uzaõ-íe  N  Bacchanalia  ,  que  concorda 
com  Eeftax  Buçolica  com  Carmina  :  ‘Jufía 


ccm 
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com  Ofjitia :  Olympia  com  Certamina  :  JE Ui¬ 
va  5  Hyberna  ,  St  ativa  com  Cajira  :  Alui- 
tam  com  A  egotium  :  /Au ita  com  Nego- 
tia  ,  e  todos  os  mais  adjeòtívos  poftos  na 
terminaçaó  neutra  do  fingular,  ou  plural, 
quando  fe  lhes  ajunta  no  Porruguez  eíta 
palavra  coiza  no  íingular  ,  ou  coizas  no  plu¬ 
ral  3  v  g ;  Multmn  muita  coixa ,  ou  rrmi- 
io :  Adulta  moitas  coizas  ;  o  que  o  uzo 
melhor  e  afinará., 


CAPITULO  TV. 


Dos  nomes  Anomalos  ,  e  Defeãivos. 

Os  nomes  Anomalos  ,  e  Qefedtivos  íaõ 
aquelies  ,  aos  quaes  falta  hum  ,  ou  outro 
numero  ,  eíte,  ou  aquelle  caio  )  ©u  no  fin- 
gu-Ur  tem  hum  genero  ,  e  no  plural  ou¬ 
tro  ;  ou  faó  de  huma  declinaçaò  no  fm- 
gular,  e  de  outra  no  plural.  Os  que  or¬ 
dinariamente  feaponraõ,  além  de  outros, 
que  o  uio  enGnará  ,  faó  os  íeguirues. 

Nomes  5  que  carecem  de  número  p lurai 


Fí>es  M  :  Aítber  ,  Hefperus  ,  Limus  , 
/Aufcus  ,  Nemo  ,  Ponms ,  Sanguis  5  Dcf- 
per  ,  Afjeus  ,  e  todo  o  nome  ptopno  de  ha» 

trjfm  ,  v  g  t  JEneas. 

Ef.ies  F  t  Ciemencia  ,  Eloquentia  ,  74- 
mes  3  Humtís  ;  Lues .  Pkbs  3  Rabies , 
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lys ,  Santa  ,  Seguida  ,  Scneãa  ,  Jím  ,  &o- 
cordia ,  Strues ,  Tahes  ,  c  roí  o  o  noroe_ 
própria  cie  mulher  ,  v  g  :  Dí/fo. 

Eftes  M  :  /  dor  ,  Barathram  ,  Chãos  , 
Cucam  <  Cee  na  m  ,  /vjí  ,  D/  ,  Foenum  ,Gla- 
ten  Ha  kc  ,  He  par  ,  Jubar  ,  aflui  a  m  , 
j  ethttm  ,  Lutam  %  Mace  liam,  Matina  >  Ne- 
fas ,  AflJbí/ ,  Nihilmi ,  AS/ ,  Nitrum  ,  Paf- 
cba  y  Pelagus  >  Penam ,  Saiam,  Seniam  > 
Tabtm  ,  Ter  ,  rírw  ,  ri/mw  5  * 

c  Eeurro. 

Os  nomes  de  metaes  ,  tíquores,  ou  gno 
em  eípecie ,v  g:  Amam  ,  Lie  >  Tr ideam» 
Porém  Amornam ,  Avena ,  Baljamum ,  De- 
frmum  ,  Eleftram,  JEs ,  Far  ,  Hordeum  » 
ykDl .  Mufliim  3  Orichalcum,  Opobalfainam > 
Stamniy  Finam  tecn  plural. 

Nomes ,  gw  carecem  de  nrmero  jingular . 

Eftfs  M  :  y^níeí  3  Cancelli  3  Faftus  , 
Gendnis  peh  D?no  de  Geminis ,  Lemures , 
Manes  3  Parifti ,  P  meo  li  ,  e  ourros  íimi- 
lhjàtues  nomes  de  Cidades  *  ou  Fòvos  aca¬ 
bados  em  í  no  plural. 

Eíbs  F  :  ClitelU  ,  C$?re  ,  Excàbiú  , 
Exuvne ,  Idas  ,  Indacu  >  Infidijô  ,  Kêlíli* 
dec ,  Liner<e  as  cartas  ,  Manubió  ,  /Wi- 
»<£  ,  *Nq)u  ,  Nagcc  ,  NanAithc  ,  Nuptnc  , 
Tenebrá  ,  D^/pe  ,  Syracafc  ,  e  outros  fi- 
iTiiih  -  >ue a  nomes  de  Cidades  acabados  em 
4?  fio  plural. 


Ef- 


42  Arte  Latina» 

9  i 

Eftes  N  :  Arma ,  Caftra  ,  Crepundia , 
Cunabula  ,  Exta  ,  Múriia  ,  Pruccordia , 
Jiojtra  pelo?  lugares  públicos  de  Roma  , 
Lujlra  pelos  covis  das  feras,  Ecbatana, 
Suja,  e  outros  firailhames  nomes  de  Ci¬ 
dades  acabados  em  a  plural. 

Eítes  adjedivos  Ambo  ,  Duo ,  7m :  ef- 
te  ulu«*o  dedina-fe  como  Prudentes  ,  tia . 
Ambo ,  e  dediaaó*fe  do  modo  íe- 
guinte. 

N.  P*  N.  Ambo ,  <e ,  o.  G.  Amborum , 

,  or#m.  D.  Âmbobus  ,  tftoí  ,  o/w, 
Ac.  Ambos  ,  ou  £0,  /ií,  0.  V.  Ambo,  £ , 
0.  Ab.  Âmbobus ,  abus,  obus. 

N.  P.  N.  /toro,  ,  0.  G.  Duorum , 
,  or#m.  D.  Duobus  ,  dtof  ,  o/w. 
Ac.  Duos  ,  oü  0  ,  0,  V.  Duo ,  £ ,  o 

Ab.  Duobus,  abus ,  obus . 


Nomes  com  vários  g  neros. 

A  ver  nus ,  Dyndimus ,  Jfmarus  Adajjir 
cus  ,  Mxnalus ,  Patigms ,  Tartarus ,  Tay - 
getus ,  fendo  M  no  finguíar  ,  faõ  N  no 
plural,  v  g  :  Averna ,  Dynàima,  &c.  jfo- 
ew,  Locus ,  Sibtlus  ,  M  no  ímgular  ,  laó 
M  ,  ou  N  no  plural,  v  g  :  jfccí ,  ou  j fo- 

ca  ,  &c.  # 

Arbuvis  ,  Carbafus,  Pergamus  ,  Soly - 
twzí  ,  Hiérofolyma ,  P  no  ímgular,  faó  ÍNf 
no  plural ,  v  g:  Arhuta  3  Carbaja ,  Per  * 

?  &C. 
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Argos  ,  Cociilm ,  Eiyfium  ,  N  no  ím- 
guhr,  faõ  M  no  plural,  vg;  C^- 

ii ,  Elíju  Claujirum ,  Fratnum ,  e  Raftrum , 
N  no fingular  ,  faõ  M  ,  ou  N  no  pin¬ 
tai  ,  v  g  :  CUuftri  j  ou  Üauftra , 

De  liei  um  ,  Epuliim  ,  N  no  fingular , 
faõ  F  no  plural  ,  v  g  :  Dcltcúc ,  Epultf* 
Babneum ,  conrrahido  de  Balitieum ,  N  no 
íinguhr,  he  F  ,  ou  N  no  plural,  v  g- 
Balnex  ,  ,  ou  Bainea  ,  or/#m. 

Nomes  com  varias  delina^Ões, 

Vas  ,  vd/ír  no  fingular  he  da  de- 
clinaçaó  ,  no  plural  he  da  2.  j fligerUtn  no 
fingular  he  da  2.  ,  no  plural  da  decli¬ 
nação  ;  porém  pòde  ter  o  dativo  ,  e  abla- 
ti  vo  Jugeris, 

Domus  em  huns  cazos  he  dá  2.  ,  e  4. 
declmaçao  ‘  em  outros  he  íòmente  ds  2.  , 
e  dechnâ-íe  defte  modo  :  N.  S.  N.  Do- 
mus ,  G  Domi  ,  ou  Domus.  D#  Domo  5  ou 
Domai.  Ac.  Dontum .  V.  Domas .  Ab.  Do* 
wio ,  ou  Doma.  M.  P.  N»  Domus ,  G.  Do- 
mor  um  ,  ou  Domuum  D.  Domibus,  A-c. 
Domos  ,  ou  Domus .  V.  Domus .  Ab.  Do* 
mibus. 

Outros  nomes  ha  ,  que  (e  podem  de¬ 
clinar  ou  pela  2.  ,  ou  pela  4.  dediruçaõ  , 
como  Colus  ,  i,  ou  Colas,  üs :  e  ourros 
ou  peh  ,  ou  pela  5,  ,  como  Plebes ,  bis  , 
ou  Plebes^  blei}  o  que  o  uzo  melhor  enfimri. 

iVòt 


Nomes  Defeãivos . 

Nsó  tem  vocativo  os  nomes  Tirerrog*. 
ti  vos ,  Relarivos  ,  Negativos,  o;  Pronomes 
(  tirando  Mefts ,  Nojter  ,  N,  firas ,  llk  , 
Ipfe  )  os  Particivos  (  rtr  snda  Soltti  ,  Tutus  , 
Urws ,  Alt  quis  ,  e  Qjúcttmqie.  ) 

Preás,  Opis ,  Dittonis ,  Sor  d  is,  e  Vi- 
cis  nao  cem  nominaovo  ,  e  vocativo  no 
fingular :  no  plural  Lò  inteiros.  De  Fieis 
porém  naõ  fe  acha  o  genitivo  Vium ,  ou 
Vkimn. 

Uzaò  íe  fómenre  em  tres  cazos  os  no* 
mes  feçuinre.?.  Tanttimdm .  N.  Tantidenu 
O.  Tantumdem ,  amdem ,  umdem.  Ac.  DíV/í. 
N.  Bicam  Ac.  do  fingular :  Dicas.  Ac.  do 
pluraL  Hyems  ,  ivsr ,  Tbus,  e  A/e/  care¬ 
cem  de  genitivo,  dativo,  e  ablarivo  no 
plural. 

Uzaõ-fe  fómenre  em  dois  cazos  os  no¬ 
mes  feguinces;  ^Hppitcr ,  e  Expes  N  ,  e 
V.  Maãc  N.  ,  e  Vr.  do  íin guiar  ;  Aíaãt 
N.  ,  e  V.  do  plural.  Suppetiú  N.  ;  Suppe- 
tias  Ac.  Spontis  G. ;  Sponte  Ab.  Lauda - 
í//w.  Ac.  Laiidãtu  Ab. ,  e  todos  os  mais 
denominados  Supinos  em  ,  ou  em 

Uzaõ  íe  fómenre  em  hum  cazo  os  no¬ 
mes  fa»uinces  :  Dicis  G.  Jnjtcias  Ac.  Er¬ 
go  ,  7)rV/  ,  iVdr/iJ ,  Nottu,  Juffu ,  Injuffu  y 
Permiffu  ,  Rogatu ,  Ab.  Òamnas ,  e  Satias 
jnominarivos  contrahidos  de  Darnnatus  ,  e 
Satktas. 

Ei- 


. 
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Fftes  Adjcébvos  ;  Aiolefcens  ,  Ales  , 
Bioès ,  Compos  ,  Defes  ,  Dives ,  Fx'orris, 
Fxul,  Hebes,  Jnpos  ,  /wofw  3  Princeps , 
Sféptex  ,  Super  fies  ,  Irictifpis ,  Uber  ,  nao 
í€ft)  teimin/Çió  neutra  no  plural.  Porém 
JLccUples  ?  Mentor  ,  Pauper  ,  Sofpes ,  Tí- 
m  ,  Viãrix  tem  termir»r,çaó  neutra. 

Plus  no  fingular  íerve  fomente  pára  o 
genero  neutro  ^  no  piuísl  ferve  para  to¬ 
dos  os  generos  ,  e  declmaíe  Plures ,  Ptfêm 
ta,  ou  Pluria. 

Nomes  Indeclináveis , 

Saó  Indeclináveis  l.  Os  nomes  fubftan-* 
íiv  >s  acabados  em  ?  ,  ou  //  no  fingular  f 
v  g  :  Sina  pi  5  6W#  :  2.  Os  nomes  de  le¬ 
tras,  v  g;  Alpha,  Beta :  Vários  no¬ 

mes  acb^dos  em  e  Latino,  v  g:  Caire  , 
Cete ,  Tempe,  Mele ,  Pr<enejie  ,  Reate, 
&c.  4.  Os  nomes  Hebraicos  ,  v  g  t  Adam, 
^fofeph  ,  Judith  ,  Scc. 

5  Eftes  fubftantivos  Git ,  Frít ,  Infíãr  , 
Pondo  ,  £poí ,  Meios ,  Fas  ,  Nefas ,  A7*  - 
bil,  Nü ,  Manna  ,  &c.  6.  Eíbs  dicções 
Abunde,  Ajfatim ,  Nirnis ,  Par  um ,  P^r- 
tim ,  Satis ,  e  outras  fimilhantes  ,  que  uó 
de  fua  natureza  fubftantivos  ,  ainda  que 
ordinariamente  fe  uzaó  ,  como  fe  foíTcm 
advérbios. 

7.  Efies  ndjeétivos  ;  Potis  ,  pote  \  Tot, 
Fotidem  ,  Qjtut ,  Qjtodquo ,  Aliquot ,  Ne- 

quam 
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quam  ,  Afilie  ,  e  todos  os  mais  adjeáti* 
vos  numsracs  Gardiaes  defde  Quatuor  até 
Centutn- 

Alguns  nomes  Anotmlos  mais ,  ou  De- 
fcétivos  cora  o  uzo ,  e  jiçaó  dos  livros  fe 
aprenderaó. 


PARTE  li. 


Do  Verbo . 

v 

▼  Erbo  he  huma  palavra  coniugâvel  pot 
fôrmas  ,  que  fignifica  acçaõ  ,  ou  paix^õ  , 
v  g  \  Laudo ,  eu  louvo  :  Laudor  ,  ou  íou 
louvado. 

O  vetbo  peía  fignificàçaõ  ou  he  Atti* 
vo  ,  ou  Pafjivo . 

Verbo  rótivo  he  aquelle ,  que  fignihca 
acçnõ  ,  ou  cosza  ,  que  alguém  faz  ,  v  g  : 
Laudo ,  eu  louvo.  Moneo  *  eu  avizo. 

O  verbo  aélivo  pôde  fignificar  acçaõ 
tranfeunte  ,  ou  acçaõ  permanente. 

O  verbo  aéíivo  de  acçaõ  tranfeunre 
he  acnelle  ,  cuja  acçaõ  pafía  para  pacien¬ 
te  dfverfo  do  mefmo  verbo  ,  v  g  :  Laudo  3 
Momo. 

O  verbo  aí  ti  vo  de  acçaõ  permanente 

he 
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he  aquelle  ,  cuja  acçaó  fe  recebe  em  pa¬ 
rente  fimiíhante  ao  mefmo  verbo,  v§: 
Curro  ,  Pugno  ,  Vivo . 

Verbo  paííivo  he  aquelle  ,  qne  fignifica 
paixaõ  5  ou  ceiza  ,  que  alguém  recebe  em 
fi  ,  v  g :  Latidor  5  eu  fou  louvado. 

O  verbo  pafhvo  ou  he  Pajjivo  fubjlatl • 

tivo  ,  ou  Pajjivo  adjeãivo . 

Verbo  paííivo  íubftantivo  he  aquelle  , 
cuja  paixaõ  fe  explica  por  hum  fubfhnri- 
vo  claro  ,  ou  occulro  *,  v  g  :  Sílm ,  eu  fou. 

Verbo  paííivo  âdjeftivo  he  aquelle  f 
cuja  paixaõ  fe  explica  por  hum  adjetivo, 
v.  g  •  Latidor  ,  eu  fou  louvado.  #  lOO 

O  verbo  paííivo  pòde  fcr  de  pafjibili * 
Ande  imrinfeca  ,  ou  de  pajfibilidade  ex- 
trinfeca . 

Verbo  paíTivo  de  pnihbilidadè  intrinfe- 
ca  he  aquelle  ,  que  na  fua  fimples  fignifi- 
caçaó  íò  tnoííra  coiza  ,  que  alguém  rece¬ 
be  em  fi  ,  v  g  -■  Cado  ,  cahir.  Morior  , 
morrer. 

Verbo  paííivo  de  paílibilidade  extrinfe- 
ca  he  aquelle  ,  que  para  moftrar  a  Tua  pii- 
X3Ó  neceítira  ds  linguagem  do  verbo  Sfim , 
e  de  hum  adjedtivo,  v  g.  Latidor ,  eu  fou 
louvado. 

O  vp*ho  pp’a  rerminacnõ  ou  he  yííli- 
vo  ,  Pajjivo,  Cotnmum  ,  ou  Depoente ,  e  ca¬ 
da  hum  dwide-íe  cm  duas  ciuecíes- 

Vw^ 


i 


Arte  L  a  t  i  n  a» 

Verbo  síhvo  da  i.  efpecie  he  aquel- 
Je  ,  que  acabando  erro  íórmi  o  pa-fiivo 
em  or  ,  v  g*  Laudo ,  que  forma  Laudor • 
Jidoneo  ,  Motieor.  Verbo  aébvo  da  2.  efpe- 
cie  he  aqueile  ,  que  acabando  emo  naô  fôr¬ 
ma  paílivo  em  cr ,  v  g;  yíro  ?  Nãvlgo  y 
Sc  mi  no  ,  Curro  ,  Pugno  ,  Vivo, 

Verbo  paílivo  da  i,  efpecie  he  aquel- 
le ,  que  acabando  cm  cr  tem  aétivo  ern 
o,  donde  fe  fóma  5  vg:  laudor,  que  fe 
fôrma  de  laudo-  Verbo  pafhvo  da  2.  ef» 
pecie  he  aguelle,  que  acabando  em  or  naõ 
tem  aófivo  em  c,  donde  fe  fòtme  ,  v  g: 
Morior  ,  Nafcor ,  Orior],  Stc. 

Verbo  c  mm  um  da  1.  efpecie  he  aqueí- 
Je  ,  que  acabando  em  0  rem  fignificaçaõ 
aôiiva  ,  ou  pafliva,  v  g:  Afffirgo ,  Jnctm - 
ío»  Verbo  comroum  da  2,  efpecie  he  aquel- 
le  ,  que  acabando  em  cr  tem  fignificaçnõ 
sôlsva,  cu  pafliva  ,  v  g  :  Complsclor  ,  DL 
metior  ,  Fxperio ,  &c. 

Verbo  depoente  da  1.  efpecie  he  aquel- 
le  ,  que  acabando  em  0  tem  fô  flgnifica- 
çaõ  pafliva  ,  v  gt  Arco  ,  Fio,  Adadco  , 
Vapulo  ,  Ve  mo  ,  &c.  Verbo  depoenre  dâ 
2.  efpecie  h.f  aquelíes  ,  que  ácabsndo  em  cr 
tem  fò  fffenifcaçaõ  róliva,  v  g'  Cocnor  y 
Li  rigor ,  Rixcr  ,  Vefcor ,  Vocifcror  ,  Scc. 


fr.-íí 


Verbo  acabado  em  o  ,  que  naõ  puder 
ter  por  paciente  a  aígum  deites  âccuza- 
tivos  Me  5  ou  Te  ,  Nos  3  ou  Vos  he  adh- 
vo  da  2.  efpecie. 

O  verbo  acabado  em  o  ,  que  levar  no 

Portuguez  eíh  partícula  fe  ,  íe  puder  íigni- 
fícar  acçaó  ,  ou  paixaõ  ,  v  g  :  Ajjurgo  % 

kvanrar-lè  ,  he  commurD  em  o  :  fe  íigrsi- 

ficar  fomente  paíxaó  ,  v  g  :  Aiadeo  ,  mo- 
Íhar-íe ,  he  depoente  em  o. 

O  verbo  commum  em  or  ordinariamen- 
re  ío  íe  iiza  com  fignificaçaó  psfíiVa  nos 
partscipios  do  prereriro  ,  e  kíuzo  em;dfts, 
e  naqoclles  tempos  ,  que  com  dles  íe 


fuppreí». 

*  i 


V, 


Attributos  dos  Verbos. 


r\  .  ’  S  attributGS  ,  pu  propriedades  dos  ver¬ 
bos  íaó  oito  :  Voz )  Número  >  Forma  ,  Ei* 
gttrã  2  Efpecie  5  AícdJo  ,  Tempo  ?  OnjugaCao* 
Voz  ou  he  adtiva  ,  v  g  :  Laudo  ; '  ott 
psííic  a  ?  v  g :  Latldor  :  Numero  ou  he  fin * 
gnlar  ,  ou  plural.  ‘  4 

Fòfrua  ou^he  tfdhVtf  ,  ou  pafiva.  Fór- 
sciivas  faó  rres  no  fingufar  ,  v  2:  I  nu* 
do  u.  Laudas  2.  ,  Laudas  f.  ,  t*  outras 

f:^.n0  Pii3jral  ’  v  g  ;  LaMavdus  1.  , 
úaus  1,  s  Laadant  p 

O  .  Fóí» 


<0  -  A  R  T  E  La  T  I  N  A» 

^  í.  -*  • 

Fôrmas  paílivas  faõ  tres  no  fingular  , 
v  g  :  Laudor  r.  ,  Lmdaris  ,  oa  Laudare 
2.  ,  Lãfiiattér  ,  e  oinris  tres  no  plural  , 

v  g  :  Lavdamur  i.  ,  L/wdamini  2.  , 

dantur  3. 

Figura  ou  He  íimples  ,  v  g  :  Spiro  ;  ou 
compofta  ,  v  g  :  Adfpiro -  O  verbo  pòde  íer 
compofto  011  de  fubüatitivo  ,  e  verbo  , 
v  g  :  Belligero  ;  ou  de  adjedtivo  ,  e  ver¬ 
bo  ,  v  g  :  /E qmparo  ;  ou  de  partícula  ,  e 

verbo  ,  v  g:  Adfpiro  ,  Semoveó  ,  &c. 

Efpecíe  ou  he  primitiva  ,  v  g  ;  7?0£0 ; 

ou  derivada  ,  v  g  :  Rogito.  O  verbo  póde 
íer  derivado,  ou  de  fubftantivo ,  v  g  :  //er- 

befco  ;  ou  de  aájeétivo  ,  v  g  ;  Mitefco  ;  ou 
de  verbo  ,  v  g  :  ite£Í£0. 

O  verbo  derivado  pòde  íer  Jnchoati - 
vo  9  De fider ativo  ,  Frequentaúvo  ?  ou  Di- 
minntivo . 


O  verbo  inchoativo  moftra  o  principio 
de  alguma  coiza  ,  v  g  -  Calefco  ,  aquen¬ 
ta  r-íe. 

O  verbo  defidcrativo  moílra  o  dezejp 
de  alguma  coiza  ,  v  g  í  Ccenaturio  ,  deze- 


jar  r'ear. 

O  verbo  frequentivo  raoftra  a  repe. 
tiç?6  de  alguma  coiza  ,  v  g  ;  Rogito  9  to¬ 
car  a  miudè. 

Verbo  diminuirivo 
çaó  •Io  ícu  primitivo  5 
ver  pouco  a  pouco. 

Modos  Lo  dois  rtjjv* ff  *  > 


diminue  a  fignifica* 
v  g  i  Sor  b  Mo  ,  for* 


ImpeJjbaL 

Mo- 


\ 


1 


A  K  T  E  L  A  T  I  N  A.  $1 

Modo  pcíToui  he  o  Modo  finito .  Modo  fi¬ 
nito  Ke  o  Indicativo  ,  Imperatho  ,  e  Com- 
junãivo -  Modo  impeíloal  he  o  Modo  in - 
finito* 

Tempos  na  (Jffammatica  faõ  cinco  :  Pre - 
ZfM‘e  ,  Preterito  imperfeito  ,  Preterito  per - 
feito  ,  Preterito  .plufqttam  perfeito  ,  futuro: 

\  conjugaçaô  ou  he  Medular  ,  cu  /r- 
regttlar.  As  conjugações  regulares  íaõ  qua¬ 
tro  :  ss  irregulares  faó  varias  ,  como  adi¬ 
ante  fe  ve^á. 

CAPITULO  L 

•  L"  ;  —V  ;  '  r 

Da  Conjugação  dos  Verbos. 

MODO  INDICATIVO. 

f  *  ‘  A  Cv\  ( 

Preze  nte. 

S.  -É-o  U  fou  ,  ou  citou, 

Tu  es  ,  ou  eftá*.  Ei. 

Elle„  he  ,  ou  eftá.  Efl . 

P.  ívjòs  .fomos ,  ou  eftamos.  Surnus. 

.Vós  foi 8  ,  ou  eftais.  E/lis. 

Elles  faõ ,  ou  eftaó.  JWtf. 

Preterito  imperfeito. 

5.  F.u  era  ,  ou  eftava  Eram* 

1  u  eras  ,  cu  citavas,  . .  ras. 

E  le  era  3  ou  citava,  £mí. 

4';  D  ii 


P. 


s. 


p. 


s. 


p. 


s. 


p. 


A  K  T  E  L/  A  T  I  N  A* 

Nós  éramos  ,  ou  eíUvamos.  EráttiUS* 

Vós  erds ,  ou  eftáveis#  Erdtis . 
fclies  eraó  ,  ou  tôavaó.  Erant* 

Prétefito  perfeito. 

Eu  fui  ,  ou  dl iv e.  Fui 

Tu  foffie  ,  ou  eílívefte.  J^í/Zi. 

R!l  tf  foi  ,  ou  dleve.  í^íí. 

Nós  foéíõs  ,  òu  eíhvemos.  Fuimus, 

Vós  fbftes  ,  ou  eiliveftes.  Fuijiis. 

E.ilts  íoíaê  5  ou  dtiveraó.  Fuerunt» 

(ou  Fuére . 

Pretetito  pluírjuarn  perfeito* 

Eu  fora.}  ou  eiVtvera*  Fuerauu 

Tu  foras  3  ou  eftiveras.  Fu  r as. 

Elle  Bra  ,  cu  eítivera.  Fuerat- 

Nós  fora  mos,  ou  eftiveramos.  FuerâmHS . 

\  ós  fôreis ,  ou  çft» vereis.  Fuerãiis - 
Eli  s  foivõ  ,  ou  eíliveraõ.  Fuerant. 

Futuro* 

Eu  ferei  ,  ou  eftarei.  Er  o. 

Tü  íerás  ,  cu  etlaras.  Et  is « 

EHe  íerá  ,  ou  ettari.  Erit. 

Nós  fetefnós  ,  ou  «AatettM».  Enmus. 

Vós  fereis ,  ou  eíhreis.  Er/Vií. 

E  les  feraó  ,  ou  ethraó. 


/'.MV  rVn' 

^  • 
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Arte  Lat-ina*  5$ 

.‘♦•■jV,  •;  ’*  •  ^  O  c  ^  *  .  r  r 

MODO  IMPERATIVO. 

1 *  ■  »  '  ■"  ’  i  ••  -  ■'  ■  ■  • 

Futuro. 

S.  Sè  tav,  ou  efiá.  Es ,  ou  EJio . 

Si:j a  elle  ,  qu  efteja.  Eflo . 

P*  Sede  vòs  ,  ou  eflai.  Ejie  ,  ou  EJlotC . 

Sejaó  elies  ,  ou  cftejsó  S finto • 

MODO  CONJUNCTI  VO. 

~í.  ;  w.:;.  ■  i;0  .  ;;  >,  - 

Prezeme . 

S.  Eu  feja ,  ou  eíl  ji.  «f/m* 

Tu  fejas  3  ou  eftejas.  «f/í. 

F.lle  íeja  ,  ou  eíleja.  «f/í 

P.  Nós  fejamos ,  ou  eftejamos.  SithUS . 

Vrós  íejais  ,  ou  efiejais.  «f/í/í . 

Elies  fejiõ  ,  ou  eftejaõ.  «f/f/í. 

Preterito  imperfeito . 

S.  Eu  fofíe  ,  qu  eftivefíe.  Effem. 

Tu  foíTes  ,  ou  eftiveffes.  jh/feí. 

Elle  foíle  ,  ou  eftiveíTe.  *  Effet. 

P.  Nòs  foflemos  ,  ou  eftivefiernos.  Effemos. 

V os  folieis ,  ou  eftiveííeis.  Effet  is» 

Elies  foíTem  9  ou  eílivdlem.  Effent. 

ç  Preterito  perfeito • 

y*  Fu  renho  fido  ,  ou  eílado.  FU e rim. 

Tu  renhas  fido  ,  ou  eíiado.  F He  ris • 

Efie  tenha  fido ,  ou  eíiado,  Ftierit. 


P. 


$i  A  R  T  E  L  A  T  I  N.A 

P.  Nós  tenhamos  fido ,  ou  eftado.  Fuermus 
Vós  ténftaís  fido  ,  ou  eftàdo,  Fueritis . 

Elíes  tenhaó  fido  ,  pu  eíbdo*  Fuerint . 

Preteri  to  phtfquam  perfeitos 
S,  Eu  tiveííe  fido  ,  ou  eltado.  Fui  ff  em. 

Tu  ti  VèlTes  fido  ,  ou  eftado.  Fuijfès. 
Ele  ti  vede  íiio  ,  ou  eíhdo,  Fu  {fét. 
Nq3  ti  vede  mos  fido,  ou  eftado.  Fuijjemils 
Vós  tivefTeis  fido,  ou  eftadó.  Fuiffetis. 
Eliestivellem  fido,  ou  ettado.  FmJJenu 

Futuro. 

Fu  for  ,  ou  eftiver.  Fu  cr  o. 

Tu  fores  ,  ou  eftiveres.  Fueris. 

E,íjè  íór  ,  ou  eftívet.  Fueríu 

Mó?  formos  ,  ou  eftivermos.  Fuertims. 
Vós  fordes,  ou  eíiá  verdes.  Fueritis. 
Eiles  forem  ,  ou  eltiverem.  Ftterint. 

MODO  INFINITO. 

Fref.  ,  e  intp.  Ser  ,  ou  eftir.  -  Fffe. 

Perf.  'eplkfa.-Tér  (tio  ,  ou  eíhdo  Futjfe. 

Participio  do  futuro. 

O  que  ha,  ou  houver  de  íer  ,  Futus  , 

ou  eitar ;  para  ier  ,ou  eíiar.  4,  um. 


P. 

S* 

P. 


/ 


A  K  T  E  L  A  T  l  N  A.  5S 

Notas. 

P  Fio  modo  infinito  fe  explicaô  elegan- 
temente  as  linguagens  do  modo  indicativo 
na  fórrna  fegeime. 

Fef.  ,  e  imperf.  Que  fou  ,  que  es, 
que  he  ,  &c.  Que  era  ,  que  eras  ,  que  era  , 
Bcc  Etfe. 

Perf.j  f  plufq*  Que  fui,  que  fofte  , 
que  foi  ,  Scc.  Que  fora  ,  que  foras  ,  &c. 

Fuiffe.  \ 

Futuro  i.  S.  Que  ferei  ,  q^e  ferás  , 
que  ferá ,  Futurum  ,  am  ,  um  e(fe,  P.  Que 
feremos ,  que  lerei*  ,  que  feraô  ,  Futuros , 
as  ,  a  effe. 

Futuro  2.  S.  Que  houvera  de  fer  ,  que 
houveras  de  fer  ,  que  houvera  de  ler  ,  Fu • 
turum  ,  am  ,  um  juijje.  P.  Que  houvêra¬ 
mos  de  fer  ,  que  houvereis  de  íer  ,  que 
houveraó  de  fer ,  Futuros  ,  as  ,  a  fuijfc. 

O  mefmo  ,  que  fica  dito  fobre  o  ver¬ 
bo  Sum  ,  fe  deve  entender  a  refpeito  dos 
mais  verbos  aílinti  na  voz  aíliva  ,  como 
nã  palHva. 

Alguns  Grammaticos  daõ  ao  verbo  Sutn 
o  partícipÉo  do  prczente  Ens  ,  o  que  he, 
ou  era  ;  fendo. 
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Arte  L 


A  T  I  N  A* 


CONj.UGACAÕ 


Dos  verbos  regulares. 
PRIMEIRA  CONJUGAÇAÕ. 

S  verbos  da  primeirá  Conjugaçaõ  fa¬ 
zem  t  íegunda  fórma  do  *  fingular  no  pre¬ 
sente  do  indica.rivo  d  *  voz  adhva  em  as  5 
e  o  prezénte  do  infinito  em  are  ,  e  ton- 
jugaõ-fe  do  modo  feguince.  ,  . 

, \  q  •,  ,  .  i 


o  Laudo  ,  as. 

MODO  INDICATIVO. 


;  A 


Vtef.  S.  Eu  lo  vo. 

Tu  louvas. 

Elie  louva. 

P-  Nós  lou  vamos. 
Vós  louvais. 
Eífcs  louvaõ. 

'Imp.  S.  Et)  louvava. 
Tu  louvavas. 
Klle  louvava. 

P.  N o  i  lo u  vá vo  mos 
Vós  louváveis. 
Eíks  iouvavaõ 


Laudo . 
Landas. 
Latidãt . 
Laudamas. 
Lá  u  datis . 
Laudant . 

La  u  d abam. 
Lãudabas. 
Lau  abas. 
Laudahamus : 
Lau  d  abatis. 
Laudabant. 


\ 


■ 

. 

'  V  .  -  -  -  *  ••'V  ■ 

.  -v  '‘.''C:  i’,v- 


S.  Eu  louvei 
Tu  louvvafte. 
EUe  louvou. 

P.  Nós  louvámos. 
V  ós  louvnftes. 
Elles  louváraò. 


Arte  Latina* 


Laudavi 
Laudavijti. 
Laudavit. 
Laúdavimus. 
Laudavi/tis. 
Laudaverunt , 
(cu  ére. 


PittfqS. Eu  tinha  louvado.  lattdaveram . 

Tu  tinhas  louvaao.  Laudaveras . 

Elle  tinha  louvado.  Laudaverat . 

P.Nòs  tínhamos  \ouvado.Laudaveramus. 
Vós  tinheis  louvado  Laudavera  tis. 
Elles  tmhaõ  louvado.  Latidavcrant. 


FUU  S.  Eu  louvarei 
Tu  lo  uvsrás. 
Elle  louvará 
P.  N  ós  louvaremos* 
Vós  louvareis  , 
Elles  louvaráô. 


L^aud  abo. 
Laudabisé 
Laudabit • 
Lauda  bi  mus. 
Laudabitis . 
Laudabunt . 


MODO  IMPERATIVO. 

Fut.  S.  Louva  tu.  Lauda  ,  P.  Louvai  vós. 

ou  laudato.  Laudâte  ,  ou 

Laudatote . 

Louve  elle  Laudato.  Louvem  elles. 

Laudantó. 


ui 
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Arte  Latina. 


MODO  CONJUNCTIVG. 


Lauiem. 

Lfiudes. 

L  audet* 


Pref !  S.  Ea  louve. 


Tu  louves. 
Eile  louve. 


L  audetnus. 


P.  Nos  louvemos. 


Lauderis. 

Laudent. 


V ós  louveis. 
Elies  louvem. 


L  audarem* 
L  andar  es. 
Latí  d  ar  et. 


Imp.  5.  Eu  louvaíTe. 


Tu  louvaíles. 
Eile  louvaíTe. 


L  audarzmus. 


P.  Nòs  louvaífemos. 


Lautiamis. 

Laudarent. 


Vós  louvdíleis. 
Eiles  louvaílem. 


Per/.  S.  Fu  tenha  louvado  L audaverim. 

Tu  tenhas  louvado.  L audaverts. 

Eile  tenha  louvado.  L audzveriu 

P.  N  ó  $  t  e  n  h  a  mo  s  louvado.  Lauda  ver  i  - 


Vós  tenhais  louvado.  L audaycrws. 
Eiles  tenhaò  louvado.  L audavertnt. 

Plq.  S.  Eu  tiveíTe  louvado.  L/i ttdavijftm. 
Tu  tiveíTes  louvado.  Lâud&viffzs. 
Eile  ti  vdle  louvado.  L attdavijfet* 

P.  N.Ss  riveíTemos  louvado.  L audaviffemus. 
Vós  rivcíTeis  louvado  L audaviffetis. 
Eiles  civeiíem  louvado.  Laudavijfent. 


Fui 


* 


Art*  Latina.  59 


Fllt.  S.  Eu  louvar. 

Tu  louvares. 
Elle  louvar. 

£>.  Nós  louvarmos. 
Vòs  louvardes. 
E/les  louvarem. 


L  audavero. 
Laudaveris* 
Laudaverit. 
Laudaverimus. 
l.audaveritis . 

L  audaVerint. 


MODO  INFINITO. 


Pref.  ,  e  imp.  Louvar. 

Per/  epiujq.  Ter  louvado. 


Laudarc. 
Lauda  viffe. 


Participio  do  pref  ,  e  pret.  imp. 

O  que  louva,  ou  louvava,  louvando.  L  audan$ 


Participio  do  futuro. 

que  ha  ,  ou  houver  de  lou-  '  L audaturus  , 
var :  para  louvar,  ra  ,  rUtn  > 


§ 

Laudor ,  ar  is. 

*'  *  '  r  v- '  ■  I  í  t  .  •  ^  y 

MODO  INDICATIVO, 

Pre/  S.  Eu  íou  loüvado.  Laudor. 

Tu  es  louvado.  La?  darisyou  arc« 

Eile  he  louvado.  L audatur . 

P.  Nós  fomos  louvados.  Laudamur. 

Vòs  íbis  louvados.  Laudamini . 

Elles  faô  louvados.  Laudantur. 

iTi’’’  J  t"  U  ,  ■  ' 

Imp . 


6o 


A  K  T  E  L  A  Y  1  K  .A? 


Jmp.  S.  Fu  era  louvado.  L atulabar* 

Tu  eras  louvado.  L audabarif. 

ou  b/zre. 

FJle  era  louvado.  L audabatur* 

P.  Nós  éramos  louvados.  L audabamur. 
Vós  ereis  louvados.  L audabimitii» 

Elles  eraó  louvados.  L audabantur. 


í  .  t 


Perf.  S.  Eu  fui  louvado.  L audatus  ,  a  ,  um 

fum  j  qu  jui- 

Tu  fofte  louvado.  L audatus ,  a  ,  nm 

es ,  ou  fuijti . 

Eíle  foi  louvado.  /x  , 

...  eft  ,  o v  fuit. 

P.  Nós  fomos  louva-  L audati ,  <c ,  a  fu* 
v^dos.  ntus  9  ou  fuimus» 

Yòs  foftes  louva-  L audati  t  £  *  ^e/*- 
i  dos.  tis ,  ou  fui  (tis. 

Elles  foraô  louva-  L audati  a  (unt, 

dos.  fuén+it  j  ou  fuêre . 


Plq.  S.  Eu  tinha  fido  lota-  L audatus  y  a  ,  um 

vado.  eram ,  ou  fueraw. 
Tu  tinhas  fido  lou*  L auãatus  y  a  a  um 

ya  d  o.  er^im  ,  o  u  fusranu 

Elis  tinha  fido  lou  L audatus  ,  /?  ,  //m 

vadp.  er/xr,  ou  fuerat. 

P.  N  ós  tínhamos  fido  L audati ,  ,  er/x* 

louvados.  mus  ,  ou  fueramus . 

Vós  tínheis  fido*  Laudati .  .  /x  ertf- 

louvados.  tis  ,  ou  fueratis . 

EI- 


...  ....  _  “ 
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Eíles  rinhaõ  íido  Paudatl  ^  & 

louvados.  eram,  ou  Juerant. 

>  Fttt.  S  Eu  íerei  louvado.  L audabor. 

Tu  ferás  louvado.  L auiahcrii  ,  ou 
EHe  ferá  louvado.  LaudaVitnr.Çbcre. 
P  Nóc  fe retros  louvados.  L auaabi  *}iur. 
n  Vós  fereis  louvado  L audabimini. 

Eíles  íeraõ  louvados.  L audabumur. 

MODO  IMPERATIVO. 

Fut  S  Sê  ru  louvado;  hatldare, ou  Pau* 

Sfia  cHo  louvado.  Pau  --ator  ( dator . 

P»  Sede  vòs  louvados.  ,  Paudamini  ,  ou 

aminor. 

Sejâõ  elles  louvados.  Paudantur. 

MODO  CONJUNTIVO. 

Pr  ef.  S.  Eu  feia  louvado.  Pau  der. 

To  fejas  louvado.  L auderis  ,  ou 

KMe  feji  louvado.  Laudetur .  (  ere. 

P.  Nos  i ei?  mos  louvadost  L audewur 
Vós  fejais  louvados.  L audemini. 

Elíes  fejaõ  louvados.  Patideiutir. 

<T  ..  ^  t  •  ,  * 

H  ^  ,  T 

,  -  .*»  '  k  •>  <  r  V  <  •  v 

Imp,  S.  Eu  foíTe  louvado.  L audarer. 

Tu  foíTes  louvado.  L audareris  ,  ou 
*  Eüí?  foífe4ouvado.  pauàarctur.  (  ere. 
P.  Nós  foliemos  Iou~  L audaremur. 

-í ’  vades.  i.  . 


Vós 
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Vós  fofTeift  louvados.  L audaremini. 
Elles  foíTem  louvados.  L atidaremur. 

Perf.  S.  Eu  renha  fido  lou-  L audatus ,  a , 
vado.  jífw,  ou  fuerim. 

Tu  renhas  fido  lou-  L audatus  *  #  , 
vado.  fÍS  »  013  fueris 

EHe  renha  fido  lou*  L audatus  * 
vado.  fn  y  /^r/7. 

P.  Nós  renhamos  (Ido  L audati  9  <e  ,  a  fi- 
louvados.  wi»í  ou  ffterimm . 

Vós  tinhais  fido  L^z udati  ^  <c  ,  a  fh 
louvados.  tis  ,  ou  fveritis. 

Elles  renhaõ  fido  L audati  ,  <c  >  a  fttit , 
louvados.  ou  fuerim. 


vlq  S.  Eu  riveíTe  fido  L audatus  ,  #  ,  «m 
*  louvado.  effem  ,  ou  /W/em. 

Tu  tiveííes  fido  L audatus  +  a  ,  um 
louvado.  effes  <,  cu  fuiffes. 

EHe  riveíTe  fido  Laudatus ,  a  ,  «m 
louvado.  ^  e/7eí ,  ou  fuifjet' 

P.  Nós  riveíTeinos  L audati  ,  á  ,  a  efte- 

fido  louvados,  mus ,  ou  fuifjmrts- 
Vós  tiveíTeis  fido  Lãttdati ,  ^  ,  a  eífe- 
louvados.-  tis  ,  ou  fuiffetis* 

Elles  riveíTem  fi-  L audati ,  ^  e/- 

do  louvados.  fem  y  0u 


'Ht. 


.  <*  r 


*  ...  *  •  í 

S.  F.n  fof  louvado.  L nndatus  , ,  a  ,  um 


I  T»  !  V,’  « 

Tu  fores  louvade.L^#dtf£/£í  3  5cc.  /W- 

m.  Ll- 


I 
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Elle  tòr  louvado.  L audntus  ,  &c. 

fuerjt. 

P.  Nós  formos  lou-  L audati  ,  <£  9  a 

dos.  fuèrmus. 

Vôs  fordes  louva  Laudati  ,  &c. 

do-.  faeriíis . 

Rlles  forem  louva-  L audati  ,  &c. 

dos.  fuerint . 

MODO  INFINITO. 

.  ,  ,4  . 

Prtf. ,  e  imp.  Ser  louvado.  L auáari. 

Perf.  ,e  Terfiaolou-  L audatum  ,  , 

vado.  tfw  e//e  ,  ou  /tf- 

.  .  ;  */*• 
Participio  do  preterito- 

Coiza  louvada  :  lendo  louvado.  Laudattts ,  a  * 

Sttpinos .  (  um. 

A  louvar:  para  louvar.  L audatum. 

De  fer  louvado  :  para  íe  louvar.  L audatu. 
Participio  do  futuro. 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  fer  L audandus  >  dfrf  * 
louvado  :  para  fer  louvado.  dum. 

Gerúndios. 

Haver  de  louvar.  haudandum. 

De  louvar.  L átldandi. 

A  louvar:  parà  louvar.  L auàavdo. 

A  louvar  :  para  louvar.  L audandum. 

De  louvar*  louvando.  L andando. 


SE- 
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SEGUNDA  CONJUÇAO. 


O 


S  verbos  da  ícgursda  conjugaçaó  fa¬ 
zem  a  frgunda  fôrma  do  iinguhr  no  pre* 
zente  do  indicativo  da  voz  aátiva  em  es  9 
e  o  píczeme  do  infinito  em  ere  longo  y  e 
conjugaó-fe  do  modo  íeguinte. 

*«-,  \  I  v  *5  v'  -r  í.  i  * 

Moneo ,  es. 

t  .  .  tf  r>  *  .  •  v  J  ...  -i 

MODO  INDICATIVO. 

PreJ.  S.  Eu  avizo.  Moneo  >  ej ,  eí. 

P.  Morternus ,  em  ,  m. 

/wp.  S.  Eu  avizav  .  Monebam  ,  eíw  ,  ebàt* 
P .Monebatms,  ebatis ,  ebant. 

Perf  S.Eu  avizei.  Morim  ,  nmfti  ,  wm. 
P.  Monnimus ,  nuijlis  >  merum  ,  ois 

Plufq.  S.  Eu  rinha  avizado.  Monueram  ,  ét/zj  , 
P.  Monuerâmus  ^erâtis  ^  eram.  (erat. 
Fm.  S.  E  u  avizei.  Monebo  5  ebis ,  e£/í. 

P.  Mctiehmus ,  ebitis  y  ebmt. 

■/ 

>  • 1  a1,  *t  ■  '  j 

MODO  IMPERATIVO. 

ta 

y  r,  .  '  r  ..  i  ./*  4  *  '  .  \ 

Fm.  S.  Avr?a  tu.  Mcne  ,  ou  neto :  moneta õ 
P.  Monete  3  ou  netoto ;  monesuo. 


■ 


M  O* 
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MODO  C  O  N  3  U  N  C  T I  V  O. 

/ 

Prez.  S.  Eu  avize.  JMoneam ,  ,  eat. 

F.  Moneamus  5  eatis ,  e^wí. 

Jmp .  S.  E.u  avizafíe.  Monorem ,  em, 

P.  Moneremus ,  eretis  ,  eretn . 

Ffr/.  S.  Eli  tenha  avizado.  Aíumrim  ,  eris  , 
P.  Muuuerimus  ,  eritis  ,  erint.  (  enV. 
Plq.  S.  Eu  tiveíie  avizado.  Aíonuijjem ,  (//er , 
P.  Aionniffemus ,  iffetis,  ijfent .  (ijfet» 
Fm»  S.  Eu  avi2ar.  Monuero  ,  eris ,  eriu 
P.  Montmimus  ,  eritis ,  erint . 

MODO  INFINITO. 

Prez.  ,  e  imp .  Avizar.  Aíonere. 

Perj .  j  e  pty.  Ter  avizado.  Monuife . 

Participio  do  ptez .  ,  e  preí,  imp . 

O  que  aviza  ,  ou  avizava  :  avizando.  Aíonens . 
Participio  do  futuro . 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  avi-  MonitUrm  , 
zar  ;  para  avizar.  r#  , 

Mòneor ,  mV. 

MODO  INDICATIVO. 

Prer.  S.  Eu  fou  avizado.  Afoneor ,  eris ,  ou 
P.  Monemur  f  ew/m ,  em/^r.  (  ere ,  e?^r. 
imp.  S.  Eu  era  avizado.  Monebar  ,  Z>*am  ou 

(bare,  batur . 

E  p. 
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P.  Mombamur  3  bamini ,  bantur . 

Ferf,  S.  Eu  fui  avizado.  Moniius  ftim  ,  ou 

(/«/,  8cc. 

P.  Moniti  fumus ,  ou  fuimus ,  Scc. 
Glq.  S.  Eu  tinha  fido  avizado.  JWonitUS 

eram  ,  eu  fueram. 
P.  Moniti  eranms  5  &c. 

Fnt.  S.  Eu  f erei  avisado.  Monebor ,  beris  , 

cu  fove,  bitur. 

P*  Monebitmr ,  bimini ,  buntur . 

MODO  IMPERATIVO. 

/>/í.  S.  Sè  tu  avizado.  Aíomre  ,  ou  netorz 

tnonetor - 

P.  Monanini ,  ou  neminor :  tnonentor . 

MODO  CONJUNCTIVO. 

Prez,  S.  E*^i  feja  avizado.  Aíonear  ^  aris  ou 
P.  MonetuWr 5  amini ,  antar.  (are,  attir . 
7w/>»  S.  Eu  foíle  avizado.  Monerer  ,  reris 

Ç  ou  rere  ,  ref/ír. 
P.  Moneremur  ,  remini  ,  rentur. 

Perf ;  S.  Eu  tenha  fido  avizado  3  Mtnitus  fim  , 

(ou  ftte rim. 

P.  Aíorini  fimus 3  ou  ftmimus  9  8cc. 
P!q,  S.  Eu  tivdíe  fido  avizado.  Aíoniuis  ef- 

( /em  5  cu  fmjjhn  3  8c  c. 
P.  Aíoniti  effemos  3  Scc. 

TíiU  S.  Eu  for  avizado.  flfonitus  filtro ,  cr  is  , 
P*  Moniti fmrwms\  eruis 3  erint-  ( erit. 

M  O, 


I 
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MODO  INFINITO. 

Prez, ,  e  itnp »  Se r  avizado*  Moneri, 

Perf . ,  e  plq.  Ter  íido  avizado.  Monitumef* 

fe,  ou  fuijfc. 
Partícipio  do  preterito . 

Coiza  avizada  ;  fendo  avizado*  AÍQttitUS,  a  , 

Supinos.  ( 

A  avizar  5  para  avszar.  Monitum . 

De  íer  avizado  :  para  fs  avizar.  Aíonitu . 
Partícipio  do  futuro * 

O  que  ha  ,  cu  houver  de  íer  Adonendus ,  rfa  , 


avizado  :  para  íer  avizado. 

Gerúndios • 

Haver  de  avizar.  Monendtm .  Dc  avi 


zar.  Monendi.  A  avizar  t  para  avizar.  A/o- 
nendo.  A  avizar  ;  para  avizar.  Monendum . 
De  avizar :  avizando.  Monendo . 


TERCEIRA 


0,S  verbos  da  terceira  conjugaçaõ  fazern 
a  fegonda  forma  do  íingukr  no  prezente 
do  indicativo  da  voz  adiiva  em  15 ,  e  o 
prezente  do  infinito  em  ere  breve  >  e  con- 
jugaõTe  do  modo  íeguinte. 
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Tego  ,  gis. 

MODO  INDICATIVO. 

Pre z*  S.  Eu  cubro.  Tego  ,  gis,  git. 

P.  Teginws ,  gitts ,  gtint 
Itn .  S.  Eu  cobria.  Tegebam  ,  ebas ,  efoj. 

P.  Tegebamus  ,  e/vtt/í  , 

Ftrf.  S.  P  u  cobri.  7c x/  ,  xijli  ,  xit* 

P.  Texinms  ,  xijíis  ,  xerunt ,  ou  xere. 
P/f  S.  Eu  tinha  coberto.  ‘Iexeram  ,  xer^í , 
P.  Texeramtis  ,  ueratis ,  xerant  (  xeraU 
Ftlt.  S.  Fu  cobrirei.  Tegam ,  ga  3  gef. 

P.  7 egetms  ,  getis  3  ge/j*. 

MODO  IMPERATIVO. 

Fíít •  S.  Cobre  ru.  ,  ou  gito  ;  tegito . 

P.  Tegííe  3  ou  guete  :  tegunto . 

MODO  CONJUNCTIVO. 

Pre/.  S.  Eu  cubra.  Tegam  9  gas ,  gat. 

P.  Tegamm  , 

Imp .  S.  F  u  cobriíle.  7 egerem ,  geres  ,  geret . 

P.  Tegerenms  ,  getetis  ,  gerem . 

Perf.  S.  Eu  renha  coberto.  Texirim  ,  xeris , 
I5.  Texerinms ,  xeritis ,  xerint.  (  xerrf. 
P/f  Eu  riveíTe  coberto.  Texejfem  ,  x(//ej  ,  x//r 
P.  Texijfmtís ,  C  /eí. 

Ffft* 
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FtU<  S .  Eu  Cobrir.  Tcxero ,  xeris  *  xerit. 

P.  Texerimm  ,  xeritis ,  xeriut* 

MODO  INFINITO. 

Pres.  ,  e  ímp.  Cobrir.  Tegere. 

Perf.,  e  plq.  Ter  coberto.  Texifle. 

Participio  do  prez.  ,  e  pret.  itnp . 

O  que  cobre  ,  ou  cobria  :  cobrindo.  Tegensí 
Participio  do  futuro. 

O  que  ba  ,  ou  houver  de  cobrir :  Tecturus^  ra9 
para  cobrir. 

Tegor  ,  geris. 

*  • 

MODO  INDICATIVO. 

Prcs.  S,  Eu  fou  coberto.  Tegor ,  geris  ,  ou  re, 
P.  Tegtmur  ,  gimini  ,  guntitr .  (gitur 
Itnp.  S.  Eu  era  coberto.  Tegebar  ,  barts  ,  ou 
P.  Tegebamur^bamini^bantur.  (re,  batur . 
Perf.  S.  Eu  fui  coberto.  Tectus  [um,  ou  fui^Scç. 

P*  Tccti  fumus ,  ou  fuimtís  ,  &c. 

Plq,  S.  Eu  tinha  íido  coberto.  Tectus  eramy 

,  (ou  fueram  ,  &c. 

Pe  Tcríí  erair.us ,  ou  fueramus ,  8cc. 
Fiít»  S.  Eu  íerei  coberro.  Tegar  ,  géris^  ou  rc, 
P.  Tcgemur  ,  gemini  3  getitur .  (  geí/zr. 

MODO  IMPERATIVO. 

Se  coberto,  legere  ;  011  gitor  tegittlr. 
P'  Te gi mini ,  qu  giminor ;  teguntur . 

MO* 
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MODO  CONjUNCn  VO. 

Pref.  Eu  feja  coberto.  Tegãr ,  gãris 9  cu  re , 
P.  Tegamur  ,  gamitii ,  gantur .  (gatur. 
Jmp.  S.  Eu  fcíle  coberto.  Tegerer ,  geuris  , 

C  ou  re  5  geretur • 

P.  Tegeremur  ,  geremini ,  geremur. 
Ptrf.  S.  Eu  tenho  fido  coberto.  Tectus  fim , 

(ou  fuerim ,  &c, 

P.  Tem  ,  ou  fuerimus ,  8cc. 
p!q.  S.  Eu  tiveíTe  fido  coberto  lectus  effem , 
P.  Tmr  effemus  ,  &c.  (  ou  juiffem ,  &c. 
Fuu  S.  Eu  for  coberto.  Tectus  juero,  fue« 

ris ,  fucrit* 

P.  Tecti  fuerimus ,  fueritis ,  Juerint* 

MODO  INFINITO. 

Prez.  ,  e  imp.  Ser  coberto.  Tégí. 

Per/.,  e  plq.  Ter  fido  coberto»  TeãumeJJe s 

(ou  fuiffe'. 

Participío  do  pretérito. 

Coiza  coberta:  fendo  coberto.  Teãns  3  a9  Utih 

Supinos . 

A  cobrir :  para  eobnr.  Teãunn 

De  íer  coberto :  para  fe  cobrir.  Teffu. 
Panicipio  do  futuro. 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  íer  co-  Tegetídtls. 
berto  :  para  íer  coberto.  r/tf, 

Gerúndios . 

paver  de  cobur.  Tegctidum,  De  cobrir. 

Te* 


Arte  Latina*  71 

Tegendi-  A  cobíir  :  para  cobrir.  Tegendo . 
A  cobrir :  pata  cobrir.  Tegendum.  De  co¬ 
brir  ,  cobrindo.  Tegendo . 

QUARTA  CONJUGAÇÃO. 

O  S  Verbos  da  quarta  conjugaçaõ  fazem 
a  fegunda  forma  do  fingnlar  no  prezente 
do  indicativo  da  voz  adiva  em  is  ,  e  o 
prezente  do  inHníto  em  ire  longo  ,  [e  con- 
jugaõTe  do  modo  feguinte. 

Vestio  ,  is. 

MODO  INDICATIVO, 

Prez,  S.  Eu  Vifío.  Vejlio,  tis  9  tit. 

P.  Vejiinms  ,  titis  ,  tiunt. 

Imp.  S.  Eu  veífia.  Vejíiebam  ,  ebas  5  ebat. 

P.  Veíliebamtis ,  ebatis  *  ebant, 

Qcrf.  S,  Eu  vefti.  Vejlxvi ,  vifli  ,  v/r* 

P.  Vejiivimtis  9  v//fír  ,  vemut ,  ou  vrre. 
Plíj.  S.  Eu  tinha  veífido.  Vejíiveram ,  r<T53  mí. 

P.  Veftiveramus  ,  r/zm  5 
/vrr.  S.  Eu  veítirei.  Fefliani,  ties ,  í/eí. 

P.  Fefüemtis ,  tietis  ,  tient . 

MODO  IMPERATIVO. 

FttU  S.  Vefte  tu.  Fefti ,  ou  tito  *  ve  flito . 

P *  Feftise  }  ou  vcjlitote  ;  vejlimuo . 

M  O- 
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MODO  CONJUNCTIVO. 

t 

Pre z.  Eu  viíh.  Fe  fiam  ,  tias  , 

P.  Fejliatms ,  tiatis , 

Imp.  S.  Eu  veíiíITs.  Feflirem ,  ?/>ej5  tiret. 

P.  Fejiiremus  ,  tiretis  ,  tirem . 

Per/.  S.  Eu  tinha  veftido.  Vejliverim  ,  ver/í  5 
P.  Veftiverimus  ,  veritis ,  verint.  (  ver/í. 
Plq .  5.  Eu  ti vcíle  veftido.  Vtjiiviffem ,  ifss  i 
P.  Fejlívijfemus ,  (//em  ,  (  iffet . 

Fm .  Eu  veftir.  Fejlivero  ,  vem  ,  vem. 

P.  Fejtiverimus ,  veritis ,  verint • 

MODO  INFINITO. 

Prez.  s  c  imp .  Veftir.  Fejlire. 

Perf.  ,  e  plq ,  Ter  veftido.  Feftivifft. 

Participio  do  prez .  ,  e  prct .  imp . 

O  que  vefte  ,  ou  veftia  ;  veílindo.  Feftiens» 
Participio  do  futuro. 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  veftir :  Fejiiturus  , 
para  veftir.  rtf  5  r«w, 

Veflior ,  />/>. 

MODO  IN  DICATí  VO. 

Prez.  S.  Eu  fou  ve&idc.  Feftior ,  tiris  ,  ou  re  J 
P.  Fefiimur ,  timini ,  tiuntur.  (  w#r. 

1  p>  s.  Eu  era  veftido.  Feftiebar,  aris,  ou  re, 

P  *  Feftiebamur ,  amini  3  antur.  Catur . 

Perf. 
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Per.  S.  Eu  fui  veftido.  Vefiitus  [tm,  ou  /»í , 
p,  Velliti  fumus ,  ou  fuimus ,  &c.  (jke. 
pl( 7,  S.  Eu  tinha  fido  veftido.  Vefiitus  eram, 
r  .  (  ou  fuerarn ,  &c. 

P.  7^7í/íi  eramus  ,  ou  fueratnus ,  &c. 
S  Eu  fetei  veftido.  Vefiiar,tieris  ,ou 
P.  Vefiimur ,  tiemirn ,  tientur .  (uetur. 

MODO  IMPER  ACTIVO. 

Fut.  S.  Sê  tu  veftido.  /  efiire  ,  ou  titor .  vefti • 
P.  Vejiimini ,  ou  íiiwwor  :  vefimntorXjor . 

MODO  CONJUNTIVO. 

Pres.  S.  Eu  feia  veftido.  Vefiiar ,  ar  is ,  on  re * 
P-  Vefitamur  ,  ainini ,  atuur.  {atur. 
Jmp.  S.  Eu" fofíe  veftido,  Pe/fírer  ,  rerií  *  na 
P,  Vefiiretnur  ,  rernini ,  reritur.  (re,  reff/r. 
Perf.  S.  Eu  tenha  fido  veftido.  P eftitus  fim  , 
J  (  ou  ftierim  ,  &c. 

P.  Veftiti  fmtus ,  ou  fueritnns ,  &c* 
plq.  S.  Eu  tiveíle  fido  veftido.  VeftitUs  ef 

[em  ,  ou  fuiffem  , 

P.  Veftiti  ejfemus  9  &c. 

S.  Eu  for  veftido.  Vefiitus  fuero  5 

( ris  ,  /»er/í 

P.  Veftiti  fuerimus ,  fueritis  ,  fuerint 

MODO  INFINITO. 

Prez,  5  e  iwp.  Ser  veftido.  Veftirl 

Prtz. 
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Perf,  ,  e  plq.  Ter  fido  vtílido.  FeftitUm  effe , 

n  ...  ( ou  fuiffe. 

Participio  do  prettrito. 

Coiza  veílida  ;  lendo  veílidc.  Feftitus  ,  a,  Um. 

Supittos. 

A  veílir :  para  veílir.  Feftitum. 

Ue  fer  veflido  :  para  íe  veílir.  Feftittt. 

t  Participio  do  futuro. 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  ler  Feftiendus  ,  da, 
veüido  :  para  fer  veílido.  dum. 

Gerúndios. 

Haver  de  veílir.  Fejtiendum 

De  veílir.  Feftiendi 

A  veílir :  pa,á  veílir.  FJSo. 

A  veílir :  para  veílir.  Fefthndum. 

De  veílir:  veflindo.  Feftiendo. 


D 


N 


o  T  A  S, 


A  primeira  fórma  do  prezente  do  iti- 
dicativo  íe  fórmao  iodos  os  mais  prezen- 
tes  ,  e  pre tentos  imperfeitos  em  todos  os 
modos  :  o  futuro  do  indicativo  :  imperati¬ 
vo  :  o  participio  do  prezente  ,  e  o  do  fu¬ 
turo  em  dus. 

Ra  primeira  íòtma  do  preterito  perfei¬ 
to  do  indicativo  fe  fórmaó  todos  os  pre¬ 
terires  perfeitos  »  e  plufquam  perfeitos  em 
todos  os  modos  :  o  futuro  do  coniunáli- 
vo  .  O  parneipio  do  preteriro  ,  e  o  do  fa¬ 
turo  cm  riis, 

o  verbo  paííivo  fomsa-fe  do  íeu  aélu 

vo 
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vo  acere  fcentando-fe-lhé  a  lerra  r  em  huns 
tempos  ,  ou  mudaodoíe  o  m  em  r  era 

outros.  Porem  no  imperativo  fe  ihe  acere- 
ícenta  hum  re  ,  e  no  piezeme  do  tnhnito 
fe  muda  o  e  em  i :  tirando  o  infirmo  aai- 
vo  da  v  conjugaçaó  ,  no  qual  le  muda  o 

c re  em  i.  ,  ,  .  - 

Do  participio  do  pretento  íe  denvao 

os  fupinos  ;  e  do  participio  do  futuro  em 
Am  fe  derivaõ  os  gerúndios. 

Outros  Gramnrmicos  aflignaó  diverios 
modos  de  formaçaó  dos  verbos  ,  como  o 
üzq  enfinará. 

CONJUGAÇÃO, 

Des  verbos  irregulares. 

* 

PoJJum . 

MODO  INDICATIVO. 

Prez»  S.  Eu  poíTo»  Pojjunt ,  potes  ,  poteft. 

P.  Poffumus  5  poteítis ,  pojfunt. 

Jmp.  S.  Eu  podia.  Poteratn ,  poteras  ,  poterat. 

P.  Poteramus  ,  poteratis ,  poterant. 
Perfi  S.  Eu  pude,  Potui  ,  potuiftt  ,  potuit . 

P .Powimtts,  potuijtis,  potucr/m  ,  ou 
\  (  potuere . 

Plq.  S.  Eu  rinha  podido,  PotUerani  ,  potuv* 

(  M5  ,  pomerat . 

P.  Potmmns ,  potmatis ,  potueram . 

PíH* 


?6 


Arte  Latina. 


Fm.  S.  Eu  poderei.  Potero  ,  poteris ,  p0terit. 
e.  I  otertmus ,  puteritis ,  poterum . 

modo  conjunctivq. 

Prez.  S.  Eu  po(Ta.  Potfnn  ,  p0JJi$ ,  pcjjjt. 

P.  Pqffmmt ,  pcffitis  ,  pojjmt. 

Imp.  S  Eu  podede.  Poffem ,  pcjfes  ,  p0#í. 

D  ,  ‘  )  POffetis ,  pofftnt. 

rsrj.  o*  Lu  tenho  podido.  Potuerim  3  potiie* 

r,  ^  .  .  C  n*  5  potuerit* 

r.  _  otuenmus ,  potueritis  ,  potuerint. 

1  lq.  Eu  uveíle  podido.  Po»*,/e«  , 

D  ^  potuiffet. 

Ttt.  KVP°tUlPmtiS  ’  P°miIctis »  potitijfent. 
Fm.  S  Eu  poder.  PoWfro,  potueris  ,  pot«eríí. 

P.  Power  ima  ,  potutritis  ,  potuerint. 
MODO  IN  FINITO. 

Ptrzr,  e  imp.  Poder.  T0/7e. 

Perf.  e  pty.  Ter  podido.  PotuiJJe. 

Partttipto  do  prez.  ,  e  pret.  imp. 

U  <jue  pode  ,  gu  podia :  podendo.  Potens. 

Fero. 

MODO  INDICATIVO. 

Prfz  S.  Eu  Ia* vo.  Fero,  feres,  fert. 

P.  Ferimus ,  fertis ,  frunt. 


O 
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O  preterito  imperfeito  Ferebant  eu  le¬ 


vava  :  o  prefeito  Tu  li  eu  levei  :  o  plu(«j 


quam  perfeito  Tu  leram  eu  tinha  levado; 
o  futuro  Feram  eu  levarei  ,  canjuçaô-íe  co¬ 
mo  Tegebam ,  Texi  ,  Texeram  ,  'legam. 

MODO  IMPERATIVO. 

F/U,  S.  Leva  tu.  Fer  ,  ou  ferto:  ferto. 

P.  Pme  ,  ou  jertote  :  fer  unto* 

MODO  CONJUNCTIVO. 

Prez.  S.  Eu  leve.  Feram ,  feras  ,  /cMf. 

P.  Feramus  5  feratis  ,  feram. 

Imp .  S.  Eu  íevafíc.  Ferrem  ,  ferres ,  ferretx 
P.  Ferremus  >  ferretis  3  ferrem. 

O  preterito  perfeito  Tulerim  eu  tenha 
levado  r  o  plufquam  perfeito  Tuliffem  eu 
tiveíTe  levado  :  o  futuro  Tulero  eu  levar  , 
conjugaô“íe  como  Texerim  ,  Texi (J em ,  Tf- 
mo. 


MODO  INFINITO. 


Prez. ,  e  imp.  Levar. 
Pre/.  ,  e  plq.  Ter  levado. 


Ferro. 


Parttcipio  do  prez  ,  e  pret.  imperf. 

O  qae  kvd  ,  ou  levava  ;  levando.  Ferens. 


o 
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Pãrticipio  do  futuro* 

O  que  ha  5  ou  houver  de  ie-  LatíirUs  ,  a  , 
,  Vai :  para  levar.  um . 

/  /»\.  1 

Feror. 

\ 

*  —  ■  l 

MODO  INDICATIVO. 

Trcz.  S.  Eu  fou  levado,  /fcror  ,  f cr  ris ,  ou 

aferre ,  fertur. 
Ferimur  ,  ferimini ,  feruntur . 

/???/>.  S.  Eu  era  levado.  Ferebar  ,  ferebaris  y 

(ou  re  ,  ferebatur. 

P.  Ferebamnr ,  ferebamini ,  ferebantur . 
Oer/.  S.  Eu  íui  levado*  Latus  fum ,  ou  fui  Scc. 

P.  JL/zéí  fuvius ,  ou  fuimus  ,  &c. 

Flq*  S.  Eu  tmha  fido  levado.  Latus  eram, 
P.  Z/aíi  eramus ,  &c.  (  ou  fueram ,  8c c. 
Ífeí.  S.  Eu  ferei  levado.  Ferar,  fereris ,  ou 

(  re ,  feretur * 

P.  Feremur  ,  feremini ,  ferentur . 

MODO  IMPERATIVO, 

Fut*  S.  Sê  tu  levado.  Ferre,  qu  fertor  :  fertor. 
P.  Ferimini ,  ou  feriminor  :  feruntor . 

MODO  CON  JUNCTíVO. 

Fjtz.  S.  Eu  feja  levado.  ?  feraris ,  ou 

(  re ,  feratur . 

P.  Feramur  3  fermini  3  ferantur. 

lmp> 
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Jmp.  S.  Eu  foíle  levade.  Ferrer  ,  ferrer is  ,  ou 

(  re  ,  ferretar . 

P.  Ferremar ,  ferremini ,  ferremar. 

Perf.  S,  Eu  tenha  fido  levado.  Latas  fim  ,  ou 

ÇfaeriiU)  $cc. 

P.  Lati  Jimus ,  on  faerimas  ,  Scc. 

O/f  S.  E  u  rivefle  fido  levado.  Latas  cffem , 
P.  A/jíí  e ff  emas ,  &c.  (00  faiffem  ,  Scc. 
Fuu  S.  Eu  for  kvado.  f.  atas  faero  ,  fueris , 

ífueric, 

P.  irffi  faerimas ,  faeritis  3  faerint . 

MODO  INFINITO. 

Frez.  ,  e  iwp.  Ser  levado.  FWrr. 

Perf.  ,  e  plq.  Ter  fido  levado.  Latam  effe , 

(  on  faijes 

Participio  do  preterito. 

Coiza  levada  :  fendo  íevado.  Latas  ,  /z , 

Japi  nos.  anu 

A  levar :  para  levar.  Latam . 

De  fer  levado:  para  fe  levar.  Lata. 
Participio  do  faturo • 

O  que  ha ,  ou  houver  de  fer  Ferendas  , 
levado:  pára  fer  levado.  /í  3  &w. 

Gerúndios . 

Haver  de  levar.  Ferendum.  De  levar.  Fe- 
rendi.  A  levar:  para  levar.  Ferendo .  A  le¬ 
var  :  para  levar,  Ferendam,  De  levar  :  le- 
oando*  Ferendo , 


8o 
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Fio . 

modo  indicativo. 

fnz.  S.  Eu  fou  feiro.  Fio ,  fis  ,  fit. 

P.  Fimus ,  fitis ,  fiunt. 

Jmp.  S.  En  era  feito.  Ftebam  ,  fiebas ,  fiebat. 

P.  Fiebamus,  fiebaús ,  fiebant. 
rsrf.  S.  Eu  fui  feito.  Faãus  fum,  ou  fui ,  Scc. 
Flq.  S.  Eu  tinha  fido  feito.  Faãus  eram  ,  ou 

(  fueratn ,  &c. 

Fnt.  S.  Fu  ferei  feiro.  Fiam  ,  fies ,  fiet. 

P.  Fiemus ,  fietis ,  fient. 

MOOO  IMPERATIVO. 

Fm.  S.  Sê  tu  feito.  P.  Fite ,  ou  fitote. 

modo  conjunctivo. 

priz,  S.  Fu  feja  feito.  Fiam ,  fias ,  fiat . 

P.  Fiamus  ,  fiatis  ,  fiant. 

Jmp.  S.  E«  foííe  feito.  Fierem ,  fieres ,  fieret. 

P.  Fieremus  ,  fieretis  ,  fierem. 
perf.  S.  Eu  tenha  fido  feito.  Faãus  fim  > 

'  '  (ou  fuerim ,  &c. 

plq.  S.  Eu  tiveíle  fido  feito.  Faãus  efiem  ,  Scc. 

Fui  S.  Eu  to i  feito.  Faãus  ,  fuero  ,  faeris , 

(  fuerit  Scc. 


MO* 
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MODO  INFINITO. 

Pres .  5  e  imp .  Ser  feito.  Fleti, 

Perf,  5  e  phtsq  Ter  sido  feito,  Factnm  esse  } 
ou  juisse. 

Os  participios  ,  a  >  nm  >  e  Fa~ 

tiendus  y  a  5  w/i ,  os  supinos  Factum ,  e  //?** 
elu ,  o  gerúndio  Faciemlurn  5  Fat tendi ,  &e. 
que  alguns  ajuntao  ao  verbo  Pio  5  saõ  vo¬ 
zes  próprias  do  amigo  verbo  passivo  íui- 
dor  y  jmris  y  que  já  naõ  está  em  uso. 

/ 

MODO  INDICATIVO. 

Pm.  5.  Eu  vou.  £’<?,  is,  it.  P.  hnusyiús * 

Imp.  S.  Eu  hia.  Z&rtw  5  íTw ,  *7w ,  &c. 
Perj.  S.  Eu  fui.  /v/5  ivisti  5  íV/íj  &c. 

P/<p  S.  Eu  tinha  ido.  Ivsrarn  y  iveras ,  ive* 
rat  5  &e.  1 

Fut.  S.  Eu  irei.  Ibo  3  ibis ,  íbis  y  Scc . 

MODO  IMPERATIVO. 

Tut.  S.  Vai  tu,  1  >  ou  itoi  ito.  P.  Ite7  otf 
itote :  wnto. 


35  a  Akte  Latima; 

♦ 

DODO  CONJUNCTIVO. 

J>res.  S.  Eu  vá.  Eam ,  ,  Mt.  P.  Eamus  t 

eaíis ,  tòfií. 

7mp.  S..Eu  fosse.  7rem  ,  ires ,  eret ,  &c. 
Perf.  S.  Eu  tenha  ido.  /ver/m  ,  iveris ,  ive - 
rrf 5  3cc. 

Plq .  vS.  Eu  tivesse  ido.  Ivissem ,  ivisses ,  ív«- 

sct  y  <k c. 

Tut.  S.  Eu  for.  Mto  ,  íveríi ,  fverií ,  &c. 

MODO  INFINITO^ 

Preí.  3  e  ímp.  Ir.  7re. 

Perf.  ,  e  plq-.  Ter.  ido:  Tvme. 

Pantcipio  do  pres e  pm.  imp. 

O  que  vai ,  ou  hia  :  indo.  /ewí ,  eufttis. 
Pariieipío  do  faturo. 

O  que  ha,  ou  houver  de  ir :  para  ir.  Itu- 
rus  y  ã  3 

Vozes  passivas.  Jtur  vai-se.  Jbãtur  hia- 
èe.  Ifutu  est  foi-se.  Jbítur  ir-se-na.  Eciiut 
va-se.  freUir  fosse-se.  /ri  ir-se. 
o  &  Também  se  acha 6  o  supino  Itum  5  e  o 
gerúndio  Euwitm  3  E^tidi  5  Bundo  5  Euti - 
s  Etmdo  com  as  suas  significações  cor¬ 
respondentes. 
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ÍÁ.lo  ,  iVclo  ,  Maio  j 
MODO  INDICATIVQ, 

VI 

Pres.  So  Eli  quèró.  Folo  y  vis ,  vu\t. 

P.  Volíimus ,  vtiltis  3  voluru. 

Jtnpr  S.  Eu  queria,  Folebam ,  vokbãs , 
hbai  y  Scc . 

Pcrf.  S.  Fu-quiz.  Pb/«f ,  voUiisti ,  voíuii  5  &c. 
Plq .  S.  Eu  tinha  querido.  Volueram  ,  er^s  „ 

fr/jí ,  &c. 

»  y  _ 

F«r.  S.  Eu  quererei.  Folatn,  voles,  volet ,  &c, 

MO  DO  C  O  N  3  U  N  C  T I V  O,, 

Pres.  S.  Eu  queria.  Fclint  $  lis  3  Ui. 

P.  Filimus ,  liíis  3  //nr. 

Trnp .  S.  Éu  qnizesse.  FeUem  $  /cj  ,  kti 
P.  VeUemüs  5  ié'is ,  Um. 

Perf.  S.  Éu  tenha  querido.  Volwrim 5  tris, 
erh ,  &c. 

P/f*  S.  Eü  tivesse  querido*  Foluissem  ,  issei, 
ísíct ,  &c. 

P>íf.  S.  Eu  quizer.  Foluero ,  ms ,  erh ,  Set. 

V  *  /  *  ,  V-  ti 

MODO  INFINITO. 


Pres.  3  e  imp.  Querer.  p>//^ 

Perf. ,  e  plq.  Ter  querido.  F  luísse: 

Pãriicipio  do  pres .3  e  tret.  mp. 

O  que  quer  5  ou  queria :  querendo.  Fokni; 

J?  ii  Q| 


■ 
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Os  verbos  Nolo ,  e  Maio  coniu^aõ-se  co- 
mo  Volo  nos  mais  tempos  3  tirando  os  se¬ 
guintes. 

índicat .  Pm.  S.  Eu  naõ  quero.  Nolo , 
kov/s  ,  nonvtilu  P.  Notufnus  ,  nonvuhis , 
noltínt.  « 

Imperat.  F/n.  S.  Naõ  queiras  tu.  Noli , 
ou  mo/íío  :  P.  3  ou  mlttoie  3  nolunto . 

índicat .  Pm,  Eu  mais  quero.  Maio  ^ 
mávis ,  mavult.  P.  Mãlumui ,  mayultis , 
hmt .  Carece  de  modo  imperativo ,  e  partici* 
pio  do  presente. 

Memini ,  À7oví,  Odi ,  Ccrpb 

MODO  INDICATIVO. 

PfCí.  3  eperf.  S.  Eu  me  lembro ,  ou  me  lem¬ 
brei.  Memini ,  memini  sti,  memini #3  &c. 
Perf.y  e  plq.  S.  Eu  me  lembrava  >  ou  me  ti¬ 
nha  lembrado.  Mentiria  ain ,  ruras, 
nerat  5  &c. 

B».  S.  Em  me  lembrarei.  Mminero ,  eris , 
erit  3  &c. 

MODO  IMPERATIVO. 

S.  Lembra-te  tu.  Memento ,  memento. 
P.  MemetiMe. 


m 
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MODO  CONJUNCTIVO. 

Pres .  ,  e  perf.  S.  Eu  me  lembre  ,  ou  me  cs* 

nha  lembrado.  Aíctninerúu  , 
eris  3  eri(: ,  &c. 

Perf .  ^  p/ç.  5.  Eu  n  e  lembrasse ,  on  me  ti  ves* 
se  lembrado.  Aícminissem  ,  mer, 

ÍSSH  3  &C. 

Fut.  S»  Eu  me  lembrar.  Memincro  3  erit  * 

ff/í  3  &Ce 

MODO  INFINITO. 

d  • 

Pm.  ,  e  imp .  Lembrar-se.  h  .  . 

Perf.  ,  epíq.  Ter-se  lembrado.  ) 


*  V 


Os  verbos  iVbvf  eu  conheçò ,  eu  conhe¬ 
ci :  Odi  èu  aborreço,  ou  aborreci  :  Gcpi  ei 
Comecei ,  ou  tenho  começado  ,  conjugao-se 

como  Memini :  porém  todos  carecem  de  im- 

* 

perativo  ,  e  Cfp/  de  presente ,  e  imperfei¬ 
to  errt  todos  os  modos. 

Do  verbo  Ai  e  mini  se  acha  o  parricipio 
do  presente  Meminens  usado  sómente  no» 
nominativo  do  singular  :  Novi  nao  tem  par- 
ticipio.  Do  verbo  Odi  se  acha  o  participio 
do  presente  Odiens :  o  do  preterito  Oms, 
o  do  futuro  0 surtis. 

O  verbo  C<cpi  tem  o  participio  do  pre¬ 
térito  CtCpf.us ,  a  ,  uni ,  cousa  que  começou  , 

ou  foi  começada ;  çs  supinçs  Càp:t<m ,  e 


% 


-  -  •—  • 

■ . 


A  RTB  L  A  Y  Ilf  A. 

CdCptu ;  o  participio  doà  futuro  CdSpturus  * 

a  3  ttnt. 

Com  o  participio  Caeptm ,  <0 ,  «w  3  e 
Smi ,  es ,  se  pòdem  explicar  todas  as 
vozes  do  verbo  Cúpi  tanto  em  sentido  a- 
C‘  vo  3  como  passivo  5  v.  g.  Eu  comecei ,  ou 
fui  coméfado ,  Cóptus  sum  9  ou  fm  , 

•  1  .4  i  V  v  i  . 

/iío  ,  ydm>  ,  &G. 

j4  Io  5  eu  digo.  Indic.  Pw.  S.  Aio,  ai$ , 
ãit .  P.  Ai  uni.  fmperf.  S.  A  d>àm  ,  bas ,  bãL 
P.  Aiebamus ,  batis )  hant.  Imperat.  Phú.  S„ 
yíú  Cooiiinct.  P-f5.  S.AiiSyãiat.  Parrici.- 
pio.  A* em  ,  aientis . 

Ãveo ,  Vabeo  ,  eu  sou  salvo.  Tod.  Pres.  S> 
'Aveo  5  Tsilvéo.  Fut.  S.  Avebo  s  Salvebis -  Im- 
perat.  F«\  S.  y^vr,  ou  A  ve  to.  Salve,  ou 
Salvetc .  'P.Ave*?,  Tnlvete.  Gonj.  imperf.  S.' 

somente.  Infinito.  Pres. ,  e  imp.  /£? 
yere,  Salverr. 

Defí l-,  elle  falta.  Ind.  Pre*.  S.  Dr/?í.  P. 
IDeftuH*.  Fut.  S.  Defit:,  Conjunct.  Pres.  S. 
JDeftat.  Infinito.  Pres. ,  e  imp.  Pfiri. 

Tnqmm  ,  eu  digo.  Ind.  Pres.  8.  Inanam  , 
quis  3  quiL  P.  Incjuimm  5  q*titis  5  qmmk 
Imp.  S.  Tnquiebat,  Perí.  S.  Pqttii  ,  quist i, 
quiit .  Fut.  S.  Inquks ,  Imperar.  Fur. 

S.  Inque  5  ou  Inquito .  Participio  do  pres. ,  e 
Imp.  Inquiem . 

0WJÊ3  elle  triunfa,  Ind,  Pres,  S.  0^ 

Coa* 
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Conjunct.  Pres.  S.  Ovet.  Imp.  S.  Ovaret. 

Participio  do  presente  Ovam  ;  do  preterito 

Ovatus :  do  futuro  Ovnturui :  gerúndio  0 - 
,  • 

vàndu 

QjjíCso ,  eu  rogo.  Ind.  Pres.  S.  Qu&so , 
qtLCÚt.  P.  Quúsunm.  Perf.  S.  Qjjásivit.  P* 
QuiCsivere.  Infinito.  Pres.  ,  e  imp.  Qjt&sere . 
Indicat.  S.  Eu  digo  3  ou  começo.  Jnfio  ,  infit . 
Imperai-  S.  Vai-te  embora.  Apage.  P.  Apa¬ 
gue . 

Imperai.  S.  Dize  tu  ,  ou  dá.  tu.  Cedo. 
Conjunct.  S.  Eu  me  atreva.  Ausim  3  ausis , 
ausit. 

Conjunct .  S.  Tu  des.  Buis ,  duit.  P.  Duint. 
Conjunct.  S.  Eu  perca.  Pçrduún  ,  pnduis , 
perduit.  P.  Perdnint. 

Conjunct.  S.  Eu  faça.  Faxim  3  faxis ,  faxit. 

P.  Faxirit.  Futuro.  S.  Faxo. 
Conjunct.  S.  Eu  fosse.  Forem  3  fores  5  for  et* 
P.  Ferem. 

Infinito.  Futuro.  Que  ha  de  ser.  /ore. 

Â  alguns  destes  verbos  assinaó  outros 
Gammaticos  mais  formas ,  que  as  refeii* 
das  ;  porém  as  que  aqui  se  apontaó  saó 
ipaE  usadas. 

Do  verbo  Aveo ,  eu  desejo ,  saõ  mais 
as  formas ,  que  se  achaõ  3  como  o  uso  çn* 
sitiará. 


EâQl 


5o  A  k  *  e  Latina. 

Edo . 

•  . 

O  vsrbo  Edo  ,  eu  como  ,  conjuga-se  in- 
teii amente,  como  5  gis*  porém  ern  al¬ 
guns  tempos  abunda  de  fôrmas,  e  saõ  os 
seguin-tes. 

Indicat.  Pres.  S.  Edo:  edis,  ou  es, 

eàit,  ou  eu.  P.  Edimus:  editis,  ou  esth , 
edmt. 

Impera?.  Fut. S.  Ede  ,  edito  ;  ou  Es ,  esto : 
edito ,  ou  esto  ;  Edi-e ,  cdiwte ,  ou  ;  cdanto, 

Donjunct.  Pres.  S.  £^w ,  ou  edim ,  &c. 
Imperf.  S.  Ede -em  ,  ou  essem  ,  &c. 

I finito.  Presente,  e  ímpreíeito.  Ederej 
ou  esse. 

i  ,  ,  '  •  f  *  *v  t  i  ■ 

P  ozes  passivas,  Indicat.  Estur.  Conjunct* 
ifoer ,  esserts ,  essetur .  Infinito,  üíj/. 

Notas 

t 

Sobre  a  conjugação  de  alguns  verbo. 

S  verbos  Cupio ,  facio,  e  os  seus  com¬ 
postos  nos^  tempos  ,  que  tem  r ,  saõ  da 
conjugaçaõ ,  v.  g.  Cuperetn  ,  ^acerem  ,  e  nos 
tempos  ,  que  naô  tem  r  ,  saõ  da  4. ,  v.  g. 
O/  piebam  >  ^  acicbarn  ,  &c. 

Os  verbos  Potior  ,  Peto ,  Arcesso , 

Capesso,  Faces  0  ,  L  acesso  ,  e  alguns  mais, 
?SQ  dà  5.  conjugaçaõ  í  povém  os  dous  infini¬ 
tos 
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tos  Oriri ,  Poíiri ,  e  os  pretéritos ,  e  supinos 
dos  mais ,  v.  g.  P^ivi ,  Pmhum  3  saõ 

da  4*  conjugaçaó. 

03  verbos  Dico ,  Z)/*co  ,  /vzc/o  ,  e  os 
seus  compostos  fazem  o  imperativo  crn  r  , 
v.  g.  Bic  ,  D  ac ,  Fac  ,  Prxdic .  Porém  cs 
compostos  de  Facio ,  que  mudaõ  o  at  em 
P5  como  Âjjicio  5  Confiei  o  fazem  o  impe¬ 
rativo  era  ce  ,  v,  g.  a/f/pr  ,  Co  afie e  ,  &c. 

O  verbo  Prosum  admittc  a  letra  i)  de¬ 
pois  da  pre  posição  Pro  ,  havendo-se  de  se¬ 
guir  vogai  depois  da  mesma  3  v.  g.  Prosum, 
Prodes ,  Prodest ,  $cc* 

Os  verbos  actives  de  acçaõ  permanen- 
te,  como  P  u%no  9  PVvo  na  voz  passiva  só 
se  conjuga 5  peias  terceiras  fôrmas  do  sin¬ 
gular,  v.  g.  PuvnauiT ,  Pugnabatur,  Pu- 
gnatum  est ,  ou  fuil ,  Sec. 

Alguns  verbos  de  acçaõ  transeunte ,  co-f 
mo  4ro,  Semwo ,  e  outros  semelhantes, 
na  voz  passiva  só  se  conjugaõ  pelas  tercei¬ 
ras  fornias  do  singular ,  e  plural ,  v.  g.  vf- 
Jvztar  ,  Arantnr  5  &c. 

^Dos  verbos  acabados  em  2,  huns  con- 
jtiíaõ-se  pelas  terceiras  formas  do  singular 
somente ,  v.  g.  Pcemtet ,  Pcenitcbai ,  &c : 
cutros  pelas  terceiras  formas  do  singular  , 
e  plural ,  v.  g.  .der/tó ,  Accidtmt ,  &c. ' 

Os  verbos  communs  ,  e  depoentes  em 
«r  conjugaõ-se  por  hum  a  das  conjugações 
passivas  regulares  3  a  cgie  cada  hum  perten¬ 
cer, 

. ..  .  a ...  .  / 


1 


cer ,  v.  g.  Meditar ,  Meditaris  conjuga- 
se  por  Latí  dor  5  Laudaris.  Tueor  7  tuéris  poç 
Jldoneor  5  em  .  &c. 

Dos  verbos  eonimuns^  e  depoentes  em 
qt  se  deiívaó  partleipios  do  presente,  e  fu- 
furo  em  ms  com  significação  activa  somen¬ 
te:.  partleipios  do  preterito  com  significação 
activa,  e  pasci  va ,  se  forem  communs  ;  com 
significação  activa  sómente ,  se  forem  depoen¬ 
tes  ,  e  parti  ei  p:  os  do  futuro  em  dtts  sô  com 
Significação  passiva. 

Porém  somente  de  algum  verbo  depoen¬ 
te  -  que  em  outro  tempo  foi  commum ,  ou 
passivo  em  or  ,  se  achará  participio  do  fu¬ 
turo  em  d  as  ,  assim  como  Execrandas  de¬ 
rivado  de  Execro*.  Admirandus  de  Admirar  t 
e  outros  semel; 


CJ. 


CAPITULO  II. 

£  ■}  :  •  t  •'  5Y  ,  :  V  '  ’  i  <•* 

Z)o5  pretéritos  7  e  suptnos  dos  vefbos. 

*  * 

Príjieiia  Conjugação. 

S  verbos  da  primeira  Conjugaçaõ  fa¬ 
zem  o  preteri  to  em  avi ,  e  o  supino  '.em 
atum  loníro  ,  assim  como  Laudo  ,  as , 

y-T 

cíávi ,  Laudanm . 

Tira5-se  os  seguintes. 

„  „  -  hui  j  biium  ,  ou  j  cubo  —hui ,  bitwn. 
bavi  7  baiunu  Re-  \  Nsco  3  ftff/*/ ;  vectum 

OU 
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cxt?cavi ,  ea  tun. 
Seco  ,  st  tf  ti  9  sectmn. 
Frico  ,  fricut  3  fríctunu 
fiíico ,  miciLí  sem  su- 
pino.  Diwic  r-ciíi , 
ou  cucií ,  catum. 
Phcorcui  5  f/wm  5  ou 
,  ca, um.  Os 
compostos  de  no¬ 
me  3  v.  g.  Duplico  y 
Scc.  s5  fazem-c/i- 
v/  3  ca  mm. 

Do  3  dcái  3  iâtnm . 
Domonnii  .  mitum  3 
ou  ihííw  ,  matam. 
Seno  y  sotiui ,  sonifttm . 
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fazem-/* /d  3  pittm , 
ou -pavi  3  pãíum. 
Veto  ,  veta  vi  y  ou  va- 
ízd  3  vxtitum. 

Pcío  3  pntavi  3 

3  ou  poium. 

Sto  3  sín testo  3 
statfim .  /listo  3  (Jo fi- 
sto  3  stiti  3  $*/i,%f9!  3  ou 
st  atum .  Circunüio  „ 
circumsíiti  y  ou  r/V- 
cumsicú  3  arcum-r 
statfim. 

Jupo  .  juvi  7  juíurn , 
ou  jíívavi  ,  jtivã* 
um. 

Ne  xo  3  3  tiexttm , 


r  ono  5  t&md  3  ioniíum. 

Çrepo  ,  p//i  5  pi  mm.  j  Lrf&o  sem  prer.  5  e 
Discrepo  y  Incrcpp  i  sup. 


Os  verbos  Cabo  y  Seco  y  e  0$  mais  as- 
sima  referidos ,  ainda  que  tenhaô  o  supino 
em  itum  y  com  tudo  no  participio  do  fu¬ 
turo  activo  só  acabaõ  em  atttrus ,  v.  g  Citbã- 
tnrus ,  Sec&iuna  3  &c.  somente  de  Dqíw* 
se  acha  algumas  vezqs  Domuitrus . 


SN 


G  U  N  í>  A  CoNJUGaÇa  Ô, 


Os  verbos  da  segunda  ConiugaçaS  fa- 
2ena  0  pretexto  em  ui }  eo  supino  cm  item 


$2  Af.te  Latina, 

breve  ,  assim  como  Jkfoiieo  ,  es ,  Monui 
Aíautnnu 


Oy  'Jussty  lusstmu  j  Ardeo  ,  ar  si  5  annm. 
Sorteo  ?  sor  bui  5  sorti-  J  Mor  de  o  3  momerdi , 

tnorsum.  Remordco , 
&c.  nmordíy  rsmor - 
surti. 


Tiraõ-se  os  seguintes. 
. 


Doceoy  dõcui  5  âcctum . 

Arcco  j  árc/fí  sem  su- 

pino  Exerceo ,  3ec,  j  Augeo  ?  d/aí  3  /*«- 
trens  y  ercitunu  j  ctum, 

Misceo-iscH!  ,  is  um.  \  Lugeo  ,  luxi ,  luctrim . 
Muiceouãd  ,  ui sum  ,  j  Indulgeo  3  ulsi  5  nltum. 

cu  muenm.  j  Mulgeo ,  ulsi ,  ulsuni , 

Sedeo  ,  Conadeo  ,  Seo.  j  cu  ulxi  ,  ulctum . 

1  Tergeo  7  ter  si  1  tersum . 
j  Cie  o  ,  aV?  3  citptm. 
Vieo  y  Deieo  3  f/eo  3 
Exolco  ,  O  bs  oleo  , 


Wí  3  sessunr. 

Ri  d  to  3  mi  3  risum. 

Vídeo »  vitíí ,  visim. 

Sua  d  CO  3  5  ítftf- 

stmr. 

Fr  and  eOyã  rtd  /  ,  tf  ris  um. 

Frende  o ,  tnâni?  cssuni. 

Fendco  ?  pepeodi ,  jm/- 
sum.  ímpendeo  3  &c. 
hr.pzndi ,  impensum . 

Spondco  ,  spopondi  3 
spons&nu  Despon- 
deOyScc.  despopondí, 
depôvsum, 

To  n de  o  3  to  condi  ?  tan- 
sttnu  De&otondeOjScc. 
dttonâi  y  detonsttmA 


Nco  3  e  Pko  3  -£~ 
ví  3  ctum. 

Aboho ,  otevi  5  oliutni , 

Adoleo  3  dolevi  3  dttE 
Um. 

Mamo  j  ansi ,  ansum , 

Tenso  ,  t  ??«? ,  em  mu 
Retineo  ,  &c.  íirmí  5 
tetittsm, 

Torqueo  y  torsi  3  tor- 
tum. 

Hmo  y  h<e$i  j  bxstmu 

Tor* 


1 


Tomo  , 
mm. 
Q  nsco  y 
Stítll. 
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torrui  5  Mj-  C/2  ví  0  ?  í/2ví  ,  caumm* 

Faveo  D  favi ,  fauJam,, 
cens  ui  y  cen-  Foveo  >  Aí  ove  o  ,  P" o- 
I  Vt 0  J  -ovi  3  OíftSW, 


Sem  supinos. 

Pubeo  ?  pubui.  Frtgeo  ,  frixi.  Arco  ,  Garw, 
Rubeo  3  rubiá.  Fulgco  ,  fui  si.  Dureo ?  Flóreo^ 
ylceo  3  Muceo ,  Jndigeo 5  digui*  fíorno  -  mi. 

Rauceo-cui .  Vige  o  3  vigui.  L  eme  o?  denmh 
Lucco  3  luxi.  Urgcc  ,  ursi .  ,  i\7;:.eo  5 

Candeo  ?  Spien-  Langue  o  5  iVbíeo  3  P/jjoo  , 


deo  ,  MadeCy  Calko 5  Palíeo ,  Sc  ano  -  mi. 
Rude  o  3  iíor-  Ji/eo  -  lui.  Cenniveoy  nivf9 
deo  ,  StrF  Timeo^TumeOj  ou 
tieo  3  Caneoy  Aíi-  Firvco ,  ferhuL 

deo  -  dai.  /íeo  -  m.  Flaveo  3  Liveo, 
Algeo  3  ahi.  Tepeo ?  Torpco ?  Paveo  -  vi. 

Fgeo  3  egui.  Stupco  -  pui. 

Auâeo  3  ausus  sum.  f  Tàsdet  ?  aduit?  m  mm 
GúuàeOy  gravistis  sunt.  f  ejf. 


Jo/íto  3  solitus  sum.  AI-  Piget  3  gjál ,  cu  ptum 
guns  lhe  daõ  Jü-  m. 
jui*  |  Púdet  3  dmt  3  cu  ditutn 

Libei ,  foi*  3  cu  biium  \  esu 
gtt.  j  Alt  ser  et  3  ,  jer- 

LíVeí  ?  ca/f ,  ou  citum  1  tom  3  ou  seritum  esu 
çst.  |  jDereí  ?  dccuit. 

Placei  ?  placuit  5  ou  ;  O  portei  5  eporiuif. 
placitum  esu  j  Pmitcz  ?  pmbtuit. 

Taçeo  faz  í/ip/í  5  (açiíimu  Perém  Cora-' 

12- 


94  Á  K  T  É  L  A  f  I  í?  A, 

tkeo  2  ômJceo  y  Reticco  3  &c.  fazetn  ticui  sei ti 
supiílò. 

Aveo  ,  Ceveo  ,  Máreo ,  Poiko  ,  Renideo  i 
Sáfaeo  y  e  Liquet  naõ  tem  prererito  ,  nem  su- 
p*no.  Porem  Liquco  *  derretesse  >  faz  Lu 
mi  se Hi  suplno. 

*  O  ^ verbo  antigo  Pleo  fora  da  compo 

&Ç2Õ  já  nâõ  esta  eoa  uso; 

f  2  t  C  F  í  R  À  CONJUGAÇÃO* 


'  $  verbos  da  ttreeira  Còtijtigaçaô  tem 
tanta  variedade  nos  seuâ  pretéritos  ,  e  su~ 
pino?  5  que  se  naõ  pode  assinar  para  cs  mes¬ 
mos  regra  geral :  porem  para  noticia  se  apótv 
tao  os  segufnces. 

w 


'jtcctmbo  5  Ina  mbo  5 1  (tmt/Cofnparcô^  &zs* 
Bcc,  -cubui  ,  cubu  j  par  si  3  par  mm. 

mm.  .  |  Pasço  3  p/2  vi  3  pastam  3 

Íífc ,  £:£/,'  bíbitúm j  I  Cumpesco  3  8ec.  ej- 
Sento  ^  setipsi  y  írrí-l  ciá  sem  supino» 
ptm.  I  Cresço  5  creyi  ?  cretum , 

Ciubo  y  ghtbi  3  gltibi-  í  Quiesco-evi ,  e///w. 

tom.  I  Sicesco  3  suevt ,  sutinnu 

Niíbc  3  rtipsi,  rúptúüftti  j  dróro  3  sei  vi  5  sei  mm, 
Jco  y  íxi ,  icttitih  No 5co  ,  Z);Vwf  rro  3  In 
Dica  y  dixi ,  âitium . 

?  âitxi ,  ilucttifnj 
Parco  3  viff.3  viaum , 


íernosco ,  Pcrvosco , 
Pr&nosc®  j  novi%  ne¬ 
to  w. 


j  -  -  -j  •  —  i 

Parco  yparsí  ypãrstmy  \  Jgnosco  ,  Lõgnosco  9 
cu  perpirei  3  ;  Prd&gfww  ? 


:VVr. 


•  >: 


S:'~- .'•'  '■'. ■'■ 

■■  I  II  II 
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lognosco  -novi,  nt- 

ttm:. 

Ah  do  ,  Aà  do  ,  Trado  9 
Edo  3  Red  do  rdidi , 
ditttm. 

Ca  do  ,  ctãdi ,  casum. 
Incido- ,  O  cã  do  ,  Ãc- 
ciífo  -  adi ,  ca/r/m , 
Ãcãáo  3  Cev.cido  y 
Exãdo-cidi  sem  su- 
pino. 

Raào  j  rasi ,  rasam. 


Mundo-anài  5  anmm. 

Pando ,  patuli ,  ymi- 
íww  ,  gü  vaísí.m. 

Scandc-andi  5  avwm. 
Ascendo  ,  &ic*  -di  5 
siinu 

Ãccendo  ,  Incendo ,  &ç* 
-tendi  9  censmv. 

Fendo  ,  fendi  ,  fensum. 

Pendo  ^  pependi ,  pen- 
smn.  Aí  pendo  ,  &c. 
te  pendi  3  repe-ruun. 


*  Fado  o  vasi ,  vmurn.  j  Tendo  5  ic tendi  5  ?en 
£V/o  ,  erí?  3  estm  9  cu  j/mi  7  ou  tentam. 

Extendo  7  &c.  ,  n?- 


csitnn.  Exedo-cdi  , 
ewwi. 

Chio  ,  cessi  5  cessum. 


extduawi 


ou  externam . 


3  | 

Coto  >  cmVii ,  c&um.  Frendo  5  frendi  ,/reí- 
Occido  3  &c,  - idí  9  st  mu 

f  J«m.  j  Prebende  -  enjii  y  tn- 

Léido  3  Lesi  3  iiCsum.  j  sum. 

A  Ilido  5  &c.  -isi  5  I  Fido  ,  fsns  mm.  Coei- 


isum . 


&c.  -  fU 


ou 


Divido  9  rf/v/sí  5  divi-  fisus  sum. 

sum.  |  Findo  ,  jidi ,  fissmiu 

Ciando  3  tf&s* ,  aim.m.  J  Sc  indo  ,  jffrf/ ,  scissrmt. 
Piando  3  ausi  D  auUm.  j  Conào-duli  ,  ditam. 
Pio  do ,  pleã  ,  pio  sum.  *  Abscendo ,  ondi,  on - 

í?oíÍg  3  rosi ,  *  stmt  ,  ou -otididi  , 

Cudo  y  rutU  y  cusium.  I  onditum . 

Cindo ,  Luâo  y  Tm-).  Fu*  ido  ^  fttdi  -  fussunt . 
do-un ,  j  Tnndo  ?  tumdi  y  tun - 

sum 


\ 

\ 


*)6 


íW«  gu  Sjusum, 
Ritundo  5  <kc,  rc- 
di ,  reiwmu 
Âg0  ,  cgi ,  acimi ,  IJf- 
go  ,  e  Predigo  ,  éí- 
gi  sem  snpino. 

►  pepigt  p  paetimu 
Lego  ,  'Delego ,  Eligo , 
&a  legi,  leeium ,  £>/- 
íigo  ,  Intel  ligo  5  i\fr- 
g%o  -  kxi  5  lectmv. 
10  5  Corrigo  ,  Per- 
go  j  Surgo  ? (kc.  rc- 


A  H  T  £  I,  ATiN  A. 

Cí>lt;0  3  Lingo ,  77lf- 


^  *  -  ifíXí  3  inctimt 

Fihgo  ,  Minvo ,  m- 


5  rectmn . 


,  texi ,  tectmn. 
Figo  -  ixi  p  txum  3  ou 
tctmn.  Ajjjgo ,  &e. 
*  L\7  ^  iximu 
Fiigo ,  /m  3  fúctum. 
Frigo ,  frixt  zfrixmij 
cu  *frictum . 

Fãtbgo  ^  parixi  ,  ou  ps- 

v.  Com - 
Scc.pegi,pa- 

ctum. 

í/úgo  y  tetegi 3  tactum* 
Attingo  ?  &c.  ^r- 
gí  3  attactnm . 


p  Siringo  -  ?>lv  > 
icitím. 

I  Lrngo  5  Jttngo  ? 
fu  3  -unxi  j  urtetum . 

I  Fungo  ç  Repungo  y  pu- 
|  pngi  y  ptítictzm.  £x- 
j  p^ngo  3  &c,  punxi. 

|  punctiim. 

\  Logo  y  sr.xi  3  suetum . 

j  ópivgo  5  /irjf ,  a  num. 

II  Abpergo  3  Scc.  ersi  > 
enurn. 

McrgOy  mersiy  merstmt . 
7 ergo  ^  terú  3  ter  mm . 

I  Trato y  traxi ,  trattmu 
í  Ve ho  y  vex  i  3  vectnm . 

-  tyxio  9  feci  y  jdctutn. 
f  ‘  <Scc.  -  feci  ^ 
fe-ctíiTUr  GjftctQy  of- 
jeci  sem  supino. 

|  Jãcio  3.  pa  ,  jactum . 
Ejicio  ,  Sjc.  jeci  3 
jscti  m.  * 

Al!! cio  y  Scc.  lexiyle- 
cf um.  Liicio  y  &cE 
- cui ,  cittm* 

Aspieio  r  Ccnspicio  , 
&c.  -5pí.  tí ,  spectimu 
í  p  Jodi  j  fosstmh 

Fti* 


A  RTE  L 

Tngio  ,  fugi ,  fugi- 

um . 

Meio  ,  rninxi  ,  mi- 

cturn . 

Gzp/o  ,  cepi ,  captum  5 
Acapio  )  Concipio  ? 
&c.  -cepi,  ceptum. 

Rapio  ,  rapui  ,  rrz- 
ptum.  Abripio  ,  cor - 
ripio ,  Scc.  -ripui, 
repmiu 

Ccep  io  ,  ccepi  3  ceptum  3 
ou  cocptus  sum.  In- 
cipio  3  aepi  3 
píum . 

Parto  ,  peperi ,  par- 
tum  5  ou  par  hum. 

Quatio  3  quassi ,  quas - 
sum.  Exc  titio  5  &c. 
-  ussi ,  ussum . 

r^/o  3  ^//í?  3  alilim  , 
ou  altum. 

Fallo  3  fefelli ,  fal- 
sum.  Refello ,  rejeh 
li  sem  supino. 

«SVí/o  3  í#//í  3  sa  hum. 
Psallo  3  psalli  sem 
supino, 

Excoilo  3  Prxcelio  -  eí- 
lui  j  e/i/m?.  Percei- 
lo  perculi  3  ou  per- 
cuhi  3  pcrcítlsum 
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Aruecello  -  cellüi 
sem  supino.  Recel - 
lo  nem  preterito  * 
ném  supino. 

PW/o  3  pepuü  ,  puU 
sum.  Appello  5  3cc* 
appnli  3  appulsum . 

Vi eílo  3  velli ,  ou  vw/í/  , 
vtthum.  Avello  3 
&c.  -  vei/V  3  vulsuM . 

Colo  ,  colui ,  cültum 

Molo  3  moí  ui  3  moli- 
tum. 

Tollo,  toíli 3  tuliyte* 

tuli  3  lãtum .  Extol * 
/o  ,  extuli ,  E latim. 
Sustollo  3  sustuli  3 
subi  atum.  Attoilo 
naõ  rem  preterito  ? 
nem  supino. 

Consulo  -  sul  ui  j  sul~ 
tnm. 

Emo  3  Àdimo  0  &cv 
ani  3  emptum. 

Demo  3  Como  ,  Prô* 
mo  3  Sumo  -  mpsi , 
mpium. 

Gemo  -  mui  ?  mitunu 

Premo  3  prcjj/ ,  pres* 

WfíW.  Sj 

Forno  3  vomui  3  vomi - 
tum . 


Arte  Latina 

Cano  y  cecini  ,  can 
tuffL  Comino  r  Bcc 


-  anuí  3  centum. 
Caio  ,  ou  Gigno  ,  pt- 
nui  5  genitum. 

T cmno  -  mpsi ,  mptum. 
Cerno  ,  crcvl  3  cre- 

i  \  -• 

tum.  *  *  < 

Sperno  ,  previ  y  spre- 
tmu 

Sterno  3  íir^vi ,  ifM- 
tum> 

Lino ,  tini  3  tivi  y  ou 
levi ,  litum . 

Sino  i  sivi  3  situou 
Pono  ,  posui  ,  poíf- 
tum. 

Clepo  ,  J?c/>o ,  JV/i/- 
po  ,  Sculpo  ,  C/zr- 
.  po  3  ,  -  psi  3 

ptunu 

Strepo  -  £/?/*/  3  api¬ 
tam. 

Bmipo  3  ritpi  3 
ptnm. 

Linquo  ,  //<j7*í  sem 
supino.  Be  linquo  , 
&c.  -  liqni  3  //- 

ctum. 

Coquo  3  eoxf  3  cocttm . 
/Vro  3  tnli  ,  latum. 
A  fero  3  4##/*,  /?/- 


latum.  Aufero )  £&- 
stnliyab!atum,  Con¬ 
fero  ,  contuli  3  co/- 
latum. 

Defero  ,  detuli ,  r/c- 
latum.  Difero  ?  íià- 
tu  li  3  di  latum.  Ef - 
jfero  a  extuli  7  e/tf- 
/«w. 

Infero  ,  intui i ,  i!la~ 
tum .  O^ro  ,  ote- 
/? ,  ob latum.  Suf  - 
/ero  ,  smtítli  3  j&> 
blatunt . 

&ro  3  .  gessi  3  gestum . 

3  qúxsivi ,  qux~ 
situnt.  Reqiúro  , 
&c.  -  quisivi  3 

•  5(^WZ. 

AVro  ,  5cví  3  satunu 
Assero  3  Comer  o  3 
Desero  ?  Dissero  5 
Insero  5  -  serui  ser- 
tum  :  por  semear 

-  if  v/ ,  si  tum. 

Circumsero ,  e  Obsero 

-  5c  v/  3  sitnnu 

Exero  y  ou  Exsero  ? 

exerui  ,  exertum. 
Re  ser  o  y  resevi  3  re- 
satum  com  /z  bre¬ 
ve. 

Tc- 


\ 
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AI  ir  o  j  misi  ,  uiis - 
sunu 

Sisto  ,  deter  ,  stiti , 
statufn  ;  de:er-se  , 
steti  ,  statum.  Re¬ 
sisto  ,  Sc c.  rtuw/ ,  * 
restitnm .  Nos  supi- 
nos  saó  pouco  usa¬ 
do*?. 

A- 


Tero ,  rrivr ,  tntum. 

At-tero-trivi ,  tri- 
tum  ,  ou  -  íerai  3 
teritum. 

Verro  ,  verrí  3  ver¬ 
íam. 

C/ro  ,  «jj/ ,  Htturn.  restut 

Curro  ,  cucurri ,  r//r-  nos  s 
sim.  Accurro  ,  &c.  dos. 

accurri  ,  ou  accu- 1  Imbuo  9  Tribuo  ,  „ 
rwrrí ,  accursim.  J  eao  9  Incluo  - 
Circumcurro  ,  Incur- 1 

ro  ,  Recurro  ,  Su-  |  Arguo  5  5  arg 

curro  3  -  carr  i  ?  c&r-  tum . 

sum.  j  Stinguo  -  wxí  5 

Arcesso  ,  Capesso  ,  Füí- 1  Fluo  ,  /mx/ ,  /fox#) 
mífl  3  Lacesso  -  essi-  j  Luo  ,  *  lui  9  /»/#; 

v/  3  essitum.  Abluo ,  &c.  -'/# 

Pinso  -  sui  3  j/ ,  pin~  |  Inttm . 

5íV?<?7j ,  pistum  ,  ou  I  Minuo  -  w#/  3 
pinsum.  I  Stertiuo  -  mii  3  jj, 

F/Vo,  v/jí,  visum.  I  taw. 

F/rr/í?  3  /frxí  3  jlexum . 5  Spuo  ,  spid  9 
,  Fmo  ,  Ple~  j  tam.  Expuo 
cio  -exi,  ou  md ,  *  Expui ,  *  f, 

Nos  supin* 
pauco  usr  1 


Jr*  vífi-í/  ^  ^  _  _  w  _  ^ 

iVerta  ,  Pecto  ,  rie- 
cto  -  exi  ^  ou  ac#/ , 
e.v//w.  j  Nos 

Meto,  tnessui 5  pauc 

;  Jí/ií«o  3  cc 

5  petivi  ,  pe/í-  j  &c.  -/«/j, 

tum.  j  tT^r/íO  ?  5rr//A 

m#  ,  ver/f  ?  ver- i  ctnm. 

sum, 


verti  ?  ve/'-|  c/«m, 

Ü?#0  3 

Ç3  ii 


r^í 


t 


ICO  A  K  T  E 

Diruo  3  £r«o  3  Ob- 
ruo  ,  Scc.  -  n<í  3 1 
ruium. 

Suo  ,  sui  3  5«taw. 

5  c*/íí  3  eará- 
tum. 

Lavo  3  /izvi  j  lautum  3 
oo  lotimu 


Latina.  < 

i^Vvo  5  v/xi  3  victmu 
Solvo  5  solvi  3  30/#~ 
tum . 

^b/vo  3  vo/vi  3  vofó- 

íttWI. 

iYexo  ,  nex«i  5  nexum. 
Te  xo  3  uxu  i  3  tex- 
tum. 


Sem  sopinos. 

Lambo 3  lambi,  Strido ,  stridu  Incesso  3  incessi, 
Scabe  ,  scabi.  Rudo  5  raár.  Sícrto ,  stertui. 
Conquinisco  5  Ango ,  anxi .  Abtiuo  ,  yífl* 
conquexi.  Clango  ,  c/^tt-  nwo  ,  /nn«0  5 
Disco  3  Addis -  xi.  Renuo  , 

co  ,  &c.  di -  Ningo,  ninxi,  PIuo  -  luvi  3  ou 
àki.  Sapio  -  pivi ,  lui . 

Tosco  ,  p«i  3  ou  pii,  Congruo  9  7n~ 

posco  3  &c.  Fb/o  3  iVb/o  3  gruo-grui. 
-y  poposci .  Malo-lui.  Batuo  ,  baiui. 

Pfdo  3  pepedi.  Tremo,  tremui.  Metuo  ,  hjc- 
Oppedo  -  di.  Depso  -  sui  ,  tni. 

Sido  3  sidié  ou  jí.  (Jalvo  3  c#/ví. 

.v  '  r,  -  ;  ~  •  .  -  ' 

Os  verbo3  Ambigo  ,  Fatisco  5  Glisco , 
Aíiico  3  Debisco  ,  Vergo  5  Divergo  3  e  os 
•verbos  acabados  em  íco  derivados  de  no¬ 
mes  como  Herbesco  ,  Mttçico  ,  5cc,  naõ 
tem  preteri  to  ,  nem  supino. 

r\>rém  os  verbos  em  SCO  derivados  de 

Outros  verbos  podem  ter  o  mesmo  prete- 

)  ri- 
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ííto ,  e  supino  dos  seus  pr/mi  ti  vos  5  v«  g- 
Inçemisco  pode  rer  ingemui  ,  ingemium 
prererito  ?  e  supino  do  seu  primitivo  Inge - 
mo  5  e  assim  nos  mais. 

Aos  verbos  Aio  3  e  Satago  huns  ne¬ 
ga  õ  5  outros  daõ  o  prererito  Ai,  e  Sategi 
sem  supino. 

*  Do  verbo  Vado  fóra  da  composição 
naõ  estaó  em  uso  o  prererito  *  e  supiao 
sómente. 

Quarta  Conjugação. 

o  S  verbos  da  quarta  Conjugaçaõ  fazem 
o  prererito  em  ivi ,  e  o  supino  em  itnm 
longo  ,  assim  como  Ves  tio  ,  tis ,  prestivi  3 
Vestitunu 


Tiraõ-se  os  seguintes. 


Eo  5  A  de  o  ,  Queo  , 
&c.  ivi ,  itum  com 
o  i  breve  no  su¬ 
pino.  Porém  Am- 
biium  de  Ambio , 
e  Nequitum  de  Ne- 
queo  tem  o  i  lon¬ 
go.  • 

Vento  -  nivi  ;  nii  , 
um. 

Amido  -  íbíí ,  ictum. 

Ffiiçio  j  fulsij  fuhum. 


Sando  -  , 

cf&m  ,  ou  d  vi 
tum. 

Fardo  -  ,  at 

ar  tum  ,  ou  at 
T"f'tdo  ,  ^ 


do  5 
num. 

8cc.  - 

eií  , 

Sardo  , 

sarsi  j 

s^r- 

tum. 

Raudo  , 

nfwi  3 

smu 

to  z  Arte 

Vindo  -  inxi ,  inctum. 

Salto -alui,  alü)ãl- 
tum.  DesiliO)  ínsi - 
lio )  Scc.  silui )  si- 
tii  ,  sultwn . 

Spdio  -  pelivi )  pul- 
tum. 

Venio  ,  vev.i ,  ventum . 

Sepio  ,  sepsi ,  septum. 

Hauria  -  5  au- 

swu  ,  austum  9  ou 
aurivi  y  auritum. 


iATI  NA. 

Ex  hauri  o  j  &c. 
si  ,  austum. 

Aperio  ,  Adaperio  , 
OpertQ  -  per#i  5  per- 
tnm. 

Comperio  ,  comperi  3 

comperttim. 

Reperio  3  reperi  5  re- 
pertum. 

Sentio  ,  5(725/ ,  sen<unj* 
Sinpúúo ,  sitiguítivi 9 
snigultim. 


Cambio-ampsi . 
E  urio  -  snri- 
VL 


Sem  supinos. 

Nuptudo  - ri - 

vi. 

Parturio-rivi . 


Ccecucio  -  tutu 

vi. 

G estio )  gesúvu 


Os  verbos  Cxnaiurio  ,  Dormiturh ^  Em- 
plurio  5  AÍUirUrio  naó  rem  precerito  3  nem 
supino. 

Ao  verbo  ^erjo  Kuns  negaõ  o  precerito  ? 
e  supino  :  outros  lhe  daõ  Ferii  3  ferttum . 

Dos  verèoi  em  orB 

Jdo  o  verbo  em  or  carece  de  pre¬ 
térito  proprio  :  porém  suppre-se  este  com 
o  seu  pirticipio  do  pieterito,  e  snm  ,  rr, 
fut  3  como  lica  visto  na  conjugaçaõ  dos 
, verbos. 
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Peio  supino  em  um  de  qualquer  ver¬ 
bo  ,  mudado  o  m  em  s  se  conhece  o  seu 
participio  do  preterito ;  porque  em  Lauda- 
tttnt  3  v.  g.  mudando  o  m  em  s  5  fica  Lair 
datus  participio  do  preterito  do  verbo  Lau- 
âor ,  aris ;  assim  nos  mais. 

Alguns  verbos ,  que  se  achaõ  irregula¬ 
res  nos  seus  participios  do  preterito  3  saõ 
os  seguintes. 


Labor  ?  lapsus  sum , 

Apíscor  ?  aptus  sum . 

Adipiscor  7  adeptas  j 
sum .  i 

Cemminiscor  3  com-  j 
mentas  sum . 

Expergicor  3  experre- 
ctus  sum . 

Nanciscor  3  nactus 
sum. 

Nascor  3  vatus  sum. 

Faciscor ,  pactus  sum .  j 

J)epec:scor3pectus  sum.  j 

Obtiviscor  j  oblitus 
sum. 

Proficiscor  3  profectus  j 
sum. 

Ulciscor,  ultus  sum. 

Reor ,  ratus  sum. 

Misereor  -  sertns ,  ou 
seritus  sum . 


Fateor  3  fassus  sum . 

Coufiteor  -  f es  sus  sum . 

Fungor  5  functus  sum . 

Experior  3  expertas 
sum. 

1  ueor  ,  tunus  3  ou 

Gradior ,  Aggredior  s 
& c.  -  gressus  sum. 

Ordior  3  orsus  sum. 

Morior  3  mortuus 
sum . 

Or/or ,  ortòí  j«m. 

Opperior  ,  oppertus  i 
ou  opperitus  sum. 

Patior ,  passus  sum . 

Perpetior  -  pesj^s  j#w# 

ALetior  3  mensum  sum. 

Qtteror ,  questus  sum. 

Sequor  3  secutus  3  ou 
scqmtus  sum . 
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Lofjno  5  locutus  sum. 
jSíitor  3  nistiSy  ou  ni- 
xus  sum. 


Utor 3  usus  sum ; 

Fruor  ,  friútus  ,  ou 
fructus  sum . 


Os  verbos  Calvor  3  Diffiteor  3  Dmrtor  ± 
jÀquor  j  A^edior ,  Prúvertor  ,  Reminiscor  3 
Revertor  3  Ringor  3  Vescor  naó  tem  preté¬ 
rito  3  nem  supino. 

Morior  faz  no  participio  do  futuro  mo* 
rtturus.  Nascor  3  nasciturus .  Grior  > 
m.  Tueor ,  tuiturus . 

Nota  5; 

O  S  verbos  compostos  ordinariamenre  fa¬ 
zem  o  preteri  to  3  e  supino  3  como  os  seus  sim- 
plices.  Dos  que  se  apartaõ  desta  regra  al¬ 
guns  ficaõ  apontados  neste  capitulo:  outros 
com  o  uso  3  e  liçaó  dos  livros  se  apren¬ 
derão. 

Dos  verbos  compostos  huns  conservaõ 
as  mesmas  letras  dos  seus  simplices  3  co¬ 
mo  Admonen  composto  de  /l<fo?íeo :  outros 
mudaõ  alguma  letra  3  como  Perjich  com¬ 
posto  de  /yzcío  ,  que  muda  0/1  em  í  3  e 
outros  muitos. 

Os  verbos  ,  que  tem  o  preterito  em  íví 
admittem  algumas  vezes  no  mesmo  prete¬ 
rito  a  figura  Syocope  3  ou  Apocope ,  v.  g. 
ÁrcGMo ,  que  faz  hcesstvt  póde  fazer  Ar~ 
cesai,  por  Synçope*  ou *dn$ssi  por .Apo¬ 
cope  *  & c.  "  ~ 

0$ 
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Os  verbos  ,  que  naó  tem  pretericos , 
c  supinos  proprios  7  servem-se  dos  preteri- 
tos  ,  e  supinos  de  outros  verbos  da  mesma 
significação  ,  v.  g.  Feicor  serve-se  do  pre¬ 
térito  ,  e  supino  do  verbo  Edo ,  ou  Pt  is¬ 
co  :  Rminiscor ,  de  Recordor ,  e  assim  nos 
mais. 

Os  verbos ,  que  carecem  de  preteriro , 
carecem  também  dos  mais  tempos ,  e  vo¬ 
zes  ,  que  se  formaõ  do  mesmo  preterito. 

Muitos  verbos  dos  que  ficaõ  referidos 
se  achaõ  com  mais  algum  preterito , .  ou 
supino ;  porém  os  que  aqui  se  apontaõ  saõ 
os  mais  usados* 


H 
}}  j 


1 


f 
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parte  III. 

’  '  ‘  r~.  '  > 

Das  Partículas. 

Articulas  saõ  humas  palavras  indecli¬ 
náveis  5  que  postas  na  oraçaõ  servem  para 
vários  fins ,  e  diversos  eíFeitos. 

AsJParticulas  se  reduzem  a  quatro:  Pre - 
posição  j  Adverbio  ,  ConjugaçaS ,  Interjeu 
§ao. 

Da  Preposição. 

Reposição  he  huma  palavra  indecliná¬ 
vel  3  que  posta  na  oraçaõ  ,  ou  serve  para 
compor  alguma  palavra  3  ou  para  reger  al¬ 
gum  cazo»  ^  _ 

Regem  aoctts ativo. 


Aã  ?  para  ,  junto  ,  até. 
Ante  3  antes ,  diante. 
Apud  y  em  >  entre  5 
junto. 

Ctrca  y  junto  ao  redor. 
Cí/curn  y  ao  redor. 

Cis  ,  da  parte  de  ca. 
Cirta  ,  além  ?  fóra. 
Contra  y  contra  3  de¬ 
fronte. 


I  Erga  ,  para  com. 

]  Extra  y  além  5  fòra,; 
j  Infra  y  debaixo. 

I  Inter  5  entre. 

1  Intra  >  dentro, 
j  Ob  5  por  causa. 

•  Penes  5  em  poder. 

I  Per  ,  por. 
i  Pone  3  atraz. 

|  Posl  3  depois. 

Pu- 
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Próíer  ,  além ,  fora. 
Supra  ,  sobre. 

*  Circiier ,  perco. 

*  Fe r sus  5  Contra. 

*  Versum  3  contra. 

*  Adversus  5  contra. 

*  Adversum  ,  contra. 

*  *$uxta  3  junto  con¬ 
forme. 


Tratis  3  além. 

Ultra  3  além. 

*  ^fuxtim,  junto  ao  pé. 

*  Propr  3  perto. 

*  Propter  ,  por  causa. 

*  Secundam  5  coníòr- 
me. 

*  Secus  3  junto. 

*  Usque  ,  até. 


Regem 


ablaüvo . 


yí ,  Aby  Abs 3  dos3  das, r  Cam  3  com. 


de  ,  do ,  da. 

Abs  que  3  sem. 

£?  5  De  3  dos ,  Sine  3  sem 

das,  de,  do,  da.  iJenus  3  até. 


Pr<c  3  por  3  mais  que. 
•  Pro ,  por ,  em  lugar. 


*  Ciam  3  ás  escondi-  í  *  P alam, cm  presença, 
das.  !  *  Procnl  3  longe. 


*  Coram,  em  presença. 

Regem  ac  cus  ativo  ,  ou  ab!  ativo. 


Jn  3  para  ,  em  ,  &c. 
Sub  3  debaixo. 


Super  3  sobre. 
Subter  3  debaixo. 


As  proposições  notadas  com  este  sinal  * 
tanto  as  cie  accusativo ,  como  as  de  abla- 
tivo ,  querem  muitos  i  que  sejaõ  advérbios 

de 


'  ■ 


It  • 


■  ■ 
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de  sua  natureza  ,  e  preposições  por  usõ 
somente. 

Am  ,  Com  ,  Di  ,  Dis  7  Re  ,  Se ,  saõ  hu- 
mas  partículas^  preposi  ti  vas  ,  que  só  se  achàó 
na  composição  de  alguma  palavra  5  v.  g. 
Ampiector  ,  Confeo  ,  D  inúmero  ,  Disputo  , 
Reputo  3  ÓVmayeG, 


Da  Adverbio 


Dverbio  de  huma  palavra  indeclinável  , 
que  junta  ao  nome  3  ou  verbo  declara  o 
modo  da  sua  significação  ,  v.  g.  Muito  dou¬ 
to  :  V alde  doctus .  Andas  de  vagar :  Lente 
inceâis.  4*9.  . 

O  Adverbio  ou  he  de  desejar ,  v.  g. 
t Ttinam  ,  O  ,  Si :  de  chamar ,  v.  g.  O  ,  Heus ; 
de  perguntar ,  v.  g.  An,  Cnr  ,  deAffirmar, 
v.  g.  Etiam  5  ha :  de  negar  3  v.  g.  Haud  5 
Non  :  de  duvidar ,  v.  g.  Forsan ,  forsitan : 
de  prohibir  3  v.  g.  Ne :  de  mostrar  5  v.  g, 
En  3  Ecce:  de  tempo,  v.  g.  Heri ,  Ciw, 
Nudiustercius :  de  lugar,  v.  g.  /£*,  Ubi , 
Ubicumque  :  de  qualidade,  v.  g,  Bene  ,  Pui - 
r/jr^  ,  Eleganter  :  de  numero  ,  v.  g.  Smei , 
Bis ,  Tc?r  ;  SvCpe  ,  ifor#  5  &c. 

Muitas  palavras  reputadas  por  advérbios  ^ 
como  Quare ,  Quamobrem  ,  Pneterea  ,  &c. 
0  naõ  saõ  de  sua  natureza,  mas  sómente 
pelo  uso. 
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Da  Conjunção.  . 

Çy  Onjunçaõ  he  huma  palavra  indecliná¬ 
vel  y  que  posta  na  oraçaó  serve  de  atar 
hum  sentido  a  outro  5  ou  huma  oraçaó  a 
outra  ?  v.  g.  Ac  3  Atque.  Et  ?  Q#£_3  ^:c,  j 

À  conjunção  ou  he  copulativa  5  v.  g. 
yíc ,  Atque.  Et  ,  :  disjurxtiya  ,  v.  g. 

Fel  ,  Fe  ,  *57vr  ,  JV#  ,  ,  iVe  :  causal , 

v.  g.  Nam  ,  Namque ,  Siquidem ,  Quia , 
Quoniam  :  pospositiva ,  v.  g.  ££«*  ? iv?é>  >  ^  e  > 
Quidem  ,  Qitoque  5  Auunx  3  Vero  3  Enwt . 
condicional  3  v.  g.  Si  9- Ain  y  Nisij  Modo, 
Dummodo  ,  &c. 

Muitas  palavras  reputadas  por  conjun¬ 
ções  ,  como  üYgo ,  Q/W ,  Quocirca  3  &c.* 
o  naõ  saó  de  sua  natureza  ,  mas  sómente 
pelo  uso. 

Da  Interjeição. 

J  Nterjeiçaõ  he  huma  palavra  indecliná¬ 
vel  ?  que  na  oraçaõ  só  serve  para  explicar 
cs  vários  aífectos  do  nosso  animo  3  v.  g» 
Ah ,  VdcE  af 

A  Interjeição ,  ou  he  sinal  dc  quem 
louva  3  v.  g.  Etfge :  de  quem  escarnece  * 
v.  g.  0  3  Hui :  de  quem  se  admira  3  v,  g* 
Papá,  Hui \  de  quem  se  alegra,  v.  g. 
Evtbe ,  /o:  de  quem  se  doe 5  v.  g  •  Ab, 
Hei  y  Hept :  de  quem  chora  5  v.  g.  Hti  5 

ffoi : 


no  Arte  Latina. 

Moi :  de  quem  recea  o  mal  futuro  ,  v.  g„ 
V*c:  de  quem  exclama,  v.  g.  O,  Prob , 
ou  Pro:  de  quem  suspira,  v.  g.  Ah,  ah: 
e  outras  mais ,  que  com  a  lição  dos  livros 
se  aprenderáõ. 

Muitas  palavras  reputadas  por  interjei¬ 
ções  ,  como  Apage ,  Nefas ,  Infandum  5  8cc„ 

o  naõ  saõ  de  sua  natureza  5  mas  sómente 
pelo  uso» 

N  o  T  J*. 

O  Utras  maiores  noticias  sobre  cada  hu- 
ma  das  partes  da  oraçaõ  se  poderáÕ  ver 
em  Sanches ,  Perisonio,  Vossio,  e  Sciop« 
pio,  que  tratáraõ  largamente  sobre  a  refe¬ 
rida  matéria. 


LI- 
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LIVRO  II. 

-  *  '  *  t 

DA  PROZOD1  A, 


P  R  O  H  E  íl  1  O.  " 

Rosodia  he  aquella  parte  da  Gramma* 
tica ,  que  ensina  pronunciar  as  palavras  $ 
e  proferir  as  syllabas  com  o  seu  devido  ao 
cento. 

A  syllaba  compõe-se  de  huma  letra 
vogal  ,  ou  só  ,  ou  junta  cem  huma  , 
cu  mais  letras  consoantes ,  como  se  vê  em 
4-vw-bimt. 

Das  letras  consoantes  saõ  mutas  C, 
D,  A,  G,  /C,  P5Q,T,  Saõ  semi  vo- 
gaes  L,  A/,  Ar,  i?  ,  A,  Saõ  dúplices, 
ou  dobradas  X,  e  Z ,  O  A”  vale  por  CS , 
cu  GA:  o  X  vale  por  DA,  ou  dous  AA. 

Das  semi  voga  es  saõ  liquidas  L,  AP  7 
N ,  P,  porque  perdem  a  força  de  conso¬ 
antes  :  porém  M  ,  Ar  só  saõ  líquidas  era 
dicções  Gregas. 

O  /  entre  duas  vo^aes  he  consoante-, 
evalle  por  dous  it  3  ccmo  se  vê  emADuor, 
Peior ,  que  valem  o  mesmo  ,  que  AZãjor  , 
Pejor . 

O  1/  depois  do  e  algumas  vezes 
depois  do  G,  cu  A^se  faz  liquido:  por¬ 
que 


Hl. 
•]  L 


Ü, 


I 


U  i 

I 

II 


■1 
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que  perde  a  força  de  vogal,  v.  g.  Âqaa  , 
Anguit  ,  Suavis  3  8cc. 

Das  vogaes  se  fôrma õ  oito  dithongof 
Ao  5  Ai ,  ,  Ei  j  ?  Oi  p  77  3  Vo 

g.  ,/£ncas ,  Maia  ,  Aurum ,  Hd  ,  Eurum  5 
Fcena,  Trota  ,  Harpyia. 

Epsilon  ,  e  Otnicron  entre  os  Gregos  si- 
gnific-aõ  £,  e  0  breves:  eOmega  Er 

e  0  longos. 


Regras  Geraes, 


I. 


Uando  duas  syllabas  se  restrin¬ 
gem  a  huma  só  ;  esta  se  faz  lon¬ 


ga  ,  v.  g.  Cogo  de  Coago :  it  de  iit :  mi  de 
mihi ,  &c. 

2.  O  Dithongo  assim  nas  vozes  Latinas  s 
como  Gregas  9  he  longo ,  v.  g,  Aurum  ,  AL- 
neas. 

A  preposição  P r<c  na  composição  ,  quan¬ 
do  se  lhe  segue  vogal ,  he  breve  ,  v.  g. 
Pt  cCopio ,  Fr&uyjis.  Lstacio  a  fez  longa  em 
Prxirec . 

A  vogal  antes  de  vogal  na  mesma 
dicção  nas  vozes  Latinas  he  breve  5  v.  g* 
lJuer  5  Fuit. 

Fio  tem  o  i  longo ,  naõ  se  seguindo  r, 
v.  g.  Fiam :  sequindo-se  r,  o  tem  breve, 
V.  g.  Fierem. 

He  longa  a  vogal  e  antes  [do  i  no  ge* 


Arte  Latina»  t  r  ^ 

hm  vo  ,  e  dauvo  do  fingulir  dos  nomes  da 
5,  declinação,  v«  g.  -D/W,  Speciei.  Tiraó- 
íe  kei ,  Spci  ,  Fidei  ,  que  a  cem  breve. 

Os  genitivos  em  i#í  ,  como  U ui  tis  ,  ]!*  c 
iitts ,  £cc.  na  praia  faõ  longos  :  no  verío 
commuus.  Alterim  na  proía  iempre  he  bre¬ 
ve  :  Alliiis  longo. 

Os  vocátivos  Câi  9  Powpei  ,  Vultú  rero 
à  penuluma  longa  ;  como  também  eües 
rgos  genitivos  Aid  ai  ,  'Terra  i  ,  &c.  quando 
ndles  íe  reíoívef  cm  duas  fyllabas  o  di¬ 
tongo  mb 

jE/;c^  tem  a  primeira  longo  :  0#e  com* 
irmã.  Desfie  com  o  X)ê  longo  fe  acha  em 
Efiacio. 

A  vogal  antes  de  vog  j  nas  dicções  Gre* 
gas  em  bumas  he  breve,  como  em  Jdeay 
Sophià  5  cm  outras  longa  5  corno  em  Cithc- 
tea  3  Th  alia  :  em  outras  commua  ,  como  em 
Ckorea  ,  /o,  Píatea  ,  &c.  o  que  melhor  íe 
aprenderá  na  I i ç a õ  dos  Poetas. 

4*  A  vogal  antes  de  duas  confaantes  na 
nvcfrna ,  ou  em  d  i  verías  dicções,  ou  antes 
da  him*a  doples  ,  he  longa  3  v.  g.  Ca,  men  , 

^  pias .  Gaza. 

be  as  duas  confoantes  eílcverem  no  píia- 
ciplo  da  dicçaõ  fegui  me  ,  a  vogal  breve  al¬ 
gumas  vezes  no  veríb  íe  faz  com  mu  a  3  co~ 
mo  fe  lê  no  Poeta,  /erre  eui  ferram  ,  da¬ 
te  teia  ,  feandite  imros. 

\  , 

5*  A  vogal  brevv  antes  de  nuuà  ,  e  íi- 

H  <uii* 
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cuida  3  fe  cftas  percencerem'  á  fylhb  a  fe< 
jguinte  3  como  em  VoUèeris ,  na  profa  he  bre¬ 
ve  :  no  vería  comaiua. 

Porém  íe  a  vog^l  fcr  de  fua  nature¬ 
za  longa  9  ainda  que  eíleja  antes  de  mu¬ 
na  ,  e  liquida  ,  como  em  Fr ã tris  y  Adatris  , 
cee.  ou  fe  a  mota  5  e  liquida  per renceretn 
a  diverfas  fylhbas  y  como  em  Abltío  ,  0^ 
bíuo  3  Sübkvo  j  &c.  íempre  he  longa. 


§• 


A 


Primeiras  fylUbas . 


S  vezes  de  ivadas  guardaõ  a  quamida* 
de  d  is  íaas  origens.  Daqoi  vem  que  £ê4 
gebam  tem  a  primeira  breve:  porque  fe  de- 
uva  de  Zeço  ,  que  tem  a  mefma  breve  ? 
íe  geram  tem  3  primeira  longa  ,  porque  ía 
dei iv 5  de  l&gi ,  que  tem  a  mefma  longa» 
Com  tudo  acliàõ-fe  muitas  breve?  5  que 
vem  de  origem  longa  ,  corno  PronubtfS  de 
2 Vubo  muitas  longas  ,  que  vem 

de  origem  breve  ,  com©  Ade bids  de  Aio. 
yso  5  &c.  como  o  uío  enfinara. 

O  mefrno  ,  que  fica  dito  das  vozes  de¬ 
lí  vad  3*  *  íe  entenderá  também  das  v  zes 
compoíias  sflim  L ninas  ,  coma  Cj  regas  3 
leípeiio  dos  íeus  fimplrcès» 


rem 


Os  pretéritos  de  duas  fyllabas 
ptiíacitâ  fingí  »  v.  g.  Legi  i  Fidi.  Tiraó- 
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íe  Mi ,  JDedi ,  Fidi.Scidi ,  JVrí/ ,  St  lei , 
27*//,  e  Abjcidi  de  Abf cindo  3  que  faò  breves, 
Afaidi p  de  Abfcido  he  longo. 

Os  preteri  cos  5  que  do  br  ao  a  primeira, 
fyihba,  tem  ambas  bieves,.v.  g-  Ccctnl  5 
JDidici .  Trraò-íe  Cícidi  de 
ás  Fedo  y  que  fao  longos,  " 

*  '  i"  -V  .  «k 

•  i  .  ,  ■»  f  ,  -•  .  .  .  •  \ 

Or>  fupinos  de  duas  fyílahas  tem  a  pri¬ 
meira  longa  ,  v.  g.  Fifuniy  Mottm  ,  Ti- 
saõ  íe  JDãtUni  3  Itmn ,  Litum  3  Qjtímm  , 
tum  9  Rmmn  ,  Saiiim  ,  Situm  4  que  Ló  bre¬ 
ves.  Citffm ,  de  O  0  3  ei  he  breve.  Cltum  de 
0G>,  m  ,  he  longo, 

Statutn  teni  2  pd melra  çoqamua.  <9/4- 
tu$P  m  ,  Stâtio  y  Status  y  atum  5  eosíeui 
compoftos  ,  que  roudaõ  o  4  em  í  ,  v.  g. 
Aàfxims  5  Pr&JlitUS  \  Scc.  í  ò  blçyes.  Os  que 
co  íefvaõ  0  4  3  v.  g.  Adji  munis  3  Prq/< 
taUirus  y  (dó  longos. 

v  v  *  *•-»  ,  .  *  o 

Os  ío  pi  nos  em  ,  ou  Ui  um  3  com  m'iís 
de  duas  íy  11  abas  íaò  Icngcs  5  v.  g,  Vifá* 
ímn  y  Sohitum*  Saô  breves  oa  fu pi  3  os  em 
ÍWw  de  verbos  ,  que  rern  o  pretérito  em 
#*,  v.  g.  Morútmn  3  Tacimm ,  aos  quaee 
íe  ajuntaõ  os  compoílos  de  Notnm  ,  que 
iBndaõ  o  0  em  i*  v.  g.  Agmmn  ?  Ccgni* 
IHm  y  SC€s 


Cccdo  3  e  Pç  pedi 


As  prepofições  $n  compofiçaõ  retêm  a 
íua  quantidade  própria  ,  fcnaô  ©MUr  a  re* 

H  a  2ra 
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* 

gf a  <te  vcgal  antes  de  vogal ,  oa  de  doâ§ 
coíosntes. 

Sàô  breves  na  compofiçsõ  ,  /Af, 

,  Circfim ,  ln  yGb  ,  Per  ,  ,  Super* 

Saõ  Io  ^  gas  /?  ,  /'  ,  />  ,  ZA  ,  cfr  Po  étn 
Dirimo  y  e  Difertus  tem  o  /)£  breve. 

A  Propoíiçaô  Pro  nas  vo?,**  Hregas  or® 
dinanameme  he  breve  ,  v.  g  Propontis  n as 
latinas  icmgi ,  v,  g.  Prefero  y  Propago ,  tei¬ 
mo  d*  v  nha» 

He  breve  a  p'Opoíiçaõ  Pro  cm  Procel * 
to.  Profano ,  Profaum  ,  Profaris  ,  Pro/r- 
<ffo\  Profugio  )  Profejios  ,  Profanam ,  Pra- 
fiuor  y  Pronepos  ,  Pt  opero  y  Prmervtts  ,  Pro - 
pago ,  agM.çõ.  He  commm  em  Procrm* 
bo  ,  Procuro  ?  Pr c curro  ,  Proftcl  ’1$  ,  Prõfm • 
í/o  ,  Prolog w  «  Propelia  ,  Propino  ,  Propor - 
pina?  Propulfo  Propago  veròo. 

A  parricuU  i?e  na  compoíiçaõ  he  bre¬ 
ve  ,  v.  g.  Repugno-  He  longa  em  Rejicio  f 
e  AV/orí  deUtbvo.  He  cominai  em  Aeci- 
do,  'Reduco  ,  refero ^  Refugio ,  Remi  gr  o  , 
Remove  o  y  Repsllo  *  Reperio . 

A  primeira  parre  dos  compoftos  Lati» 
nos,  quando  n<6  for  propofsç;ó,  acabada 
cm  4  ou  o  he  i  nga  ,  v,  g  Qjtare  ,  Qjían* 

doqae.  „  _  , 

Y* f-m  0  o  br^vr5  BardoeíUUí iUS  ,  DUodC* 

ctm,  Duodeni ,  fíMtV  Qjandoqtttdem ,  £*»• 
<j#e  ,  guando  nc  coiijUiic^aÔ»  icai  o  0g  ’g’ 
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roum  Sacrofanãus  ,  Gontroverfor  ,  Contro - 
verfus ,  Contoverfia . 

A  primeira  pnte  do?  cornprdlo*;  Lsti- 
nos  ,  quanrL  naõ  he  piopoíiçaó ,  acabada 
eme,  i ,  e  '/  he  breve ,  v.  g;  3  Eqiú- 

dctUy  Qjiadrupes* 

Saõ  longos  Necubi ,  Nedum ,  Nemo ,  Ne - 
,  Nequando  ,  Nequaquam  ,  Neqais  , 
Niqnicia  ,  Ne  quite  r  ,  Eeeors ,  Fecnrdia  ,  fre- 
grandis ,  Vejcvis ,  Vefamus ,  Ee  faina  . 
tieficus  9  Ve  ne  fiei  um ,  Vpalttdus ,  Vidclicet , 
,  Quadrigcc  ,  Ibidem  ,  lihcet  5  Adeii- 
philon ,  Nimirum  ,  Sciltcet ,  Sicubi ,  Siquan* 
do  ,  Si  quis ,  Tibiccn ,  7  rinacria  ,  Lbique  , 
Vipera  ,  Aferidies ,  Pridie  ,  e  os  aisis  coan- 
poílos  de  Z)iVí  ;  Qjtidam ,  Qjiivis ,  e  outros 
femdhantes  .  cujo  í  íe  n.uda  cm no  ee- 
nitivo, 

S^õ  communs  Liquefacio  ,  Liquefio  , 
Jldadefecio  ,  Madefio  ,  Pa  te  jacto  ,  Patefto  , 
e  ourros  verbos  A  melh  ntes:  Adafricida  , 
Patricida  ,  Par  ri  tida  ,  Quotidie  ,  Qjtotídia- 
nus  ;  0=1  Cot  td  ia  nus  ,  Refugiam  3  lantU 
dem  5  Ubicumque  5  t Jbivis.  . 

Jdem  rnaíeubno  tem  o  í  longo  ;  ncnrrn 
breve  ,  e  os  íeus  compoftos  Identidem ,  Jti * 
dtm  5  Eotidem  >  8zc, 

A  primeira  parte  dos  compoftos  Gre¬ 
gos  acabada  em  #  ,  e  3  i  >  0  ,  //  3  j  3/  he  bre¬ 
ve 


a 
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ve,  v.  z.  Atonms  ,  Arcbetypus  ,  Archilo * 

chits  j  Caipopborrts  ,  'j  rojUgena, 

Sjô  long  s  Geometria  ,  Lagoptis ,  e  os 
'msií  nomes  Gregos  ,  que  tiverem  Et  a  ,  O» 
wzcgv&  3  oo  ditongo. 

§* 

Syliabas  do  meto. 

í  Ncremer.ro  he  aqueíh  fylloba  ,  em  que 
nome  o  genitivo  do  fin  goí ar  excede  so 
í e n  nominativo  ;  e  no  verbo  alguma  forma 
excede  a  íegursda  do  fmgular  no  preíenre 
tío  indicativo;  e  quantas  íyllâbas  tiverem 
de  mais  ,  tantos  incrementos  teraô.  A  ul¬ 
tima  íyilabâ  nunca  he  incremento* 

Nomes. 

O  incremento  do  fingufsr  em  e,  í,ou 
U  da  2 .  docfinaçió  he  breve,  v.  g.  Puer , 
ff*/  3  Fí>  5  iri ;  ,  «rí. 

Saó  coromuns  Iber  ,  berí ;  Celtíber  , 

berl 

O  incremento  do  fin  guiar  em  ^  da  3 . 
cecli(naçaô  he  longo,  v.  g.  Cãlcar ,  4r/$ ; 
Titan  ,  anis. 

Sao  breves  cs  nomes  mafeulinos  em 
al ,  ou  «  ,  e  os  Gregos  em  cz  ,  ou  as , 

v.  g.  Amibal ,  Amilcar ,  Poema  ,  Palias, 

aos 
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aos  quaes  feájunraò  Anas ,  Bãccbãr  ,  Grp* 
par  ,  Hcpar  ,  Hifp/il ,  Jubar  ,  AAzv  >  Arc- 
<fí^r  ,  Pár  ,  Compar  ,  &c.  Vas  ,  vadis ,  com 
os  nome*  ?  Cjoo  rcra  confoante  anres  do  5  , 
v.  g.  Arabs  j  Trabs ,  e  cites  acabados  cm 
/í£  :  Abax ,  Anthrax  ,  Atnx  ,  Atrax ,  C/r- 

,  f.  oldx ,  Corax,  Nyãicorax  ,  Dropax > 
Fã x  j  PanaXy  Phylax ,  Arãopbylax  ,  Smt* 
lax  *>  Styrax  ,  S tórax*  Porém  Sypbax  he 
cofiQfòiifn* 

O  incremento  do  fingular  em  c  da  ^ 
des  Inaçao  he  breve  3  v.  g.  Cãrccr  ,  eris  3 
Ubcr  j  eris . 

Saõ  longos  ,/í/cf * ,  Ceitiber  ,  Iber  i 
Fex ,  í£cm ,  Xe#  ,  Exkx  ,  /  ocuples  ,  Mer- 
zts  3  Myrmex ,  Plebs ,  Q#/>j  ,  XXv  3  Jtyí  , 
Flrr,  Vervex  >  Ren  ,  e  os  mais  nomes  ^ 
cjue  tiverem  o  geniòvo  em  enis  ,  com  oa 
nomes  Gregos  em  er  s  ou  cs ,  v.  g.  CKs- 
ícr  ,  Tapes  ,  e  os  nomes  Hebraicos  5  que 
no  Grego  fe  efcreverw  com  ,  v.  g  Da¬ 
niel  Micbael ,  &c.  Saó  b:cve$  v4er  ,  j£btr , 
ylqaikx ,  Lelíx. 

O  incremento  do  fingular  em  i  ;  ou 
3/  da  3.  declinaçaó  he  breve  ,  v.  g.  Ordo  , 
ini$j  Chalybs ,  ybis. 

•  S«6  longos  ,  Crerás  ,  7);V  ,  Cry- 
phs ,  Z,ií  ,  Nefis ,  Qjtiris ,  Samnis ,  F.kx  , 
t'ibix ,  Dílpbtn ,  Phorcjm ,  €  os  mais  no- 


I  ?0 
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mes  Gr ,  que  fizerem  o  genitivo  em. 
inis  ,  ou  yws. 

Também  c>õ  longos  os  nomes  pm  íx  , 
ou  jr,  v.  p,  Felix ,  Bombyx .  Tirm-fe  Cz- 
//r  ,  CV?/yx  ,  Cbkmx  .  Cilix  ,  Coxendix  , 

,  FÍIix  ,  Fortiix  .  Hijtrix  ,  Larix  ,  iYz- 
tnx  ,  Att  ,  0//}'x  ,  Pix  ,  Salix  ,  Saràonyx , 
Varix  ,  GíX  3  Strix  5  lãpyx ,  e  os  mais  no¬ 
mes  Gregos  *  que  ri  veiem  o  genirivo  em 
£í$  ,  que  f  õ  breves.  Coccyx  ,  e  Alajtyx 
Lô  long c«.  Bebryx  ,  David  5  Satidix ,  ou 
*5Vz  zzrfjx  fa  õ  com  ai  uns. 

/ 

O  incremento  do  fingülar  em  o  da  3* 
decl  nfçsõ  he  longo  ,  v.  g*  Amor  9  oris ; 
Ligo,  otiis . 

S  6  breves  Arbor 9  Arbos  ,  Actf,  Com- 
/>r  í  ,  Impôs  ,  Mtmor  9  Jnmiemor  9  le/w , 
Cor  pus  ,  Dccus  9  e  os  mais  nomes  neurro- 
Lannos  5  que  t*verem  o  genitivo  do  fin- 
gn?ar  em  or/V.  Porém  (A  ,  or/í  he  longo  t 
yií/or  ,  ons  commum. 

Saó  breves  os  nomes  Gregos  emor5 
que  fazem  o  genitivo  em  oríí  ,  v.  g.  //ê- 
ãor ,  or/í  :  iVe/for  ,  ons  ,  sos  qwaes  fe 
r  jurstaô  os  feguinres  y  llobrox  ,  Cãppãdox  9 
Pr xccx ,  Palámcn  ,  e  os  itpís  nomes  Gre¬ 
gos  ,  que  fe  efcreverem  com  Omicrotl  no 
genitivo.  Os  que  fe  efcrevprn  com  Omega 
í  >ó  longos  ,  v.  e.  Agon  ,  Piíhon  Simon  * 
dfo/o»  ,  Saõ  communs  -/Egeoft*  Ar/- 

êo/z  ,  JLLft  3  Orion . 


■É 
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S  õ  breves  rs  cotrpottos  ce  Pus ,  podos  9 
v,  g.  Brtpus  3  Ocdípus  ,  &Cj  ,  c  os  nomes 
Gregos  ,  que  tivere  m  ecnfoantes  ames  do 
s  ,  v,  g.  Scrobs ,  JEtbiops-  Sr, 5  longos 
lops  ,  Cerçops ,  Cyclops ,  Hydrops  ,  Ni  dl  a- 
leps  ,  e  os  maiSc,  que  íe  eícrevtiem  com 
Omega. 

O  incremento  do  fingular  em  #  da  2. 
derjinsçsõ  be  breve,  v.  g*  Cottful ,  ulis ; 
Praful ,  ulis. 

S‘iõ  longos  Zr#*  ,  J&r  ,  Trifur  ,  Z//#, 
Poliu x  ,  Palm  ,  Téllus ,  ,  t  os  ruais 

nomes  ,  que  acabando  no  nominativo  em 
,  fizerem  o  genitivo  em  #/fí5  ,  uris  ;  ou 
^n*i.  Tinfi-fe  Pçcus  %  Ligus ,  e  Intercus , 
que  íiõ  breves.  Saul  he  cotKmum. 

O  incremento  do  plural  em  ^  ,  e  ,  o, 
he  longo,  v.  g.  Horarum ,  Dierum  ,  fer¬ 
vor/'/;??. 

O  incremento  do  oTurál  em  r  ,  cr/# 
be  breve  ,  v.  f.  Montihus  ,  Portubm .  Ti- 
Virrs ,  Virium  ,  Viribus  .  que  tem 
lon^o  o  primeiro  í  :  porém  em  Viribus  he 
breve  r  fegondo  í.  Bubus  ,  ou  Bobus 
he  longo  porfer  huma  concracçaó  de  ito- 
vibuso 


0 


i 

IJL 

I  [ 
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Verbos. 

O  incremento  do  verbo  èm  ã  ,  e  ,  o 
be  lonha  ,  v.  g.  Stabam  ,  Flebam  ,  £/■ 
foíe. 

He  breve  o  incremento  em  &  em  Do, 
,  e  íeus  compoíios ,  v.  g.  D  amais  >  Q'r- 
tundãmiis . 

He  breve  o  e  aptes  do  r  em  qualquer 
tempo  dos  verbos  d  3.  conjugação,  v.  g. 
jegerem  ,  Tegere.  Porém  no  futuro  pafli- 
do  modo  indicativo  he  longo  ,  v.  g» 
Jj geris  7  Ou  Te  gere. 

He  breve  o  e  antes  do  r  nas  termina¬ 
ções  ram  9  ríw ,  ro  >  beris  ,  ou  ,  ícre  ,  v.  g. 
JLaudaveram  ,  Laudaverim  ,  Lattdavero  , 
Jldoneberis  ,  ou  Monebere*  He  longo  nas 
terminações  rem  ,  ou  rer*  do  conjunítivo 
de  qualquer  verbo  ,  v.  g*  Lãtldareris  ,  ou 
Zãfidarere  ;  Monereris  ,  ou  Afomrere, 

ícc.  _  ’ 

O  incremento  do  verbo  em  i  ou  u  be 

breve  ,  v.  g.  Tegimtts  ,  Pojfitmus. 

He  longo  o  incremento  em  i  nos  ver¬ 
bos  da  4,  conjqgaçaõ  ,  v.  g.  Jharn ,  V tf* 
timus  ;  Haurhnris  5  3cc-  no  prefeme  do 
indicativo ;  porénsi  no  prererito  perfeito 
he  bfgve  o  i ,  v.  g.  fitiufifiius  Scc. 

Tem  o  í  longo  Nolito  ,  Nolite  *  D/- 
iw#*  5  Fhis>  Fitore ,  Si  mm ,  Sins , 

Z7*: 
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VeVtmns,  5  VeUiis  ,  e  os  ícus  conipoftos 

PcJJiimts  ,  Nnlimm  ,  &c. 

A.  penúltima  nos  preterí -os  em  ?Vi  do 
fingulat  he  longa  ,  v.  g.  Petivi. ;  no  plura! 
he  breve  >  v.  g.  Pctivimus. 

Nss  terminações  rmus  ,  ou  ritis  do 
co.njunélivo  r.o  verío  be  comrmmi  o  i  , 
r-a  proía  feguirá  cada  hum  o  coftume  do 
paiz. 

Re  longa  a  penúltima  nos  psrticipios 
do  futuro  em  ms  ,  v.  g.  Laudaturus , 
Monimms . 

Ultimas  fyllabas . 

As  partes  acsbadás  em  ^temaultimi 
longa  j  v.  g.  Lauda ?  irro/?  ,  Ultra. 

Ssó  breves  ,  7í/z  ,  ,  7to/í ,  e 

rs  cafos  acabados  em  ,  v.  g.  Poema  , 
Cãjlra.  Tuao-íe  os  oblativos  Latinos  ,  e 
vocativos  Gregos  dos  nomes  em  ,  que 
íaõ  longos  ,  v.  g.  Hora  ,  jEwe^i. 

5nõ  commum  Corara  ,  Fr  u  fira  ,  Fof' 
*  Comino  da  ,  Memora  Tempera  ,  Trí- 
gima  5  Qjiaàr ãgima  ,  &c. 

As  partes  acabadas  em  e  rem  a  nlrí- 
ma  breve  ,  v.  g.  JVrve  ,  Tuge  3  Facik  y 
Nempe . 

$3Õ  lomgos  cs  cnfos  acabados  em  ed£ 
I.  cu  5,  dedinsçaõ  ,  v.  g.  Cailicpe  ,  7*?  , 
Die  j  e  os  feus  compcfios  Qjtare ,  Hodie  9 

PrP 
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Pridie  ,  Pojlridie  ,  S cc.  aos  quaes  fe  âjons 
taó  Fame  „  Crte  5  Ttwpe  ,  A/o/e  ,  e  os  im- 
pennvrs  dos  veibcs  da  2.  Conjugaç  ô  ,  v. 

g.  Habe  ,  MctiCr 

Saó  longos  Fenv.e  ,  0/;e  ,  Placide ,  eos 
mais?  advérbios  nakidos  d?  abj^éí.voâ  da  2. 
deeíinaçoó.  Tiiaó-íe  Pene,  e  At  ale  ^  que 
íaó  breves. 

Saô  longos  os  monoíyllabos  em  e ,  v; 
g.  De  ?  yí/e  ,  7e  ,  <5V.  Tiibô-fe  Qjie  ,  7V<?  , 
Ve  ,  e  eít  s  dicções  íyilabicas  Pte ,  Ce  ,  7e, 
qte  fáõ  breves. 

S-ió  cotTimuns  Cíve  ,  Afane ,  Refponde , 
'Salve  ,  7^/e  ,  77de  ,  fere  ,  Inferne  , 
perne. 

As  partes  acabadas  em  / ,  ou  #  tem 
a  ultima  longa,  v*  g ,  Arbori  >  7egi)Afa* 
fj ti  ,  Pantbu . 

Saó  breves  os  cafos  Gregos  em  j/  ,  e 
os  vocativos  Gregos  em  í ,  v.  g.  Afoly  , 
P/zrí. 

Sdõ  communs  ,  Afihi ,  7Í&  í  ,  <5Vi>  i  *  Ibi , 

Ubi ,  Alln  ,  Necubi , '  Sicubi , 

fW#£Í ,  iVíJf ,  e  C^i ,  quando  lie  de 
duas  íy  labas. 

Também  faõ  eommuns  os  darivos  Gre¬ 
gos  em  i  ,  v.  g.  Minoidi,  Faridi.  Porém 
os  darivos  Gregos  de  nomís  ,  que  fe  podem 
declinar  pela  1.  ,  ou  3.  declinação  %  como 
Pylades  ,  <c  ,  ou  Pylades ,  rf/s:  Orejles ,  ^  * 
ou  Grejlis ,  tis  >  &c.  íaó  longos. 


As 


/  • 
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As  partes  acabadas  em  0  tem  a  ulti¬ 
ma  commua  ,  v.  g.  Ser  mo  ,  Ambo  ,  Cão* 
Saõ  longos  os  monoiyllabos  em  0 ,  v,  g* 
Oy  Do  y  Sto  :  os  d  uivos,  e  abíativos  ,  v. 
g.  Servo  ,  luo  ,  os  advérbios  nafcidos  de  no¬ 
mes  ,  v.  g.  Falfo  ?  Liquido:  os  cafos Gre¬ 
gos  ,  que  (e  eícrevem  com  Onuga  *.  v.  g. 
Atbo  ,  Cito  ,  aos  quaes  fe  aiunraò  Pratjío  , 
e  5  por  Caufa  ,  ou  Gratia. 

S  ô  b?eves  /mo  ,  Cito  ,  Modo  , 
wodo  ,  Poftmodo  ,  Tantummodo ,  Seio  ,  Afr/- 
cio ,  e  Cedo  imperativo.  Seó  communs  yi- 
deo  ,  Idcirco  ,  Ideo ,  Itttro  ,  Omnirto  ,  Porro9 
Projiremo  ,  P  rojeão  ,  Ser  o ,  Súbito  ,  Fero  , 
e  iigo  ,  por'  IgitUr . 


As  partes  acabadas  em  b .  d  ,  r  3  f ,  t  9 
tem  a  oi  ti  ma  breve  j  v.  g.  yi£  3  Q/r/Vi  3  Ce- 
/ur  ,  Atidit. 

$3Ó  longos  os  nomes  Hebraicos  *  g* 
6Jaeob  5  Lnt  ,  &c.  Pnrém  Jared ,  Lameá , 
Dãleth  5  j Elifabetb  3  ‘ffaphet  iaó  breves.  X)4- 
V/ri  he  commofD, 

Saõ  longos  /yzr  ,  Lar  ,  Afar  ,  For  ,  /r» 
^er  3  JVr  ,  ,  Mr  ,  C#r  ,  jF&r  ,  yíer  9 

Craier  9  c  os  mais  nomes  Gregos  ,  que 
iazem  o  genitivo  em  eris  ,  e  os  que  fe 
eferevem  com  Omega  ,  ou  dithongo.  Porém 
os  nomes  Gregos  ,  que  em  o  gininvo  em 
Oris ,  rom  o  0  breve  ,  v*  g*  CrantOP  >  í/e- 
ííor ,  &c.  íaô  breves* 


Tem 
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Tem  a  ultima  comrnua  Cdciber  ,  Cor; 
V ir  ,  Coinpar  3  Difpãr  s  e  os  coinpoSos  de 


Par. 


As  partes  acabadas  em  o  rem  a  ultima 
longo,  v.  g.  Sic  ,  lílac ,  Poftbac. 

Saõ  breves  Dome  ,  /Gc  ,  Lamecb  ,  e 
os  mais  nomes  Hebraicos  5  que  no  Grego 
íe  e  fere  vem  com  Epfi-on  ,  ou  Omicron.  Saõ 
com rn uns  iézc  imperativo  :  Af/c  nominati¬ 
vo  5  e  accufadvo.  Porém  ///c*  adverbio  he 
lonso.  t 


i! 


As  pártes  acabadas  em  /,  ou  m  tem 
a  ultima  breve  *  v.  g.  Arniibal,  Millium « 
Saõ  lo  ngos  Sal ,  Mil  ^  Tof  *  Michad , 
11  dom  ,  e  os  mais  nomes  Hebraicos  ,  que 
tiverem  accemo  na  ultima  fyllaba  3  e  no 
Grego  fe  e  fere  vem  com  .ditnongo.  Nikil 
he  com  mura. 

As"  partes  acabadas  em  w  rem  a  ulti¬ 
ma  longo  ,  v  g.  jÇw ,  Quin  3  Delpbin  ,  e  os 
mais  nomes  Gregos  masculinos  ,  ou  femi¬ 
ninos  da  3.  deciifiaçiõ  e  os  accuf;uivo$  dos 
nomes  GreWs  ,  em  n< ;  es  ^  e3  v.  g.  JE- 
vean  ,  yfrçbifeH  ,  Calliopen  ,  e  os  geniti¬ 
vos  Gregos  do  Plural  ,  que  G  e  fere  vem  com 
Orneia  ,  v.  g  G  orgicon  ,  Fpiçrammaton* 

$*q  b^éws-yfw  ,  /?í  *  Forfnn  ,  Fnrfttan  , 
‘Fvnen  ,  Attamen  ,  Zijfoft  ,  Noftin  ,  Viden  , 
J  ume  n  ,  e  oi  mais  nomes  ;  que  ti  ver  gr»:  a 

eenitivo  cai  íkíí  .  coai  os  nomes  G;ígos 

cia 
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da  2.  declmaçaô,  v.  g .  Barbkon ,  Pelion  , 
c  os  àccufarivos  dos  nomes  Gregos  ,  que 
no  nominariVo  tem  a  ulrrma  breve ,  v.  g. 
Afaidii  ,  Cotyn  ,  e  os  dativos  Gregos  do  pl ta¬ 
rai  acabados  em  in  como  Archajin  }  Ethe - 
Jí/i  3  &c.  Hymen  ,  tem  a  ultima  commua. 

As  partes  acabidas  em  tem  a  nlrí- 
ma  longa,  v.  g.  Tempejías ,  Athas  ,  Cal - 
e/^i  ,  e  os  mais  nomes  Gregos  que  fize¬ 
rem  o  genitivo  em  arais. 

Saó  breves  Anas  ^  Palias ,  e  os  mais 
rmmes  Gregos,  que  fizerem  o  genitivo  era 
/sdíí ,  e  também  os  accufanvns  Gregos  do 
plural  acabados  em  v.  g.  Troas ,  Delphi - 
tias  ,  Heroas ,  &c. 

•UV.IVtiUU  .  •  >;’i  ■* 

As  pines  srabsdas  em  ei  tem  ã  ultima 
longa  ,  v.  g.  Atrides  ,  Locapks ,  Arbores. 

S  6  breves  os  nomei  emes  da  ds* 
clinsç  G  ,  que  rem  o  incremento  breve  v, 
g.  J)íve$ ,  /lAiles.  Borém  *#/£5 ,  yír/ei  ,  Ce- 
rei  Partes ,  Peí,  e  os  feus  compoflos  A  li* 
pes  3  Sompes ,  &c.  faõ  longos. 

Saó  breves  os  nomes  Gregos  em  ei  neu* 
iros  ,  v.  g.  Cacsethes ,  Hippomenes  ,  e  os 
nominativos  ,  e  vocarivos  Gregos  do  plu- 
n!  em  ei ,  v.  g.  Árcades  3  Troes ,  fe  forem 
accufativos  fsõ  longos. 

Saõ  breves  Penes  ,  e£y,  com  o#  ícus 
compoftos  P(?fa  ,  Ades  ,  Porém  £s  âc 
Mdo  y  edis  3  hs  longo. 


As 


/ 


As  partes  acabadas  em  is  ,  cu  ys  reni 
a  ulci íTs^t  brtve  ,  Arboris  ,  legis ,  1  ys* 

S  *õ  longos  o  ,  caíos  cm  is  do  plural  9' 
y.  g.  Horis  ,  Armis  j  as  ítgundas  formas 
do  fir»gúi  r  no  prcíeme  do  indicativo  dos 
verbos  da  4.  conjug  çaõ  ,  v.  g  Audis  , 
Vcjih  ;  e  rambem  Glis ,  e  Fã  ,  (  nome  , 
e  verb  )  J7.r  Fc7ã  ,  e  os  «eus  compoilos 
fis ,  0^/w ,  Nonvis  y  Ntílis ,  Ada  vis  ,  Aíalis  , 
Qyiamvis  ,  &c. 

Saò  longos  os  norninàtivos  dos  nomes 
em  ã,  que  fizerem  o  genirtvo  em  ímã  5 
CJKã  ,  ou  itis  rom  o  incremento  longo  v<> 
g*  Salamis  ,  Simois  .  Quiris  ,  sos  qoaes  íe 
ajuncaõ  Grátis  ,  I ngratis ,  Cumpri  mis  ,  /m« 
primis  ,  Fbrã  ,  Ajuris  ,  Defuris  ,  Omni  mo • 
dã:  b 

Saô  communs  Sançuis  ,  Amavtris  ,  Z)/- 
X£rã  ,  e.  outras  íerneihantes  fôrmas  do 
conjunáhvo. 

**■•■•  » 

•  í‘> 

As  pares  acàbidas  ent  oí  tem  a  uTtirm 
long^  ,  v.  g.  //owos ,  Atbos ,  e  os  mais  no- 
m  s  G  egos  ,  que  fe  cícrcvem  com  Ome • 

&£  ; 

S?õ  breve*  Compos  *  Impôs,  Gs ,  ojjis  , 
-Etfflj.  Chãos )  Ar  Aos ,  JS/Wcw  ,  eo*  mais  no- 
mos  Gregos,  que  fe  eferevem  cem  Oni- 
ítoji  ,  rios  quaes.  íô  ajtmraõ  os  eenmvos 
Gregos  cm  üí  s  v.  g.  Arcados  3  Grphcos , 

-  -  ...  A 

As 
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As  partes  acabadas  em  as  tem  a  ultima  breve  v,  g. 
Servas  ,  T empas  ,  Vai  nus. 

Saó  longos  os  genitivos  do  fingular ,  nominati¬ 
vos  ,  accufativos,  e  vocativos  do  plural  dos  nomes 
da  4.  declinação  ,  v.  g,  Casas  ,  Caías:  e  os  nomes 
em  us  ,  que  crefcem  no  genitivo  com  a  penúltima 
longa  ,  v.  g.  Salas  ,  Tellas  ,  Virtus .  Porem  hitcr- 
cus  he  breve  :  Palas  commum. 

Saò  longos  os  monofyllabos  em  as  ,  v.  g.  Pias, 
Rus  ,  T/uis  ;  e  os  com  portos  de  Pus  9  podas  ,  v.  g. 
Tripas  ,  e  os  nomes  Gregos  em  us  ,  que  fazem  o  ge¬ 
nitivo  em  untis  ,  v.  g.  Opas  ,  opuntis  ,  &c. 

Saó  longos  os  nomes  em  us  contrahidos  dos  Gre¬ 
gos  cm  oos  ,  r.  g.  Pantluis  contrahido  de  Panthoos ;  c 
os  genitivos  Gregos  em  us  ,  que  vem  dos  nomes  em 
*>  ,  v.  g.  Didus  de  Dido  :  Sapphus  de  Suppho  ,  e  o 
Santirtimo  Nome  Jefus. 

Sao  breves  os  nomes  em  as,  que  vem  dos  Gre¬ 
gos  em  os  ,  v.  g.  Pamphagus ,  Orlbafus  ,  Polypus. 

A  ultima  fyllaba  no  fim  de  qualquer  verfo  he  co¬ 
mua,  irto  he,  breve,  ou  longa,  como  quizer  o  Poeta. 

A  P  P  E  N  D  I  X. 

P>o  Verfo ,  Figuras  do  Verso  ,  e  da  Vlcçao, 

OVcrío  he  huma  oraçaó  ligada  com  certo  nu¬ 
mero  de  pés ,  e  ordem  de  fyllabas. 

O  pé  Sp ondeo  consta  de  duas  fyllabas  longas  , 
v.  g.  Pojfunt.  O  pé  Dattilo  consta  de  huma  fylla¬ 
ba  longa,  e  de  duas  breves,  v.  g.  Carmina, 

VERSO  HEROICO. 

O  Vedo  Heroico  confta  de  feis  pés ,  dos  quaes  o 
quinto  fempre  ferá  Oaéíiío  (  raras  vezes  íè 

*  acha 


acha  Spondeo)  o  fexto  femprc  he  Spondeo  ;  os  qua¬ 
tro  primeiros  pòdem  ler  Daétilos ,  ou  Spondeos  , 
v.  g«  Terra  pro  cul  vas-Tu  eoli-tur  Ma-vortia-cam- 
pis. 

VERSO  PENT AM  ET  RO . 

O  Verso  Pcntametio  coníla  de  finco  pés,  dos 
quaes  os  dous  primeiros  podem  fer  Daétilos 
cu  Spondeos,  e  logo  huma  cefura  ,  ou  íyllaha  lon¬ 
ga  :  depois  desu  dous  Daétilos ,  e  no  'fim  outra  ce¬ 
fura  ,  ou  fyllaba  longa  :  vindo  as  duas  ce furas  a  fazer 
o  quinto  pé.  Ordinariamente  feefcreve  eíte  vtrfo 
junto  com  o  Heroico  na  fórma  feguinte  : 
Fertilis-rJJidu-o  ,  ji-non  rcvovctur  a-ratro» 

Nil  nifi-cum  fpi-nis-graiífen  ha-bebit  ager. 

Outras  mais  efpecíes  de  versos  ,  e  qualidades  de 
pcs  fe  aprénderáõ  de  Voííio,  e  outros  Auélores  , 
que  tratáraõ  diífufamente  deita  matéria. 

FIGURAS  DO  VE  RS  0. 

Yncrefe  he  quando  na  ineditaçaõ  do  verfo  de 
O  duas  vogaes  na  tnéfftia  dicçaó  fe  fa^z  huma  fó  ,  o 
que  ordinariamente  fuccede  em  Alvearta  ,  Eodem  , 
Eadeni  ,  Dcin  ,  Deejl  .  Proiiide  ,  &c.  v.  g. 

Seu  lento  Jiícrint  úlv  caria  vhnine  texta. 

Dierefe  he  quando  no  verfo  de  huma  fyllaba  fe 
fazem  duas  ,  v.  g.  Silutf  por  Silv£  ,  6cc. 

Niínc  more  ,  nuncfíhi.e* 

Sijnalepha  he  quando  no  verfo  fe  fupprime  a  ul¬ 
tima  vogal  da  dicção  antecedente  com  a  primeira 
togai  da  dicção /feguinte  ,  v.  g. 

Conticuere  o  nines  ,  intciiíL^ue  ora  tencbant. 

Alg  umas  vezes  no  verlo  nao  ha  Synalepha  ,  o 
que  he  sómente  permittido  aos  grandes  Poetas,  v.g, 
i  Glauco  ,  cr  Puiiope#  ,  &  hioo  Mtlieetr*. 

Eilhi* 
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Ecihiiipfe  he  quando  no  verfo  a  letra  m  ,  e  a  vo¬ 
gal  antecedente  fe  abforvem  com  a  primeira  vogal 
da  dicção  precedente  ,  v.  g. 

O  curas  homiuum  i  0  qaantam  efl  'tu  vebus  inane  \ 
Sijjhle  he  quando  no  verfo  huma  vogal  longa  fe 
faz  b  reve  ,  v.  g. 

Objlapui ,  ftctcvtintcjuc  comje  :  vox  fmcibns 
Diaftotc ,  ou  Ettdfe  he  quando  no  verío  a  vogal 
breve  fe  faz  longa  ,  v.  g. 

Atque  hic  Priamidcm  Idnlatam  corpore  toto • 

FIGURAS  DA  D  I  CÇ  A  õ. 

PRóthefc  he  quando  no  principio  da  dicção  fe 
accrefcenta  alguma  letra  ,  v.  g.  Gnatus  por  Na- 
tns .  TeUtliJJem  por  Tuhjfem  ,  &c. 

Aphcrcfe  he  quando  no  principio  da  dicção  fe  ti¬ 
ra  alguma  letra  v.  g.  por  Eruo ,  &c. 

Sijncopc  he  quando  no  meio  da  dicção  fe  tira  a], 
gurm  letra  ,  v.  g.  Pcriclis  por  Pericuhs .  Laudajfcm 
por  Lattdaviflcm  f  &c.  ^ 

Epenthsfc  he  quando  no  meio  da  dicç*õ  fe  accref¬ 
centa  alguma  letra ,  v.  g.  Mavors  por  Mars  ,  &c. 

Paragoge  hc  quando  no  fim  da  dicção  fe  accref* 
centa  alguma  letra  ,  v.  g.  Adnútticr  por  Admitti . 
Dsludier  por  Dcludi ,  &c. 

Apocope  he  quando  no  fim  da  dicçnõ  fe  tira  algu¬ 
ma  letra,  v.  g.  Peculi  por  Pecalii ,  8fc. 

Tmefc  he  quando  huma  dicção  fe  divideem  duas, 
metterido-fe  outra  de  permeio  ,  v.  g.  Qju\  te  cumtjuê 
por  Quicitmijitc  tc  ,  <5 Zc*  1  r 

Antithcfc  he  quando  em  alguma  dicçaõ  fe  põem 
huma  letra  por  outra  ,  v.  g.  Olli  por  llli ,  Scc. 

Metal htfe  he  quando  huma  letra  ,  que  devia  eílar 
antes,  fe  põem  depois ,  v.  g.  Timbre  por  T'mbert  tec 
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O  ufo  das  figuras  <*o  verfo  lie  fó  permittido  ao3 
Poetas:  das  figuras  da  dicçaó  he  permittido  aos 

Poetas,  e  rariííimas  vezes  aos  Oradores* 

✓  .  .  ^  *  <  •  - 

Notas 

Sobre  es  nomes  Paíronyn.icos, 

PAtvonymicos  faõ  certos  nomes  propiios  ufados 
commummente  pelos  Poetas  ,  raras  vezes  pelos 
Oradores.  Derivaó-fe  de  outros  nomes  proprios,  pe¬ 
la  maior  parte  Gregos  ,  de  Pai  ,  Mãi,  Avà ,  Avó  9 
Irmaõ,  Irmã ,  Rei ,  Fundador ,  ou  outro  qualquer 
afeendente  de  algum  fujeito. 

Os  Patronymicos  acabaõ  em  des  ,  as ,  is ,  ou  ne. 
Os  que  acabaó  em  des  fac  mafeulinos,  e  da  1  de¬ 
clinação,  vvg.  I Hades  ,  £.  Os  mais  faô  femininos  , 
e  da  5  declinaçaõ  ,  v.  g*  Thejiias  ,  adis  :  Molis  ,  idis. 
Os  que  acabaõ  em  ne  faõda  2  declinaçaõ,  v.  g.  iVc- 
tine ,  nes . 

Patranymicos  masculinos . 

S  nomes  proprios  em  a  formaõ  o  feu  patrony- 
mico  do  nominativo  ,  ajuntando-fe-lhe  a  fylla- 
ba  des  ,  v.  g.  11  ia,  Ui  ades,  Komulo  filho  de  Rhea. 

Alguns  mu  da  6  o  o  em  i ,  v.  g»  Phillyra  ,  Phillyri • 
des,  Chiron  filho  de  Phillyra. 

f.  Os  nomes  proprios  em  as  ,  ou  es  formau  o  feia 
patronymico  do  nominativo  mudado  o  as  ,  eu  es 
cm  ades  ,  v.g.  Atincus  >  jF-ncadcs,  o  J.  roiano  defeen- 
dente  de  Eneas  ,  Hippotes 9  Hippotadcs ,  Eolo  neto  de 
Hippotes. 

Alguns  admittem  i  antes  dc  a  ,  v*  g.  Amyntas  % 
Jmyntiudest  Philippe  filho  de  Amyntas,  Anchijcs  , 
Anchifiades ,  Eneas  fiiho  deAnchifes.  Outros  per¬ 
dem  o  a  ,  v.  g.  JP/iias  ,  ABuidcs  ,  Ascanio  filho  de 

Eneas. 
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Os  nomes  proprios  em  us  da  2.  dcdinaçaò  fórimd 


©  íeu  patronymico  do  genitivo  ,  ajuntando-fe-lhe  a 
íy  1  laba  des ,  e  em  alguns  a  íy  1  laba  odes,  com  a  pe¬ 
núltima  breve  ,  v.  g  JSaeus,  acl ,  di acides ,  Achilles 
neto  de  Eato  ,  Battos\  tit  Battiodes  ,  Callimacho 
filho  de  &alto  ;  Belides  ,  Licurgides  ,  e  Amphiarai- 
des  tem  a  penúltima  longa. 

vSe  o  nome  acabar  em  us  no  nominativo  ,  mudará 
o  fegundo  i  do  genitivo  em  ades  ,  v.  g*  Mscnattus  , 
Uiy  Menistiades ,  Patroclo  filho  de  Menecio. 

Os  nomes  proprios  em  formão  o  í eu  patrony- 
mico  do  genitivo,  ajuntando-fc-Uie  a  fyllaba  des  t 
e  mudado  o  ei  em  l  longo  ,  011  íicando  o  ditongo  ei 
á  maneira  dos  Gregos  ,  v.  g.  Atreas  ,  trei  ,  Atrides , 
ou  Atreides  Agamcmnon  ,  ou  Meneláo  filhos  de  A- 
treo.  Poucos  destes  adniictcm  <1  depois  do  i,  v.  g. 
Oí  rSus  ,  trei  ,  Otriadcs  ,  Pantho  filho  de  Qtreo. 

Os  nomes  proprios  da  j.  declinação  formão  o  teu 
paíronymico  do  dativo  ajuntando-fe-lhe  a  fyllaba 
des  ,  v.  g.  Agenor  ,  oris  :  ori,  Jgcnorides ,  Cadmo 
fiiho  de  Agenor. 

Se  o  nome  proprio  da  5.  declinação  acabar  no 
nominativo  em  on  ,  ou  fizer  o  dativo  em  anti  ,  fe 
lhe  ajuntará  a  fyllaba  ades  ,  v.  g.  T elcmout  onts,  oni , 
Ttlemoniades  Aiax  fiiho  de  Tdemoil  :  Ahas  ,  antis, 
a/tii  t  Abantiades  Perfeo  bifneto  dc  Abante.  Porém 
Scipio  fórma  Scipiades  ,  c  nad  Scipioniades . 


Paí  roni) micos  femininos, 

OS  Patronymicos  femininos  acabados  cm  as  }  on 
is  formaõ  fe  dos  mafeulinos  cm  des  ,  ou  ades  , 
tirada  a  fyllaba  dc  ,  ou  nde  t  v.  g.  rTUe /Hades  ,  The  f* 
tios  ,  Althea  filha  de  Theftio :  JEdidcs  9&olis  ,  ÁJ- 
cycne  filha  de  Eolo.  Deites  nomes  alguns  acAwó 
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fomente  em  as  ,  como  Thejllas;  outros  em  as  ,  cu 
is  ,  como  j&ciias ,  ou  AEetis  ,  Medea  filha  de  Eetas. 

•Os  patrony micos  femininos  ,  que  fe  formão  cios 
mafculinos  com  a  penúltima  longa  ,  acabaõ  em  eis  > 
desfeito  o  díthongc,  e  mudado  o  e  breve  cm  i  longo* 
v,  g.  Thefides  ,  The  fãs  ,  [tidos  :  Achilíeides  ,  Áchi}- 
Icls  ,  cldcs  ,  JEneis  ,  e  Neveis  tem  a  penúltima  com- 
ro  ua.- 

Os  patronymicoj  em  ne  formao*fe  do  genitivo  do 
fingular  em  i  ,  ajuntando  fe-lhe  a  fyllaba  ne  %  v.  g* 
Nepturius  ,  ni ,  Neptunine,  Thetis  filha  de  Neptuno. 
Se  o  genitivo  do  primitivo  acabar  em  ei  ,  efte  fe  mu¬ 
dará  em  i  longo  ,  v.  g.  Nevetts ,  rei  ,  Nerine »  Nym* 
pha  filha  de  Nereo. 

Se  o  nome  acabar  em  ios  no  nominativo  ,  mudar- 
fe*ha  o  ciem  one  ,  v.  g.  Acnjios  ,  Acri/ione  Danae 
filha  de  Acrifio.  De  Acri/ione  feminino  formou  O- 
vidioo  patronymico  mafcuüno  Acrifioniades*  Perfeo 

filho  de  Danae  ,  e  neto  de  Acrifio. 

/  , 

v  i  i  i  ,  f 

Advertência, 

ALguns  nomes  derivados  de  outros  nomes  pro'- 
prios  de  Regiões  ,  Cidades  ,  Montes  ,  Fon¬ 
tes  ,  Rios  ,  e  outros  femelhantes  ,  propriamente  fao 
pítrios ,  ou  gentílicos  ,  e  naó  nomes  pationymicos, 


LIVRO  III 

DA  SYNTAXE. 


P  R  O  E  M  I  O. 

C'  Fntaxe  squella  parte  da  Grammatica  ,  que 
43  ensina  a  compor  a  oraçad. 

A  Syntaxe  di  vide-íe  ern  Regular  ,  e  Figurada 

J  S.J  L,' 

Synpixe  Regular  he  aquella  ,  que  enfina  a  corhpòr 
a  oraçad  conforme  as  regras  communs  ,  e  geraes  (ia 
Grammatica. 

Syntaxe  Figurada  he  aquella  ,  que  por  meio  de 
certas  figuras  enfina  a  compôr  aoraçao  de  hum  mo¬ 
do  ,  que  parece  contrario  ás  regras  geraes  da  Gr  am- 
matica  :  mas  he  conforme  ao  ulo  ,  e  coftume  dos 
Au&ores. 

A  Syntaxe  Regular  ,  ou  he  de  Concordância  ,  ou 

de  Regeuaa. 

Syntaxe  de  Concordância  he  aquelia  t  que  enfina 
a  concorda-r  a*  partes  d  i  oraçad. 

Syntaxe  de  F<egcucia  he  aqueila  ,  que  enfina  a 
pôr  na  oraçad  os  cafos  do  nome. 


A 


Termos  dc  Regência, 

Gente  he  aquillo  t  que  exercita  a  (igüifiençaó 
do  verbo  ,  v.  g.  Pedro  ama  :  Pctrns  anuit. 
Pacicnie  he  aquilío  ,  que  recebe  em  í]  a  acçad  do  i 
Agente,  v.  g.  Pedto  ama  a  virtude:  Pctms  amat 
vinutem , 

Agente  ,  e  Paciente  femel/iantc  he  nqueUe  ,  que  fe 
affemelha  ao  verbo  ,  e  nelle  fie  inclue  ,  v.  g  Pt  creia 
pfuit»  Vivo  vltam» 

'  •  A - 
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Agente  ,  e  Pn ciente  diverft  he  aquelle  ,  que  naS 
fe  aílemelha  ao  verbo  ,  nem  neile  fe  inclue  ,  v.  g. 
Pctrns  amat  virtutem. 

Subjlantivo  composto  em  •rdem  á  Regencia  he 
hum  fubftantive  junto  com  algum  adje&ivo  ,  v.  g« 
Homem  douto  :  Homo  dollus. 

Subjlantivo  cognato  ,  ou  verbal  lie  o  íubftantivo 
derivado  de  adje&ivo  ,  ou  verbo  >  v.  g*  Bonitas  de 
Yon  us  \  Vita  de  Vivo, 

Subjlantivo  virtual  he  quálquer  parte  da  oraçaó 
tomada  como  fubftantivo  ,  v.  g.  Laudo  he  hum  ver¬ 
bo  :  Laudo  eft  vcrbum. 

Cafo  virtual  he  hum  cafo  tomado  por  outro,  v  §>• 
Ccelo  em  lugar  de  Ad  Coelum, 

Ordem  Gr  anima  t ícal  he  quando  na  oraçao  fe  poern 
o  Agente  ,  logo  o  verbo  ,  e  depois  o  Patiente  ,  e 
tanto  ao  Agente,  como  ao  Paciente  fe  ajuntaó  as 
partículas  com  os  cafos  ,  que  denotaõ. 

Figuras  da  SyntZXc. 

'Ellipfe  he  quando  na  oraçaó  falta  huma  »  ou  mais 
palavras ,  as  quaes  fe  devem  fupprir  para  fe  reduzir 
a  mefma  oraçaó  á  ordem  Grammatical  ,  v.  g.  , 
(i  Tiro  a  d  me  ,  cogito  iu  Tufculaniim  :  onde  em  ji  Ti¬ 
ro  ad  me  falta  o  verbo  Venerit  ,  e  em  Cogito  in  TuJ- 
culanum  falta  o  verbo  Projicifci. 

Zectgma  he  quando  na  oraçaó  o  adjeclivo  ,  ou  o 
verbo  depois  de  dous  ,  ou  mais  íubftantivos  ,  con¬ 
corda  fomente  com  hum  delleS  ,  ou  feja  o  mais  viíi- 
nho  ,  ou  o  mais  remoto  ,  v.  g.  Pedro  ,  e  Maria  íao 
caftos  :  Petrus  ,  (V  Maria  ejl  cajla  ,  ou  cajlus • 

SijllepJe  de  quando  na  oraçaó  o  adjetivo  ,  ou  o 
verbo  depois  de  dous,  ou  mais  íubftantivos  vai  ao 

plural  por  concordar  fomente  com  o  nome  geral 
r  cor- 
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cwrefpondente  aos  mesmos  íubflantivos  ,  v.  g.  Pe¬ 
dro  f  e  Maria  iaò  caftos:  Petrus  ,  er  Maria  funt 
cajii. 

Sgntehfc  he  quando  na  oraqaó  o  adjecfHvo  ,  ou  r* 
verbo  naò  concorda  com  o  nome  ,  que  eftá  claro  , 
mas  com  outro  ,  que  fe  entende  ,  occulto  ,  v.  g. 
Parte  morreraõ:  Pars  mortui  fu  it. 

Enalloge  he  quando  na  oraçao  fe  poem  hum* 
parte  por  outra  ,  ou  hum  attnbuto  por  outro  v.  g. 
Pars  em  lugar  de  Ahi :  Vivere  em  lugar  de  Vita  s 
XJrbs  Romje  em  lugar  de  Urbs  Roma. 

Pkonafmo  he  quando  na  oraçaõ  para  maior  gra¬ 
ça  ,  e  energia  do  difeurfo  fe  accrefcenta  alguma  pa¬ 
lavra  ,  que  parece  defneceíTaria  ,  v.  g,  Eu  o  vi  com 
eíles  olhos  :  H/J  oceulis  illum  vidi. 

Huperbaton  he  quando  na  oraçaó  fe  nao  obferva 
a  ordem  Grammatical  :  v.  g.  Antonio  accommet- 
teo  a  Franqa :  In  Galiiam  invaflt  Antonitts . 

Grecifmo  ,  ou  Hetleai 'mo  he  quando  na  oraçao 
parece  fe  deixa  a  Syníaxe  Latina  »  e  fe  fegue  a  Gre¬ 
ga  ,  v.  g  Trijle  lupus.  Malta  geniens.  Albus  dentes, 
Petrus  ait  ejje  doflus  ,  Wc. 

REGRAS 
Da  S  ijntaxc  de  Concordância. 


Regra  I. 

Oraçao  he  huma  união  de  palavras  ,  (Jttc  affrma ,  ou 
ncçu  huma  condi  de  outra  ,  v.  g.  Pedro  he  douto  t 
Peirns  cjl  doflus.  Joaõ  HaÔ  he  fabio  :  J oannts  nort 
cjl  Japiens, 

Notas. 

AOraqao  póde  fer  Perfeita  ,  ou  Imperfeita  : 
boa  ,  ou  hm. 

Ora- 
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Oraçao  perfeita  he  aquella  ,  que  eílá  cotnpoíla 
pela  Syntaxe  Regular ,  e  tem  tudo  o  que  lhe  he 
necefiario  para  a  lua  perfeita  Compoíiçaõ  ,  como  fe 
vê  neíia  .  1  edno  ama  a  virtude  '  Pctrus  amai  vir  ta- 
tçrni  na  qual  nada  lhe  falta  para  a  iua  perfeita  com¬ 
poíiçaõ. 

Oraçao  imperfeita  he  aquella  ,  que  eílá  compoí- 
ta  pela  SyrUuxe  Figurada  ,  e  lhe  íalta  alguma  cau- 
ià  para  a  lua  perteita  compoíiçaõ  ,  como  fe  ve  nef- 
ta  :  Eis-aqui  Priamo  :  Eu  Prianius  :  na  qual  falta 
o  verbo  Ejl ,  ou  outro  femelhante  í  porque  naó  po¬ 
de  haver  oraçao  fem  nome  ,  e  verbo  5  oti  ambos 
claros,  ou  algum  delles  occulto. 

Oraçao  boa  he  aquella  ,  que  eílá  Emendada  , 
Clara  ,  e  Ornada. 

Oraçao  emendada  he  aquella  ,  que  eílá  feita  fem 
erro  na  Grammatica.  Oraçao  clara  he  aquella  ,  que 
coníla  de  palavras  puras,  ufadas  ,  e  de  facil  imelli- 
gencia.  Oraçao  ornada  he  aquella  ,  que  eílá  feita 
conforme  as  leis  da  Rhetorica. 

Oraçao  má  he  aquella,  que  eílá  Errada ,  Efcu « 
va  ,  e  mal  ornada . 

Oraçao  errada  he  aquella  ,  que  eílá  feita  com  So- 
leciimo  ,  ou  Barbarifmo.  Solecifmo  he  erro  na 
compoíiçaõ  da  Syntaxe.  Barbarifmo  he  erro  na  pro¬ 
nuncia  ,  ou  eícripta  das  palavras. 

Oraçao  efeura  he  aquella ,  que  coníla  de  pala¬ 
vras  antigas  ,  defufadas  ,  e  outras  ,  que  impedem  a 
facil  intelligencia  do  difeurfo.  Oraçao  mal  ornada 
he  aquella ,  que  eílá  feita  contra  as  leis  da  Rheto¬ 
rica  fem  ornato  algum  ,  ou  elegancia. 

O  ufo  frequente  de  Pleovafmo ,  St/nthcfe  ,  e  Gro 
cifmo  he  vicio  ,  de  que  fe  deve  fugir.  Do  Gredjmo 
ufaremos  com  aquella  moderaçaõ,  com  que  o  fize- 

f2Õ 


rao  os  Au  lho 
cio  Plcoiiíxfini 
(ultar  maior 

v  -  . 

que  fe  pertcnde  dizeu 


R  E  C  BA  II. 


Toda  a  oraç 
cloros  , 
v.  g.  Vec 


vivo  :  Ego  vivo.  Chove  :  Neva  :  Pluit  :  N iagit. 


Notas 


OS  verbos  poílos  na  primeira  ,  ou  fegunda  for¬ 
ma  do  (ingiilar  ,  ou  plural  ordinariamente  tem 
occulto  o  leu  Agente ,  o  qual  he  Ego  ,  ou  Ta  ,  Nos , 
ou  Vos  ,  conforme  a  forma  ern  que  o  verbo  eíxiver : 
ç  lo  fe  porão  claros  no  Latim  ,  quando  vierem  claros 
no  Portuguez  ,  v.  g.  Eu  leio  ,  e  tu  eíludas:  Ego  le¬ 
go  ,  C?‘  ta  jludes. 

Os  verbos  de  acçaò  exceptuada  ,  v.  g.  Fulminat  t 
Ni/igit ,  Plait,  Tonai ,  t&c.  tem  fempre  o  feu  A» 
gente  occulto  ,  o  qual  he  o  feu  nome  femelhante  , 
fe  tomarem  como  depoentes  em  o  ou  he  algum 
deíles  nomes  ,  Deus  ,  C ceiam  ,  N atura  t  Aer  ,  ou  Na - 
bes ,  fe  tomarem  como  adivos  de  acçaó  perma¬ 
nente. 

Os  verbos  ,  que  exprimem  os  affedos  da  nofTa  al¬ 
ma  v.  g«  Mifcrct ,  Miferefcit ,  Ptget ,  Posmtet  ,  Pu- 
det  5  e  T<edct  ,  tem  fempre  o  feu  Agente  occulto  , 
o  qual  he  o  feu  nome  femelhante ,  v,  g.  Compade¬ 
ço-me  de  ti :  Miferet  me  tui . 

Os  verbos  adivos  dc  acçaó  permanente  ,  v„  g. 
Pugno  ,  Carro  ,  Vivo  ,  &c.  na  voz  adiva  tem  fem¬ 
pre  o  feu  Paciente  occulto  ,  e  na  voz  paíTiva  o  feti 
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Agente  ,  os  quaes  ambos  faò  os  feus  nomes  feme- 
Ihantes  ,  v.  g.  Eu  peleju  :  Ego  pugno  :  pela  paíííva 
Tagnatur  a  me. 

O  Agente  ,  ou  Paciente  femelhante  mais  princi» 
pal  he  o  prefente  do  infinito  a&ivo  do  mdino  ver¬ 
bo  :  em  feu  lugar  podemos  ufar  do  feu  nome  ver¬ 
bal  ,  ou  do  fynonymo  deite  ,  v.  g.  Pugno  pttgnarc  , 
pugnam  t  ou  pr£Ííum%. 

Os  verbos  tommuns  em  0  ,  v .  g.  Afjurgo  ,  in¬ 
cumbo  f  &c.  quando  fao  aCtivos  ,  tem  o  leu  Paciente 
occulto  ,  O  qual  he  hum  deftes  accufttivos  Me  ,  Te  , 
Se  ,  A  os  t  Vos ,  conforme  for  a  íórma  ,  em  que  o 
verbo  efliver. 

Os  verbos  de  dizer  ,  contar  ,  ou  dar  por  novas  % 
v.  g.  Aio  ,  Dico  ,  Refero  ,  &c.  poftos  nas  terceiras 
fôrmas  do  plural ,  ordinariamente  tem  occulto  o  feu 
Agente  ,  o  qual  he  o  nominativo  Homincs ,  ou  ou¬ 
tro  femelhante  ,  v.  g.  Dizem  que  Joaó  he  moíto : 
Dicunt  Joannem  moYtuum  cffe. 

Regra.  III. 

0  fubfiantivo  concorda  com  o  JubJlanúvo  ,  a  quem 
pertence ,  em  cafo  fomente  ,  Jem  reparar  no  gene- 
ro  ,  e  numero  ,  v.  g.  Pedro  ,  noílas  delicias  ,  mor* 
reo  *  Petrus  ,  dehci£  nojlr£  ,  mortuus  ejl% 

Notas. 

NEÍIcs  ,  e  femelhantes  modos  de  fallar :  A  Ci¬ 
dade  de  Roma  :  A  arvore  da  faia  ,  ou  podemos 
concordar  ambos  os  ftibftantivos  em  cafo  ,  v.  g.  U rbs 
Piam  a  t  Arbor  Abies  :  ou  pôr  o  nome  proprio  em 
genitivo  por  Enallage  ,  v.  g.  Urbs  Rom£ ,  Arbor 
Abietis  ,  id  eft,  Urbs  no  mine  Rom£  ,  &c. 

Também  a  pergunta  ,  e  a  refpofta  ordjnariamera* 

te 
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te  concordao  c :n  calo.  v.  g.  Com  quem  efludjííe  ? 
Com  Piataõ  :  Cai  pYéccptori  dedijli  operam  ?  Plato - 
m  :  onde  Platoni  caio  da  refpoíia  eílá  em  dativo  » 
que  também  pelo  dativo  Cai  práceptori  he  que  fe 
fez  a  pergunta. 

Algumas  vezes  porem  a  pergunta  ,  e  a  refpoíia 
naô  concordao  em  caio ,  como  neílas ,  e  outras  fe- 
inelhantes  oraçoens  :  De  quem  he  eíla  capa  ?  Mi¬ 
nha  :  Cujas  cjl  hoc  pallium  ?  Meam  :  onde  Uzendo- 
fe  a  pergunta  pelo  genitivo  Cujas  ,  fc  deu  a  refpof- 
ta  pelo  nominativo  Meam. 

O  mcímo  fe  vé  neila  :  Á  quem  importa  o  eflu- 
dar  ?  A  mim  :  Cujas  intercjl  jludete?  Alea:  onde 
fazendo-fe  a  pergunta  pelo  genitivo  Cajus  a  refpoíia 
fe  deo  pelo  accuiativo  Aica» 

A  razaó  deíla  Syntaxe  facilmente  fe  dá  a  conhe¬ 
cer  pela  regencia  das  mefmas  oraçoens  ,  reduzindo* 
as  á  ordem  Grammatical. 

Regra  IV. 

O  adjeclivo  concorda  com  0  feu  fubjlantiv»  em  nume¬ 
ro  ,  cafo  ,  e  terminação  correfpondentc  ao  genero  , 
v.  g.  Q  amigo  certo  defeobre-fe  na  occafiaõ  in¬ 
certa  :  Amicits  certas  in  re  Incerta  cernituY . 

Notas. 

SE  forem  dous  ,  ou  mais  os  fubílantivos ,  ou  fe- 
jaõ  do  mefmo  ,  ou  diverto  genero  ,  uiaremos 
da  figura  Zeugma :  ou  da  figura  Syllepfe  ,  v.  g.  A ' 
honra  ,  c  a  gloria  Jaõ  ejlimadas  :  pela  figura  Zeug- 
ma  diremos:  Honor ,  W  gloria  ejl  oejhmata  :  con¬ 
cordando  o  adjedivo  <ejlimata  com  o  íubílantivo 
Glo  ria  mais  viíinho  :  ou  oejlimatas  coucordando-o 
com  Honor  mais  remoto» 

Que- 
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Quercndo-ic  porém  ufar  da  figura  Syflspfe  ,  fçr- 
virá  de  regra  geral  o  feguinte.  Se  nà  cvraçaõ  tiver 
lugar  alguma  deftas  palavras  Homens  ,  pcjfoas  ,  ou 
fuj  eitos  ,  poremos  o  adjedívo  na  termioaçarj  maícu- 
lina  do  plural  ;  porque  eritaõ  o  nome  gera)  compe¬ 
tente  he  o  fubftantivo  fíomincs  occulto  ,  v,  g.  Pe¬ 
dro  ,  e  Maria  faó  cajlos  :  pela  figura  Syllepfe  dire¬ 
mos  :  Petrus  ©*  Maria  f Hat  cajli :  id  eft  :  ho mines 
cajli. 

P<  'rém  fe  na  otaçaõ  fd  tiver  lugar  efta  palavra 
Coufas  ,  poremos  por  Sylfepfe  o  ad jeífl i v o  na  terrni- 
naraf>  neutra  do  plural :  porque  entaõ  o  nome  ge¬ 
ral  competente  he  o  fubftantivo  Negotia  occulto  , 
v.  g.  Pedro,  ea  gloria  (ao  eftimados:  Petrus  ,  CT 
gloria  jiínt  esjiimata  ;  id  eft  ,  negotia  oejiimata  :  e  aí- 
Um  nos  mais. 

O  nome  adjetivo  ngorofameme  naó  concorda 
com  nome  proprio  ,  mas  tini  com  o  feu  nome  ge¬ 
ral  ;  o  que  fe  conhece  pelo  mesmo  fentido  das  ora¬ 
ções  :  porque  quando  dizemos  :  Pedro  hc  bom  :  Ro¬ 
ma  he  grande  :  naõ  queremos  dizer  que  Pedro  he 
bom  Pedro  ,  nem  que  Roma  he  grande  Roma  :  mas 
fnn  que  Pedro  he  bom  homem ,  e  que  Roma  he  gran¬ 
de  Cidade  :  onde  fe  vê  que  os  adjedivos  naõ  fe  ajun- 
taó  aos  nomes  proprios ,  mas  fomente  ao»  feus  no¬ 
mes  geraes, 

Nenhum  nome  adjedivo  pode  eftar  na  oraçaá 
fem  fubftantivo  ,  pelo  que  quando  o  nao  tiver  cla¬ 
ro  *  ihe  entenderemos  hum  occulto  ,  e  congruente 
ao  fentido  ,  como  em  Bubula  caro  ,  em  Tcrtianafi- 
Irjj  #  em  Regia  domas  ,  &c.  Em  Muhttm  muito  , 
Multa  muitas  coufas  ,  e  em  outros  femelhantes  ad- 
jedfvos  entende-fe  Negotiiim  ,  011  Negotia  confor¬ 
me  o  numero  ,  e  caio  em  que  eftiver  o  adjedivo, 
como  0  uib  enfmará.  Com 
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Com  alguns  adje&ivos  íe  pode  pôr  o  feu  fuòf- 
tantivo  cm  genitvo  >  iicando  o  adjeélivo  na  ter¬ 
minação  neutra  no  nominativo  ,  accuíaúvo ,  ou 
abiativo  íó mente  de  ambos  os  numeros ,  concor¬ 
dando  com  o  fubílaiuivo  Negotium  occuito ,  v.  g, 
Muito  dinheiro  l  Multa  pecuma  ,  ou  Multum  pe- 
çuni& . 

O  pronome  relativo  Qjú ,  cju<£  ,  cjiiod  ,  e  eíles 
participios:  FaHas  ,  Creditas  ,  Dilius  f  Dicendus  t 
Vijas ,  Appcllatas ,  e  outros  fcmeiíiantes  ,  vindo 
entre  dous  fubftantivos  de  diveríb  geneio  ,  pode 
concordar  com  qualquer  dei les  ,  v.  g  Ha  no  cár¬ 
cere  hum  lugar,  o  qual  fe  chama  Tul-liano  ;  Ejt 
locas  in  cárcere  ,  quod  Tulliaiium  appellatur .  Podia 
fer  Q.ai.  Nem  todo  o  erro  deve  fer  chamado  parvoi- 
ce  :  Noa  omms  error  dicenda  ojl  jlultitial  Podia  fer 
Dicendus  ejl :  e  aíTim  nos  mais, 

R  E  G  R  A  V. 

0  verbo  concorda  com  o  fea  Agente  cm  nuwSYo  ,  e 
fôrma  correfpondente  á  pcjfoa  ,  v.  g»  Eu  corro  : 
Ego  curro •  Tu  lês :  Tu  legis  :  Pedro  vive  :  Pe * 
tras  Vivii • 


Notas. 

^  ^  torem  dous  »  ou  mais  os  Agentes ,  e  eftes  fo 
KJ  rem  de  diverfas  peílbas ,  ou  ufaremos  da  figur 
Zeugma  ,  ou  da  figura  Syllepfe ,  v.  g.  Eu  ,  *  tu  ej 
Uidamos  :  pela  figura  Zeugma  -diremos  :  E?o  3  <&'  t, 
(ladeo  ,  concordando  o  verbo  Studeo  com  Ego  A 
gente  mais  remoto  :  ou  Studes  concordando-o  con 
Tu  Agente  mais  vifinho. 

Querendo-fe  porém  uíar  da  figura  Syilepfe  ,  fer 
virá  de  regra  geral  o  feguinte.  Se  entre  os  Agen 

tes 
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tes  tiver  prinreira  peíToa  ,  o  verbo  pôr-fe-har  pri¬ 
meira  forma  do  plural:  porque  então  o  feu  Agen¬ 
te  he  o  nominativo  Nos  occulto  ,  v.  g.  Eu ,  tu  ,  e 
Pedro  lemos  os  livros:  Ego,  tu,  V'  Petrus  l.gV 
mus  Itbros  :  onde  o  Agente  he  o  nominativo  Nós 
occulto :  pois  a  oraçaõ  faz  efte  fentido :  Nós  ,  a 
faber ,  eu  ,  tu ,  e  Pedro  lemos  os  livros . 

Se  vier  Çómente  fcgunda  ,  e  terceira  peíToa  ,  o 
verbo  por-fe-ha  na  fegunda  fórma  do  plural  :  por¬ 
que  entaõ  o  feu  Agente  he  o  nominativo  Vós  oc¬ 
culto  ,  v  g.  Tu  ,  c  Pedro  amareis  íernpre  a  virtu¬ 
de:  Tu  ,  er  Petrus  virtutem  femper  diligetis. 

Se  todos  os  Agentes  forem  de  terceira  peífoa, 
o  verbo  por-fe-ha  na  terceira  fórma  do  plural  :  por¬ 
que  então  o  feu  Agente  he  o  nome  geral  com¬ 
petente  aos  mefmos  fubftantivos  fubentendido  no 
plural  ,  v.  g.  Pedro  ,  e  JoaÓ  dormem  :  Petrus  ,  es* 
Joannes  doriniunt  \  id  eíl »  Homiucs  ,  &c» 

Regras^ 

JDa  Syntaxc  de  Regencia. 

Regra  L 

Na  oraçoí  Latina  fé  toes  partes  regem  tojo ,  as 
quoes  joó:  Subftantivo.  Vírbo  adivo  ,  e  Pre- 
noliçaõ  ;  e  fó  tres  cofos  fai  regidos  os  quaes 
foi  í  Genitw»,  Accufativo  ,  «  Ablativo. 


Rk- 
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R  E  G  R  A  II. 


O  Nominativo  he  o  cafo  do  Agente  do  verbo  no  moda 
finito  ,  c  n&ó  he  regido  por  porte  alguma  da  ora~ 
çaô ,  v.  g.  Antonio  dorme:  AutouUis  dorma . 
Oá  meninos  brincau  :  Pueri  luduut , 


Notas. 

O  Nominativo ,  ou  o  Agente  do  verbo  póde  fer 
qualquer  nome  fubftanrivo  ,  v,  g.  Petrus  9  Ar~ 
bor ,  ôcc.  Fóde  fer  o  verbo  no  infinito  ,  ou  com  ca¬ 
io  ,  ou  fem  cato  ,  v.  g.  O  mentir  naó  fe  acha  em 
mim  :  Mentiri  non  efi  meunj.  O  carecer  de  culpa  he 
grande  coníolaçao  :  Vacarc  culpa  rnagnum  ejl  fila* 
tium.  Que  Joaó  lé  os  livros  he  coufa  certa  :  Joamictn 
legere  llbros  ccrturn  efi. 

Pode  fer  o  verbo  no  conjuntivo  com  ut ,  ou 
outra  femelhante  partícula  ,  v.  g.  Foi  permittido  3 
Francifco  que  efcolheíTe  huma  cafa  :  Pennifj'im 
uit  Francifco  ,  ut  domum  cligcret . 

Pode  fer  qualquer  palavra  tomada  por  ü  fó 
fem  fe  repatar  para  a  íua  fignificaçaó  *  v.  g.  Vai* 
de  he  hum  adverbio  :  Valde  eft  adverbium.  P6de 
ler  qualquer  letra  do  A  ,BtC,  v.  g.  O  I  he  hu¬ 
ma  letra  vogal  :  I  efi  littera  vocalis  :  O  H  he  huma 
letra  confoante  :  B  ejl  httera  confonans , 

Com  eíies  verbos  Apparet  ,  Fugit  ,  JLatet ,  Pr*e~ 
tcrit  y  e  outros  temeihantes:  ordinariamente  o  feu 
nominativo  ,  ou  Agente  he  huma  oraçaó  rntcira  , 
ou  parte  delia  ,  v.  g.  naõ  fe  me  occulca  ,  que  Pe¬ 
dro  he  bom  eítudante  :  Non  ma  laUt ,  <juod  Petrut 
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banas  fchoiajlicus :  onde  íe  vé  ,  que  a  oraçao 
Qiod  Petrus  Jll  bonUs  fcholajiicus  ,  eíiá  fervindo 
do  nominativo  ao  verbo  Latct* 

REGRA  III» 

O  Genitivo  he  &  cafo  de  pejjejfnã ,  ou  pertençao  9 
e  hc  regido  fomente  de  nome  fubjlantivo  claYo  » 
ou  oc culto  por  EUipfe  ,  v.  g*  O  campo  do  Senhor  1 
Ag  cr  Domhú •  O  Sênior  do  campo  :  Dominus 
agri. 

Notas, 

O  Sinal  de  genitivo  no  Portnguez  he  alguma 
defUs  partículas  dos  ,  das  ,  de  ,  do  f  da  entre 
dous  fubftantivos  ,  havendo  entre  elles  pofleíTaó , 
ou  pertençao,  v.  g.  O  Rei  das  Hcípanhas ;  Rctf 
Hifvaniaram .  A  caía  de  Pedro  :  Domus  Petrl .  O  tra* 
balho  do  dia  1  Labor  dl  cl •  O  dia  de  trabalho  1  Dles 
laboris  ,  &c. 

Se  as  ditas  partículas  vierem  depois  de  adjeCri- 
vos  ,  o  nome  ,  que  trouxer  alguma  dei  bs  antes  de 
fj  ,  h irá  para  genitivo,  ou  ablativo  :  quando  for 
ablativo  ,  íerá  efte  regido  de  prepofiçaõ  clara  ,  ou 
oceulta  ,  como  em  feu  lugar  fc  dirá  ;  quando  for 
genitivo  ,  fera  efte  regido  de  hum  fubítantivo  com- 

pofto ,  ou  cognato ,  v.  g. 

Pedro  he  homem  abundante  de  dinheiro:  Pcm 
trus  cjl  hoino  abundans  peçunitf.  O  genitivo  Pear 
fjgff  he  regido  do  fubftantivo  compoíto  Homoabmm 
jart5  ,  ou  do  íubíiantive  C(>gnato  A  bunda nt la  luberv* 

ten* 
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tendido  em  ablativo  de  A  ,  Ab ,  ou  E*  ,  ou  em  ac- 
cufativo  de  Oh  ,  ou  Propler  ,  vindo  a  fobredita  ora- 
cao  a  ficar  deite  modo  :  Petrus  ejl  homO  abundais 
ab  ,  ou  eX  abandantia  pccunije  :  ob  t  ou  proptcr  abun¬ 
da  n  tia  171  pecuili£ . 

Também  póde  fer  regido  o  genitivo  depois  d« 
adje&ivo  por  hum  defies  fubftaotivos  communs 
Fi.es  ,  Negotium  ,  ou  Matéria  lubentendido  em  abla- 
1!VÍ>  da  prepoíiçao  l/j  ,  v.  g.  Abu/ulaus  in  rc ,  \n 
gotia  :  ou  i/;  matéria  pccuuije  ;  e  de  qualquer  deites 
modos  regeremos  os  genitivos,  que  vierem  depois 
de  adje&ivus.  t 


REGRA  IV. 

t 

O  Dativo  hc  o  cafo  de  attribui  çao  t  e  nao  hc  regi¬ 
da  por  parte  algw,.a  da  oraçaõ ,  v.  g.  A  pai  he 
agrada vei  a  todos  *  Pax  onmibuí  placet » 

Notas. 

O  Sinal  de  dativo  no  Portuguez  he  alguma  def- 
tas  partículas  aos ,  ao ,  ást  a  ,  af  e  algumas  ve¬ 
zes  pan?  antes  de  hum  nome  f  fe  efte  for  aquelíe  # 
a  quem  fe  altribue  ,  he  ou  fe  faz  a  acçaõ  ,  ou  pai- 
Xa6 „  v,  g«  O  fervir  a  Deos ,  e  o  obedecer  ás  leis  he 
útil  aos  homens:  Deo  fervire ,  cr  obtempe- 

vare  ejl  hominibus  utile . 

Nos  Aufàores  Latinos  fe  acha  muitas  vezes  em 
dativo  o  nome  ,  que  devia  citar  em  accufativo  com 
Ad  ,  como  Pxn£  cm  lugar  de  Ad  posnam  ,  Bell d 
em  lugar  de  Ad  Betlum  ?  <s  otutos  muitos, 

K  ii  RE-: 
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regra  v. 

O  Accufatívo  ,  ou  he  Agente  do  infinito  ,  Packnts 
do  verbo  nflivo  ,  ou  cajo  de  prepofiçao  :  Contale 
que  Pedro  mandara  náos  para  a  índia  ;  Fertur 
Petrum  vúfijje  naves  in  Judiam» 

,  -•  '  1 1  - ' 

Notas. 

OUando  o  accufatívo  he  o  agente  do  infinita  $ 
naô  he  regido  por  parte  alguma  da  oraçaô  ; 
por  ftr  hum  nominativo  virtual  ,  e  ordina- 
riamente  leva  antes  de  íi  no  Fortuguez  efta  partí¬ 
cula  Que.  Quando  he  o  Paciente  ,  he  regido  do  ver¬ 
bo  activo.  Quando  he  caíb  de  prepoíiqaõ  ,  ilgnifica 
alguma  das  circunftancias ,  que  acompanhaò  ao  Pa¬ 
ciente. 

As  circnnfíancias  ,  que  ac ompanhao  o  Pacien¬ 
te  ,  faõ  íeis  I.  0  fim  ,  para  que  he ,  ouje  fax,  a  ac- 
raô  ,  OU  paixaÔ,  2.  0  lugar  ,  para  onde  hc  ,  ou  fe 
fax,  a  acçaÓ  ,  ou  pCiiVac.  3.  0  lugar,  por  onde  hc  » 
cu  fe  fax,  a  acçaó  ,  ou  paixaõ,  4.  0  ejpaço  de  tem¬ 
po  1  porque  he  ,  ou  Jc  fax,  a  acçaó  ,  ou  paitfao.  5»  ^ 
dijlancta  do  lugar ,  por  quanto  lie,  ou  fefaK  a  ac- 
çaô  y  ou  paixaô- .  6-  A  medida  particular  ,  que  per¬ 
tence  ao  Paciente .  r  . 

O  nome,  que  importar  alguma  deitas  leis  cir- 

cunftancias,  ou  verdadeiras  ,  ou  virtuaes  ,  hirá  par¬ 
ra  accufatívo  regido  da  prepofiçao  competente  ,  cla¬ 
ra  ,  ou  occulta  por  Eli i pis 

.  i#  Circunftancia.  0 fim  para  que  he  acculativo 

da  prepofiçao  Ad ,  ou  I»  clara,  v.  g.  Pedro  com- 
r  4  prou 


f 
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prou  huma  cípada  para  a  guerra  :  Pelras  cnut  gla- 
ciam  ad  ,  ou  iu  belluni, 

2.  Oittg  ar  'para  onde  he  accufativo  da  prepoíiçaó 
Ad  ,  ou  ln  clara  ,  ou  occulta,  fe  for  nome  proprio» 
v.  g  Parto  para  Coimbra  ;  Conimhricam ,  ou  ln  Cg* 
nlnihricatn  proficijcor .  Se  o  nome  for  proprio  de 
Illn  ,  Regiaó  ,  ou  Provinda  he  rnais  elegante  o  tec 
a  prepoíiçaó  clara  ,  v.  g.  Navego  para  Sardenha  :  Iu 

ò  nr  dl  i  liam  navi&o, 

O 

Se  o  lugar  para  onde  for  nome  commum  t  deve 
ter  a  prepoíiçaó  clara  ,  v.  g.  Vou  para  a  praça  :  Eo 
in  foram.  Eftes  dous  nomes  Ras,  no  accufatiyo  do 
finguhr ,  e  Domas,  ro  do  lingular,  e  plurahpodcin 
ter  a  prepoíiçaó  occulta. 

Se  o  lugar  para  onde  for  virtual ,  ou  feja  proprio  , 
ou  Commmn  deve  ter  a  prepoíiçaó  Ad  -clara  ,  v.  g, 
Vou  para  a  caia  de  Pedro  ,  ou  para  a  caía  do  Juiz  :  Ej 
cd  Pctriim  9  ou  ad  J adicem.  Se  o  verbo  ,  que  eíliver 
na  oraçaó  for  compoílo  de  alguma  das  referidas  pre- 
poíiçoens  ,  póde  ella  eíTar  clara  ,  ou  occulta  ,  v.  g. 
Pedro  foi-fe  para  o  Rei  :  Pctras  adih  regem  ,  ou  ad 


regem . 

Os  Andores  ,  efpedalmente  os  P.  etas  ,  expli¬ 
co  algumas  vezes  por  dativo  o  lugar  para  onde. 

Pro  Mil.  Rem  judicio  rejervavi.  Virg.  óRn.  ç. 
v-  4S*  Íí  clamor  c ceio.  Porem  nèiles  ,  e  outros  f> 
raelnarites  exemplos  o  dativo  hc  cafò  virtual  em  lu¬ 
gar  de  accufativo  com  Ad. 

0  lugar  por  onde  he  accufativo  da  prepoíiçaó 
Per  clara  ,  v.  g  Caminhei  por  Coimbra  :  Jter  feci 
pei  Conunbricam  Póde  ler  Couimbric a  em  ablativo  , 
como  adiante  fe  d  ira. 

4.  0  cfpaço  de  tempo  he  accufativo  da  prepoíiçaó’ 
*ef  5  Ad  t  ou  hl  clara  ,  ou  occulta,  v.  g.  Pedro  vi* 


veo 
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ve  o  dez  annos  ;  Petrus  vixit  decem  aunos*  Póde  fef 
D  ecem  anui*  cm  ablativo. 

ç.  A  dijlancia  do  lugar  he  accurativo  da  prepoít- 
çan  Ad  ,  ou  Per  ordinariamente  occulra  ,  v.  p.  Cor¬ 
ri  de?  legoac  :  Deccm  leucas  cucurri •  Póde  fer  Dí- 
cem  lezicts  cm  ablativo. 

6.  A  medida  particular  be  acenfativo  da  prcor-fi- 
çaõ  A  d ,  ou  l/í  ordinariamente  occuUa  ,  v.  g,  Fiz  bu¬ 
rra  eafa  de  vhite  pes  de  largo:  Domem  conjlruxi  la¬ 
tam  vigi/i  ti  pedes»  Póde  ler  vigia  ti  pedibus  em  abla¬ 
tivo. 

O  verbo  altivo  ,  de  qualquer  terminação  que  fe- 
p  f  tem',  e  rege  acóufativo.  Se  o  verbo  for  altivo  de 
acçao  tr^nfeunte,  o  feu  accuíativo  deve  eflar  claro, 
por  íer  d’verio  ,  v.  g.  Pedro  matou  a  Joaõ  :  Petrus 

oceidit  J  oannem. 

Se  o  verbo  for  altivo  de  acçáó  permanente  ,  o  feu 
accuíativo  ordinariamente  fe  poem  oceulto  ,  por  fer 
íemelbante  ,  v,  g.  Pedro  vive  :  Petrus  vivit.  Sómen¬ 
te  ajuntanío-fe-lhe  algum  adjeiftivo  ,  fe  coítuma  pôr 
claro  ,  v.  g.  Pedro  vive  huma  vida  mifcravel  :  Pe¬ 
trus  vivit  vitatn  miferrimam . 

REGRA  Ví. 

O  Vocativo  na$  hc  regido  por  parte  alguma  da  ora - 
çao  ;  e  fomente  ferve  para  chamar  por  alguém  ,  ou 
exclamar  ,  v.  g.  O’  Pedro  :  O*  Pctro ,  O’  tem¬ 
pos  i  O’  coílumes  •  O’  têmpora  •  O’  mores  i 

N  O  T  A  Sé 

\T  Eíta  oraçao  :  0*  Pedro,  sê  tu  bom  ejludantc , 

XN  diremos:  0'  Petre »  ejt°  bonas  JchoUficus  : 

pon- 
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pondo  bonus  fcholajlicus  ern  nominativo  poa*  corr 
cordar  em  caí©  com  Ta  ,  Agente  do  verbo  Ejl? , 
<fue  fe  acha  occulto  na  oraçad. 

O  vocativo  fempre  fe  põem  entre  virgulas. 


REGRA  VIÍ 


O  Áblativ©  he  cafo  regido  fomente  de  prcpofçao  cla¬ 
ra  ,  ou  occuha  por  Etlipfe  ,  v.  g.  Deflemdo  da 
patiia  :  Extorris  patvia  3  ou  eX  puiria. 

Nota  s. 

O  AH  lati  vo  inventado  para  fignificar  varias 

circunfiancias  ,  as  quaes  todas  fe  podem  re¬ 
duzir  a  oito  .  e  faó  as  fe^uintes. 
w 

í  O  injlrumento ,  com  que  hc  ,  ou  fe  faz.  a  acçao  , 
ou  palxao.  2.  A  caufa  ,  porque  he  ,  ou  jc  faz  a  ac - 
çao  ,  ou  paixeo- .  3.  (7  modo  ,  cí?i?2  que  he  ,  ou  fc  faz 
a  acçao  ,  ou  paixad,  4.  0  preço  ,  6‘/?í  </ííc  ,  ou  por¬ 
que  he  ,  ou  fc  faz  a  acçao  t  ou  paiXno.  5.  A  maté¬ 
ria  ,  de  que  confia  ,  ou  dc  que  fc  trata ,  6.  0  lagar  , 
onde  he  ,  ou  fc  faz  a  acçao  t  ou  paixao,  7.  (7  /«g*ir  , 
donde  hc  ,  ou  fefaz  a  acçao  ,  ou  paixao.  8,  0  tempo  , 
em  que  he  ,  ou  fc  faz  a  acçao  ,  ou  paixao. 

O  nome  8  que  importar  alguma  deílas  oito  cir- 
cunftancias  ,  ou  verdadeiras  ,  ou  virtuaes  ,  hirá  pa- 
ra  ablatívo  regido  de  huma  prepofiçao  clara  ,  ou  oc- 
culta  por  EÜipfe. 

í.  Circuoilancia.  0  iajlrumento  com  que  he  ab!a* 
t)vo  da  prepoíiçao  Cum  ordinariamente  occul.ta  , 
v.  g,  Feníte-iiie  com  á  eípada  :  Gladio  me  pcrcnfjt  fti . 
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2.  A  ca  ufa  porque  he  ablativo  da  prepofiçnu  A  , 
Ab  ,  E>  Ex  ,  Dc ,  ou  Prss  ordinariamente  occul- 
ta  ,  v.  g.  Morro  de  frjo:  Perep  frirore, 

í  y 

5.  0  /;W<?  C0.»n  qrte  he  ablativo  da  prepoficad  Cum 
ordinariamente  occulta  ,  v.  g.  Leio  com  grande  cuí- 
dj do  :  Magna  cura  lego» 

4»  0  preço  em  que  ,  ou  porque  he  ablativo  da  pre* 
pohçaô  In  f  ou  Pro  ordinariarnente  occuba  ,  v.  g. 
Kílnno  a  minha  quinta  em  vinte  talentos  :  Villani 
meam  <ejiimo  viginti  talentis . 

ç  A  matéria  de  que  he  ablativo  da  prepoíiçaó 
Px  clara  ,  v  g.  Copo  de  ouro.  Poculam  e:<  auro • 
P()de  fer  Àuri  em  genitivo.  A  eíia  circunflancia  per¬ 
tencem  os  ablativos  de  exceffo  ,  louvor ,  vitupério  9 
cüti  a  de  que  ,  comparaçao  ,  e  outros  mais  que  o  ufo 

enítnará. 

6  0  lugar  onde  he  ablativo  da  prepofiçaó  In  or¬ 
dinariamente  occul t3  ,  fc  for  nome  proprio  ,  v.  g* 
Eflive  em  Roma  ,  Corintho  ,  c  Lisboa  :  Em  Ro¬ 
ma  ,  Ccrrintho  ,  &  Olijipone  Se  o  nome  for  pró¬ 
prio  de  Ilha,  Rcgiaó  ,  ou  Província,  o  ufo  mais 
frequente  he  o  ter  a  prepofiçaó  clara  ,  v.  g.  EíL- 
vc  em  Creta,  e  no  Egypto:  In  Creta  fui  >  &  i/i 
Mgijpto. 

Se  o  lugar  onde  for  nome  proprio  da  I.  ,  rui 

declinação  ,  fendo  do  fingular  ,  o  ufo  mais  fre¬ 
quente  he  o  por-fe  em  genitivo  ,  v.  g.  Edudei  em 
Roma  ,  e  Corintho  t  Studui  Rom £  ,  &  Corinthi : 
fendo  do  plural ,  fera  íómente  ablativo  ,  v.  g.  Ef* 
tive  em  Athenas  ,  e  Delphos  :  Fui  Athenis  ,  V? 
Delphis» 

Se  o  lugar  onde  for  nome  commum  ,  pôr-fe-há 
fomente  em  ablativo  com  a  prepoíiçaó  In  clara  , 

v,  g,  Efíou  na  praça  :  Sum  in  Joro »  Efte  nome 

Rtts 
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Rns  pode  eftar  em  ablativo  iem  prepofiçao  ,  v.  g. 
Snm  rctre  »  ou  ruri. 

Eíles  quatro  nomes  communs  Hamus  *  Bellam  , 
Mibtia  ,  e  Donuts  fe  pó  d  em  pôr  em  genitivo  ;  e  a 
V>omi  fe  pode  ajunrrar  algum  deftes  adjeClivos  fó- 
mente  Mcx  ,  Tnx  ,  Sux  ,  Nojlrx  ,  Vejlrx  ,  Alien£9 
v.  g.  Eflou  em  minha  ca/a  ;  Sum  domi  mea:  ,  ou  i n 
domo  mea.  Advirta-fe  ,  que  em  lugar  de  Domi  fe 
B3Ó  dirá  Domas. 

Sq  o  lugar  onde  for  virtual,  ou  fe  exlique 
por  nome  proprio  ,  ou  commum  ,  por-fe-há  em 
accuzativo  tom  a  prepofiçaô  Apnd  clara  ,  v.  g.  Ef- 
tive  em  czzn  de  Pedro  ,  ou  em  caza  do  Juiz  :  Fui  aptid 
Feiram  ,  ou  apud  judie  em. 

7 .  0  lugar  onde  he  ahlativo  da  prepofiçad  A  , 
Ah  j  E  ,  E#  >  ou  De  ordinariamente  occultn  ,  fe 
for  nome  proprio  ,  v.  g.  Venho  de  Roma:  Venio 
Roma.  Se  o  nonr.e  for  proprio  de  Ilha  ,  Regiaô  , 
ou  Província,  o  uib  mais  elegante  he  o  ter  a  pre- 
poíiçaó  clara  ,  v.  g.  V  snho  do  Egypto :  Ex  AEgijptu 
venio. 

Se  o  lucrar  donde  for  nome  comnuim  ,  ou  lu- 
gar  virtual  ,  deve  ter  a  prepohçaó  clara  ,  v.  g.  Ve¬ 
nho  da  praça  ;  da  caza  de  Pedro  ,  ou  do  Juiz  :  Ex 
fero  ;  Ex  Petro  ,  ou  A  jadice  venio.  Os  nomes  Rus  » 
e  Domas  podem  efhr  em  abíativo  fern  prepoliçao  » 
v.  g.  Do?no  ,  Rure  ,  ou  Ruri  venio. 

S.  0  tempo  cm  c\ue  he  ablativo  da  prepoísçao 
In  occulta  ,  e  ás  vezes  da  prepofiçaó  Dv  clara  , 
v  g.  Eílive  moleflo  no  anno  paííado  :  JFger  fui 
anno  fuperiori.  Os  ladroes  levantaô-fe  de  noite  : 
Surgunt  de  notte  la  trones .  , 

Se  o  tempo  em  (jue  ior  virtual,  he  ablativo  regida 
da  prepoíiçaô  Sub  ,  e  algumas  vezes  de  A  ,  ou  Ah  , 
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( íjgnifícando  eftas  o  mefmo  qu  e  Po/l)  clara,  ou 
occulta,  conforme  fe  puzer  na  oraçao  o  nome  , 
que  o  explicar  ,  v.  g. 

Se  o  nome  eíliver  fó  ,  terá  a  prepofiçao  da¬ 
ra  ,  v.  g.  No  tempo  de  Cezar  :  Sub  Coefare  .  No 
tempo  dos  Confules:  Sub  Confulibus,  Se  viver  jun¬ 
to  com  outro  fubftantivo  ,  terá  a  prcpofiçaó  cia¬ 
ra  ,  ou  occulta  ,  v.  g.  Sendo  Pedro  Conful  :  Con- 
fule  Petro  •  Sendo  tu  Juiz:  Sub  te  J  udicc.  Se  viejr 
junto  com  algum  mero  adjeólivo,  ou  participie , 
ordinariamente  terá  a  prepofiçao  occulta  ,  v.  g. 
Ign  orando  Pedro  :  In  feio  Petro :  Mandando  o  Rei  : 
Jubente  Rege  :  Morto  Joaõ  :  Occifo  J oanne. 

Eftas  partículas  Portuguezas  dos  ,  das ,  de  ,  do  , 
da  antes  de  hum  nome  ,  fe  eíle  importar  clara¬ 
mente  Parte  donde  ,  ou  Coufa  de  que  ,  ou  venhao 
depois  de  nome  ,  ou  de  verbo,  faõ  finaes  de  abla- 
tivo  ,  v.  g,  O  deflerrado  da  patria  neceííita  de  di¬ 
nheiro  :  Extorris  patria  iudiget  pecttnia . 


o 


Nota. 

Sobre  o  lugar  por  onde. 


Lugar  por  onde  fe  explica  muitas  vezes  por 
ablativo  da  prepofiçao  In  occulta  ,  fe  for  nome 
proprio  ,  v.  g.  Paireio  por  Lisboa  :  Olifipone  decim  , 
bulo,  Se  o  nome  for  proprio  dc  Ilha,  Região,  ou 
Província  ,  o  ufo  mais  frequente  he  o  pòr-fc  em 
accufativo  com  Per  claro  ,  v.  g.  Caminhei  por  Hef- 
panha  :  Itcrfeci  per  Hífpaniatn* 

Se  o  nome  for  coramum  ,  pòr-fe-ha  em  accu¬ 
fativo  com  Per  ,  ou  em  ablativo  com  In  claro  ,  v.  g. 
PaíTcio  peia  Cidade :  Per  urbem  ,  ou  in  urbe  deam • 

bu* 


bulo.  Com  tudo  alguns  nomes  communs  ,  tomo 
Terra  ,  Man  ,  Via  ,  Vadam  ,  &c.  fe  podem  pf>r 
tni  ablativo  fem  prepofiçaó,  v.  g.  Ando  por  mar  , 
e  per  terra  :  Terra  ,  manque  deambulo. 

Corn  o  verbo  Vagor  ,  <7m  fe  póde  pòr  em  abla* 
i vo  fem  prepoficaõ  qualquer  nome,  ou  feja  pro- 
prio  >  ou  commum  ,  v.  g.  Antonio  anda  vagabun¬ 
do  por  t;  da  a  Afia  ,  e  por  todo  o  mundo  :  Antom 
nills  teia  Afia  ,  &  toto  orbe  vagai  ur* 

SYNTAXE 

\  »  -  «V  #• 

DE  ALGUMAS  PARTES  DA  ORAÇAM. 

Do  verbo  Pajfivo. 

A  Oração  feita  pelo  verbo  aélivo  íe  póde  fazer 
pelo  feu  paííiv o  deite  modo.  O  accufativo  do  ver¬ 
bo  adtivo  muda-fe  para  nominativo  na  voz  palTi- 
va  ,  e  o  nominativo  para  ablativo  com  A  ?  ou  Ah  , 
accufativo  com  Per  ,  ou  dativo  :  o  verbo  paÜa  pa¬ 
ra  paííivo  j  pondo-fe  no  numero  ,  tempo  ,  e  forma 
competente  ,  v.  g.  Pedro  louva  a  virtude  :  Pctras 
lauáat  virtutem  :  pela  paíliva  :  Virtus  laudaUtr  a 
Tetro  3  per  Petrum  ,  ou  Pctro. 

Se  o  verbo  aélivo  tiver  dous  accufativos  ,  como 
Moneo  ,  Doceo  ,  &c.  na  voz  pafíiva  fó  íe  mudará 
o  accufativo  da  peííoa  para  nominativo  :  ficando 
fem  fe  mudar  o  accufativo  da  coufa  ,  v.  g.  Eu  en- 
íino  a  ti  Gfammatica  :  Ego  doceo  te  Grammati - 
cani  i  pela  paffiva  :  Ta  doceris  á  me  Grammaticam , 

Se  o  Paciente  for  o  reciproco  Se  ,  eíle  he  o 
que  fe  ha  de  auidar  para  os  cafos  depois  do  ver- 
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bo  pafilvo  ,  v.  g.  Pedro  ama  a  fi  :  Petrus  aniat  fe  ; 
psla  pafiiva  .  Petrus  aniatur  ii  fe  ,  per  fe  ou  fibi» 
S«  o  verbo  for  a^livo  de  acçaõ  permanente  : 
havenefo  de  ir  na  voz  pa/Iiva  ao  pretenio  perfeito  , 
ou  plufquam  perfeito  em  qualquer  modo  ,  pòr-fe- 
bá  o  paríicipio  na  terminação  neutra  do  iingular  , 
v.  g.  Pedro  pelejou  :  Petrus  pugnavit:  pela  paíTi» 
va  fe  oirá  :  Pugna tum  fuit  a  PeWo* 

} 

Do  verbo  infinito . 

O  Agente  do  verbo  infinito  fe  poem  em  ?cc'j~ 
fativo  ,  o  qual  íerá  aquclle  nome  ,  que  trouxer 
antes  de  fi  no  Portuguez  efia  partícula  Que  ,  v.  g. 
Dizem  que  Pedro  lé  os  livios  :  Dicrwt  P  et  ram  le- 
gere  libros . 

Algumas  vezes  o  Agente  do  infinito  he  o  me£> 
mo  Agente  do  verbo  finito  ,  que  vem  na  oraçaõ  » 
e  então  fe  porá  em  nominativo  do  verbo  infinito  , 
v.  g  Pedro  deve  lêr  os  livros  :  PetYus  debet  legere 
libros,  Eu  começo  a  enfinar  Grammatica  :  Ego  in- 
cipio  doceve  G/amniaticaiu. 

Se  depois  do  infinito  fe  feguir  nome  que  per¬ 
tença  para  o  que  eíliver  antes  do  infinito,  e  na 
oraqaô  naó  tiver  lugar  a  particula  Que  antes  do 
infinito  ,  poremos  em  nominativo  o  nome  ,  que 
íe  feguir  depois  do  infinito  ,  v.  g.  Pedro  cofiuma 
fer  vagarofo  :  Petrus  folet  efie  tardas . 

Porém  fe  na  oraçaó  tiver  lugar  a  partícula  Qji* 
antes  do  infinito  ,  na  Profa  fó  poremos  em  accu- 
fativo  o  nome  ,  que  fe  feguir  depois  do  rnefmo 
infinito  ,  no  verfo  pode  fer  nominativo ,  ou  accu- 
fativo  ,  v.  g.  Pedro  diz,  fer  rico  :  na  Profa  fó  fe  di- 


■ 
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JJ7 


rá :  Petrus  ait  cjjc  divitem  :  no  verlo  pode  ícr  : 
Petrus  ait  cjjc  divçs  ,  oü  e ffc  divitem. 

Os  Latinos  a  imitaçaó  dos  Gregos  poem  mui¬ 
tas  vezes  em  dativo  ,  o  nome  que  depois  do  infi¬ 
nito  devia  eítar  peia  Syntaxe  Latina  em  accusati- 


vo  ,  v.  g.  Naò  me  hc  licito  o  ser  negligente  :  Mi - 


hl  non  licet  ejfe  negligenti.  Pela  Syntaxe  Latina 
só  se  dirá  t  Ejfc  negligenteni  non  licet  mihi • 

Quando  se  houver  de  fazer  pela  voz  pa/Tiva  a 
oraçaõ  do  verbo  infinito  ,  mudaremos  o  accusati- 
vo  depois  para  acusativo  antes  delle  ,  e  o  accusa- 
t/vo  dantes  para  os  casos  depois  do  verbo  paííivo  , 
v.  g.  Dizem  que  Pedro  lé  os  livros  ;  Dicunt  Pc- 
tvum  legere  libros  :  pela  paíliva  :  Diçunt  libros  ls- 
gi  d  Pctro  ,  ou  Pctro. 

Se  antes  do  infinito  vier  Debeo  ,  lncipio  ,  Pof- 
fam  ,  Soleo ,  ou  outro  verbo  de  semelhante  figni- 
ficaçaõ  ,  o  accusativo  depois  do  infinito  pafFara  pa¬ 
ra  nominativo  dos  referidos  verbos ,  v.  g.  Pedro 
deve  lêr  os  livros  ;  Petxus  debet  legere  libros  ; 


pela  pa/Tiva  se  dirá  :  Libri  debent  legi  d  Pctro 
aíITm  nos  mais. 


Do  Participio. 


m 

OS  participios  ,  de  qualquer  tempo,  efignifi- 
caçaó  que  sejaõ  ,  admittem  depois  de  íi  os  mes¬ 
mos  casos  ,  que  se  ajuntaó  aos  verbos  ,  donde  nas¬ 
cem  ,  v.  g.  Pedro  confiado  na  sua  innocencia  se 
chega  a  pedir  perdaó  ;  Petnts  nixus  innocencia  J'ua 
accedit  petiturus  veniarn. 

O  accusativo  depois  do  participio  he  regido 
do  mesmo  participio ,  tomado  como  vsrbo  vir- 

tuaí. 
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tua!.  Scioppio  ,  Sanches ,  e  Perisonio  eníinaó  tít. 
outro  niOÚo  a  leferida  regencia  ,  como  se  vera  na 
liçao  dos  mesmos  Au&ores. 

Com  alguns  paiticipios  do  presente  se  pôde 
mudar  o  accusativo  ,  quando  o  tiver  ,  para  geniti¬ 
vo  ,  v.  g.  Os  bons  Cidadãos  a  ma  6  a  Patna  ;  Boni 
€ivcs  amantes  patritf  ,  ou  patriom . 


Do 


OSupino  em  um  admitte  depois  de  fi  os  mesmos 
casos ,  que  fe  ajuntaõ  ao  verbo  ,  donde  nasce  * 
v.  g.  Vim  a  ver  os  jogos  :  Veni  Jpeftatum  hui  os.  O 
accusativo  depois  do  supino  em  um  he  regido  do 
mesmo  supino  ,  tomado  com  o  verbo  virtual  ;  ou 
do  modo  ,  que  fica  infinuado  na  regencia  do  ac» 
cusativo  depois  do  participio, 

O  supino  em  um  ordinariamente  se  ajunta  a 
verbos  de  movimento  ,  e  antes  de  fi  póde  adrnit- 
tir  a  prepofiçaó  Ad» 

O  supino  cm  u  nao  admitte  caso  algum  de¬ 
pois  de  fi  ;  e  ordinariamente  se  coftuma  pôr  depois 
de  algum  adjetivo,  on  verbo,  v,  g.  Farás  o  que 
te  parecer  melhor  de  se  fazer:  Quod  optimum  ja- 
llu  videbiuir  ,  Jacus.  Também  se  acha  depois  de 
Fas  ,  Nefas ,  e  Opus  v.  g.  Se  he  licito  o  dizer-se 
ifto:  Sl  h  oc  cjlfas  diZUi. 

O  supino  em  u  póde  admittir  antes  de  fi  huma 
delias  prepoficoens  A  ,  Ab  >  E  ,  Ex  »  ou  Dc. 


Do  Gerúndio. 


Gerúndio  comfignificaçaó  adliva  admitte  de¬ 
pois  de  fi  os  mesmos  casos  ,  que  se  ajuntaó  ao 


ver- 
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verbo  ,  donde  nasce ,  v.  g.  Hc  tempo  de  se  esquecei 
das  injurias,  de  perdoar  aos  inimigos ,  de  amar  a 
Deos  :  Tcmpus  ejl  oblivifcendi  injuriaram  ,  ignof- 
ccndi  ininúcis  ,  ílmandi  Deunu 

O  accusativo  depois  do  gerundio  he  regido 
do  mesmo  gerundio  ,  tomado  como  verbo  virtual  ; 
ou  do  modo  iníinuado  na  regencia  do  accusativo 
depois  do  participio,  e  supino. 

A  oraçao  ,  que  se  houver  de  fazer  pelo  gerun¬ 
dio  com  accusativo  ,  mais  elegantemente  se  faz 
pelo  participio  em  dus ,  v.  g.  Hei  dc  pedir  pax,  ; 
he  melhor  o  dizer-se  ;  Pax  petenda  ejl  a  me  ,  per 
me  ,  ou  mihi  ,  do  que  Petcndum  ejl  mihi  pacem  : 
ainda  que  póde  ser:  e  entaõ  depois  do  gerundio 
só  usaremos  de  dativo  ,  como  se  vé  no  exemplo. 

O  gerundio  ,  quando  se  lhe  accommoda  figni- 
ficaçaõ  paíliva  ,  naõ  admitte  caso  algum  depois  de 
íi ,  v.  g.  O  ferro  vermelho  naõ  efíá  habil  para  ser 
batido:  Rubens  ferrum  non  ejl  habile  tundendo • 

O  gerundio  no  accusativo  admitte  ordinaria¬ 
mente  a  prepofiqaõ  Ad  ,  e  algumas  vezes  Ante 
Circa  »  In  ,  Ob  ,  ou  Propter  ,  e  no  ablativo  póde  ad- 
miitir  alguma  deftas  A  ,  Ab  ,  E ,  Ex ,  De  ,  ou  Cam. 

Notas 

Sobre  a  Amfibologiat 

Mfibologia  he  huma  escuridade ,  ou  duvida 
que  póde  resultar  a  alguma  oraçao  ,  ou  por  se 
porem  ndla  dous  nomes  da  mesma  natureza  em 
casos  semelhantes  ,  ou  por  outro  algum  motivo 
que  taça  o  sentido  duvidoso ,  e  escuro,  poden¬ 
do-se  entender  de  hum,  ou  de  outro  modo, 

que 
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que  na  Grammatka  he  erro.  Rite  vicio  só  tem 
lugar  em  oraçaõ  solta  ;  que  em  discurso  ,  ou  his¬ 
toria  seguida  do  mesmo  contexto  se  tira  toda  a 
dinida  ,  que  podcr/a  haver  na  oraçaõ  por  algum 
dos  motivos  reíciidos. 

<  Pelo  que  nefta  ,  ou  semelhante  oraçaõ  .*  Ouvi 
que  Milaõ  matara  a  Cludio  :  só  diremos  peia  paííl- 
va  :  Audi  vi  Clodium  occijum  fiiffc  d  Milone  ,  e  naõ 
pela  aCtiva  :  Audivi  Milonem  occidiffe  Clodium:  pa¬ 
ra  naõ  íicar  a  oraçaõ  com  amfibologia  ,  podendo* 
se  entender  de  hum ,  ou  de  outro  modo. 

Pela  mesma  razaõ  naô  se  mudará  na  voz  pa /Tl- 
va  para  dativo  o  nominativo  da  voz  adiva,  se  o 
verbo  adivo  tiver  depois  íi  Aliquid  alicui  ;  nem 
para  ablativo  com  A  ,  ou  Ab  ,  se  o  verbo  aclivo  ti¬ 
ver  depois  de  íi  Aliquid  ab  aliquo  ;  e  nem  para  da¬ 
tivo  ,  ou  ablativo  com  A  ,  ou  Ab  ,  se  o  verbo  adi- 
vo  for  daquelles  ,  que  admittem  depois  de  fi  Alli~ 
íjiiid  alicui  ,  OU  Aliquid  ab  aliquo . 

Se  vier  na  oraçaõ  o  reciproco  Sai ,  Jibi  ,  fe , 
cu  Suus  ,  a ,  um  depois  de  dous  subfUntivos  de 
terceira  peííoa  ,  como  neftas ,  ou  semelhantes  ora- 
.çoes  :  Pedro  pedio  a  Joao  ,  que  üveffe  compaixão  dc 
Jí  \  A  Aguia  lançou  fira  a  pomba  do  (eu  ninho  :  pa¬ 
ra  naó  ficar  a  oraçaõ  com  amfiboiogsa  ,  observare¬ 
mos  o  seguinte ; 

Se  a  acçaõ  do  verbo  ,  em  cuja  oraçaõ  eftá  © 
reciproco  ,  se  receber  no  Agente  do  mesmo  ver¬ 
bo  ,  usaremos  do  reciproco  Sai ,  Sibi ,  fe  ;  se  se 
receber  em  cousa  sua  ,  ou  que  lhe  pertença  usa¬ 
remos  do  reciproco  Suas,  a ,  um  :  porem  se  a  acçao 
se  naõ  receber  no  mesmo  Agente  ,  nem  em  cousa 
sua  ,  usaremos  dos  pronomes  Ij  ,  ou  I llc  •  e  a/Iim 
as  oraçoens  se  faráó  deite  modo  : 


I.  Fc- 


*•  Petrtls  rogavit  Joanncm  ,  ut  mifercretar  fui 
(Te  a  compaixaó  fahir  de  JoaÓ  ,  e  fe  receber' no 
meímo  Joad  ,  que  he  o  Agenre  do  verbo  JMife - 
rerctur  )  ou  lllnis  (  íe  a  compaixaó  fahir  de  Joaõ, 
e  e  receber  em  Pedro)  2.  Aquila  cjecit  columbam 
ex '  nido  JLl°  (íe  o  ninho  for  da  Águia ,  da  qual 
sahio  a  acçaó  de  lançar  fora)  ou  cx  vido  ejus  (  fe 
o  ninho  k>r  da  pomba.  ) 

iVaõ  havendo  perigo  dc  amfiboJogía  na  oraçaó 
podemos  usar  indiíiíntamente ,  ou  do  pronome, 
ou  do  reciproco,  como  o  ufo  moftrará. 

s  Y  N  T  A  X  E 

DAS  PARTÍCULAS. 

Da  Proposição, 


±\.  Prcpoííçaó  e  fere  ve-se  feparada  do  feu  cafo, 
v.  g.  Ad  íirbem  ,  A  J ove  ;  porem  pronuncia-fr  i.mt* 


que  priiicipiao  por  letra  conioante  ,  v.  <r.  A  Deo 
E  Roma.  As  prepoíiçóes  Ab  ,  e  Ahs  1 
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de  Loco,  Parte  ,  Fine,  ou  outro  femelhante  abla» 
tivo  occuko  na  oraçaõ  ,  v.  g.  Oculoram  tènus . 

A  prepofiçaò  ln  ,  quando  íignifica  para  ,  rege 
accufativo  ,  v.  g.  Vou  pata  o  deíferro  :  Eo  in  exi- 
liam .  Quando  Íignifica  nos  ,  nas  ,  nc  ,  no  ,  na  ,  re¬ 
ge  ablativo,  v.  g.  Eftou  no  campo:  Swn  in  agro. 

In  ,  quando  íignifica  em,  fe  denotar  lugar, 
re^e  ablativo,  v.  g,  Eftou  em  cafa  :  Sum  in  domo. 
Se  denotar  divifaó  ,  rege  accufativo,  v.  g  Toda  a 
França  eftá  dividida  em  tres  partes:  Gallia  omnis 
d  vifa  eji  in  portes  tres. 

In,  quando  íignifica  por,  ou  pelo,  pelas,  pe¬ 
la,  fe  denotar  lugar  ,  rege  ablativo,  v.  g.  Ando 
peia  praça  :  Amlnilo  in  foro.  Se  denotar  tempo  fu» 
turo,  rege  accufativo  ,  v.  g.  Por  hum  dia  :  ln  diem . 
Por  duas  horas  :  ln  duas  horas. 

O  vario  li fo  defla  ,  e  de  outras  mais  prepofiçòes 
com  a  liçaò  dos  livros  melhor  fe  aprenderá. 

Do  Adverbio . 

Os  advérbios  derivados  de  nomes  podem  ter 
depois  de  íi  os  mefmos  cafos,  que  fe  ajuntaò  aos 
nomes,  donde  nafeem ,  v.  g,  Viver  conlorme  a 
natureza  :  Vivere  congruenter  natur.e. 

En  ,  e  Ecce  admittem  depois  de  fi  nominativo 
do  verbo  E/i,  Adejí  ,  ou  Venit  occulto  na  oraçao  : 
ou  accufativo  do  verbo  ELabeo  ,  Video,  ou  outro 
femelhante,  fubentendido  em  numero,  e  forma 
competente  ao  fentido  ,  v.  g.  Eis-aqui  o  homem  : 
En  ,  ou  Ecce  homo  ,  ou  honunem. 

jjbi  ,  übinam  ,  Vbiciimquc ,  jjbivis  ,  Quo  ,  Quo* 
vis,  Qaocjuo  ,  Ufcjuam  ,  Nufquam  admittem  depois 

de  íi  elegantemente  pela  figura  Pleonalmo  hum 

def- 
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defíes  genitivos  Terranim,  ou  Gentium  ,  regido 
de  Loco ,  Porto,  ou  outro  lemelhante  ablativo  oc¬ 
culto,  v.  g.  Onde  eftivefte  ?  Ubi  terranim  fuijli  i 
Em  nenhuma  parte  do  mundo  :  Terranim  nufquam  > 
ou  Nufquam  g entium . 

Longe  ,  e  Miotme  admittem  elesantemente  de- 
pois  de  h  eite  genitivo  Gemiam  ,  regido^  de  hum 
deíles  ablativos  A  negotio  ,  A  foiieuue  ,  ou  outro 
lemelhante  ,  occulto ,  v.  g.  Muito  longe :  Longe 
gemiam.  De  nenhuma  ídrte  5  Minimc  gemiam. 

Eo  ,  e  Hac  ,  (  antigas  terminações  de  Is  ,  e  Llic  ) 
admittem  depois  de  fi  genitivo  ,  regido  do  fubf- 
tantivo  N  egoiium  ,  ou  outro  equivalente  occulto  , 
v.  g.  Chegou-fe  a  cites  males,  e  a  eítns  mi  lerias  : 
Eò  mal  oram  ,  &  hac  mijeriarnm  ventam  e/L 

Pridie  ,  e  Pojlridie  admittem  depois  de  fi  le¬ 
nitivo  ,  regido  do  ablativo  D/e  ,  de  quem  fao  com- 
poítos  ;  ou  aceufativo  ,  regido  de  Ante  com  Pridie , 
e  de  Po/l  com  Pojlridu ,  v.  g.  Vim  hum  dia 
antes  deílc  dia  .  Pridie  ejus  dia  ,  ou  eam  diem 
veni, 

T  um ,  e  Ttinc  admittem  depois  de  fi  eíle  ge¬ 
nitivo  Temporis,  regido  do  fubítamivo  Spatittm  ,  ou 
outro  equivalente  ,  occulto  ,  v.  g.  Neiie  tempo  ; 
Tiim,  ou  Time  temporis  :  id  eíi ,  Tum  per  id  fpa - 
ti  um  temporis  ,  ou  Tam  in  eo  J  p  a  tio  temporis . 

Abhinc  admitte  depois  de  fi  aceufativo  ,  ou  abla¬ 
tivo  ,  regido  de  ln,  ou  Ante  occulto ,  e  fó  fe  ajun¬ 
ta  a  verbos  de  preterito,  v.  g.  Ha  dous  annos,  que 
perdi  meu  Pai:  Duos  abhinc  annos  ,  ou  Dnobus  ab¬ 
hinc  annis  patrem  amiji. 

Ut ,  fignificando  ,  tanto  que  ,  ajfim  como,  Jcva 
o  verbo  ao  indicativo,  v.  g.  Tanto  que  vi  :  Ut 
vídi.  Significando  de  que  modo ,  como ,  leva  o  ver- 
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bo  ao  indicativo,  ou  conjundivo,  v.  g.  Vê  coma 
te  obedeço  :  Vide  ,  iu  ubi  parco ,  ou  paream.  Signi¬ 
ficando  que  ,  para  que,  posto  que  ,  que  nao,  leva  o 
verbo  ao  conjundivo,  v.  g.  Avifo-te,  que  eílu- 
des ;  Moneo  te,  ut  Jludeas. 

Ne,  íignificando  certamente  ,  por  ventura,  léva 
o  verbo  ao  indicativo,  ou  conjundivo,  v.  g.  Cer¬ 
tamente  fou  homem  infeliz:  Ne  ego  j um  ,  00  fim 
homo  infe/ix. 

Ne,  íignificando  para  que  nab ,  fe  por  ventura  , 
leva  o  verbo  ao  conjundivo  ,  v.  g.  Para  que  me  naÓ 
enganaíies  ,  mandei  adiante  o  criado  ;  Ne  mihi  im - 
poneres ,  fcrviim  prjsmif. 

Ne,  quando  he  partícula  prohibitava  ,  e  fignifi- 
ca  nao  ,  leva  o  verbo  ao  imperativo  ,  ou  conjundivo  , 
v.  g.  Nao  te  rias  :  Ne  ride  ,  ou  Ne  ride  os.  Será  erro  o 
dszer-fe  ,  quando  fe  prohibe  :  Non  ride,  ou  Non 
rideas. 

Antequam  ,  e  Priufquam  levaò  o  verbo  ao  in¬ 
dicativo  .  ou  conjundivo,  v.  g.  Antes  que  come¬ 
ce  :  Antequam  incipio  ,  ou  tncipiam 

Utinam  leva  o  verbo  ao  conjundivo.  Se  for  ao 
prefente ,  íignifica  Praza  a  Deos ,  e  denota  tem¬ 
po  futuro  ,  v.  g.  Utinam  laudern ,  praza  a  Deos,  que 
cu  love.  Se  for  ao  imperfeito ,  íignifica  Oxalá  ,  e 
denota  o  mefmo  tempo,  v.  g.  Utinam  loudarem  > 
oxalá  eu  louvaffe. 

$j.  Se  for  ao  perfeito,  Íignifica  Queira  Deos:  ao 
plufquam  perfeito  Prouvera  a  Deos  ,  e  denota  os 
mefmos  tempos,  v.  g.  Utinam  laudaverim ,  quei¬ 
ra  Deos  tenha  eu  louvado:  Utinam  laudaviffem  B 
prouvera  a  Deos  tiveíle  eu  louvado  ,  &c. 

O  vario  ulo  de  alguns  advérbios  mais  com  o 
exercício  ,  e  liçaó  dos  livros  se  aprenderá. 

Va 
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Da  Conjunção. 

As  ****,  c^U„,  „,m„  ,,  , 

Et,  8<c.  (tirando  alguma  poípofitiva)  na  oraçaõ 
pôr-fe-haó  entre  as  partes  ,  que  ajuntaò  ,  v.  g.  Pe¬ 
dro  ,  e  Joaò  :  Petras  &  Joanues.  Quando  as  qui- 
zermos  dobrar,  as  poremos  antes  das  mefmas  partes# 
v.  g.  Aílim  Pedro  ,  como  Joaõ  :  Et  Parus  ,  e?'  J oan~ 
iies. 

As  conjunçdes  pofpoíltivas,  como  Que  ,  Ne, 
V  c ,  &c.  pòr-íe-haó  depois  das  partes,  a  que  fe 
ajuntaó,  v.  g.  Pctru/jue  ,  Joamiefque.  Se  nad  as 
quizermos  dobrar ,  as  poremos  íó  depois  da  ultima  , 
v.  g.  Petrtis  ,  J oannc  fque . 

EJt  ,  Tametji  ,  -Quaniquam  ,  Quamvis  ,  Licct , 
Nt  ,  Ni/i  ,  Si,  Qiiamlibet  ,  Qiiamtumlibet  levaò  o 
verbo  ao  indicativo  ,  ou  conju nclivo  ,  v.  g.  Ainda  que 
receio  ;  Et  Jí  vereor ,  ou  verear. 

O  vario  ufo  de  algumas  conjunções  mais  com 
o  exercício  ,  e  liçaó  dos  livros  fe  aprenderá, 

Da  Interjeição. 

A  ‘ 

Jl^S  Interjeições  0  ,  P‘o  ,  ou  Proh ,  Ah  ,Vah  fe 
ajunta  nominativo  ,  accufativo  ,  ou  vocativo  ,  v. 

O’  varaõ  forte,  0*  vir  fortis ,  cm  nominativo  do 
verbo  Ejh  Adeft,  ou  V enit  occulto  :  O ’  viram  fertem  , 
em  accufativo  do  verbo  Haheo ,  ou  Video  íuben- 
tendido  ,  em  numero,  e  fórna  congruente  ao 
íentido  ;  0’  vir  fortis ,  em  vocativo  ,  c  naò  hc  re¬ 
gido  por  parte  alguma  de  oraçaò- 

interjeição  Pro ,  ou  Proh  le  ajuntao  algu¬ 
mas  vezes  efles  genitivos  Deüm ,  ou  Hominum , 

ou 
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ou  ambos  juntos  na  mefma  oraçaó  ,  regidos  def- 
te  accufativo  F/dem,  claro,  ou  occulto  ,  v.  g.  O5 
fé  dos  Deofcs  ,  e  dos  homens  j  Proh  Dcüm  ,  atcjue 
hominuni  jidem  !  ou  Pr  ah  Deitm  ,  atcjue  hominum  ! 
fomente. 

A  interjeição  Heu  admitte  depois  de  fi  nomi¬ 
nativo  ,  dativo,  ou  accufativo:  -Hei  ,  V  <£  dativo: 
Hem  accufativo,  v.  g.  Heu  prifca  jides.  Heu  mife - 
ro  mihi.  Hen  Jlirpem  invifam.  Hei  inihi.  V&  úhi . 
Hem  a /hi  tias. 

Porém  neftes  ,  e  femelhantes  modos  de  fallar 
fe  deve  notar  ,  que  faitaó  algumas  palavras  ,  as 
quaes  fe  devem  fubentender  congruentes  ao  fenti- 
do,  como  o  ufo  melhor  enhnara. 

Notas. 

Sobre  a  parti  cuia  Que. 

Partícula  Que  antes  de  hum  nome  poílo  en¬ 
tre  dous  verbos  he  final  ,  que  o  tal  nome  fe  porá 
em  accufativo  ,  e  o  verbo  ,  que  depois  delle  fe  le- 
guir,  no  infinito,  v.  g.  Dizem  que  Pedro  lê  os  li¬ 
vros  :  Dicunt  Pa  rum  legere  libras. 

O  Que  depois  do  nome  fubflantivo  he  Qui ,  £  > 
cd  fe  adiante  fe  feguir  linguagem  do  verbo  Sum 
v.  g.  Amo  os  eítudantes  ,  que  faõ  efiudiofos  :  Ama¬ 
re  profeijuor  fchoiajticos  ,  cjui  funt  cjiudioji.  Pode 
f e  r :  S  c  h  o  la  ji icos  jí  udiofos. 

Seguindo^fc  linguagem  de  outro  verbo  ,  póde 
fer  O  ui  ,  £  ,  od  ,  e  algumas  vezes  o  participio  do  mef- 
mo  verbo  ,  v.  g.  Amo  os  eíludantes  ,  que  eftudao  : 
Dili^o  Jciiola jiicQS ,  cjui  jludentt  ou  Jhidentes  ,  &c. 

A 


A  partícula  Que  depois  do  adjedtivo  Digniis  he 
Qiú  ,  £  ,  od  ,  ou  infinito:  pode  íér  o  fupino  em 
ii  ,  ou  o  íubíkntivo  verbal  competente  em  geni¬ 
tivo,  ou  ablativo  ,  v.  g.  £s  digno,  que  te  amem  : 
Dignas  es,  qui  amèris  ,  amar/,  amam,  anions , 
ou  amare.  Em  Livio  ,  e  Marcial  ic  achaõ  exem¬ 
plos  de  ut  depois  de  Dignas  :  porém  he  pouco 
ufado. 

O  Q  ac  depois  de  'Tantas,  'Ta/is,  Tot  ,  e  al¬ 
gumas  vezes  depois  de  Is ,  ca  ,  id  he  ut  com  conjun- 
ãivo  ,  v.  g.  He  tal  ,  que  o  uaõ  fei  entender  :  Talis 
eji ,  ut  eum  imelligerè  ncqueam.  Depois  de  Tantas , 
e  Talis  ufou  Cícero  de  Qui  ,  £  ,  od. 

o  <2  ac  depois  do  comparativo  hc  ablativo  , 
ou  a  conjunção  Qaam  ,  mudado  o  ablativo  para 
outro  caio  congruente  ao  lentido,  v.  g  Pedro  he 
mais  fabio  que  Joaõ  :  Paras  ejl  fapienlior  J  oanne  , 
OU  quam  Jn anues  ejl. 

O  Que  depois  do  pronome  Idem  he  Qui  ,  £ , 
od  ,  ou  Ac  ,  Atque  ,  Et  ,  v.  g.  Os  Peripateticos  eraó 
os  mesmos  ,  que  os  Acadêmicos  ;  Pcnpatctici  iidem 
eram  ,  qui  Acadcmici .  'lambem  póde  ler  Academi • 
eis  em  dativo,  como  ufou  Koracio  :  ou  Cum  Aca* 
denúcis  em  ablativo  ,  como  intinua  Voflio. 

A  partícula  Que  depois  dos  verbos  de  pedir  ,  e 
rogar  he  ui  com  conjunétivo  ,  v.  g.  Rogo-te  > 
que  eífudes  :  Rogo-te  ,  ut  jhuieas.  Elegantemen- 
te  fe  póde  dizer  ;  Rogo  Jiudecs ,  occultando-fe 
o  at. 

O  Qjie  depois  dos  verbos  de  perguntar  he  Quis  , 
ou  qui,  £ ,  od  ,  com  o  verbo  no  conjundlivo ,  v.  g. 
Perguntei  a  Pedro  ,  o  que  queria  ;  Imcnogavi  Pc - 
trum  ,  qitid  velleu 


O 
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O  <7 ue  depois  dos  verbos  Volo ,  Nolo ,  Maio , 
Jubco  ,  e  dos  verbos  de  acontecer  he  m  com  con- 
jundivo,  ou  infinito,  v.  g.  Quero,  que  eíludes  : 
Volo,  Ut  ftudeas  ,  ou  te  Jliidere . 

O  Que  depois  dos  verbos  de  amoejlar  ,  perfua- 
dir  t  avilar  ,  e  aconfelhar  he  í*í  com  conjuntivo  , 

v*  g*  Pedro  avifou  a  Joaò ,  que  efludaíie  ;  Pctrus 
monitit  Joannem  ,  ut  /luderei. 

O  Que  depois  dos  verbos  de  dizer .  contar  ,  ter 
para  Jl ,  / ufpeitar  ,  conhecer  ,  conjeãitrar  ,  afirmar  , 
faber  ,  desejar ,  e  outros  lemelhantes  ,  e  também 
depois  do  verbo  Vidcor ,  eris  ,  he  infinito,  v.  g. 
Dizem  que  Joaò  íc  paíTára  para  França:  JJicimt 
Joannem  fe  in  Gailiam  tranjluliffc .  Raras  vezes  fe 
ufará  de  Qaod  depois  deíies  verbos,  e  cfpecialmente 
depois  de  Videor  nunca  ufaremos  fenaò  de  infinito. 

O  Que  depois  dos  verbos  de  recear ,  e  temer 
he  ut  com  conjimctivo ,  quando  receamos,  que 
naò  fucceda  aquiilo,  que  queremos  ,  que  sueceda  , 
e  fera  Ne,  quando  receamos,  que  fucceda  aqutl- 
Jo ,  que  naò  queremos,  que  fucceda,  v.  g. 

A  carta ,  que  efcrevefte ,  receio,  que  fe/a  en¬ 
tregue  :  Fe  o  temor  for  de  que  a  carta  naò  feja 
entregue  diremos:  Liter<e ,  qtias  fcripji  jU  ,  vereor 
ut  reddantttr.  Se  o  temor  for  de  que  a  carta  fe- 
ja  entregue  ,  diremos  :  Vereor  ,  ne  reddantur. 

A  particula  Que  depois  defias  vozes  Adeo  ,  Ita  , 
Sic  ,  Vam  he  ut  com  conjundivo  ,  v.  g.  Naò  fou 
taò  groífeiro  ,  que  diga  eíias  coufas  :  Non  Jum  ita 
hçbes ,  ti  t  i  fã  diçam . 

mi 
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USO  PARTICULAR 
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De  vários  Nomes  fubflantivos ,  adjectivos,  e  ver¬ 
bos,  e  dos  catos,  que  ordinariamente 
coftumaó  ter  depois  de  íi. 


SUBSTANTIVOS. 


Substantivos  com  genetivo. 

nr 

JL  ODAS  as  vezes  que  na  oraçao  vierem  dous 
nomes  fubftantivos  diverfos  ,  fe  entre  eiie  meditar 
algumas  deíbs  partículas  Portugoezas  dos  ,  das , 
de,  do,  da,  e  houver  entre  os  mefmos  fubílan- 
tivos  poíreílaó  ,  ou  per  tenção  ,  por-fe-ha  em  geni¬ 
tivo  aquelle,  que  tiver  antes  de  íi  alguma  das 
referidas  partículas  ,  v.  g.  O  campo  do  fenhor  ; 
Jger  domini.  O  Senhor  do  campo  ;  Donwm$  agr  'i, 

Com 
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Com  eftes  fubftantivos  Amor  ,  Charheis ,  De* 
Jlderiiim ,  Cura,  c  outros  fcmelhantes  ,  ufarcmos 
dcües  genitivos  primitivos  ilí ei ,  Titi ,  Sui  ,  Noflri  , 
Vejlri  ,  querendo  íignificar  puíTeíIao  pafliva  :  e  af- 
íim  Amor  me:  figmiica  o  amor  ,  com  que  fou  a- 
mado  de  outro  .  &c. 

Se  quizermos  íignificar  poífeíTao  a  diva  ,  ufare- 
mos  dos  pronomes  pofíefíivos  Meus,  Tuus  ,  Suus , 
Nofler,  Vefier  ,  concordados  com  os  meimos  fub- 
fíantantivos  ;  e  aífim  Amor  meus  íiífniíiea  o  amor, 

O 

com  que  eu  amo  a  outro,  &c. 

Naò  havendo  perigo  de  amfiboiogia  na  oraçad , 
podemos  ufar  de  hum  ,  ou  de  outro  modo  :  do 
que  íe  achao  muitos  exemplos  nos  Authores. 

Substantivos  com  genitivo  ,  ou  ablativo. 

Com  alguns  nomes  fubílantivos  se  pode  mu- 
dar  o  genitivo,  Te  eite  for  de  nomecomrnum  pa¬ 
ra  ablativo  com  a  prepofiçao  De  dara  v.  gc  P^cus 
criminis  ,  ou  de  crimine.  Pars  bonorum  ,  ou  de  ba¬ 
nis  ,  &  c. 

O  louvor  ,  ou  o  vitupério  de  alguém  íe  explica 
por  genitivo  ,  ou  ablativo  ,  íe  vier  depois  de  no¬ 
me  fubílantivo  ,  v.  g.  Homem  de  grande  prudên¬ 
cia  :  Ho  mo  magn<e  prudemije  ,  ou  magnâ  prudentia. 
JVlenin o  de  fraca  memória  :  Puer  injirnue  memori.e  > 
OU  infimu:  menioriâ . 

Neíles ,  e  fcmelhantes  modos  de  f á\hr;0me* 
do  de  Pedro  :  A  viêtoria  dos  inimigos  dit  emos  :  iVfe- 
tus  Petri  :  yiâoria  hofliuni,  querendo  fignincar  o 
medo  ,  que  Pedro  tem  ,  e  a  vicloria  ,  que  os  ini* 
inimigos  alcançárao  ;  porem  fe  quizermos  íignificar 
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o  medo  ,  que  íe  tern  de  Pedro  >  e  2  vicloria  »  que 
fe  alcançou  dos  inimigos»  diremos:  I\íetus  cx  Pc - 
tro  :  yidoria  cih  hojiibus, 

Nao  havendo  perigo  de  amfibologia  ,  podemos 
ufar  de  hum  ,  ou  do  outro  modo  para  explicar 
qualquer  das  duas  circumflancias. 

Opus,  e  U  fus ,  ou  lejaò  fubflantivos  indecliná¬ 
veis  ,  como  dizem  huns  »  ou  declináveis  ,  como 
querem  outros,  íignificando  a  neccjjidade ,  ndmit- 
tem  depois  de  fi  genitivo,  011  abiativo  de  prepoli- 
çao  occulta  ,  v.  g.  Tenho  neceífidade  de  livros  pa¬ 
ra  o  eflud  >  :  Eji  mihi  opus  librorttm  ,  ou  libeis  ad 
Jludium, 

Opus  admitte  efle  ufo  fó  no  nominativo  ,  e 
accufativo  do  fingular  :  Vfus  fó  no  nominativo. 
Ordinariamente  fó  vem  junto  com  Sttm,  es ,  fui. 

Substantivos  com  dativo . 

Os  fubftantivos  cognatos,  ou  verbaes  nafeidos 
de  adjedivos,  ou  verbos,  que  admittem  depois  de 
ft  dativo,  pódem  ter  o  me  imo  caio  depois  de  fi  , 
como  os  feus  primittivos  >  v.  g.  A  obediência  ás 
leis  :  Obtemperatio  leg/bus.  Successor  a  Pedro  :  Suc- 
ccljor  Petro. 

Substantivos  com  ac  cus  ativo. 

A 

íubdantivos  verbaes ,  principalmente  os  que 
acabaó  em  io  nascidos  de  verbos  adi  vos  >  antiga- 
mente  admittiaõ  antes  de  fi  accufativo ,  como  fe  lê 
cm  Piauto  :  Qjdd  ttbi  hanc  notlo  eji.  Hoje  melhor 
fe  dirá:  Noiio  hujus. 

Os  íubfUntivos  de  medida  geral >  como  faó  : 

At- 
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Ahitudo ,  Latitado ,  Profunditas ,  &c.  adroittem 
depois  de  íi  accuíativo  com  a  prepoíiçaó  In  clara 
da  medida  particular:  o  qual  accuíativo  fe  pode 
rr.udar  para  genitivo  ,  v.  g.  Efta  taboa  tem  largu. 
ra  de  dous  pes  :  H&c  tabula  habet  Imiíudi nem  in 
dous  pedes  ,  ou  duorum  pedam , 

Elegantemente  fe  póde  dizer:  Homo  id  <etatis , 
ou  ejus  <£tatis .  Homo  id  genas  ,  ou  c jus  generis. 

Substantivos  com  ablativo • 

A 

Xá.  Matéria  de  que  conRa  ,  ou  fe  faz  alguma 
couía,  vindo  depois  de  fubftantivo  ,  fe  explica  por 
ablativo  com  E  ,  Ex  ,  ou  De  ordenariamente  claro  ; 
póde  íer  genitivo  ,  ou  fe  póde  ufar  .do  adjedivo 
material  competente,  v.  g.  Copo  de  ouro:  Pocu - 
lum  ex  auro  ,  ou  auri ,  ot  aitreum .  O  ablativo  he 
o  melhor  ,  e  o  mais  ufado. 

Os  nomes  de  officios  ,  ou  dignidades ,  vindo  de¬ 
pois  de  fubíLantivo  ,  fe  exphcaó  por  ablativo  com 
A  ,  ou  Ab  claro  ,  v.  g.  O  moço  de  recados  :  Servas 
à  mandatis .  O  moço  de  pé  :  Serviis  a  pedi bus.  O 
Secretario  :  Minifter  a  fecretis.  &c.  A’s  vezes  fe 
explicaó  por  accuíativo  com  Ad  v.  g.  O  porteiro  : 
Ad  li  mi  na  cujlos  ;  O  copeiro  ;  Ad  Cijathos  homo  ,  &c. 

O  íobrenome  de  algum  fujeito  fe  explica  por 
ablativo  com  A  ,  ou  Ab  ,  e  ás  vezes  £  ,  Ex  ,  ou  De 
ordinariamente  claro,  v.  g.  Antonio  da  Silva  :  An- 
ionius  n  Silva.  Póde  fer  nominativo,  ou  fe  póde 
ufar  de  hum  adjectivo  competente,  fe  o  houver, 
alatinado  ,  v.  g.  Antonius  Silva,  ou  Amónias  $il * 
•vias,  &c. 
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ADJECTIVOS. 

Adjedivos  com  genitivo. 

Os  nomes  adjcdltivos,  depois  dc  cuja  fignifica- 
çaó  fe  feguir  cm  bom  Portuguez  ,  e  pcrteuo  fen- 
tido  alguma  dcftas  palavras  Portuguezas  dos,  das, 
de ,  do*,  da,  como  faõ  os  adjedivos,  que  figni- 
íicaó  coufa  rica,  ou  pobre ,  fabta,  ou  ignorante, 
participante  ,  ou  naÕ  participante  ,  e  outros  muitos# 
principalmente  os  acabados  em  ax  »  ius ,  idus ,  e 
ofus ,  admittem  depois  de  fi  genitivo,  no  qual  íe 
porá  o  nome  ,  que  tiver  antes  de  ii  algumas  das 
referidas  partículas#  v.  g.  Província  rica  de  ouro: 
Régio  dives  auri. 

Com  alguns  dos  referidos  adjedivos  ordinaria¬ 
mente  fó  fe  ufa  de  genitivo  :  com  outros  póde  ler 
genitivo,  eu  ablativo  com  a  prepoíiçaó  competen¬ 
te  clara  ou  occulta. 

Os  adjedivos,  que  mais  frequentemente  fe 
vifaõ  com  genitivo  fomente  faó  os  feguintes*. 
Abjiemius  ,  Acidas,  Acidulas  ,  Alummts  ,  Ambigvus , 
Anxius  ,  Avaras  ,  Callidus  ,  Capax  ,  Conjors  ,  Cario - 
fits ,  Devias,  Diligens  ,  Dimidias ,  Dúbias,  Edax  , 
Egrégias,  Expex  ,  Exfors ,  Fojlidiofus,  Ferox  , 
Fervidas ,  Floridas,  Genuínas ,  Geralus ,  Imme- 
rnor ,  Immodicus  ,  hupiger ,  lmpos,  Improvidus  , 
Imprudens  ,  lncuriofas  ,  Indiligens  ,  Innocens  ,  ln- 
fatiabilis  ,  Jnfolens  ,  Infons,  ln  feias  ,  Irritas,  Lar - 

,  Liberal  is  ,  Mcmor  ,  Módicas  ,  N  ovas ,  Noccns  . 
Pavidas  ,  Pauper  ,  Parcas  ,  Pr^ceps  ,  Pnefagus  * 
Pr& feias ,  Pt  operas,  Providas,  Prudens,  Rapax, 
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líeãas  ,  Sanas,  Secors  ,  Segnis  ,  Solers ,  Tenax 
Tenuis  ,  Timidas  ,  Túrbidas  , 

Y cr  na  cuias  ,  y  c  rf mu. 

Com  alguns  dos  referidos  adjedivos  fe  pode¬ 
rá  mudar  para  ablativo  o  genitivo,  quando  eile 
fignüicar  alguma  parte  do  corpo,  ou  do  animo, 
v.  g.  Saò  da  cabeça  :  Sanas  capitis ,  ou  capite .  Per* 
turbado  do  juízo  :  Tnrbidus  mentis  ,  ou  mente  <3cc, 

i 

Os  adjedivos  ,  que  pódem  ter  depois  de  íi 
genitivo,  ou  ablativo  da  prepofiçaó  competente  oc- 
eulta,  laõ  os  feguintes  :  ÃEger ,  Caffas  ,  C&cus , 
Compos  ,  Contentas  ,  Copiofas  ,  Dignas ,  Dis  ,  Dives . 
Do  cias,  Effxtus  ,  Egenas  ,  Ferax  ,  Feriilis ,  Fef 
/as,  Fcecunda,  Fcetas  ,  Frequens  ,  Inanis ,  Indi¬ 
gnas,  Indigus  ,  IndoClus  ,  Inexplebiiis  ,Ingens ,  L<e- 
tas ,  Malte,  Onttjhts  ,  Opulentas,  Plenas,  Potens  , 
Prxpotens  ,  Pr^/lans ,  Refertus  ,  Satur,  Sterilis , 
Truncas,  Validas,  Uber, 

Pódem  ter  depois  de  fi  genitivo,  ou  ablativo 
da  prepofiçaó  competente  clara  os  adjedivos  ieguin- 
tes  :  Ávidas,  Certas ,  Fugax  ,  Fugitivas  ,  lntpritdens  , 
Incertas,  Infrequens  ,  N  ejeius  ,  Otiofus,  Varticeps  > 
Ra  dis  ,  Secaras  ,  Studiofus,  Com  Ávidas  ,  Infrequens  , 
Radis ,  e  Studiofus  íe  ufará  da  prepofiçaó  in  :  com 
Fugax,  Fugitivas,  e  Otiofus  de  a ,  ou  ab  :  com  os 
mais  da  prepofiçaó  de. 

Pódem  ter  depois  de  fi  genitivo,  ou  abiatívo 
da  prcpofiçaò  competente  clara  ou  oceulta  os  ad¬ 
jedivos  ieguiotes  :  Alienas,  Cajlas  ,  Con feias ,  Cú¬ 
pidas  ,  Diverfus  ,  Expers  ,  Extorris  ,  Exul  %  Immu • 
nis  ,  Imperitas  ,  Incautas,  lnops,  Integer  ,  Liber , 
Nadas  ,  Orbus  ,  Peritas ,  Parus  ,  Prófugas  ,  Safpe- 
Cias,  y acuas,  yanus,  Com  Extorris ,  Exul ,  e  Pro- 


Trepidus  ,  Veloxf 
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fii^us  fe  u fará  cia  prcpofiçao  a  ,  ab  ,  c  ,  ou  ex  ;  com 
Con  feias  ,  Expers  ,  e  SafpUtus  de  de  ■  com  Peritas , 
Imperitas ,  e  Cúpidas  d e’//i  :  com  os  mais  da  prepo* 
íiçaó  tf  ,  ou  tf  6. 

Os  fuperlativos,  partitivos ,  numeraes,  e  os 
mais  adje&ivos  feitos  partitivos,  admittem  depois 
de  fi  genitivo  do  piural ,  o  qual  ie  póde  mudar 
para  ablativo  com  a  prepofiçaó  e  ,  ex  >  ou  de  cla¬ 
ra,  v.  g.  Dos  Portuguezes  Pedro  he  o  mais  íabio  , 
ou  fapTentiííimo  :  P eiras  e (l  Japiemijjimus  Luji ta- 
nontm  ,  ou  ex  lAiJitanis. 

Og  mtivo  depois  dos  fuperlativos ,  partitivos, 
e  numeraes  póde  fer  regido  de  hum  deftes  abiaíi» 
vos  Ex  numero  ,  ex  parte  ,  ou  ex  muliitudine  ordi¬ 
nariamente  occulto  na  oraçaò. 

Com  os  fuperlativos  fe  póde  também  mudar 
o  genitivo  para  accufativo  com  inter ,  ante  ,  ou 
fitper .  Porém  a  prepofiçaó  Super  fó  coíluma  ter 
jugar  vindo  na  oraqao  algum  deites  adjeélivos  de 
diveríidade  Ceetcrus  ,  Relitjuus ,  Alius  ,  çj$aus ,  v.  g- 
Eawoji  ffima  Juper  exteras . 

Áílim  os  fuperlativos ,  como  os  partitivos  pó- 
dem  ter  depois  de  fi  genitivo  do  fingular  de  nome 
fomente  com  c  ,  ex  ,  ou  de  v.  g.  O  mais  difereto 
da  Cidade  :  Dijertiffimus  civitatis  :  id  eíl  ,  ex  núme¬ 
ro  ho minam ,  ou  hominibus  civitatis. 

Áléiu  do  genitivo  podem  ter  os  fuperlativos 
depois  de  fi  os  mefmos  cafos  ,  que  fe  ajuntaó  aos 
feus  poíitivos,  v.  g.  O  mais  fabio  de  todos  em  di¬ 
reito  civil:  PeritiJJimus  omniam  juris  civilis ,  ou  ju¬ 
re  civili 
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Adjectivos  com  dativo . 

Os  nomes  adjedivos  depois  de  cuja  fígnifica. 
çaó  íe  feguir  em  bom  Portuguez,  e  perfeito  fen. 
tido  alguma  delias  partículas  Portuguezas  aos,  ao, 
ás  ,  a  ,  c  algumas  vezes  para ,  como  iaò  os  adjedi- 
vos,  que  íigmficaó  coufa  proveito fa  ,  ou  damnofa , 
ogredavel,  ou  defagradavel ,  fiel ,  ou  infiel ,  hono . 
ifica  ,  ou  afi  rontoj  a  ,  accommodada  ,  ou  dejacont- 
modada  ,  femelhame  ,  ou  deffiemelhanic ,  hábil,  ou 
in  hábil ,  comarcáa ,  ou  vizinha,  e  outros  mais  de  fi* 
gnificaçaô  femelhante  ,  admittcm  depois  de  fi  da¬ 
tivo  ,  no  qual  se  porá  o  nome,  que  tiver  antes 
de  fi  algumas  das  referidas  partículas,  v.  g.  A  paz 
he  agradravel  aos  póvos  :  Pax  efl  popults  jucunda , 

Com  alguns  dos  referidos  adjectivos  fe  pode 
mudar  o  dativo  para  genitivo  :  e  com  outros  para 
accufativo  com  ad  ,  ou  in  claro. 

Os  adj^dívos  ,  que  mais  frequentemente  fe  ufao 
com  dativo  fomente,  fao  os  íeguintes  :  Ahfurdus , 
Accepuis  ,  Acerbas  ,  AEquilibris ,  JEcjuns  ,  Amabilis, 
Angifius  ,  Anticjiiior  ,  Árduas ,  Affiduus  ,  Audiens , 
Benévolas ,  Blandus ,  Calamitofas ,  Charus  ,  Citimus , 
Comis  ,  Concolor  ,  Confinis  ,  Côngruas,  Confientaneas  , 
Confecjucns  ,  Confonus  »  Confpicuus ,  Çonterminus  , 
Contíguas  ,  Continens  ,  Credulus  ,  Criminofus  , 
delis  ,  Decoras ,  Dirus  ,  Discolor  ,  Discors  ,  Diffen. 
taneus  ,  Dalcis  ,  Evidens  ,  Exitialis  ,  Exitiofius, 
Externas,  Familiaris ,  Fatalis,  Faujlas ,  Feralis , 
Feras,  Fejlits  ,  Fidelis  ,  Fruãaofas  ,  Fanebris,  Fu- 
neflus  ,  Gratiofus  ,  Gratas  ,  Honorificas  ,  Hofpita - 
Hofipitus  ,  Ignominiofius ,  Impervius ,  Importu » 
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nus  ,  lm  punis  ,  Inacceflus  ,  hi  te  qual  is  ,  Tncommodus  , 
Incongmens,  Jncongruus  ,  Indccorus  ,  lndeficiens  , 
Ineflícax  ,  Infamis  ,  Injaujlus ,  lnfcnfas  ,  I  nfeflus  , 
1  njiddis  ,  Infldus  ,  Informa,  Inkof pitus  ,  Iníquas, 
lnjucundus  ,  Innocuus  ,  lnobjequens  ,  lnejficiofus  , 
lnopportunus  ,  Inquietas  ,  lnjaluber  ,  1  tjidiofus , 
lnfuavis  ,  Intimas ,  Jnvidas  ,  Ínvias,  lratus,  Ju¬ 
cundas  y  Laus,  Let/ialis  ,  Lu c rojas  ,  Magnificas, 
M  Cl  l  efi  cus  ,  MaUvolus  ,  Malignas  ,  Man  fite  tas  \  M  /- 

»  Modejlus ,  Mole  fias,  Mor/geras,  Mortifcr , 
ou  /w  ,  N  atura  lis ,  Necefíarias ,  Neceffe ,  Necef- 
Jam  ,  Nefajlus,  Nocivas,  Novas,  Obliquas,  Obfcu- 
rus  ,  Obvias,  Odiofus  ,  Opcnjus ,  Onero  fus  ,  Òpta - 
bilis  ,  P  e  netrahilis  ,  Per  acerbas  ,  Perbenevolus  ,  Per- 
com modas  ,  Perhonoroficuç  ,  Pericalofus  ,  Permeia - 
Permeio  fus,  Pernoxius ,  PcrJpieuus  ,  Pervias  , 
Pcfhfer  ,  ou  ras  ,  Popular  is  ,  Poiior  ,  Pr<egravis  > 
Tt  xpojleras  ,  Pr^flo  ,  Promt  fcuus  ,  Propinquus  ,  Pro- 
pitius  ,  Prqfper  ,  ou  ras  ,  Qusfluo  fus  ,  Religio/us , 
Ridículas,  S*vus,  Sàluber ,  oubris ,  Saíatifer  , 
ou  ras  ,  Severas  ,  Sinijler  ,  Solemnis  ,  Speciofus  , 
Stipendiarius ,,  Suavis  ,  ‘Subdolus  ,  Supérfluas  ,  Su- 
pervacaneus  ,  Supcrvacuus  ,  Supplcx  ,  Terri bilis  , 
Truculentas  ,  T  rux  ,  T  ijronnus  ,  Veneflcus  >Violen- 
tas  ,  Ultimas . 

Póclem  ter  depois  de  fi  dativo  ,  ou  genitivo 
debaixo  da  mefma ,  ou  era  difterente  íigmíicaçao 
os  adje&ivos  íeguintes  :  Abflmilis ,  Adverfarius , 
Ai  mulas  ,  Jf.qualis  ,  Afflnis  ,  Arnicas ,  AjflimUis , 
Affuetus  ,  Augujlus  ,  Benignas  ,  Cognominis  ,  Conu 
inanis  ,  Compar  ,  Confimilis  ,  Continuas,  Contra» 
rias  ,  pegener  ,  Vi  f par  ,  Diflimilis  ,  Viver  fus , 
Fidas,  Finitimus ,  Gnarus  ,  Ignaras ,  Impar,  In - 
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ilocrfis  ,  Ingratas  ,  lnnoxius  ,  Infolitas ,  Infaetas  , 
Invidas ,  Muti.fejhis ,  Minifhr,  Noxiits,  Par,  Pe- 
culiaris  ,  Peregrinas  ,  Perjimilis  ,  Precipitas  ,  Pró¬ 
prias ,  Sacer  ,  Similis ,  Sócias ,  Superjies ,  Veãiga- 
lis  ,  Vi ci nus. 

Fódem  ter  depois  de  fi  dativo,  ou  accufativo 
com  Ad ,  e  algumas  vezes  ln  claro,  os  adjeciivos 
feguintes  :  Acclinis  ,  Accommodatus  ,  Accommodus , 
Appofitus  ,  Aptas  ,  AÍfactas  ,  C onímodas  ,  Concors  , 
Docilis  ,  Ejficax  ,  Facils  ,  Habiíis  ,  Idôneas  ,  Inex¬ 
pertas,  I  n  fia  bilis  ,  Intentas,  Invifus,  lnutilis  ,  Ma¬ 
turas  ,  Natas  ,  Obnoxius  ,  Opportur.as  ,  Peridoneus  , 
Perincommodus  ,  PreJ entanens  ,  Proclivis  ,  Promptus , 
Pronas  ,  Propenfas  ,  Proprior  ,  Próximas  ,  Salatari s  , 
Sardas  ,  Tempejlivus ,  Utitis ,  e  alguns  mais,  que 
o  ufo  enfmará. 

Com  os  adje&ivos  Proprior,  e  Próximas  fe  po¬ 
pe  elegantemente  occultar  a  prepoilçao  Ad. 

Adjectivos  com  accusativo. 

O  3  adje&ivos  verbaes  acabados  em  bundas,  c 
derivados  de  verbaes  adivos  de  acqaõ  tranfeunte» 
podem  ter  depois  de  li  accufativo  ,  v.  g.  Vitaban- 
chu  ca  {ira.  Se  forem  derivados  de  verbos,  que ad- 
mittaõ  outros  cafos,  efíes  mefmos  podem  ter  de¬ 
pois  de  li  ,  v.  g.  Gratulubundus  patrie ,  &c. 

Os  adjedivos  de  medida  geral  ,  como  fad  Al¬ 
tas ,  CraTus  y  Largas,  Latas,  Longas ,  e  Profundas  , 
admittem  depois  de  íi  accufativo  da  medida  par¬ 
ticular  regido  de  Ad ,  ou  In  ordinariamente  oc- 
culto  ;  o  qual  accufativo  fe  póde  mudar  para  abla- 
tivo,  ou  genitivo,  v.  g.  Larga  dous  Pés.  Lata  duos 
pedes,  daobas  pedibas ,  ou  duorum  pedum. 

Al- 
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Alguns  meros  adjectivos  admittem  depois  de 
li  hum  accuiativo  da  parte  do  corpo  ,  onde  fe  mof- 
tra  a  lua  qualidade,  o  qual  fe  pode  mudar  para 
ablativo  ,  e  com  alguns  adje&ivos  para  genitivo ,  v  «*. 
Fnfrrmo  dos  pés  ;  JEger  pedes ,  pedibus ,  011  pedum. 
U  ablativo  he  o  melhor,  e  o  mais  ordinário. 

Neíles  ,  e  femelhantes  modos  de  fallar  :  Cate» 
ra  lattts  ;  Os  Jímiits  ;  Vulneratits  humerim ,  &c, 
fao  regidos  os  accufativos  da  prepoilçao  Ad  pela 
Elliple  de  Qnodad  ,  ou  da  prepofiçaõ  Kata  Grega  , 
ou  Sccundtim  Latina,  como  o  ufo  eníinará. 

Os  participios  activos  derivados  de  verbos  de 
acçaò  tranfeunte,  e  alguns  participios  paflivos , 
principalmente  os  derivados  de  verbos  ,  que  fe  ufao 
com  dous  accufativos,  admittem  depois  de  fi  ac- 
eufativo  ^  v.  g.  Laudans  virtutem .  Accenfa  comam . 
Doãuf  Grammati caiu  ,  &c. 

Eftes  participios  Ofus  ,  Exofus ,  Pero  fu, ,  per. 
t£/us  admittem  depois  de  fi  accufativo/o  qual  Te 
pode  mudarpara  genitivo,  v.  g.  Aborreço  os  vi- 
aos  :  Perue  jus  fum  vi  ti  a ,  ou  vitiontm.  Na 
caçao  paífiva  fó  fe  ufaõ  com  dativo  ,  v.  g.  Os  vícios 
lao  aborrecidos  por  mim :  yiua  peneejajunt  mihi,  Ôíc. 


O 


Adjectivos  com  ablativo. 


S  nomes  adjeâivos  depois  de  cuja  ílgnifica- 
çao  le  íeguir  alguma  dcílas  partículas  Porturuezas 
for,  pelos,  peias,  pelo  ,  pela,  em,  nos,  nas ,  ne  , 
no  no  ,  com,  fem ,  até,  &c.  admittem  depois  de 
ii  ablativo  com  a  prepofiçaó  competente ,  clara  , 

ou  occulta  ,  como  o  ufo ,  e  a  liçaõ  dos  livros  me 
ihor  en  finara. 

M  ü  Qi 
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Os  adje&ivos ,  que  ordinariamente  fe  ufao  com 
ablativo  de  prepoficao  occulta  faó  os  feguintes  :  Ami - 
ÍÍííí,  Captas  ,  Cf  catas  ,  Cretas,  Defettus  ,  Dilibutus , 
Editas,  Er  aditas  ,  Exilis  ,  Eretas ,  Gravidas ,  Loca- 
pies,  Natas,  Nemorofas  ,  Opimus ,  Ortas,  Ovans , 
Pollens ,  Preditas,  Pr<egnans  ,  Pr<epo/lens  ,  Progna- 
tas,  Satas  ,  Sijlvejler,  Si/lvejus ,  e  outros  mais, 
que  o  ufo  enfinará. 

Alguns  meros  adjecíivos  admittem  depois  de  fi 
hum  ablativo  com  a  prepoíiçaò  occulta  do  nome, 
que  importar  louvor,  vitupério,  ou  parte  de  al¬ 
gum  fujeito  ;  e  eíle  para  com  os  Poetas ,  e  Hífio- 
riadores  fe  pode  mudar  para  accuíativo  ,  v.  g.  Caf- 
to  nos  coílumes  :  Afpero  de  condição  :  Doente  dos 
pés:  Cofias  mor/bus;  Afper  ingenio  :  Pedihus  £ger , 
ou  Cofias  mores,  &c.  O  ablativo  he  o  melhor,  e 
o  mais  ordinário. 

Admitem  depois  de  fi  ablativo  com  a,  ou  ab 
claro,  ale'm  de  outros  muitos,  que  com  o  ufo  fe 
aprenderáo ,  os  adje&ivos  feguintes:  Ab  fonas ,  Alias, 
Oriundas ,  So/pes,  Tatos,  Primas,  Secundas,  Ter- 
tias  ,  e  todos  os  mais  adje&ivos  numeraes  Ordí* 
naes ,  v.  g.  Diffonante  da  verdade:  Abfonusàve- 
ritaie.  Segundo  depois  do  Rei  :  Secundas  d  rege ,  &c» 
Com  Alias ,  e  Oriundas  fe  póde  por  a  prepofiçaò 
clara  ,  ou  occulta. 

Finalmente  depois  de  alguns  adjectivos  ,  com 
quem  fizer  bom  fentido  ,  fe  póde  pôr  elegantemen¬ 
te  hum  ablativo  com  a,  ou  ab  ,  como  nefies  ,  e 
femelhantes  modos  de  fallar  :  Ab  ore  honejli ffunus. 
Ab  cijuitaiu  firmas.  A  memória  préflans ,  e  em  ou¬ 
tros  muitos  ,  como  do  ulo  ,  e  liçaó  dos  livros  me¬ 
lhor  fe  aprenderá. 

Àdvirta-fe,  que  muitos  adje&ivos  tem  varias 

figni- 
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fignificaçôes ,  e  conforme  a  cilas  he  o  cafo,  que 
fe  lhe  ajunta,  v.  g.  Auicenus  ,  c  aprafnel  dativo  ;  c. 
Jrcfca  ablativo  :  Gravis  ,  c.  moleila  dativo  ;  c,  car¬ 
regada  ablativo  ,  e  aífim  em  outros  muitos  ,  que 
com  o  ufo  fe  aprenderão. 

Os  adjedivos  comparativos  admittem  depois  de 
fi  ablativo,  no  qual  fe  porá  o  nome,  fubre  que 
cahir  efia  partícula  Que,  e  he  regido  da  prtpoíi- 
caó  Pr£  ordinariamente  occulta  ,  v.  2:  Pedro  he  mais 

*  f  ;  ■ 

fabio  que  Joaõ  ;  Petrus  cjl  fapientior  Joanne. 

Depois  do  comparativo  fe  pode  pôr  a  conjun¬ 
ção  Quam  ,  e  mudar-fe  o  ablativo  para  o  cafo  con- 
griiente  ao  verbo  ,  que  fe  fubentender  ,  v.  g.  Vi 
huma  cafa  mais  alta  que  a  torre  :  yidi  dcmttm  al- 
tiorem  turrit,  ou  quam  titrrim ,  fubentendendo-fe  Vi- 
di ,  ou  (] tiam  turris ,  fuben  tendendô-le  E/l  Quan¬ 
do  fe  poderá  fubentender  o  verbo,  que  fica  airaz/ 
ou  Sum  es  fui ,  o  mefmo  fentido  da  oraqaõ  cn- 
finará. 

Além  do  ablativo  fe  pode  ajuntar  aos  compara¬ 
tivos  ,  o  mefmo  cafo,  que  fe  ajunta  aos  feus  pofi- 
tivos ,  v.  g.  Nenhuma  couía  me  he  mais  agradavel, 
que  a  virtude:  NU  mihi  jucitndias  efl  virtute , 

O  comparativo  feito  partitivo  admitte  depois 
de  fi  os  mefmos  cafos ,  que  fe  ajuntaô  aos  mais 
partitivos  :  v.  g.  O"  maior  dos  mancebos:  O *  maior 
jiivcmtm  ,  c  ,  ou  ex  juvenibus .  Póde  fer  Inter  ju- 
venes. 


VER- 
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Syntaxe  particular  do  verbo  Sum, 


Verbo  Sum  ,  fignificando  fer  ,  fe  declara  a 
eílencia  ,  ou  qualidade  de  alguma  coufa,  admitte 
dous  nominativos ,  hum  antes ,  e  outro  depois  de 
f)  >  v.  g  Pedro  he  homem:  Pctrits  eji  homo.  Roma 
he  Cidade.  Roma  e(l  tirhs. 

Se  declara  poíTeíTaó  de  alguma  coufa,  admitte 
depois  de  fi  genitivo ,  no  qual  fe  porá  o  pofTui- 
dor  da  coufa,  v.  g.  Eíte  livro  he  de  Pedro:  Hic 

li • 
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Verbos  com  nominativo  depois  de  si. 
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Verbo  Sum  ,  e  os  verbos  de  chamar ,  dizer  t  n0m 
mear  t  c  outros  femelhantes  ,  na  voz  paíTiva  ,  ad- 
mittem  depois  de  fi  nominativo,  quando  ede  for 
de  coufa,  que  pertença  para  o  nominativo  dantes , 

como  predicado  ,  que  deíle  fe  affirma,  ou  fe  ne¬ 
ga  y  g.  A  mefma  velhice  de  doença  :  Seneãus  ipfa 
cji  mor  bus.  Eu  fou  chamado  Antoniu  :  Ego  vo  cor 
Antoniiis. 

Se  o  verbo  vier  entre  dous  nominativos  de  di- 
verfo  número  ,  como  neíla  ,  ou  femelhante  oraçao  : 
As  letras  fad  o  ornamento  do  mocidade  ;  concordará 
com  aquelle,  que  for  o  principal  Agente,  e  com 
quem  a  oraqaó  fizer  melhor  fentido  ,  e  aílim  dire¬ 
mos  :  Eitterg  funt  ornamentam  j uventutis  ;  concor¬ 
dando  o  verbo.  Sum  com  o  nominativo  Littcr<e , 
por  fer  o  Agente  principal,  e  com  elle  ficar  me¬ 
lhor  o  fentido  da  oracao. 
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liber  ejl  Petrz  :  id  eft,  Hic  líber  ejl  liber ,  ou  ves 
Petri,  Se  o  poífuidor  fe  houver  dc  explicar  por  al¬ 
gum  adje&ivo  poííeíTivo  ,  concordará  com  o  fub- 
ftantivo ,  que  fignifica  a  coufa  poíluida,  v.  g.  Elle 
luro  he  meu  :  tlic  liber  ejl  meus. 

Se  declara  pertenqaó,  admitte  depois  de  íi  ge¬ 
nitivo  ,  no  qual  Te  porá  a  peíloa  ,  a  quem  perten¬ 
ce  ,  v.  g.  he  de  Joao  o  eftudar  ,Joannzs  ejl  Jiudere  , 
id  eft:  Joannis  múnus,  ou  OJficium  ejl  cjiudeie. 

Se  a  pertencaò  fe  explicar  por  alguma  deílas 
palavras  :  de  mzm  ,  de  ti  ,  delle  (  reciproco  )  de  nós  , 
de  vós,  delles  (reciproco)  ufaremos  dos  prono¬ 
mes  Mctis  ,  Tuus  ,  Suus  ,  Nojtcr ,  y  ejler ,  concor¬ 
dados  com  Munas,  ou  Offichim  ,  occultos  na  ora- 
caò  ,  v.  g.  He  de  mim  o  eftudar  :  Ejl  meum  Jiude¬ 
re:  id  eft  ,  Munas ,  ou  OJficium  meum  ejl  jiudere, 

Qucrendo-fe  pòr  claro  na  oraçaó  algum  dos 
referidos  fubftantivos ,  podemos  dizer  elegantemen¬ 
te  :  Ejl  munus  meum  ,  ou  in ,  ou  iid  munus  menm , 
ou  Ejl  in  munere  meo  ejludere. 

Se  depois  das  palavras:  dc  mim ,  de  ti ,  &c. 
vier  nome  proprio,  v.  g.  He  de  mim  Antonio  o  ej- 
íudar  :  ufaremos  de  Qjui  ,  <e  ,  od  ,  e  Sum  ,  es ,  fui 
defte  modo:  Ejl  meum ,  qui  fum  Amonius , Jiudere. 
Se  for  nome  commum  ,  v.  g.  He  de  mim  mejlre  o 
enjinar  :  podemos  ufar  de  genitivo  ,  ou  de  Qui  ,  <í, 
od ,  e  Sum,  delia  forma  :  Ejl  meum  mogi/lrz  ,  ou  qui 
J°um  mncr/Jler ,  docerc. 

Sum  ,  quando  figniíica  fer  eftimado ,  admitte 
depois  de  fi  os  mefmos  genitivos,  que  fe  ajuntao 
aos  verbos  de  eftimar,  como  em  feu  lugar  dire¬ 
mos  :  v.  o-  A  virtude  he  eílimada  cm  muito  :  yir- 
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id  eft  ,  Virtus  cJl  res  mogni  pre- 
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Sam,  quando  fignifica  ler  tido  ,  porque  fe  fu- 
bente  n  de  na  íua  o  raça  6  o  participio  Habitas ,  P0Í. . 
jcfjas,  ou  outro  femefiiante  ,  admitte  depois  de 

íi  dativo  ,  v.  g  Hum  livro  he  tido  por  mini  :  Eli 
mihi  anus  Iber, 

Ern  algumas  oraçoes  em  que  ficar  bom  o  fen- 
tido  ,  le  pode  rnudar  o  datiVo  para  o  genitivo  ,  v.  o-, 
Pu  és  o  Pai  delle  ,  Ta  illi  pater  es  ,  ou  Ta  es  paier 
ilhas.  Em  outras  fe  poderá  mudar  o  dativo  para 
ablativo  com  in ,  v,  g.  Grandes  fabedoria  he  tida 

por  Joaò  ;  EJi  Joanni ,  ou  ejl  in  Joanne  magna  fa - 
pientia .  "  ,  J 

Sam,  quando  fignifica  fer  caufa  ,  motivo  ,  ou 
cccajiao  ,  &c.  a  alguém  para  alguma  coa  fa  ,  admit- 
te  depois  de  fi  dous  dativos ,  hum  da  pefioa  ,  a  quem 
he  caufa  ,  ou  motivo  ,  o  outro  da  coufa,  para  que 
he  cau'a,  ou  motivo,  e  eíle  fe  pode  mudar  para 
nominativo,  ou  accufativo  com  ad ,  v.  g.  O  lêr  he 
goflo  para  mim  ;  L egerc  ejl  mihi  gáudio  em  dati¬ 
vo,  ou  gaudium  em  nominativo,  ou  ad  gaudium 
cm  accufativo. 

Nefia  mefma  fignificaçao  de  fer  caufa,  oumo- 
tivo  ,  &c.  fe  pode  ajuntar  a  Sam  ,  es  ,fai  além  dos 
dous  dativos  hum  ablativo  com  a  prepofiçaõ  a  ,  ou 
ab  ,  como  nefia,  ou  femelhante  oraçaó  ;  Efia  vin¬ 
da  me  foi  de  muita  honra  da  parte  de  Pedro,  ou 
Pedro  honrou-me  muito  por  efia  vinda  :  Hic  meas 
advenias  mihi  magno  honori  f ai t  a  Petro. 

Adv  rta-fe  porém,  que  nem  em  todas  as  ora* 
çoes  pôde  ter  lugar  o  accufativo  com  ad  ,  ou  abla¬ 
tivo  com  a  ,  ou  ab  pela  afpereza  com  que  ficaó  ; 
pelo  que  todas  as  vezes,  que  a  oraçao  naò  ficar 
com  bom  íentido  no  Portuguez ,  naò  ularemos 
dos  ta  es  calos  no  Latim, 


Ver- 


V °rbos  com  genitivos. 

o  S  verbos  Mftereor,  e  Saiago  admittem  depois 
dc  (i  genitivo  ,  v.  g.  Tenho  compaixaõ  de  ti:  Mife* 
reor  tui  :  id  eíl  JYLif ereor  mij erationem  titi.  Também 
ie  poderá  dizer  Mftereor  tibi ,  ou  Super  tc  ,  porém 
hc  menos  uíado. 

Egeo,  Indrgco  ,  e  Potior  admittem  depois  de  fi 
genitivo  >  v.  g.  Tenho  neceffidade  de  livros  Iridi- 
geo  hbyoruni  :  id  ell ,  Indigeo  indigentiám  libr&rum . 
Tíl  genitivo  em  todos  os  tres  i'e  póde  mudar  para 
abiati\o ,  e  com  Potior  também  para  accufativo. 

ObliviJ  cor  ,  Rccordor  ,  Remi nif cor  ,  e  Memini  ad- 
mittem  depois  de  fi  genitivo  ,  v.  g.  Tenho  efqueci- 
mento  de  tt  :  üblivifcor  tui :  id  eft,  Oblivifcor  òb/ivio - 
nem  tui.  Efte  genitivo  fe  póde  mudar  para  accufativo, 
ou  ablativo  com  De  ,  v.  g.  Oblivifcor  mi  ,  /<?  ,  ou  de  ie. 

Interefl  importar,  e  Re/err  pertencer ,  admit¬ 
tem  depois  de  íi  genitivo  da  peíloa  ,  a  quem  impor¬ 
ta ,  ou  pertence,  v.  g.  Importa  a  Pedro  o  efiudar  ; 
Interejl  Petri  Jhtdere  :  id  eíl ,  Inter  numera  ,  officia  , 
ou  negou  a  Petri  eft  eftuderc,  Com  o  verbo  Rçfert  o 

nome  ,  que  fe  fuhentende  he  Commoda  accufativo  do 
plural  de  Commodum ,  di.  *.  "i 

Se  aquillo ,  a  quem  importar,  ou  pertencer, 
íor  couía,  pôr-fe-ha  em  accufativo  com  ad  ,' V.  «*. 

Importa  á  honra  de  Pedro  o  eftudar  :  Intered  ' ad 
honor  em  Petri  jludere.  J 

Se  a  peffoa,  a  quem  importar,  ou  perten¬ 
cer  fe  explicar  por  alguma  deitas  palavras  :  *  mim  , 
?  tt,  a  clle  (reciproco)  *  nós  ,  *  „  c//ej 

(reciproco)  ufaremos  deites  accufntivos  Mea 
Tua,  Sua ,  Noftra ,  Vftlra,  aos  quaes  fe  podem 

juu- 
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juntar  efles  genitivos  Unias,  SoUas ,  lpjius ,  &o 
v.  g,  Importa  a  mim  ío  eftudar  :  lnterejl  mea  anius 
fludere- 

Se  depois  d?s  palavras:  a  mim ,  a  ti,  a  elle 
8íc.  vier  nome  fubdantivo  proprio,  oü  commum, 
praticaremos  o  mefrno,  que  fica  dito  em  Sunt  : 
es  ,  faz . 

Aos  verbo  lnterejl,  e  Refert  fe  juníaó  eíles 
genitivos  Maçnz  ,  Parvi  ,  Tanti  ,  Quantz,  concor- 
dados  com  Nc^otil  occulto  ,  e  regidos  do  fubdnnci- 
vo  Res  também  occulto  ,  v.  g.  Importa  muito  a 
todos,  o  viver  bem  :  Magni  tnterejl  omnium  rede 
vivere  :  id  cíl ,  Inter  numera  omnium  ,  ut  res  magni 
negotii  ,  cfl  rede  vivere. 

Se  forem  outros  os  adjedtivos  ,  ou  os  poremos 
na  termiftaçaó  neutra  do  accufativo  do  finguLr  , 
regido  da  prepohçaõ  ad  occulta  ,  v.  g.  Mn/mm, 
P-jur/mum  &c.  ,  ou  ufaremos  de  hum  adverbio  com¬ 
petente  ao  fentido,  v.  g.  Importa  muito:  Pl uri- 
mum  inierejl .  De  nenhuma  fórte  pertence:  Mini- 
me  refert . 

•  :  '  i ,  *  i  ^  >  *'  i 

Verbos  com  dativos. 

j  •»*■'*  «  I  .  y  {  í  )  ‘  . 

o  S  verbos,  que  fignificao  favorecer ,  lifongear , 

foccorrer  ,  agradar  ,  fervir  ,  damnificar  ,  obedecer  , 
aproveitar  ,  afíentrr  ,  concordar  .  contradizer  ,  repug¬ 
nar  ,  e  outros  muitos  ,  principalmente  os  compoftos 
defUs  prepofiçóes  Ad  ,  Jn  ,  Ob  ,  Vr<e ,  Sub  ;  e  de 
verbos  aólivos  de  acçao  permanente  ,  padivos ,  com- 
muns,  e  depoentes  em  o,  on  ern  or  ,  admittem 
depois  de  íi  dativo  :  porque  ou  faõ  aClivos  de  ac- 
qaó  permanente,  ou  paílivos,  comniuns  ,  e  de- 

poen- 
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poente  em  o,  ou  em  or ,  v.  g.  Pedro  dá  favor  aos 
pobres  :  Petrus  favct  pauperibus , 

Aluitor,  dos  verbos  referidos  admittem  depois 
de  fi  dativo  fomente  :  outros  porém  admittem  da,- 

1  *  *  6  j  *  vo,  conforme  for  a  fignificacaõ , 

que  tiverem. 

*.  «  -»  • 

Ps  'er^os  >  que  ordinariamente  Te  ufaó  com 
dativo  fomente,  laô  os  feguintes. 

t.  Verbos  a  divos  em  %  de  acçao  permanen- 
te:  Acclamo  ,  Accnrro  ,  Afutgeo,  AUticeo  ,  App/ait. 
do,  Ajjervto  ,  Ajjijlo  ,  Benectipio  ,  Benefacio  ,  Be - 
nevo/o  ,  Benigncfauo  ,  Cojluceo ,  Concirno,  Canfen- 
tto  ,  Conjtho ,  Confono,  Conflrepo ,  Faveo  ,  Fnhco, 
lUobero  ,  lmperno,  lndormio  ,  Injillo  ,  lnfono  ,  ln. 
ter iu ceo  ,  Invtgtlo  ,  Malecupio  ,  Maledico  ,  Mole - 
/oco.  Malévolo,  Nitco,  Obfono  ,  Opp/oro  ,  Pr*, 
/«ceo,  Pr.emteo  ,  Pr*  fu!  to  ,  Rec/amito  ,  Reclamo  , 

ReJijto ,  Servto  ,  Subfervio  ,  Subvenio  ,  Succtamo  , 
o uc curro . 

2.  Verbos  pafíi vos,  communs,  ou  depoentes 
em  or  :  Adnafcor  ,  Adnitor  ,  Adflipulor  ,  Anciilor 
Annitor  ,  Auxiliar  ,  Blandior  ,  Collimhor ,  Commonor  \ 
Dominor  ,  Famulor  ,  Immorior  ,  Immoror  ,  1  mui  f cor  , 
Inmtor ,  Infidior  ,  Inurnoscor  ,  Unocinor  3  MorF 
gero  ,  Obhitior ,  Ohnafcor ,  ,  Obfidior,  Obvcr - 

Jor,  Patroanor,  Rejragor ,  Rcluãor ,  Sublandior  , 
òtippara/itor . 

;  Verbos  communs  em  o-.  Acabo,  Accum. 
)0  ,  Acjiuejco  s  Ad/uereo  .  Ad/uerefco  ,  Adnato  ,  Adno 
Mrepo  ,  Advento  ,  Advolito ,  ~  Advoto  ,  Affhr<r„  ’ 
Con*reo  ,  Commlgro  ,  Confido  ,  Confidco  ,  Conluie  ’ 
Confitrgo  ,  Ctibo,  Fido,  H*rco ,  lmmineo ,  ln!,J. 
reo,  ln/,*reJco  ,  Innato ,  lnno  ,  lnnotejco  ,  Inter- 
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venio  ,  Invetera fco  t  Obvio,  Occitrro  ,  Occiir/ito  , 
Ocetirfo  ,  Pateo  ,  Pr  je  fado  ,  Ridco  ,  Saccenfeo ,  Sttc» 
cambo  ,  Vaco. 

4.  Verbos  depoentes  em  0  :  Adj aceo  ,  Adfpiro  , 
Adjio  ,  Appareo  ,  Complaceo  ,  Concino  ,  Côngruo  , 
Conlío,  Deceo  ,  Düpliceo  ,  Excido  ,  Incido  ,  lncom» 
modo  ,  Injiao  ,  Ohjaceo  ,  Ob  fecundo  ,  Objiflo  t  Objlo  , 
Obtempero ,  Oporteo,  Placeo  ,  Rejio  ,  Sto ,  Sitbja - 
ceo. 

A  eftes  verbos  depoentes  em  0  fc  ajuntad  os  com- 
poílos  de  Snm  (  tirando  Pofjum)  e  alguns  verbos 
defedtivos  accabados  em  t ,  que  todos  admittem  da¬ 
tivo  ,  e  fao  os  feguintes  :  Abfum  ,  Adjttm ,  Defttm, 
lnfum ,  Interfiim  ,  Obfum,  Prdefam  ,  Preftim ,  Sub. 
fum  ,  Superfani  ,  Accidit  ,  Bedevertit  ,  Cadit  ,  Ce» 
d/t,  Competit  ,  Condacit ,  Conlingit  ,  Expedit ,  Eve- 
nit  ,  lÃbet ,  L/cet,  Uqitet  ,  Malevertit ,  Oblingit , 
Obvenit  ,  Pr.-ejlat  ,  Succedit  , '  Super at  ,  Suppeditat  , 
Suppeiit  ,  Ufuvenit. 

Alguns  dos  verbos  referidos  podem  pertencer 
a  varias  claíTes,  conforme  for  a  íignificaçao ,  que 
fe  lhes  poder  accommodar  em  bom  Portuguez  ,  e 
perfeito  fentido  ,  v.  g.  Faveo ,  dar  favor ,  he  a&ivo 
de  acçad  permanente  :  mojírar-fe  favomvel  he  com- 
mum  em  o:  fer  favoravel  lie  depoente  em  o,  &c. 
donde  conforme  for  a  figniftcaçao ,  que  !e  lhes  po¬ 
der  accommodar  >  aílim  lerá  a  claííe  ,  a  que  os  po¬ 
demos  reduzir. 

Os  verbos,  que  admittem  depois  de  fi  dativo , 
oti  accufativo ,  porque  em  huma  fignificaçao  iaó 
aótivos  de  acçao  tranfeunte,  e  outros  a£tivos  de 
acqad  permanente,  ou  paííivos,  communs,  e  de» 

poentes  ern  0 ,  ou  em  or  »  íab  os  íeguintes. 

Abro» 


R  T  E 


A  T  I  N  A. 


Abrogo ,  Accedo ,  Adeauito  ,  Adflrepo  ,  A  d  ver  for  , 
Adutor,  j&mulor  ,  yUlatro ,  Alludo  ,  Annuo  ,  An/e- 
cedo  ,  Aniecello,  Anuco  ,  Antejlo  ,  Antevenio ,  yí//- 
teverto  ,  Arrideo,  A J piro  ,  Affentio  ,  AfTcntior  ,  Af- 
Jentor ,  AíTuejco ,  Affuho  ,  Attendo  ,  Afciilto  ,  j?o 
nedtco  ,  Cave  o ,  Cedo  ,  Coco  ,  Commodo  ,  Comiminico  , 
Concedo  ,  Conclamo  ,  Condico  ,  Confnejco  ,  Conjiiio  p 
Contendo  ,  Convento  ,  Decotjuo  ,  Depc/o  ,  Dejpcro  , 
Detraho  ,  Doleo  ,  Emineo  ,  Excedo  ,  Excello ,  Facto  , 
Olorior  ,  Grator  ,  Gralulor  ,  Ignofeo ,  lllacnjmo  , 
JlUcrtjmor  ,  ll/udo  ,  lmpcndeo  ,  Impono  ,  Impreeor  , 
lnceffo,  Inclumo  ,  Incubo,  Incumbo  ,  ínciirfo  ,  ln - 
dulgeo  ,  Ingemo  ,  lngem/Jco,  Ingruo  ,  lnhio  ,  Ino - 
lefco  ,  Infervio  ,  ln/ideo  ,  Infido ,  Injijlo  ,  Inflo, 
lnfnefco  ,  lnfulto  ,  intercedo  ,  Interdico  ,  lnterfl ito  , 
Interjaceo  ,  Invado,  Invideo,  Involo  ,  Irrcpo  ,  Jti- 
beo  ,  Lateo  ,  Eito,  Euceo  ,  Jylaneo  ,  Medeor  ,  Me- 
dicor  ,  Mettio  ,  Minor  ,  M initor  ,  Moderor  ,  J Vitor, 
N oceo  ,  Nubo,  Obambulo ,  Obedio  ,  Obecjui/o  ,  Ohla- 
iro,  Obloquor  ,  Qboleo ,  Obrcpo  ,  Objlrepo  ,  Obtreão  # 
Oceumbo  s  O/fi  cio,  Oleo  ,  Pa/por,  Parco,  Pareo  , 
Per  fuadeo  ,  prxcaveo  ,  Precedo  ,  Pr<ecelio  ,  Prxci- 
no  ,  Pr^curro  ,  Prxco  ,  Piyegredior  ,  Pr^metuo  ,  Pre - 
Jideo  ,  Prxjlo  ,  Pweflotlcr  ,  Prxtimeo  ,  Propino  ,  Prcf- 
picio  ,  Provideo  ,  Ke  fpondeo  3  Sapio  ,  Satisf cicio  ,  S/o • 
inachor  ,  Studeo  ,  Stiadco  ,  Subeo  ,  Subolco  ,  Stibrc- 
po  ,  Sub  fcribo  ,  Sujficio ,  Supplico  ,  Tempero  ,  Timeo  » 
Trepido,  Vereor. 

Outros  muitos  verbos  íimilhnntes  aos  que  fi¬ 
ca  6  referidos  com  o  ufo  ,  e  Jiçaó  dos  livros  le  a- 
prenderá. 

Com  os  verbos  Arrideo  ,  Jncitmlo  ,  Noceo ,  Of • 
ficio ,  e  outros  mais,  que  pela  iiçao  dos  livros 
íe  conhecerão#  nau  ufarcroos  facilmente  dos  accu- 
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fativos  :  por  quanto  ainda  que  deüe  com  os  refe. 
ridos  verbos  fe  achaõ  exem  . los,  com  tudo  como 
e  a  compofiçaõ  naó  foi  frequente  entie  os  Lati- 
nos  ,  por  eda  razaõ  a  tem  daxado  de  praticar  os 
memores  Grammaticos. 


_ .  y 'wbos  com  accusativos. 

T 

-L  Odo  o  verbo  adfcivo  de  qualquer  terminação 
que  íeja,  tem  ,  e  rege  depois  de  li  accufativo.  Se 
o  verbo  ror  activo  de  acçao  ,  tranfeunte ,  o  leu  ac¬ 
cufativo  deve  eílar  claro  ,  por  ter  diverío  :  íe  o 
verbo  for  activo  de  acçao  permanente  ,  ou  com- 
mun\  0,0  teu  accufativo  deve  eílar  occuJto, 
por  íep  íimdhante  ,  ou  reciproco ,  como  já  em  íeu 
lugar  fica  dito. 

Os  verbos  abaixo  nomeados  podem  ter  algu¬ 
ma?  vezes  depois  de  íi  accufativo  ,  ou  por  virtude 
da  figniíicaçaó  ,  que  se  lhes  accommoda  ,  ou  da 
prepoíiçao,  de  que  huns  faô  compoftos  ,  e  em  ou¬ 
tros  íe  entende  Os  exemplos  vejaó-fe  em  Sanehcs , 
ou  no  Chorro  :  Qs  verbos  faô  os  feguintes. 

Abnuo  ,  Adoleo  ,  ABjluo  ,  Ambulo  ,  Anhelo,  Ap- 
pdlo  ,  Attineo  ,  Blatcro  ,  Certo  ,  Cjenito  ,  Collacnj - 
mo  ,  Corruo  ,  Citru j co  ,  Crepo  ,  Curro  ,  Declino  ,  De¬ 
genero  ,  Dego  y  Deliro  ,  Dijputo  ,  Dormio  ,  Efflo  , 
Ee  y  Erumpo  ,  Eajiidio ,  Ecjíino  ,  Eleo ,  Glacio» 
Hlu/co  ,  Horree  ,  Hijenw ,  lnfanio  ,  Juro  ,  Lotro  ,  Eu~ 
do,  Merco ,  Migro,  Mosreo ,  Nato,  Navigo ,  Pal- 
leo  ,  Pariurio  ,  Pnvco  ,  Pccco  ,  Penetro  ,  Pereo  ,  Pian - 
go  ,  Piando,  Propero  ,  Quodro  ,  Quiefco  ,  Recjuief- 
co  ,  Rcjideo  ,  Roro  ,  Ruo  ,  Rutilo,  Salto,  Sito, 
Somnio  ,  Sono  ,  Spivo ,  Stupeo  ,  Succendo  ,  Sufpiro, 
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Tacco  ,  Tendo,  Ti  til  lo,  Tona,  Ululo ,  aos  quaes 
fe  juntaò  Commijereov ,  Conqiieror  ,  Obfetjuor ,  PaJ- 
cor  ,  Profici fcor  ,  Queror  ,  Regnor  ,  ikc. 

Alguns  verbos  pa/Tivos  admittem  depois  de  fi  ac- 
cufativo,  mas  eile  regido  de  huma  prepofiçaõ  oo 
culta,  e  competente  ao  fentido  ,  v.  g.  Pr£tervehor 
iirbem  ,  id  eil  ,  Procter  urhem.  Doceor  Grammaticam . 
id  eft  ,  Circo  Grammati como.  Vingitur  alvum  ,  id  eft , 
Kata,  ou  Secandoin  alvntn,  c  a/Tim  em  outros  muitos. 


Verhos  com  ac  cus  atino ,  e  genitivo. 


o 


S  verbos  de  accufar  í  abfolver ,  e  eondemnar , 
além  do  aceufativo  admittem  depois  de  fj  geniti¬ 
vo  do  crime,  ou  pena,  regido  de  hurn  defles  abla* 
iivos  Crimine,  ou  Pxna  oçcidto  :  o  qual  genitivo 
fe  pode  mudar  para  ablativo  com  a  prepofiçaó  De, 
e  algumas  vezes  ln  ,  clara  ou  occulta ,  v.  cr  Accu- 

O  O 

feí  a  Joaó  do  furto:  Accufavi J oannem J'itrtl9fur» 
to  ,  ou  de  ,  ou  in  Juno. 

Os  verbos,  que  admittem  eíle  ufo  faó  os  fe- 
guintes  :  Accufo  ,  Ahfolvo ,  Adjiringo  ,  Ago  ,  Alli - 
go  ,  Appello  ,  Arceffo,  Arguo ,  Copio  ,  Conrguo  , 
Condemno  ,  Confulo  ,  Convinco ,  Damno ,  Defero, 
Increpo  ,  I neufo  ,  Infamo  fínjimulo  ,  Interrogo  ,  fu . 
dico  ,  Libero,  Multo,  Noto,  Ohligo  ,  Objlrineo  > 
Pcdor ,  Pojiulo  ,  Punio,  Purgo  ,  XJrgeo, 

Com  os  verbos  Taxo  ,  Sugillo  ,  Reprchendo  ,  Caf- 
tigo  >  fe  ufara  o  contrario  do  que  fe  pratica  com 
os  verbos  referidos:  porque  naó  diremos  Taxo  Pe- 
vum  deliái ,  mas  deliâum  Pari. 

Com  os  verbos  Accufo ,  Convinco ,  Incufo ,  e 
alguns  mais#  com  quem  fizer  bom  fentido  pode- 
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rnos  ufar  de  hum  ,  ou  de  outro  modo  v.  g,  Aci 
cujavi  Peirum  furti ,  ou  jurtum  Pari, 

C°m  o  verbo  Ago  poremos  a  peífoa  accufada 
em  ablativo  com  a  prepofiçaõ  Cum  ,  ficando  oc- 
culto  o  acculativo  AClionem  ,  v,  g.  Pedro  accufa  ao 
icr\o  das  injurias  :  Parus  agtt  atui  jcrvo  injiivici - 
rum,  id  eíl  ,  ogit  aõlioncm  injuriarum. 

Ao  verbo  Tcneor  ,  eris ,  e  a  efte  participio  Pr<e» 
Jicnjus  fe  pode  juntar  genitivo  de  crime,  v.  g  Pe¬ 
dro  he  comprehendido  de  furto  :  Petrus  tenctur 
furti,  011  prehenfus  ejl  furti. 

Com  os  verbos  de  condemnar  fe  póde  pôr  a  pe¬ 
na  em  genitivo  ,  dativo  ,  accufativo  com  ad  ,  ou  in  , 
ou  ablativo,  v.  g.  Damnatur ,  mortis  ,  morti ,  ad  ,  ou 
in  mortem  ,  ou  morte.  Quando  for  genitivo  ,  íerá 
efie  regido  do  do  dativo  Poen<e ,  occulto. 

SevVier  na  oraçaô  peífoa  ,  perante  quem  fe  ac- 
cufa  ,  íe  porá  em  dativo,  ou  accufativa  com  opud , 
ou  cm  ablativo  com  Coram ,  v.  g.  Accufei  a  Pedro 
perante  o  Juiz:  Pctrum  accufavi  judiei  ,  apud  ju¬ 
die  em  ,  ou  coram  judice. 

Os  verbus  de  e  (limar ,  camo  fao  Asflimo,  Du- 
co  ,  Habea  ,  Facio  ,  Puto  ,  Pendo ,  alem  do  accufa¬ 
tivo  ,  podem  ter  depois  de  fi  hum  genitivo  de  pre¬ 
ço,  quando  eíle  fe  explicar  por  alguma  defias  pa¬ 
lavras*:  muito ,  pouco,  tanto,  quanto ,  &C.  v.  g.  Ef- 
time-te  em  muito:  JEjitimo  te  magni  :  id  efi  ,  JEf 
timo  te  j,  rem ,  pro  re ,  ou  in  re  magni  <eris  ,  ou 
pretii. 

Os  genitivos ,  que  fe  pódem  juntar  aos  ver¬ 
bos  de  cftimar  ,  fao  os  íegumtes  :  Magni  ,  Maxi- 
mi  ,  Piuns ,  Plurimi  ,  Parvi  ,  Minoris  ,  Mi  ui  mi , 
Tanti ,  Tamidem  >  Quami ,  Qjuamicumque  ,  aos  quaea 
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fc  inntao  :  AJJis  em  hum  real:  Floeci  cm  huma 
aiíJia  de  la  :  P  i  ti  em  hum  pelo  ;  7  crunti /  em  hum 
reai  .  H  ajas  em  nada  :  JSiliil ,  ou  N  ihiti  e  m  nada: 
N a iici  em  huma  calca  de  noz;  Pe/j/í*  em  hum  ar- 
meo  de  linho  ,  ellopa  ,  ou  lã  :  em  nada, 

Se  quizermos  por  claro  na  ora^ao  o  nome  frí. 
tuim  ,  poremos  os  genitivos  referidos,  que  forem 
de  adjedi  vos ,  em  ablativo  com  Prctio  claro  ,  v,  <r . 
Â  virtude  em  toda  a  parte  he  eliimada  em  muito  ; 
Magno  uh  i  que  prcuo  virias  <ej limatur . 

Do  verbo  Ai  fumo  ,  as,  ou  JRJlimor  ,  ar/s  fc  achao 
exemplos  deites  ablativos  Eo  ,  Magno  ,  Perma^no  , 
Varvo  com  Pretio  occulto. 

Os  verbos  de  comprar ,  e  vender,  como  fad  • 
Vendo,  Mercor,  &c.  além  do  accufativo  pó- 
dem  ter  depois  de  fi  hum  genitivo  do  preço,  quan- 
do  eite  le  explicar  por  alguma  delias  palavras  : 

tan.10  >  (laant0  •  mciis  >  olJ  menos ,  &c.  v.  g.  Comprei 
o  hvro  por  mais:  Emi  librum  ,  pluris  :  id  eít , 

Pro  re  ou  pro 

eçns. 

Os  genitivos,  que  ordinariamente  fe  juntaó  aos 
verbos  de  comprar,  fados  feguimes :  Tami  ,  Qua,u 
V  ,  7  anttdem  ,  Qiianti  ,  Qiianticunujue  ,  Pluris  Mi* 
nons ,  &c.  Porém  íe  a  efles  genitivos  quizermos 
juntar  o  nome  Pretium ,  os  mudaremos  para  abla- 
iivo  com  Prctio  claro  ,  v.  g.  Tanto  pretb  emi  li¬ 
bram  ,  (jaamo  pretio  emijli  palliam, 

Com  efles  adjedivos  Magnas  ,  Permarmts  ,  Par « 
VUSí  >  Olaias,  Módicas,  Plurímus  ,  Ta,u 

*“s>  Vilts  fe  póde  pôr  Pretio  claro,  ou  occulto. 

e  torem  outros  os  adjedivos  os  poremos  fó- 
mente  em  ablativo  com  Prctio  claro,  ou  uh, re¬ 
mos  de  hum  adverbio  nascido  do  mefmo  adjectn 
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vo,  v.  g.  Comprei  por  bom  preço;  Emi  bono  prc* 
tio  ,  ou  bene . 

Os  verbos  ,  que  íignificao  comprar  ,  ou  vender , 
fao  os  fegiuntes  :  Emo  ,  Co  e  mo  ,  Mercor ,  Redimo A 
Vendo  ,  Divendo  ,  Dijlraho  ,  V enundo  ,  aos  quaes  íe 
juntaò  ,  Sto  ,  Confio,  Valeo,  Liceo,  IJccor ,  Lici~ 
tor  ,  Addico ,  Loco ,  Conditco  ,  Taxo,  e  Jdjlimo  por 
írtccíjr  ,  e  alguns  mais,  que  com  uío,  e  liçaõ  dos 
livros  fe  aprcnderáó. 

Os  verbos  Moneo  ,  Admoneo  ,  Commoneo  ,  Com- 
monefacio  por  avisar  ,  além  doaccufativo  pódem  ter 
depois  de  li  genitivo  ,  o  qual  fe  pode  mudar  para 
outros  calos »  como  diante  íe  dirá#  v.  g.  Avifo-te 
diílo  ;  Moneo  te  hujtts. 

Os  verbos,  que  fignificaõ  os  aflFeélos  da  roífa 
alma  ,  como  fad  Mijcrct  >  P £niict ,  8cc.  alem  do 
accuíativo  admittem  depois  de  li  genitivo,  v.  g. 
Tenho  compaixão  de  ti  ;  M[fcret  me  tui > 

O  verbo  F acio  admitte  antes  de  Ti  eíle  genitivo 
JEmúboiú ,  ou  JEqiúboniqac  :  e  o  verbo  Confulo  cfte 
o-enitivo  Boni  fomente,  e  fe  pronunciaó  ambos, 
como  fe  foliem  huma  fó  dicção  ,  v.  g.  Lanço  a  boa 
parte  as  tuas  palavras  :  JEquibonifacio ,  ou  JEqutbo- 
ni  que  facto  ,  ou  Boni  confulo.  tua  verba . 

Werhds  com  accus  ativo  ,  £  dativo . 

OS  verbos  que  fignifiçaô  declarar  ,  prometi er , 
dar  ,  rejlituir  ,  ,  antepor  ,  pofpor  ,  commetier  , 

entregar  ,  e  outros  de  fignificaçaó  fimilhante  ,  além 
do  accuíativo  a  d  mi  t  tem  depois  de  fi  dativo  ,  v.  g  De¬ 
clarei-te  a  minha  te  nqaó  :  Aperui  tibi  mentem  meam . 
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Defle  genero  fao  os  verbos  feguintes  :  Ago , 
JEíjiuparo  ,  Aiquo  ,  Antefero  ,  Ante/iabeo  ,  Antepo . 

•>  A  p  cri  o  ,  Ajjimilo  ,  Cedo  ,  Cooscjuo  ,  C  oagmento  , 
Colloco  ,  Com  me  ado  ,  Committo  ,  Lommodo  * Compo- 
ao  y  Concedo,  Concilio  ,  Concredo  ,  Confero  ,  Conti - 

,  Copulo ,  Credo,  Declaro  ,  Dedo,  Defero,  De- 
lego  ,  Defpondeo  ,  Devoveo  ,  Dico  ,  Do  ,  Edo  ,  E,;;™. 

,  Ero-o,  Ex£<juo  ,  Exhibeo,  Explico  ,  Expono  , 
Eacio  ,  Foencro ,  Fero,  Gero,  Habeo,  hr.pendo , 
Impero,  Indico,  Indu/geo  ,  fungo.  Loco,  Manei- 
P°  >  Mando,  Memoro  ,  Miniflro,  Mino,  Mitto , 
Narro,  Núncio,  Ofendo,  Pendo,  Perhibco  ,  Per¬ 
muto  ,  Per  fulvo  ,  Pono  ,  Po/l  fero  ,  Poflhabeo  ,  Po/i - 
P*”0  ,  ,  Prxcipio  ,  Prefero  ,  Prtopto  ,  Pr£ - 

pono,  Prceripio,  Pr£verto  ,  Promiuc  ,  Rcddo  ,  Re - 
Jcro  ,  Remi  t  to  ,  Rependo  ,  Re  pono  ,  kc/iituo  $cri- 
bo  ,  Significo  ,  S ponde 0  ,  Suadeo  ,  Suppcdho  ,  Trado  , 
Trtbito  ,  Voveo  ,  &c. 

Os  rnefmos  cafos  de  accufativo  ,  e  dativo  de¬ 
pois  de  íi  admittem  muitos  verbos  adivos  de  acçad 
traníeunte,  compostos  deftas  prepofiçóes  Ad ,  In , 
O  ,  Pr£ ,  Sub,  ç  de  outros  verbos  adivos  de 
acçao  ttanfeunte ,  v.  g.  Naó  te  juntes  a  más  com¬ 
panhias  :  Pravis  focus  te  ne  adjungas ,  e  aílim  nos 
mais. 

Defte  genero  fao  os  verbos  feguintes  Abfcin , 

AU  ACC!j°A.  Ac(lnho  >  Atido  ,  Addico,  Adhibeo  , 
Adigo  ,  Adjicio ,  Adjudico,  Adjungo  ,  Admoveo ,  Ado- 

pio,  Adfcnbo ,  Adveho,  Adverto,  Advolveo  ,  Affe - 
ro  ,  A  figo  ,  Ajfingo  ,  Afiigo  ,  Affbo  ,  A f rico  ,  Af- 
jun  o,  gge(0t  Appeí/o ,  Appfico  ,  Appono  ,  Ap« 
pnmo.  Arrogo ,  Affero  ,  Apuo,  Attempero  ,  Atte . 
T9»  X  ilido  2  lll/go  ,  Impinge,  Impono  ,  Importo, 
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Imprimo  ,  Imputo  ,  Incido  ,  Includo  ,  Inculco ,  In  cu» 
tio ,  Indo ,  Infero,  Infiro,  lnfrico ,  Infundo ,  In¬ 
gera,  Injicio  ,  Injungo,  Infcriho  ,  Infcuípo  ,  Infe¬ 
ro.  lnjhilo  ,  Intendo,  Intento  ,  Interdito,  Inveho, 
Invideo  ,  Inuro  ,  Irrogo  ,  Ojfero  ,  Ojfundo  ,  Oppono  , 
Proecludo  ,  Pnejtcis  ,  Pr&Jinio  ,  Preparo,  Pr£ feri- 
lo  ,  Pretendo,  Subdo  ,  Subjicio  ,  Subjungo  .  Submi- 
jiijlro  ,  Submitto  ,  Subrogo  ,  Subjcribo  ,  Subjlerno  , 
Subjlittio  ,  Sujfigo  ,  Suggero  ,  Suppono  ,  &c. 

Algus  verbos,  como  D<?  >  Ke/70,  Duco  ,  Tri- 
luo  .  e  outros  mais  que  o  ufo  enfmará,  além  do 
accufativo  admittem  algumas  vezes  dous  dativos  de¬ 
pois  de  fi,  hum  de  peflba  ,  e  outra  de  coufa  ;  e 
efte  Te  pode  mudar  para  accufativo  com  a  pre- 
poílçaó  v4í/  ,  ou  In  ,  v.  g.  Attribuo-te  ifto  a  louvor  : 
Do  tibi  boc  landi ,  ou  ad  ,  ou  in  laiidem ,  &C* 

Verbos  com  dous  ãccus ãtivos* 

Os  verbos  ,  que  fignificaó  enfmar  ,  ou  avifar  , 
e  alguns  de  rogar  ,  pedir  ,  e  perguntar ,  admittem 
depois  de  fi  dous  accvifativos  ,  hum  de  pelíoa  ,  que 
he  o  Paciente,  e  outro  de  coufa  regido  de  Circa  , 
ou  Super  occulto,  v.  g.  Enfino-tc  Grammatica  : 
Doceo  te  Grammaticam  :  id  eíl,  Circa ,  ou  Super 
Grammaticam. 

Defte  genero  fao  os  verbos  feguintes  :  Admoneo  , 
Ceio  ,  Cohortor  ,  Commoneo  ,  Confulo  ,  Dedoceo ,  De- 
precor,  Doceo  ,  £</*«*,  Ef  agito ,  Exigo  ,  Flagi- 
lo  .  Honor  ,  Interrogo  ,  Moneo  ,  Ob  fecro  ,  Oro  *  Per- 
contar ,  Perdoceo  ,  Peto  ,  Vofco  ,  Prscor ,  Prtmoneo . 

Repeto  ,  Repofco  »  Rogo ,  &c. 

Com  os  verbos  lntcrrego ,  Ceio,  Moneo,  Vo- 
ceo  ,  e  feus  compoilos  fe  póde  mudar  o  accufativo 
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da  coufa  para  ablativo  com  De,  v.  g.  Pergunto- 
te  a  liçaó:  Interrogo  te  ieãionem  ,  ou  dc  leáione. 

Com  os  verbos  de  rogar,  pedir  ,  e  preguntar  Co 
pode  mudar  o  accufativo  da  peííoa  para  ablativo 
com  A  >  ou  Ab  ,  v.  g.  Interrogo  a  te  ledionem.  Com 
o  verbo  Ce/o  também  fe  acha  exemplo  da  peííoa 
em  dativo  :  mas  he  pouco  ui  ado. 

Os  verbos  Erudio  ,  In/lituo  ,  Informo,  Injlruo , 
Imbuo ,  ainda  que  íígniíícad  enjinar  ,  fó  fe  ufao  com 
accufativo  da  peííoa,  e  ablativo  fem  prepofiçad  da 
coufa,  v.  g.  Inftrui  a  Pedro  na  Grammatica  ,  1  nf- 
truxi  ,  ou  Injlitui  Petrum  Grammaticam ,  e  aílíin 
nos  mais. 

Verbos  com  accus ativo ,  e  ablativo . 

o  S  verbos,  que  ílgnificaò  encher,  vafar,  car • 
regar,  dej carregar ,  livrar,  ou  prender ,  e  outros 
de  ílgiiificaçao  límilhante  ,  ale'm  do  accufativo  ad- 
mittem  depois  de  fi  ablativo  ,  regido  de  huma  pre- 
pofiçaò  competente  occulta  ,  v.  g.  Enchi  eiía  cafô 
de  trigo  :  Implevi  hanc  domam  tritico . 

Deide  geneio  íaò  os  verbos  feguintes  :  Abdico  t 
Jfficio,  Amicio  ,  Circnmvenio  ,  Commuto  ,  Coinpenm 
Jo  ,  Compilo  ,  Comp/eo,  Defraudo,  Dej  ero  ,  Dejó/o  , 
Deftitiio  ,  D/ lo  ,  Doto  ,  Ema n go  ,  Everto  ,  Exarmo 
Exinanio ,  Exonero  ,  Exorno  ,  Expcllo  ,  Explco 
Earcio  ,  brando.  Gravo,  lllacjueo  ,  Impleo  ,  1/fler . 
no  ,  Irretio  ,  Eaxo  ,  Libero  ,  L.ocvp/cto  ,  TAunio  p 
Mino  ,  J\  ado  ,  Obruo  ,  Onero  ,  Opp/eo  ,  O pprimo  f 
Orbo  ,  Orno  ,  Parti c/pio  ,  Pe/lo  ,  Pen/c  ,  Permuto  , 
Premo,  Privo,  Relaxo,  P^elcvo ,  Repen/o  ,  Rep/eol 
Satio ,  0 aturo  ,  Spolio  ,  Pego,  y acuejacio  ,  y ajlo . 

Oâ 
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Os  verbos  que  fignificao  tirar,  receber ,  re¬ 
frear,  apartar  ,  rogar ,  pedir  ,  ou  perguntar  ,  e  ou¬ 
tros  mais  de  fignificaçaõ  fimilhante  ,  além  do  ac- 
cufativo  admittem  depois  de  íi  ablativo  com  a  pre- 
pofiçac5  A,  ou  Ah  clara,  v.  g.  Tirei  hum  livro  a 
Pedro  :  Abfluli  libram  a  Petro. 

Deíle  genero  faò  os  verbos  fegumtes :  Abdaco , 
Abrado  ,  Abjierreo  ,  Abjlraho  ,  Accipio  ,  Alieno  ,  Amo - 
veo  ,  Audio,  Avoco  ,  Cakiheo  ,  Conduco  ,  Contrnco  , 
Decerpo  ,  Dedtico  ,  Deterreo  ,  Deiraho  ,  Dimoveo* 
D/Jlraho  ,  Entendi co  ,  Ento  ,  Exoro  ,  Expeto  ,  Expaf 
ca,  Excjuiro ,  Fero ,  Imploro,  Mcndico ,  Mutuo, 
Peto,  Pojlulo  ,  Qiuero  ,  Qu.cfo,  Kcdimo ,  Refreeno  , 
Removeo ,  Repel/o  ,  Reporto,  Rccjuiro ,  Revoco  , 
Secerno  ,  Sumo. 

Alguns  dos  verbos  referidos,  como  Agnofco, 
Cognofco  ,  Co l ligo  ,  Conjicio  ,  Difco  ,  Intelligo  ,  Seio  , 
Sc/ feitor  ,  Scitor  ,  c  outros  mais  em  lug3r  da  pre- 
pofiçaõ  A  ,  ou  Ab ,  pódem  admittir  a  prepoíiçad 
E ,  Ex  ,  011  De  ,  v.  g.  Sei  ido  de  ti :  Seio  hac  à  te  % 
ou  ex  te  ,  8lc. 

Verbo  com  accus  ativo ,  e  dativo ,  ou  ac- 
cusativo  ,  e  ablativo . 


A 


dmittem  depois  de  íl  acculativo,  e  dativo, 
ou  accufnrúvo,  e  ablativo  com  a  prepofiçaó  A ,  ou 
Ad  ,  clara,  além  de  alguos  mais,  que  o  ufoenfi- 
nará,  os  verbos  feguintes  : 

Abalieno,  Abri  pio ,  Abjtineo  ,  Arceo  ,  Avello  , 
Aberto,  Aufera,  Contendo,  Defendo,  Divello  ,  Eri- 
pio ,  ExbiUirio  )  Furor,  Hauria  ,  Prohibeo  ,  Surri¬ 
pio,  &c*  v,  g.  Pedro  apartou  de  ii  os  amigos  :  Po 

trus 
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trits  flhftIUtunit  jibi  amicos ,  ou  àjc  amicos  ,  c  aíTim 
nos  m ais . 

Admittcm  depois  de  íi  acruíativo  ,  e  dativo  : 
011  accufativo,  e  ablativo  com  a  prepofiqaó  com¬ 
petente  occulta  >  além  de  outros  mais  >  que  o  uíb 
eníinará,  os  verbos  feguintes  ; 

Abjiineo  ,  Admifceo  ,  Adjiringeo  ,  AlUgo,  AJli- 
no,  Afpervo  ,  Affuefacio  ,  Calceo  ,  Cingo,  Circum - 
do,  Com  tu  uni  c  0  ,  Co  rd  ono  ,  Confpergo  ,  Cumulo,  Do» 
no,  Expedio  ,  Exfolvo ,  Exno,  ltlir.o ,  lmpedio  , 
Impertio  ,  Implico,  lnd/to,  Injpergo,  Imcrcludo , 
Int  exo  ,  Involvo,  Mtíceo  ,  ]\luncro  ,  1 Mutuor  ,  IV £- 
Cio  ,  Obdç  ,  Obduco  ,  Obtido,  Obliring.o  ,  Obtendo  , 
Pr<ecingo  ,  Prxtcxo  ,  Proiubeo  ,  Remunero  ,  Remu¬ 
nerar,  Solvo  ,  Subneâo  ,  Stibtexo  ,  Succin^o  ,  Sujft» 
cio,  Snfpendo  ,  S  pargo  ,  Vindico  ,  Jrcjlio  ,  &LC.  ,  v. 
g.  Pedro  ve  fu  o  a  fi  a  túnica  :  Peirus  induit  jibi  ííí- 
nicam ,  ou  fe  tunicâ. 

Verbos  com  ablativo* 

Oá  verbos  depois  de  cuja  ífgnificaçaó  fe  feguir 
no  Portuguez  alguma  das  partículas  >  que  fno  íi- 
naes  de  ablativo  ,  como  por ,  pelos  ,  pelas ,  pelo  ,  pe¬ 
la  ,  em  nos  ,  nas  ,  nc  ,  no  ,  na  ,  com  ,  [em  ,  até  ,  &C. 
admittèm  depois  de  fi  ablativo  ,  regido  da  prepo- 
fiçad  competente  clara#  ou  occulta  ,  con  forme  for 
a  circunftancia,  que  íe  explicar  pelo  mefmo  ablativo. 

Ádmittem  depois  a  fi  ablativo  de  prepobçaó 
occulta,  aiem  de  outros  mais,  que  o  ufo  moftra- 
rá  ,  os  verbos  feguintes  :  Abundo,  jbutor  ,  Afftuo  , 
Conjido  ,  Conjlo  j  DeleClor  ,  Diffiuo,  Exubero ,  Ei¬ 
do  ,  Elorco  ,  Glorior  #  Obléãor ,  Pondeo  ,  Polleo  p 
Redundo  ,  Scuteo  ,  Sto>  Vivo,  &C. 
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PcHerr»  ter  depois  de  íi  ablativo ,  ou  accufati- 
vo,  porque  em  hurna  fignificaçaõ  fao  aâivos  de 
acçnd  permanente  ,  ou  paíhvos  cummuns  ,  c  de¬ 
poentes  em  o  ,  ou  em  or  ;  e  em  outra  íaõ  adivos 
de  acçaõ  tranfeunte  >  os  verbos  seguintes  : 

Ahhorrto  ,  A<deo  ,  Calleo  ,  Cano  ,  Cedo  ,  Conce¬ 
do  ,  Doleo  ,  Egeo  ,  E mergo ,  Evado  ,  Eaceffo  ,  F/uo  , 
Feitor,  Fnngor,  Gaitdeo  ,  Indigeo  ,  Inudo  ,  Laboro , 
Letor,  Mano,  Nitor ,  Obeo  ,  Occumbo ,  Periclitar , 
PUio  ,  PoTuni,  Potior  ,  Sado,  $  nperjedeo  ,  Yaieo  , 
Fel  cor,  Viflito  ,  Undo  ,  JJior  ,  &.C. 

Muitos  verbos  admittem  depois  de  íi  hum  abla* 
t' vo  com  a  prepofiçao  occulta  da  parte  do  cor¬ 
po  »  onde  fe  mollra  a  fua  acçaò ,  ou  paixaò :  o 
qual  ablativo  fe  pode  mudar  para  accufativo  ,  ef- 
pecialmente  na  Poelia  ,  e  Hiftoria  v,  g.  O  caval- 
Jo  bolie  com  as  orelhas,  e  treme  com  os  membros  : 
Epttus  micat  auribits  5  e?’  tremit  artus .  O  ablativo 
lie  o  melhor ,  e  o  mais  ufado. 

4 

Os  verbos  paíTivo?  admittem  depois  de  íi  abla¬ 
tivo  com  a  prepofiçao  A>  ou  Ab  ,  o  qual  fe  póde 
mudar  para  accufativo  com  Per,  ou  dativo,  v.  g. 
Amor  a  petro  ,  per  Petrum  ,  ou  Petro • 

Os  verbos  depoentes  em  o  admittem  tambem 
depois  de  fj  ablativo  com  A,  ou  Ab  ,  como  os 
mais  Verbos  paííivos,  v.  g.  Foi  morto  por  Joao: 
Pcrirt  á  f  onnne.  Eíla  íecca  pelo  Soí:  Aret  a  Sole ,  &c. 

Finalmcntc  depois  de  muitos  verbos  ,  com 
quem  fizer  bom  ientido,  fe  póde  por  hum  abiati- 
to  ,  com  A,  ou  Ab ,  corno  neíles  ,  e  outros  fim-i- 
Jhantes  modos  de  fallar  :  Valo  á  te  :  Nil  mihi  de - 
fiiit  á  Pít  o,  &c. 

Os  verbos  Vopalo ,  as  t  fer  açoutado»  Veneo , 

is , 
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is »  vendido  >  Fio ,  fs ,  fer  feito,  fao  depoen¬ 
tes  em  o  ,  e  admittem  depois  de  li  og  mcfrros  ca- 
fos  ,  que  le  ajuntaó  aos  mais  verbos  pa/Tivos  ,  v.  g. 
Ser  açoutado  pelo  medre:  Vopulorc  a  magijiro. 
Ser  vendido  pelo  fenlior  :  Vtnire  a  domino.  Ser 
feito  por  Pedro  :  F ieri  a  Petro  ,  per  Petrum  ,  ou 
Potro. 

O  verbo  pio  fer  feito  por  modo  de  acconteci- 
mento  ,  e  os  verbos,  Ago  ,  Fado  ,  e  o  Participio 
Futurns ,  a,  um  ,  admittem  depois  de  elegante- 
mente  dativo ,  ou  ablativo  com  a  prepofiçac)  Do, 
ou  íem  cl  Ia  ,  daquillo  ,  de  que  fe  falia  na  oraçaó , 
v.  g.  Naó  fei  o  que  ferrí  feito  de  ti  ,  No  feio  quid 
tibr ,  te  j  ou  de  te  fiei  ?  Oue  faremos  a  efte  'homem  : 
Quid  agemus  ,  Quid  fademus ,  ou  Quid  futuram  erit 
fone  homini  ,  hoc  fiomine  ,  ou  de  hoc  homitre,  Porém 
o  ablativo  com  a  prepofiçaó  clara  he  o  melhor  , 
e  o  mais  ufaclo- 


o 


N  o  T  A. 


3  verbos  compoftos  de  alguma  prepofiçaó  ad* 
muicm  algumas  vezes  depois  de  fi  o  cafo  >-que  cor- 
refponde  a  prepofiçaó,  de  que  fao  compoftos,,  fi. 
cando  a  rneíma  clara  ,  ou  occulta  na  oraçaó,  v.  g, 
J  r  ter  com  0  Í u * z  :  Adire  judicem  ,  o u  ad  judicem. 
Sahir  lóra  dos  muros  :  Egredi  muros  ,  ou  extra 
mtres  :  mj.tr is ,  ou  ex  muris  em  ablativo  da  prepo- 
fiçaó  Ex  :  e  do  melrno  modo  fó  pode  praticar  com 
ouiros  muitos  verbos,  como  o  ufo  melhor  eníi* 
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DOS  VERBOS  COMMUNS, 
e  depoentes  em  or. 


Verbos  communs  em  or. 


Os  verbos  acabados  em  or ,  os  que  feguramen- 
te  fe  podem  ufar  communs  com  ílgnificaçao  adli» 
va,  ou  paííiva  ,*  porque  dellcs  fe  achaó  exemplos , 
faó  os  verbos  feguintes  : 

Abominor  ,  Abntor  ,  Adipifcor  ,  Admi  niculor  ,  Ag- 
gredior  ,  Alloqtior  ,  Aniolior  ,  Atnpleãor  ,  Arbitror  , 
Afpernor  »  A/Jerjuor  ,  Circummetior  ,  Comrtor  ,  Com • 
pleãor  ,  Conjiieor  ,  Confolor  ,  Conte  flor  ,  Criminar  , 
Demetior  ,  JDemetor  ,  Dtpopidor  ,  Detejlor  ,  Dignor  , 
Ddar^ior  ,  Dhnctior  ,  Ebl andior  ,  Ementior  ,  Exe - 
qitor  ,  Exordior  ,  Experior  ,  Faris  ,  Honor,  lmitor  , 
InterpetroY  ,  Lamcntor  ,  horpior  ,  Meditar,  Metior  , 
Metor ,  Modificor  ,  Modnlor  ,  Oblivifcor  ,  Opinor  , 
Ordior  ,  Pacifcor ,  Partior ,  Pericliinr,  Perpopulor  . 
Populor  ,  Pro  faris  ,  Profiteor  ,  Seãor  ,  Seqúor  ,  Tcf- 
to*  ,  T  licor,  Tutor ,  Tranfgredior  ,  V eltjicor  ,  Y e- 
neror  ,  V lei J cor  ,  JJtor  ,  e  alguns  mais  ,  que 

o  ufo  moflrará. 

Verbos  depoentes  em  or. 

__  k.Ldm  dos  muitos  verbos  depoentes  em  o;'  ,  que 
já  fica 6  referidos  nas  liílas  antecedentes  ,  e  de  ou- 
tros  mais  ,  que  com  uío  fe  aprenderão,  íaò  de¬ 
poentes  cm  tfr  os  verbos  feguintes  : 
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Aâmetior  ,  Admiror  ,  AEmitlor  ,  jiucupor  ,  Con - 
(jlieror  ,  Confecjuor ,  Depafcor  ,  Depr<edor ,  Imper - 
t/cr,  Largior,  AJ/Vcr,  Mofior  ,  Pu  [cor  ,  Polliceor , 
Pro/eqiior,  Qtteroy  ,  Reor  ,  Svppedilor  ,  V oticinor , 
Venor,  &c. 

Depois  de  cnda  hum  dos  verbos  referidos  af- 
fjm  communs,  como  depoentes  em  or ,  poremos 
aquelles  cafos  ,  que  lhe  competirem  ,  conforme  a 
fignificaçaõ  ,  e  regras,  e  explicaçaó  ,  que  ate  aqui 
temos  dado. 

Ordinariamente  fe  ufaô  fcm  cafo  algum  depois 
de  fi  os  verbos  feguintès  :  AUercor  ,  Aurigor ,  Bac - 
c/?cr  ,  Cachinor  ,  Concioncr  ,  Confabulor  ,  Con  fíernor  , 
JBeJideror  ,  Digladior  ,  Excrioy ,  Fabular  ,  Frismen- 
tor  ,  Gcjliciilor ,  Gradior ,  Graffbr  ,  Babor  ,Bachnj. 
mor,  Binor  ,  Biíjitor  f  Btiãor ,  Meridior  ,  N  afeor , 
J yjfior,  jy  vgor  ,  Orior  ,  pretor ,  Pr^elior  ,  Pr<ever - 
tor,  Prcgredior  ,  Ratiocinor  ,  Renafcor  ,  Rcoertor , 
Ringor  ,  Rixor  ,  Scortor  ,  S ennochior  ,  S palior  ,  Btt- 
jiuiltuor  ,  Vtr for,  Vociferar ,  e  outros  mais,  que 
com  o  ufo  fe  aprenderáõ. 

Alguns  defla  qualidade  de  verbos  >  que  levarem 
no  Portuguez  efla  partícula/*,  como  :  Crapulor , 
aris  ,  embebedar- fc  :  Expergifcor ,  cris  ,  ejpertar-je  : 
Fatifcor,  eris ,  abrir- fe;  Triílor  ,  aris  ,  cntrijlecer- 
fe:  Vcrecundor,  aris,  envergenhe-fe  ,  &c.  fe  po¬ 
dem  reduzir  a  pa/Tivos  em  cr  da  fegunda  efpecie  , 
ou  a  cummuns  em  cr  de  acqao  reciproca  ,  que  fó 
admittem  aigum  deites  aceufativos  reciprocos  ,  TVfc, 
Tc,  5c,  Fcj,  occultos  fempre  na  oraçaó  , 

como  em  feu  lugar  fica  dito. 


d 
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Nota. 


Or  fuppormos  já  fabidas  antes  de  fe  entrar  no 
eíludo  da  lingua  Latina  as  regras  geraes  da  Ortho* 
grafia  Portugueza  omittimos  por  hora  o  tratar  dif- 
íufamente  deRa  matéria  :  porque  fabido  o  que  baf- 
ta  para  fe  eferever  com  acerto  a  Üraçao  Portu¬ 
gueza  >  fabe-fe  também  o  que  he  neceífario  para 
fe  eferever  com  certeza  a  Qraçaó  Latina.  Algumas 
circumRancias  notáveis,  que  fe  deveriaó  advertir, 
por  ferem  propnas  íomeute  da  lingua  Latina,  com 
a  pratica,  e  converfaçau  dos  Doutos  »  com  o  exer¬ 
cício  ,  e  u fo  de  hum  bom  Diccionario  facilmen¬ 
te  fe  aprenderão. 
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ÍNDICE 

DA  SIGNIFICAÇÃO  DOS  NOMES 

lubftantivos  ,  adjetivos  ,  verbos ,  e  outras  mais 
partes  da  oraçaó  comprehendidas  na 
Arte  até  á  Syntaxc  excluíive. 

A 


ABax  ,  acis,  a  incza  y 

contador  ,  &c. 

Abdo  ,  is  ,  efeonder. 
Abies  >  etis>  a  Faia,  ar¬ 
vore. 

Abluo  ,  is  ,  lavar . 

Abnuo  »  is ,  t  ectifar . 
Aboleo  ,  es  ,  apagar. 
.Abripio;  is,  arrebatar. 
Abfcido  ,  is,  cortar. 
Abfcindo,  is,  cortar. 
Abfcondo,  is,  esconder. 
Abunde,  a  abundancia. 
AbyJa  ,  a? ,  o  monte  Abijla. 
Abyflus  ,  i,  o-abijmo. 
Ac,  conjuncçao  ,  e. 
Ácanthus  ,  i ,  a  flor  da 
herva  gigante. 
Accendo,  is,  accender . 
Accidit,  debat,  acontecer. 
Accido  ,  is  ,  cahir  junto. 
Accipio  ,  is  ,  receber. 
Accipiter,  tris  #  o  Açor. 


Accola  y  x,  o  morador, 
ou  a  moradora. 

Accumbo,  \s,  jazer  janto. 

Accurro,  is,  dar  foccorro. 

Aceo  ,  es  ,  azedar -fe. 

Acer  ,  er is  ,  o  Bordo  ,  ar¬ 
vore. 

Acer  cris,  cr c  ,  c.  forte*. 

Acheron  ,  ontis ,  o  rio 
Acherontc  no  Epiro. 

Achilleides  ,  x  ,  Pirrho 
fllho  de  Achilles. 

Achilleis  ,  eidos,  a  Achil - 
lei  da  ,  obra  do  poeta  E f- 
ta  cio. 

Acrochordon  ,  nis  >  a  ver¬ 
ruga  com  dor. 

Acuo  ,  is ,  aguçar  ,  afiar  F 

Acus,  cus,  a  agulha. 

Adam  ,  AdaÕ  ,  nome  de 
primeiro  homem  ,  cjue 
houvç  no  mundo. 

Adamas ,  antis  *  o  Dia- 

;  ?17«n* 


2o6  I  n  d 

mantc  >  pedra  prcciofa. 
Adaperio,  is,  abrir/ 
Addiíco,  is,  aprender, 
Addo  ,  is  ,  accrescentar . 
Adeò  ,  finalmente. 

Adeps  ,  dípis,  a  gordura. 
Adi  mo,  is  ,  tirar . 
Adipiícor,  cerís,  alcan- 

ÇuY. 

Admoneo,  es  ,  avifar. 
Adoleo,  es,  < pte finar . 
Adolefcens  ,  entis,  o  mo¬ 
ço  ,  ou  a  moça . 

Ador  ,  oris  ,  o  trigo  can - 
deal. 

Adfpiro,  as,  fer favorá¬ 
vel. 

Adílo  ,  as,  ejlar  em  pé. 
Adíum  ,  ades  ,  ejlar  pre- 
fcnie. 

Advena  ,  ce  ,  o  eflrangei - 
ro ,  ou  a  ejlrangeira. 
Aedon  ,  onis,  o  Rouxinol . 
Abgeon ,  onis  ,  Rriareo  , 
Gigante  de  cem  braços. 
,/Egílops ,  opis  ,  a  avea, 
AEgoceras,  a  tis  >  a  herva 
Aforvas. 

^Egyptus  ,  i ,  o  Egupto. 
./Eneas  ,  ae  ,  Eneas ,  ca - 
pitaÕ  Troiano. 

/Eneis  ,  eidos  ,  a  Enei¬ 
da  ,  obra  do  poeta  yir* 
plio. 


I  C  Ef 

./Equiparo  ,  as  ,  igual at, 
./Equor ,  oris  .  o  mar. 
Aer  ,  aeris ,  o  ar. 

-/E$  ,  íeris  ,  o  dinheiro . 
-/Eítiva,  vorum,  os  luga* 
res  fombrios. 
editas ,  atis  ,  a  idade. - 
AEiernus,  a,  um  ,  c.  eter¬ 
na. 

■/Ether,  eris,  o  ar. 
-/Eí-hiops#  opis,  o  nata» 
ral  da  Et  hi  o  pia. 
Aítatim  ,  a  ahundancia* 
Aíícro  ,  fers,  trazer. 
Afficio  :  is  ,  afeiçoar. 
Afíigo,  gis ,  pregar. 

Affi  nis  ,  nis,  o  parente ,  ou 
parenta  por  afinidade . 
Aforis,  adv.  de  fora . 
Aíricus,  ci ,  o  vento  Sif • 
docfle. 

Aggredior,  deris,  accom - 
metter. 

Agnofco,  is,  conhecer . 
Ago  ,  gis  ,  fazer  ,  obrar. 
Agon  ,  onis  ,  a  luta. 
Agragas,  gantis,  Agrigen - 
to  Cidade  de  Sicilia . 
Agreftis,  te,  c.  rujlica. 
Agrícola,  se ,  o  lavrador , 
ou  a  lavradora . 

Ah,  interjeic.  ah. 

Albula ,  a: ,  o  rio  Tijbre . 
Alcyon,  onis#  o  Maçarico. 

Os 
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Alecc  ,  cis  ,  o  peixe  Aren¬ 
que, 

A  ledo,  us ,  a  furta  A  leão. 

Ales  ,  lit  cs,  a  ave. 

Ales  ,  1‘tis  ,  c.  ligeira. 

Alex  ,  ecis  ,  o  peixe  Aren¬ 
que. 

Alegeo  ,  es ,  esfriar- fe. 

Alibi  ,  em  outra  parte. 

Alienígena  ,  a o  eflran - 
eeiro,  ou  a  e/lrangeira. 

Alipes,  edis,  c.  ligeira. 

Aliquis  ,  &c. ,  algum . 

Aliquot ,  alguns. 

Alius,  a  ,  ud ,  outro. 

Allia  ,  se  ,  o  rio  Allia. 

Ailicio  ,  íeis  ,  attrn/iir. 

A lüdo  ,  is,  quebrar. 

Allobrox,  gis,  o  Saboijano. 

Alio  ,  is  ,  criar  ,  manter. 

Aloe,es  ,a  herva  Balofa. 

Alpha,  o  primeira  letra 
do  alpbabeto  Grego. 

Alter ,  a  »  um  ,  outro. 

Alteruter  ,  a  ,  um  ,  hum, 
ou  outro  de  dons. 

Altitudo ,  dinis ,  a  altura. 

Alveare,  ris,  o  colmeal . 

Aívus ,  i  ,  o  ventre,  o  bojo , 

Am  ar  y  Ui  $  ,  idic  ,  Ama- 
rijllis  ,  nome  de  mu¬ 
lher. 

Ambigo  ,  is ,  ejlar  duvi¬ 
do  f  o . 


Ambio,  is,  cercar . 

Ambo,  ce  ,  o  ,  ambos. 

Amicio,  icis  ,  cobri r. 

Amilcar  ,  ris,  Amilcar. 
capita Ca rthaginez. 

Am  ms,  is,  o  no. 

Amo,  as,  amar. 

Amphiaraides,  :e,  Alcmeon 
filho  de  Amphiarao. 

Ampiedor,  tens  ,  abra . 
c  ar. 

A  mu  (Tis  ,  fis,  o  nível. 

An  ,  por  'Centura. 

Anas,  atis  ,  o  Adem  ave. 

Anchifes  ,  ce  ,  Anchifes 
pai  de  Ene  as. 

Angelus  ,  i ,  o  Anjo. 

Ango,  gis  ,  angujliarfe. 

Anguis  ,  is,  a  cobra. 

Anima,  ce  ,  a  alma. 

Animal  ,  alis  ,  o  animai. 

Animans  ,  antis  ,  o  ani¬ 
mal. 

Annalis  ,  ís,<?  livro  da  hif- 
toria  de  cada  hum  anno. 

Annibal  ,  lis  ,  Annibal  ca - 
pitao  Carthaginex,. 

Annuo,  is  ,  confentir. 

Antecello  ,  is,  exceder , 
ou  levar  vantagem. 

Anterior,  ius,  c.  anteriort 
ou  que  efiá  diante. 

Antes ,  tium  ,  ta  ultima 
ordem  das  cepas. 

An. 
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Aoteílo,  as»  exceder  > 
ou  levar  vantagem. 
Anthrax  ,  acis,  <?  carbun - 

cuia. 

A  ftidotus  ,  i  ,  c  antídoto  , 
ol)  contraveneno . 
Aucicjuus ,  a  ,  um  ,  c,  «n- 
Uga. 

Antiítes,  tiítis  »  o  prela¬ 
do  ,  ou  íi  prelada. 

A  itonius  ,  ii,  Amonio . 
A  xur  ,  í7/í  Axur ,  T <írrd- 
c  Cidade  de  Italia. 
Aperio,  is»  manifestar. 
Apilcor  ,  ccris  ,  alcançar. 
Aoollinares ,  ri  um  , 
c/j;  honra  de  Apollo. 
Appello  ,  is  ,  apportar. 

A  pricus  ,  a  ,  um  ,  c.  abri¬ 
gada  ,  c  expo/iu  ao  Sol. 
Apfis  >  idis,  o  circulo . 
Apua  ,  Ce  ,  a  agua. 

A  jualis  ,  is  ,  o  jarro  t  ou 
púcaro  d' agua. 
Aquilex,  Jegis,  o  vedor 
das  aguas. 

Arabs »  bis  ,  o  natural  de 

Jrabia. 

Arbor ,  ris,  a  arvore . 
Arbos  ,  oris,  a  arvore. 
Arbut0S,Í,  o  Medronheiro. 
Arcas  ,  adis.  Arcas  filho 
de  Júpiter. 

Arcco  *  es ,  apertar . 


ArcelTò,  is,  chamar . 

Archetypus,  a,  e  um,  c%  de 
original. 

Ardidocus  ,  i.  Ar  chi  lo  co  , 
poeta  J ambico. 

A  dopnylax  ,  cis,  a  guar¬ 
da  do  A7  orte. 

Afdos  ,  í  ,  a  Urja  t  conj- 
te  ll  aça  o  cclejle. 

A 'cus  ,  us  ,  o  arco. 

A  deo  ,  es  ,  abratar-fe. 

A  iuus ,  a  ,  um  ,  c.  alta  f 
moiejla ,  dificulto fa. 

A  eo,  es  ,  Jecar-je. 

Arcthuía  ,  <e  ,  a  Ninfa 
Arethvfa. 

A  go  ,  us,  a  náo  Argos. 

A  gos  /  gi  ,  ou  geos  ,  ^ír- 
gí>j  Cidade  de  Achaia , 

Arguo ,  is  ,  arguir, 

Aries  ,  etis  ,  o  carneiro . 

A*rna,  orum  ,  úí  armas . 

Armiger ,  ra  ,  rum,  c. 
trai,  armas. 

Aro  ,  as  ,  lavrar. 

Arrhabo  ,  onis ,  a  penhor • 

Ars  ,  artis ,  a  ar/e. 

Artifex  ,  fieis  ,  o  artífice  , 
ou  a  artífice. 

Artocreas  ,  atis  ,  o  pajlel . 

Artuus,  uum  ,  as  juntas 
dos  membros. 

As  ,  aífis  ,  o.  moeda  de  qua¬ 
tro  réis. 

Àf- 
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Áfcendo  ,  is ,  fui  ir. 
Aíma  ,  a?,  a  burra. 
Aípergo  ,  gis  ,  borrifar . 
Afpicio,  pieis , 

Aíicro  ,  ris  ,  afirmar  ,  ou 
f emear. 

A ííi duus  ,  a  ,  um  ,  c . 
continua . 

AíTurgo,  gis,  levantar- fe. 
Atax  ,  acis  ,  Atax  ,  rio  de 
N arbona í 

Atfoos,  i ,  o  monte  Atfios. 
Athlas  ,  antis  ,  Aihlante , 
Rei  da  Mauritana. 
Atomus,  i,  o  atomo. 

A  tque  ,  conjunc.  e. 

Atrax  cis  ,  o  rio  Airax, 
Atriplex,  plicis,  a  her - 
va  Armoles . 

At  ropos  ,  i ,  a  parca  Atro - 
pos. 

Attagcn  a,  nis,  o  franco » 

///?j . 

Attamen  ,  com  tudo. 
Attero,  is,  conjumir. 
Attingo,  is,  tocar. 
Aítollo,  is  ,  levantar , 

Au  dor ,  ris  ,  o  author 
ou  a  aut/iora. 

Audco  ,  es  ,  atr  ever-fe, 
Audio,  is,  ouvir . 

AvçjJo  ,  is  ,  arrancar. 

Avena  >  sc  t  a  avèa. 
iiveriius/  i ,  alago  Avernc. 
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Aufero,  fers ,  tirar. 
Augeo ,  es,  acere  feentar. 
Augur  ,  ris  ,  o  agoureiro  , 
OU  «  agoureira. 

A v is  ,  is  ,  a  ave. 

A  ula ,  a:  ,  a  aula. 

Auriga,  as,  0  cocheiro, 
ou  a  cocheira. 

Aurum  ,  i ,  0  ouro . 
Auípex,  pieis,  0  agourei- 
ro  i  ou  a  agoureira . 
Aut,  conjunc.  ou. 

Au  tem  ,  mas,  porem , 

A  xis,  is,  o  eixo. 

\ 

B 

BAcchanalia  ,  orum  ,  „„ 

lum  ’  as  fejlas  de  Bac 

cho. 

Bacchar  ,  ris  ,  Jí  ac  chora  . 

herva  cheiro f a. 

Balanus  ,  i ,  a  bolota. 
Balneum  ,  ei,  „  banho 
Balfamum,  i ,  o  lahfomo. 
Baratlirum,  i  ,o  abufmo. 
Barbarus  ,  a ,  um  ,  c.  lar. 
bar  a . 

Bar  i  ti  to  n  ,  1  ,  o  a  latí  de, 
Barbitos  ,  i,  o  alaúde. 
BardocucuJJos,  i,  capa 
t,'0  (feira  com  capei  lo, 
BatUO  f  is  ,  bater , 
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Bebryx  ,  cis,  Bebnjs  ,  Rei 
dos  pijrineos. 

Belides  ,  x  ,  o  defeenden - 
ta  dc  Beto, 

Bclligero  ,  as ,  fazer  guer- 
1  ra. 

Bellus,  a,  um,  c.  bella . 

Benè  »  bem. 

Beneficus  ,  a  ,  um  ,  c,  be¬ 
néfica  ,  ou  liberal. 
Benevolcns  ,  entis ,  c.  que 
quer  bem, 

Bes  ,  beíTi  s ,  o  pezo  de  oi  to 
onfas ,  ou  moeda  de  oi¬ 
to  réis. 

Beta,  a  letra  B.  ]' 
Biblos,  i,  o  junco, 

Bibo  ,  is  ,  beber. 

Bidens ,  entis ,  o  enxadao , 
ou  a  ovelha. 

ÊiVa;  as  ,  o  coche  de  dous 

O 

cavallos. 

Bimeílris  ,  e,  c.  de  dous 
mezes. 

Bipennis  ,  is  ,  a  machadi • 
i1  nha  de  dous  guines . 
Bipes  ,  edis ,  e  de  2  pés . 
Biremis  ,  is ,  a  náo  da  duas 
ordens  de  ramos. 

Bonitas  ,  atis  ,  a  bondade. 
Bonus ,  a  ,  um  ,  c.  boa. 
Boreas  ,  as ,  o  vento  Nor • 
nordcjle. 

Bos,  bovis,  a  boi ,  ou  vaca. 


Brevis  ,  e  ,  e.  breve. 

Briton  ,  onis  ,  o  natural 
da  Gallia  Ceitica. 

Bubo  ,  onis,  o  bufo . 

Bucólica  ,  orum  ,  os  ver - 
fos  p  a  floris. 

Buris,  ris,  a  rabiça  do 
arado. 


Ca< 


coethes  ,  tis ,  o  máo 

cojlame. 

Cacumcn,  minis,  a  al - 
tura  ,  o  monte. 

Cadaver,  ris  ,  o  cadaver  , 
ou  corpo  morto . 

Cado  ,  is,  cahir. 

Caccutio,  tis,  cegar. 

Gere,  Cervetere ,  Cidade • 

Gsfar  ,  ris  ,  Cefar  Impe •> 
rador  Rumano. 

Calcar,  ris >  a  efpcra. 

Calchas  ,  antis  ,  Calchan - 
te  ,  agoureiro  Grego. 

Calefco  ,  is  ,  cquentar-Jc. 

Calix  ,  icis  ,  o  copo. 

Caíleo,  es,  ejlar  calle- 
jado  ,  ou  faber ,  e  en^ 
tender . 

Calüiope,es,  Calliope  hti- 
ma  das  nove  Mu) as, 

Callis ,  is,  o  caminho  ef- 
treito  ,  o  atalho. 

Cab 
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Calvo  ,  is  #  fazer- fie  calvo. 

Calvor ,  cr  is,  enganar. 

Caly.píb  us  ,  a  ninfa  C.a* 
hp/o  ,  flha  do  Oceano. 

Calyx.,.  ycis,  o  folhelho  f 
ou  o  ca  fulo. 

Çariibio  ,  is  ,  cambiar . 

Catiajis  »  is  >  o  cano, 

Cariccili  ,  orum,  a  gelo - 
Jla  ,  ou  cancclla. 

Çandeo  ,  es  ,  fazer-fie 
branco  ,  abra  çar-J  c . 

Caneo,  cs  , fazer— f  c  bran- 
co  ,  envelhecer- fe. 

Canis  ,  is,  o  caõ  ,  ou  a 
cadella. 

Ca  no  ,  is  ,  cantar. 

Canon  ,  onis  ,  o  Canon, 

Capeíío,  is,  tomar . 

Capio,  is,  tomar ,  receber , 

Cappadox  ,  ocis  »  o  na - 
val  de  Cappadocia. 

Cappar  ,  ris  ,  a  alcaparra. 

Caput ,  pitis^  a  cabeça. 

Carpa íus  ,  i  ,  o  linho- fino, 

Carcèr  ,  ris,  o  cárcere. 

Carcx .  rieis,  a  canadas 
a  lagoas. 

Carmen,  minis ,  o  ver/b. 

Caro,  camis  ,  a  carne. 

Carpo  ,  is  ,  colher ,  tomar. 

Carpophorus ,  í  ,  Carpo « 
phoro  ,  nome  de  homem. 

Ca/Tis ,  idis>  o  capacete. 
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Ca/lts ,  íTs,  a  rede. 

Ca  fira,  orum,  os  arrayaes . 

Câfys,  us,  o  fucccflb. 

Caveo,  cs,  acautelar- fie. 

Ca u lis  ,  is  ,  a  couve. 

Cc do  ,  is,  dar ,  apertar— fie, 

Cderus,  a,  um,  c .  ligeira \ 

Cekiber  ,  ri  ,  ou  ris  3  q 
natural  de  Ara^aÕ. 

Cenchris,  cliris  *certa  ef- 
efpecie  de  Jer pente. 

Cênico  ,  es  ,  julgar. 

Centaurus  ,  i,  a  na  o  por 
nome  Centauro. 

Centura  ,  cem. 

Cercops  ,  pis  ,  o  natural 
da  Ilha  Pithccuj a. 

Ceres  ,  reris  ,  Ceres ,  Dco - 
ja  inventora  do  paÕ  na 
gentilidade. 

Cerno  ,  is  ,  ver  ,  julgar. 

Certaraen  ,  inis  ,  a  \ con¬ 
tenda . 

j 

Cefpes  ,  ps  tis  ,  o  torrão . 

Ce te,  as  balças. 

Ceve  o  ,  es  ,  fazer  adula- 

Çao  com  a  cauda. 

Chaíybs  ,  bis,  o  aço. 

Chãos  ,  a  confiu fiaõ . 

Cluenix ,  icis ,  o  rabi  fico, 

Chgrca  ,  te,  a  dança, 
Cbryfoiitus,  i ,  o  Chrifio» 

^lt0  >  pedra  preciofia, 

Chytropus  ,  opodis,  a 
v'  ^  trem* 
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Cico  ,  es  i  mover  abolar . 

Cilix»  icis  ,  o  natural  do 
Keino  de  Cilicia . 

Cinsfo,  íris,  cingir,  cercar . 

Cinis,  neris  ,  a  cinza. 

Cio  ,  cis  ,  mover ,  abalar. 

Circcnfes  ,  fium  ,  os  jo¬ 
gos  Circenfes. 

Circumcurro  ,  is,  correr 
em  roda  ,  efearamuçar. 

Circumfero  ,  fers  ,  tra - 
2 ,er,  ou  levar  em  roda. 

Circumfto,  as,  e/lar  em 
roda,  cercar,  rodear. 

Circumdo  ,  as  ,  cercar. 

Citer ,  a  ,  um  ,  c.  dáquem. 

Cito  apre  ífadamente. 

Civis  ,  i s  ,  o  Cidadaô  ,  ou 
a  Cidadôa. 

Civitas  ,  tatis  ,  a  Cidade. 

Ciadis,  dis,  a  mortandade. 

Clango  ,  is  ,  foar  a  trom¬ 
beta  ,  grafnar  a  ave. 

Clareo,  es,  fazer- fe  claro. 

Claudo  ,  is  » fechar. 

Claustrum  ,  \ ,  o  claufiro . 

Clemcntia  ,  x ,  a  benigni¬ 
dade ,  a  brandura. 

Clepo  ,  is,  furtar. 

Qtrnax  ,  acis ,  a  ejeada 
feita  de  caracol. 


Clio  ,  us,  Cliô  fuma  das 
nove  Mufas. 

ClitclJse  ,  arum ,  as  a/bar • 
das. 

Cludo,  is ,  fechar. 

Clunis  ,  is  ,  a  nadega. 

Coccyx,  ygis  #  o  Cuco  ave} 

Codex  ,  dicis ,  o  livro. 

Cíedo  ,  is,  ferir ,  matar . 

Cadeílís  ,  e ,  c.  do  Ceo. 

Cadicola  ,  x  ,  o  morador , 
ou  a  moradora  do  Ceo. 

Ccelum  ,  i  ,  o  Ceo. 

Cíenatio  ,  onis  ,  a  cafa  da 
cê  a. 

Genaturio»  is;  dejejar 
cear. 

Csenor,  aris ,  cear. 

Camum,  i ,  o  lodo,  a  lamal 

Gepio  #  is#  começar. 

Cognos  ,  is  ,  conhecer. 

Cogo,  is,  obrigar,  ajuntar ; 

Colax  ,  acis  ,  o  lifongeiro . 

Collís  ,  is  >  o  outeiro  Pe¬ 
queno. 

Colo ,  is,  honrar,  cultivar. 

Colus  #  i  #  ou  us  ,  a  roca. 

Comes  ,  mitis ,  o  compa-> 
nheiro,  ou  companheira * 

Cometa  ,  x  ,  o  cometa. 

Cometes ,  x  ,  o  cometa . 

Coiiiminiscor ,  ceris , fin • 
gir. 

Commodo ,  as ,  Jer  pro • 

vei- 
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veitofo  ,  cmpreflar .  >  * 

Como  ,  is  ,  compor,  ornar, 

Compar ,  ris ,  c,  igual. 

Comparco  ,  is  ,  guardar. 

Com  per  Lo  ,  is  ,  achar  fa - 
ber,  z  .  , 

Compofco,  is,  refrear . 

Coropingo,  is,  ajuntar] 

Cornpleítor,  eris,  abra¬ 
çar. 

Compos  *  o  tis ,  e.  parti¬ 
cipante  ,  ou  poderofa . 

Conctdo  ,  is,  cahin . 

Concino  ,  is  ,  cantar  ,  ou 
fer  concordante. 

Concipio,  is,  conceber. 

Condo  ►  is  ,  edificar ,  fun¬ 
dar  ,  efeonder. 

Confercio  ,  is  ,  encher. 

Confero,  fers,  dar,  trazer. 

Confio  ,  is  ,  acabar, 

Confido,  is,  confiar. 

Confiteor,  eris,  confeffar. 

Congener,  neris ,  c.  do 
mefmo  gencro. 

Ccngruo*  is  ,  fer  concor¬ 
dante  ,  convir. 

Conjux  ,  jugis  ,  o  mari¬ 
do  ,  ou  a  mulher. 

Conniveo ,  es,  pe/lanejar, 
mojlrar  dijjimalaçaó. 
Conquinifco ,  is  ,  abaixar 

z  ã  cabeça. 

Confero,  is,  femear, tear» 

-£ÍÍ  • 
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Conlldeo,  es,  afíentar-fc. 
Confprs  ,  ortis  ,  c.  com- 
panheira  ,  participante . 
Conípicio  ,  is,  ver. 
Conífituo,  is,  epabelecer. 
Conldo  ,  as  ,  fer  con  fiante. 
Co n fui  ,  ulis  ,  o  co n fui. 
Confulo,  is,  conjolar. 
Conticeo,  es,  callar-fe. 
Continens,  entis,  ater- 
ra  jirms ,  õíe. 

Con  t  ro  ver  (i  a ,  a  cjiic  fia  Z. 
Controverfor ,  a  ris  con¬ 
tender  k  altercar . 
Controverfus ,  a,  um  ,  Cm 
controverfa  ,  duvido  fa: 
Contubernalís,  is,  o  com¬ 
panheiro ,  ou  a  corri pa- 
n freira  de  cafa  ,  e  meza. 
C°quo  ,  is  ,  cozer. 

^°r  >  cordis  ,  o  coraçao. 
^*í,rax,  acis  ,  Corax  ,  no- 
me  de  hum  homem  , 

Cor  bis,  is,  o  cejlo. 
Coronis,  d  is,  a  Ninfa  Co- 
i  onis ,  ou  o  fim  ,  rema¬ 
te  de  alguma  coufa. 
t^orpus  ,  ons  ,  o  corpo. 
Corrigo,  is,  emendar. 
^<Jrripio,  is,  reprê hender, 
arrebatar. 

Córtex  ,  ticis  ,  a  cortiça, 
ou  ca j ca  de  arvore. 

Corvus ,  i,  o  corvo. 


\ 
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Cos  ,  cotís  ,  a  pedra  de 
afiar . 

Cnífis ,  is ,  o  caruncho . 

Cotidianus,  a,  ura,  c. 
ordinaria  ,  ou  de  cada 
dia. 

Cotyx,  tis,  Cotis  ,  Rct 
de  T ha  cia. 

Coxendix  ,  dicis ,  a  coxa 
da  perna . 

Crantor  ,  'oris  ,  o  Rei , 
ou  o  Príncipe,  &c. 

Crás ,  adv.  a  manha. 

Crater  ,  eris ,  a  taça  ,  co¬ 
po  ,  &c. 

Crcber ,  bra  ,  brum  ,  c. 
amuidada  ,  repetida . 

Crenis ,  idis  ,  Crenis  ,  Ci¬ 
dade. 

Crcpo,  as,  fix,er  cflrondo . 

Crepundia  ,  orum  ,  os 
brincos  ,  ou  alfaias  dos 
meninos,  v.  g.  berço, &C. 

Crefco,  is  ,  crefeer. 

Crinis  ,  is  ,  o  cabello . 

CrífpuSi  a»  um,  c.  crcfpa. 

Crocum,  ci,  o  Açafroo. 

Croto  ,  onis ,  a  figueira 
do  inferno ,  o  carrapato  : 
item  Crotona  ,  Cidade. 

Cubo  ,  as  ,  e fiar  deitado  , 
ejíar  doente  de  cama. 

Cucumis  ,  is ,  o  pepino. 

Cudo  >  dis ,  bater. 


Gudo  ,  onis  ,  o  capacete 

.  de  couro  crú. 

Cujas ,  atis  ,  de  rjiic  ter - 

&c. »  <  ?.  ■. 

Cujus ,  a  ,  um  ,  de  quem. 

Cumprirais,  entre  os  prin* 
cipaes ;  item  muito. 

Cuuabula ,  orum  ,  os  ber¬ 
ços  %  mantilhas <,  &c. 

Cunse,  arum,  o  berço,  ôcc. 

Cupido  »  dínis  ,  o  amor  , 
ou  cobiça:  o  máo  desejo . 

C  ipio,  is,  defejar . 

Cur  ,  adv.  porque  raruao. 

Curro,  is  ,  fazer  ,  ou  dar 
carreira  ,  correr. 

Currus)  us,  a  carroça. 

Curulis,  is,  a  cadeira. 

C  iftodice,  arum  ,  os  guar¬ 
das  ,  ou  vigias. 

Cuftos  ,  odis  ,  &  guarda  , 
ou  a  guarda . 

Cydops,  pis,  Cqclope  , 
gigante  de  hum  fò  olho 
na  tejla . 

Gyprus  ,  i  ,  Cht/pre  Ilha. 

Cytherea,  a?.  Vénus,  deo - 
rua  da  gentilidade. 

Cytifus  ,  i  ,  o  codeço. 

D 

D  /Ernon  ,  nis  ,  o  De- 

monto.  •’ 

Da- 


,  ■ 

■  . 


Daleth  ,  a  letra  D  no  aU 
phabcto  Hebraico. 
Dama  ,  se  ,  a  Corça, 
Daniel ,  elis  ,  o  Prophcta 
Daniel, 

David  ,  dis  ,  o  Rei ,  e 
Propheta  David, 

Dea  ,  oc ,  a  Deoza. 

Deeet ,  ebat ,  Jer  decente - 
Decus,  coris  ,  a  honra. 
Defero  ,  fers  ,  delatar . 
Deforis ,  adv.  d  fora. 
Defrutum,  i,  o  arrobe, 
Degener ,  eris ,  c,  dege- 
neradora. 

De go  ,  gis  ,  p  a  ff  ar  a  vi - 
da  y  viver, 

Dehisco  ,  is  ,  abrir- fc, 
Dein  ,  adv.  depois. 
Delego,  is,  efcofher, 
Deleo ,  es,  apagar ,  rifcar. 
Deíicium  ,  ii ,  a  delicia. 
Delphi ,  orum,  os  morado¬ 
res  da  Cidade  So/ona. 
Delphin  ,  nis,  o  Delphim. 
Ddudo  ,  is  ,  enganar. 
Demo  ,  is ,  tirar. 

Dens  ,  entis  ,  o  dente. 
Denfeo.es,  fazer- fc  bafo. 
Depecifcor,  eris  ,  fazer 
concerto  ,  capittilaçao  , 
&c. 

Depfo,  13  y  fovar-fe. 
Deíero,  is,  defamparar, 


Defes,  idís  ,  pergui çofa. 

Di  filio  ,  is  ,  /  aliar  abaixa. 

Despondeo,es,  prometter , 

Defum  ,  dees  ,  faltar. 

Detondeo,  es,  tosquiar. 

Deunx,  deuncis  ,  o  pezo 
de  onze  onças. 

Deus,  dei,  Dcos. 

Dexter,  a,  um,  c.  da 
parte  direita  ,  ou  fa • 
voravcl. 

D  iagonius  ,  ii ,  a  linha 
diagonal. 

Dialedíus  ,  i,  o  dialcfto  > 
ou  propriedade  de  quaf 
quer  lingua. 

Diametrus ,  i ,  o  diâmetro 

Dica  ,  a  demanda. 

Dicis  ,  do  dizer. 

Dico  ,  is  ,  dizer. 

Dido  ,  onis  ,  a  Rainha 
Dido, 

Díes ,  ei  ,  o  dia. 

Difrero  ,  fers,  dilatar. 

Diffiteor  ,  eris,  negar. 

Dignofco  ,  is  ,  conhecer . 

D  ]  igo  ,  is  ,  amar. 

Dimetior  ,  tiris  ,  traçar. 

Di  mico,  as,  fazer  pele¬ 
ja  ,  ou  pelejar,, 

Dindymus  ,  i,  o  monte 
Dindtjmo. 

Dinumero  ,  as  ,  contar. 

Diphthongus,  gi,  o  ditou - 

Di- 
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Difimo,  ís  ,  desfazer . 

Diruo  ,  is,  destruir. 

D  is  >  ditis  ,  c.  rico . 

Disco  ,  is  ,  aprender , 

Discrepo  ,  as  ,  dif concor¬ 
dar. 

Difertus,  a,  una,  c.  difere - 
fa  ,  e  copiosa  no  fali  ar , 

Di  ~par,  ris  ,  c.  dejigual. 

Difputo  ,  as  ,  fazer  dij - 
puta  t  disputar . 

DilTero ,  is  ,  fe mear  ,  d ij". 
pular  ,  explicar, 

Dicio ,  omis  ,  o  poder  ,  im¬ 
pério  ,  ou  domínio,  6tc. 

Diva  ,  x  ,  a  Deofa , 

Divcrgo  ,  is  ,  inclinar-íe. 

Divertor,  er:s,  apartar-fe . 

Dives  ,  vitis  ,  c.  rica. 

Divido  ,  is  ,  dividir. 

Diü  ,  de  dia  ,  por  muito 
tempo . 

Do  ,  das  ,  dar. 

Doceo,  es,  en/tnar. 

Dodrans  ,  antis  :  o  pezo 
de  nove  onças. 

Domina  ,  x  ,  a  fenhora . 

Domo,  as,  fujeitar. 

Dom us  ,  í ,  ou  us  ,  a  casa. 

Donêc ,  adv.  até  que. 

Dormiturio ,  is,  defejar 
dormir. 

Dos  ,  dotis  ,  o  dote. 

Dropax  ,  acis  ,  unguento 
para  pelar . 


Druentia  ,  a? ,  Drttencia 
rio  de  França , 

Duco,  is ,  guiar,  levar ,  &c« 

Dulcedo,  dínis,  a  doçura. 

Durnrnodo ,  adv,  com  tan¬ 
to  que. 

Duodecim  ,  doze. 

Duodeni  ,  x  ,  à  ,  de  doze. 
em  doze  ,  ou  doze. 

Dupjico  ,  as  ,  dobrar. 

Dureo  ,  es ,  endurecer- fe, 

Durius »  ii  ,  o  rio  Uouro. 

Dux  ,  doeis,  o  capitad , 
ou  a  capitôa  !  o  guia  * 
ou  a  guia  ;  o  Duque  , 
ou  a  D  tique  za. 

E 

'  *  '  j 

■'  '  ’  -  •  ?  *• 

batana  ,  orum  ,  Ecb * 
baiana  Cidade. 

Ecce  >  adv.  ei / -aqui. 

Ecquis,  ou  Ecquifnam  , 
por  ventura  alguém . 

Edo  ,  is  ,  manifeflar. 

Edo  ,  is  ,  ou  es  ,  comer. 

Edorn  ,  Edom  ,  lugar  da 
Pa!  ejtina, 

Fítero,  íers,  levantar ,  &c. 

Egco  ,  es  ,  ter  necej/idade . 

Ego  ,  rnei  ,  rnihi  ,  eu, 

Egomet ,  eu  mefno. 

Egon  ,  por  ventura  eu. 

Egregius ,  a  um  ,  c.  fa • 

mo » 


Ja  e  exc  cliente. 

Eia  adv.  eia . 

Ejicio  ,  is,  lançar  fora, 

EJavcr>  vens  ,  AUier  ,  rio 
de  França. 

Fledrom  ,  i  ,  o  alambre . 

-Ele  phas,  antis ,  o  Elefante . 

Elicio,  icis,  attrahir  brim - 
. damente . 

Eligio  ,  is  ,  eleger  ,  e  ef co¬ 
lher. 

Eiiíabeth,  Ifabel ,  nome 
de  mulher. 

Eloquentia,  íe  ,  a  eloquên¬ 
cia* 

EJyíium  ,  ii ,  o  campo  E- 
//t fio. 

-Elmo,  cm  is  ,  comprar. 

Empturio,  is,  defejar 
comf7i'ai\ 

En  ,  adv.  eif-aqui. 

Enim  ,  conjunc.  porque . 

Enfis  ,  is  y  a  ej pada. 

Ep  igramma  ,  atis ,  o  Epi - 
gramma.  ( giaÕ. 

Epirus  ,  i,  o  Fpiro  ,  ve . 

Epitome  ,  es  ,  o  epitome . 

°Epos  ,  a  pocjla . 

Epulurn  ,  i  ,  0  banquete. 

Equidem  ,  na  verdade. 

Equus  >i,  o  cavai  lo. 

Eremus  ,  i  ,  o  remo. 

Ergo  ,  por  tamo  ,  por  cau- 
Ja  ,  pois  ,  logo . 


Eruo,  is  ,  tirar  ,  dejlruir . 

Eryíipelas  ,  atis  ,  a  Eriji- 
pela  ,  doença, 

Eryx,  ycis  ,  Enjx  mon¬ 
te  ,  ou  Cidade  de  Sicí¬ 
lia. 

Efurio,  is,  ter  fome. 

Er,  conjunc.  c.  também. 

Etiam  ,  adv.  também. 

Euge,  interj.  bem. 

Ennuuchus ,  chi,  o  Eu  nu • 
co. 

Evohe  ,  interj.  ouh  ,  ouh. 

Eurus,  i ,  o  vento  Suejle. 

Excello  ,  is ,  exceder  >  ou 
levar  vantagem. 

Excido,  is,  cahir. 

Excubias ,  arum  ,  as  vi- 
gtas. 

Excutio,  is  ,  f acudir. 

Excdo  ,  is ,  gafar  comen¬ 
do. 

Exerceo  ,  es  ,  exercitar. 

Exero ,  is,  lançar  fóra. 

Exhaurio  ,  is,  efgotar . 

Exiguus  ,  a  ,  una  ,  c.  pe¬ 
quena  ,  pouca. 

Exlex  ,  egis  ,  c.  femjei. 

Evoleo,  ojes »  cfquecer-fc\ 

Exos  ,  o/Tis  ,  c.  fem  ofo. 

Expergiscor  ,  eris ,  ejper- 
tar-fe : 

Experior ,  ritis,  experi¬ 
mentar. 

Ex- 
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Expertos  ,  a ,  uru  ,  c.  ex¬ 
perimentada. 

Expes,  c.  fein  efperança . 
Expofco,  eis  ,  pedir  com 
infanda. 

Expungo  ,  is  ,  rifcar . 
Expuo  .  is ,  cufpir  ,  ou 

lançar  fóra . 

Exfero  ,  ís  ,  lançar  fora, 
Exta,  orum  ,  as  entra¬ 
nhas . 


Ex tendo  ,  is  ,  e fender. 
Exter  j  a  ,  um  ,  c,  cjlran - 
geira ,  forajleira . 
Extollo  ,  is  ,  lovantar  , 
engrandecer  ,  &.C. 
Extorris,  e  ,  c.  defterrada. 


Extremos  ,  a  ,  um  ,  c.  ul¬ 
tima  ,  derradeira. 

Exuí ,  ulis  ,  o  de flerrado , 
ou  a  de  ferrada. 

Exuo  ,  is,  defpir. 
Exuvice  ,  ar  um  ,  os  <!ef. 
pojos. 


FAbula  ,  te,  a  fabula. 
F  a  ce  fio  ,  is,  ap  ar  ta  r-f s . 
Fácies ,  ei  ,  a  face  ,  o  rof- 


to . 

Facile  :  adv.  facilmente . 
Facilis  ,  e,  c.  facil . 
Facío ,  is,  fa«er. 


Fagus  ,  i ,  a  Vaia  ,  arvore* 
Fallo  ,  is  ,  enganar. 
Falso,  ad  w  f alfamente. 
Falfus  ,  a  ,  um  ,  c.falfa* 
Fames ,  mis  ,  a  fome. 
Família.,  32  ,  a  família. 
Familiaris,  e,  c .  famU 
liar. 

Famula  ,  te,  a  criada , 
Far ,  fa  r  ris ,  o  pao  cm 
ral . 

Farcio,  is  ,  fartar. 

Fas  ,  o  licito ,  o  juflo , 

>  Fascis  ,  cis  ,  o  feixe. 
Fadus  ,  uum  ,  os  Annaesi 
Fateor  ,  é ris  ,  confefar . 
Fatiíco,  cis,  abrir- fe. 

F aveo  3  es,  dar  favor  * 
favorecer ,  fer  favorá¬ 
vel. 

Fax  ,  facis  ,  o  faxa . 
Febris,  is  ,  a  febre. 

Fel ,  fellís  ,  o  fel . 

Felis  ,  is ,  o  gato  ,  ou  a 

Felix,  íeis ,  c.  fe!h. 
Fervío,  is,  ofender. 
Ferè,  adv.  pela  maior 
parte  ,  cjuaji. 

Ferio,  is  ,  ferir. 

Fermè  ,  adv.  cjuafi. 
Ferve©.,  es,  ferver,  ter 
fervura,  alicrar-fe. 

Fcftum,  í,  a  fefa. 

Fex 


I 
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Fcx  ,  fecis  ,  a  fèx, ,  borra . 


Frides  ,  ei , 

a  fé. 

Fido ,  is , 

confiar  fe. 

Fidus ,  a , 

um  ,  c.  fiel. 

Figo ,  is  , 

pregar ,  fixar. 

Filia  ,  as , 

a  filha. 

Filiolus ,  i 

,  0  filhinho. 

Filius  ,  i. 

0  filho. 

Filius-fami 

lias,  fild-fami- 

.  lias  ,  0  filho  famílias. 

Filíx ,  icis  , 

,  oféto  ,  herva. 

Fimus,  i. 

0  eflerco. 

Findo,  is 

9  abrir  ,  ra - 

•  char. 

■  *•'  í 
i  *  u  v  ;  J  ...  .• 

Fingo,  is 

,  fingir  ,  com - 

pat. 

0  fim ,  0  ter - 

Fínis,  is. 

mo. 

»  - 

Flaveo,  es 

,  fazer- fe  loa- 

ro. 

Fieéio ,  is 

,  dobrar ,  te- 

«  cer . 

Fieo  ,  es  , 

chorar. 

Fligo,  is,  afligir  ,  ferir, 
Floreo  ,  es,  florecer . 
Fios,  oris,  a  flor. 
Fiumen  ,  minis  ,  o  rio.  ) 
Fluo ,  is,  correr,  ma¬ 
nar. 

Fodio,  is,  cavar,  fe¬ 
rir. 

Foem  ina  ,  as ,  a  fane  a. 
Feenum  ,  i,  o  feno , 

Feliis  ;  is,  o  folie. 
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Fomes  ,  mitís  ,  a  ifca  pa • 
ra  accender  fogo . 

Fotrs  ,  ontis  ,  a  fonte. 
Fórceps,  cipis,  a  tenaz. 
Forfex  ,  fieis  ,  a  tifoura . 
Foris  ,  ad v.fóra  ,  de  fora. 
Fornax  ,  acis ,  a  forna¬ 
lha. 

Fornix,  icis  ,  a  aboboda. 
Forfán»  adv.  talvez. 
Forliun  ,  adv.  por  ven¬ 
tura. 

Fo  veo  ,  es  9  fomentar, 
Frasnum,  i,  o  freio. 
Frango,  is,  quebrar. 
Fra/er,  tris,  0  irmad. 
Fratricida,  as,  0  matador 
de  irmad. 

Fraus  ,  audis  ,  0  engano . 
Frendeo,  es,  quebrar. 
Frendo,  is,  quebrar. 
Frjco  ,  as  ,  esfregar. 
Frigeo,  es,  esfriar fe. 
Frigo,  is,  frigir. 

Frit  ,  0  grad  menor  no 
alto  da  cfpiga. 

Frudtus  ,  us  ,  0  fruto. 
Fruor,  eris  ,  gozar. 
Fruftra,  adv.  debalde. 
Frus,  uçris,  0  mantimen- 

to.  -  «  *  -  • 

Fugio  ,  is  ,  j agir. 

Fu] cio  ,  is  ,  fuflentar. 

F  ulgeo  ,  es  >  rcfplandecer . 

Fun* 


m 
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Pundo  ,  is,  derramar. 
Funiculus,  i,  a  condi - 
nha. 

Funis» -is.,  a  corda . 

P  ur  ,  rís  ,  o  ladraó  ,  ou 
ladra . 

Furfur  ,  ris,  o  farsllo  } 

a  femca. 

*  '  *  4 

Furia  ,  ai,  a  fúria. 

P  uftis  ,  is  >  «  vara  ,  o  <tar* 

d  ao. 

r  í  * 

G 

■-  *  .  -■ 

G«  .  ?  ,  m  .  ■  r: 

Arumna ,  x ,  o  rio 

Garona. 

Gaudeo,  cs  ,  alcgrar-fe. 
Gaza  ,  ;e  ,  a  riqueza. 

Gdu  ,  a,  geada ,  o  cara - 
melo. 

Gemi  nus  ,  a  ,  um  >  c.  ge- 
mea  ,  dobrada  ,  fitni- 
l/iante. 

Gemma  ,  íc  ,  a  pedra  pre - 
ciofa  ,  o  gomo  da  vida. 
Gemo,  is  ,  gemer  ,  Jen* 
tir  gemendo. 

Genius,  ii  ,  0  gênio, 

Ge  no,  is,  gerar. 

Ge  nu  ,  0  joelho. 
Geometria,  íe ,  a  Geo¬ 
metria. 

Georgica  ,  orum  ,  Livros 


Gero  ,  ís,  trzzer,  fazer 
Gestso , ,  is ,  alegrar  fe . 
Gigno  ,  is  ,  gerar. 

Git,  iadeci.  a  nigella . 
Glis ,  iris  ,  0  arganaz, 
Gíifco  »  is  ,  crcfcer. 
Gíubo ,  is  ,  es  foliar. 
Glúten  ,  tinis ,  o  grude. 

Gnatus  ,  i,  o  filho. 

Graòilis  ,  e,  c.  delgada, 
Gradior  ,  eris  ,  andar j 

fazer  marchar ,  utar* 
c/iar, 

Gramen  ,  minis  ,  a  rei * 
va ,  a  hcrvd  , 
Grandis,  e,  c .  grande. 
Grando,  dinis ,  a  faraU 
va. 

Grátis»  adv.  de  graça. 
Gravis  »  e  ,  c.  grave  ,  pe* 
z ada  ,  ou  rnoUjia. 
Grex,  gregis  ,  0  reba - 

nho, 

GroíTus  ,  i ,  0  figo  verde . 
Grus  ,  gruis,  0  Grou  ave . 
Gryplls  ,  phis  ,  0  Grqpho * 
Gui-ges  ,  gitis ,  o  pégo. 
Guttur ,  ris ,  a  guéla . 


lí  Abeo ,  es  >  ter  ,  pof 

fiiir. 

Hajreo,,  es  ,  apegar-fe. 

Hoe* 


_  > 

I 
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Hceres  ,  edis,  o  herdei¬ 
ro,  ou  a  herdeira . 

Halec  ,  cis,  o  Arencjue 
peixe, 

Harpago,  onis ,  o  har • 
pé  o. 

Harpyia  ,  as,  a  Harpijia, 

Haud  ,  adv.  na6. 


Haurio  ,  -is  ,  ejgotar. 
Hebes,  etis ,  c,  romba , 


bota ,  ou  groffcira. 
Heitor ,  ris  ,  Heitor ,  Ca¬ 
pitão  Troiano, 

Hei  ,  interj  ,  ai, 

Hcpar,  atis,  o  figado. 
Herba,  as,  a  herva. 
Herbefco  ,  is,  fazer-fc 
herva. 

Heri ,  adv.  hontem, 
Heros  ,  rois  >  o  heróe, 
Hefperus  ,  i  >  a  eftrella 
da  .tarde, 

Heu  ,  interj.  ai, 

Heus  ,  interj.  ò  ,  olá, 

H  íc  ,  ase ,  oc  ,ejie  ,  ejia  9 


ijlo. 

Hicce  ,  &c.  efie  ,  ejla  , 
ijlo, 

Hiccine,  Scc,  por  ventit- 
t ura  ,  efíe  ,  ejia  ,  ijlo . 

Hieroíolyma  ,  as ,  a  Cida - 
de  de  Jernfalem, 

Hippo,  onis,  a  Cidade 
de  Bona  em  África, 


Hippomanes,  mV,  cer¬ 
ta  peçonha  ,  ou  vene¬ 
no. 

Hir  ,  ris,  a  palma  da 
moo, 

Hisco  ,  is  ,  abrir-  fe, 

Hifpal ,  lis,  Sevilha ,  de 
Andaluzia. 

Hiítrix,  íeis  ,  o  porco  cf- 
pinho. 

Hodié  ,  adv.  hoje. 

Hoi ,  interj.  ai. 

Homicida,  as  ,  o  homicida , 
ou  matador  de  homem. 

Homo  ,  minis ,  o  homem  , 
ou  a  mulher. 

Honis,  oris  ,  a  honra. 

Hora  ,  as  ,  a  hora. 

Hordeurn  ,  ei ,  a  cevada. 

Horreo  ,  es ,  temer. 

Hofpes  ,  pitis,  o  hofpede , 
ou  hojpeda, 

Hoílis ,  is ,  o  inimieo  , 

«  O 

ou  a  inimiga. 

Hui,  interj.  hui. 

Humilis,  e,  c.  humilde. 

Humus  ,  i ,  a  terra  ,  o 
cheo. 


Hyberna 

*  orum  a 

injlan- 

cia  do 

inverno. 

Kydrods 

,  pis  ,  a 

hijdro- 

pe/ia. 

Hyems  , 

mis ,  o 

inver • 

no. 

Hy- 

Hl 


ítiii  - 


j 
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Hymetr,  minis,  Hijmen 
JDços  dos  ca  fumemos  na 
Gentil  idade . 


I 


Jacío  ,  is,  lançar . 
Jacob,  o  Patriarca  Ta 
cob . 

Jader  ,  ris  ,  Jador ,  rio 
Janua  »  x  ,  a  porta 


>  a 


j ancila  ,  a  entrada . 

Japhet ,  Japhet. 

Japyx  ,  ygis ,  o  vento 
Efnorejle. 

Jared  ,  Jared . 

Jaíon,  onis  ,Jafon  , 
tao  dos  Argonautas. 

Iber,  ri,  ns,  o  lí£/- 
pan/iol. 

Ibi ,  adv.  a /ii. 

lbidem ,  adv.  ahi  mef 


mo. 


Ico  ,  cis  ,  ferir. 

Idcirco  ,  por  ejl&  catifa . 

Idea,  íe,  a  idea  ,  for . 
ma  ,  efpecie  ,  ou  exem- 
plar, 

Idem  ,  &c.  0  me f mo, 

Identidem  ,  muitas  ve¬ 
zes. 

Id  eo  ,  conj.  por  tanto . 

Idoneus  ,  a  ,  nm  ,  c.  con¬ 
veniente  ,  apta ,  &c. 


Idus  ,  Idum ,  os  Idos  doí 
mezes. 

Jejunus,  a,  um,  c.  en 
jejum  ,  frauxa  ,  ejleril 
Igitur,  conj.  por  tanto . 
Ignis ,  is  ,  o  fogo, 

Ilion  ,  ii  ,  Pr  oi  a  Cidade 
Idac,  adv.  por  alli . 

Ibe  ,  a  ,  ud  ,  aquelle  x 
nquella,  aqui  l  lo. 
Ilbcet,  adv.  logo. 
IHiturgi ,  llliiiirgi ,  Ci¬ 
dade  de  He  fpanha. 
Iüyricum  ,  i ,  Ef clavonia } 
Regiab  da  Europa. 
Imago  ,  ginis  ,  a  imagem • 
Jmbeciílis  ,  e,  c. fraca. 
JmbecilJus,  a,  um,  c. 

"fraca  ,  enferma. 
Imbrex  ,  bricis ,  a  te* 
lha. 


ê>  li  Cl * 

Imbuo  ,  is  ,  tingir. 
immemor,  oris ,  c.  e/l 
qnecida  ,  dej cuidada. 
Imo  ,  adv.  mas  antes, 
ipendens,  e ,  ejiar  pen* 
dente  ,  ou  para  vir . 

•  i  f 


Im 


Imp  ius ,  a  ,  um  ,  c.  má. 
Impos,  otis  ,  c.  impoten¬ 
te  ,  naã  poderofa. 
Imprimis,  a  às.  primeira* 

mente . 

Incendo  ,  iç,  accender. 
Inceílo,  is,  uccommetter» 

In* 
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Incido  >  is  *  cahir. 
Incipio  ,  is  ,  começar. 
Inclytus ,  z»  um ,  c.  fa - 

mofa. 

Incolumis,  e,  c,  Ja  ,  c 
,  fali' a. 

Increpo  ,  as,  reprehen- 
der , 

Incumbo,  is,  applicar - 
fe. 

Incurro  ,  is  ,  faz,er  encon- 
tro  ,  accommetter  ,  &c. 
incus  ,  udis ,  tf  bieorna. 
Index,  pieis,  tf  mojlra - 
dor. 

Iqdigena  ,  íe ,  o  natutal 
do  meímo  Ln^ar  .  onde 

O  l  ) 

mora,  ou  habita. 
Indigeo ,  es,  necef- 
fidade. 

Induci:e,  arum,  rre- 

gtftfj. 

Jndulgeo  ,  es  ,  conceder. 
Induo  ,  is  ,  vefir. 
Induílrius ,  a  ,  um  ,  c.  en- 
genhofa  ,  diligente. 
Infandus  ,  a ,  um  ,  c.  que 
fe  nab  póde  diz, cr. 
Iníans  ,  antis ,  o  infante  , 
ou  a  infanta. 

Infarcio,  is,  encher. 
Infer,  a,  um,  c.  infe¬ 
rior. 

Inferne »  adv,  debaixo. 
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Infero,  fers,  metter  den¬ 
tro. 

Infic  ias  ,  as  negações. 

Infinitus  ,  a  ,  um  ,  c.  in¬ 

finita  ,  fem  fim. 

lnfringo,  is,  quebrar. 

ingemifco  ,  is  ,  dar  ge¬ 
midos  ,  fentir  muito. 

Ingemo  ,  is  ,  dar  gemi¬ 
dos  ,  fentir  muito. 

Ingens,  entis  ,  c.  gran¬ 
de. 

Ingratis  ,  adv.  de  má 
vontade  ,  ingratamen¬ 
te. 

Ingriio  ,  is,  dar  a  falte , 
ou  accommetter  de  tro¬ 
pel. 

InjuiTu  ,  fem  mandado. 

Injuftus,  a,  um,  c.  iti- 
jufia. 

Innuo  ,  \s  ,  fazer  acenos 
com  a  cabeça  fg,nt fi¬ 
cando  que  fim. 

Inops  ,  opis  ,  c.  pobre. 

Infero  ,  is  ,  enxertr  ,  ou 
f eme  ar. 

Infidice  ,  arum  ,  as  trai¬ 
ções  ,  ou  ciladas. 

íníilio  ,  is,  dar  falto. 

In  dar,  a  feme  l  fiança. 

In  fui  a,  x,  a  ilha. 

Intelligo,  is,  entender. 

ífitsr  ,a»um>f.  interior. 

Itt- 


j 

' 


ti 
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In  ter  cu?  ,  utis  ,  c.  e/z/re 
tf  pclle ,  e  carne. 

Internoico,  is,  entreca - 

n/tecer. 

Interpres,  pretis  ,  o  r/z. 
terpreie ,  ou  a  inter - 
prete. 

Intrò  ,  adv.  para  den¬ 
tro. 

Invi&us  ,  a,  um,  c.  in¬ 
vencível  ,  naõ  vencida . 

InivTus  ,  a  ,  um  ,  c.  abor¬ 
recida  ,  naõ  vijía . 

Invitus,  a  ,  um  ,  c.  cons¬ 
trangida. 

Io,  interj.  ai,  viva. 

Jocus  ,  i ,  a  zombaria  ,  ou 
galantaria. 

r* 

Jofeph  ,Jo  zé ,  nome  pró¬ 
prio  de  homem. 

Ipfe  ,  a  ,  um  ,  o  me/mo. 

Is  ,  ea  ,  i-d  ,  ejle ,  ejia  , 
ijlo. 

Ifrnarus ,  i ,  lfmaro  ,  mon¬ 
te  de  Thracia. 

líle  ,  a  ,  ud  ,  ejh ,  ejla , 
ijlo. 

I ta  ,  adv.  ajfim. 

Iter,  ris,  o  caminho. 

Itidem  ,  adv.  do  mefmo 
modo ,  JimUhqnte mente. 

Itiner  ,  eris  ,  o  caminho. 

Itys  ,  ys ,  Itijs ,  filho  de 
Tereo , 


I  c  sv 

Jubsr,  rís,  e  rcjplan • 

dor. 

Jubeo  ,  es  ,  mandar. 

Judex  ,  dicis ,  o  Juiz,  ou 
a  J uiza. 

Judith  ,  ou  ,  Juditha  ,  as  , 
Judith ,  nome  dc  mu¬ 
lher. 

Jugerum,  i,  a  geira. 

Jungo,  is,  ajuntar . 

Juno,  onis,  Juno  t  Deoza 
da  gentil  idade . 

Júpiter,  Júpiter ,  Dcos 
da  gentilidade. 

Juíiu,  por  mandado . 

Juxta ,  orum ,  as  exé¬ 
quias, 

Juíhtium,  ii ,  a  ccfjaçaõ 
das  audiências. 

Juvenis,  nis ,  o  moço? 
ou  almoça. 

Juventus,  utis,  a  moci¬ 
dade. 

Juvo,  as,  ajudar * 

K 

Í^Alenda?,  arum  ,  as 
Calendas  primeiro  dia 
de  qualquer  mez  :  as 
Nonas  fad  aos  cinco, 
os  Idos  aos  treze  :  po¬ 
rem  em  Março,  Maio , 
j  cilho ,  e  Outubro  as 
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Nonas  fad  aos  fete,  os 
Idos  aus  quinze. 

L 

f  »  .  . 

* 

jAbo  ,  as  ,  lambalear  , 
ejlar  para  cahir. 

Labor,  cris  ,  e/corregar. 

Lac ,  dis  ,  o  leite. 

Laceíío  ,  is,  provocar. 

Lacus  ,  ljs  ,  o  lavo. 

L<cdo  ,  is  ,  ojfcnder. 

Lagopus  ,  podis  ,  a  herva 
pé  de  lebre. 

Lais,  idis  ,  Lais ,  nome 
de  hum  a  mulher. 

Lambo  ,  is  ,  lamber. 

Lamech  ,  Lantech  ,  nome 
de  homem. 

Lamed  ,  Lamed ,  nome  de 
homem. 

Langueo  ,  es,  ejlar  fra - 
co.  , 

Lápis,  idis  ,  a  pedra. 

Lar  ,  aris  ,  a  caju  t  o  lar. 

Larix  ,  icis  ,  o  Lariço  ,  ar¬ 
vore. 

Laíer,  ris  ,  o  Beijoim  her • 
va. 

Lateo  ,  es,  ef conder-fe. 

Laver ,  ris ,  a  herva  Ra* 
baça. 

Lavo  i  3S ,  lavar » 


Lavo  ,  is  ,  lavai': 

Laus,  audis,  o  louvor. 

Lebes ,  cciè»  ,  o  cuidei • 
raõ. 

Lcgio ,  onis  ,  a  legiad. 

Lego  ,  gis  ,  ler  ,  colher  , 
&c. 

Lelex  ,  egis  ,  o  Lelega  , 
nu  lurai  de  T  he  ff  alia. 

Lemures  ,  rum  ,  as  f an¬ 
ta  f  mas  de  noite. 


I.epus , 

pons  ,  a  Lebre. 

Let  balis 

»  c  t  c.  mortije - 

ra. 

Lethe  , 

cs  ,  o  rio  Lethes. 

LeUrum 

*  •  >  a  morte. 

Lex  ,  legis  ,  a  lei. 

Líber  ,  bri  ,  o  livro ,  Lí¬ 
ber,  beri,  o  Jilho.  Liber, 
ra ,  um,  c.  livre, 
Libet  ,  bebat ,  agradar , 

Jer  a  gr  a  d  ave  l. 

Licet ,  cebat  ,  jer  licito. 
Lichens  ,  nis  ,  a  impigentP 
ou  t(x.agre. 

Lien,  nis,  o  baço.% 
Lignutn  ,1,0  p,ío  ,  a  ar- 
vore. 

Ligo,  onis,  o  enxadao . 
Ligus  ,  uris  ,  no  lurai  de 
Gênova. 

Liliurn  ,  ii  ,  o  lirio. 
Limax  ,  acis  ,  o  caracol. 
Limes,  mieis,  o  limite. 

P  LU 
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Li  mus  ,  i ,  o  limo . 

Lingo,  is  ,  lamber, 

Lino  ,  is  ,  untar, 

Linquo,  deixar. 

Linter  ,  tris  ,  o  barco . 

Liquefacio,  is,  derreter. 

Liquefio,  fis ,  dcrrcter-Je. 

Liquet ,  cbat ,  cflar  claro. 

Liquido  ,  adv.  claramen¬ 
te. 

Liquor ,  eris  ,  derreter - 

f‘- 

Lis  ,  litis  ,  a  demanda. 

Liveo,  es  ,  fazer- fe  roxo  , 
de  cor  de  chumbo. 

Locuples ,  etis  ,  c.  rica. 

Locus  >  \  ,  o  lugar. 

Longinquus  ,  a  ,  um  ,  c. 
de  longe. 

Loquor  eris ,  foliar, 

Loth  ,  Loihy  nome  pro- 
prio  de  hum  homem. 

Lotus  ,  i  ,  o  LodaÕ  :  ar¬ 
vore. 

Luceo  ,  es,  dar  luz,  lu¬ 
zir. 

Lucifer  ,  ri  ,  Ludfer , 
Príncipe  dos  JJemonios  : 
ou  a  Eflrella  d’alva. 

Ludo  ,  is, dan* 
çar  ,  &c. 

Ludus,  i,  o  jogo,  dan¬ 
ça. 

Lues,|luis,  a  pejie. 


Lugeo  ,  cs ,  chorar] 
Lumen  ,  minis ,  a  luz, 
Luo  ,  is  ,  pagar ,  lavar . 
Luftrum  ,  i  ,  o  efpaço  de 
cinco  annos. 

Lutum  ,i,o  lodo. 

Lux  ,  ucis ,  a  luz. 

♦ 

Lynx  ,  cis  ,  o  Ltjnce ,  ani¬ 
mal  ,  çue  vê  muito. 

M 


]\1  Acelium , 


o  açoa- 


uc 

b  ' 

Madic  ,  c.  accref cerna - 
da. 

Madefacio,  is,  molhar. 
Madefio,  is,  molhar- fe. 
Madeo,  es,  molhar-fe. 
Mienalus,  i,  o  monte  Mo - 
nalo. 

Magnanimus ,  a ,  um  ,  e. 

Valero) a. 

Magnificus ,  a  ,  um  ,  c. 

magnifica  ,  grandiofa. 
Maia,  íe  ,  Maia,  mu¬ 
lher. 

Maior,  us  ,  maior. 

Ma!è,  adv*  mal. 
Maiedicens,  entis,  c.  mal¬ 
dizente. 

Malevolens  ,  entis  ,  c. 
(jue  íjuer  mal ,  invejo - 

>• 


Man- 


Mandpium,  ii ,  o  efcra - 
vo  ,  ou  a  c’ furava. 
Mando,  is,  ma/l  gar. 
Maneo  ,  cs  ,  efperar. 
Manes  ,  nium  ,  as Jamaf- 
mas. 

Manna  ,  o  ma  mui. 
Manto,  us  >  Manto ,  no» 
me  de  huma  mulher. 
Manuhiíç  ,  arum  ,  os  def 
pojos  do  inimigo  ,  fcc. 
Manus  ,  us  ,  a  maã.Sic, 
Margo  ,  ginís  ,  a  mar - 
gem. 

Marmor,  oris  ,  o  mar - 
more. 

Mars ,  artis ,  Marte ,  Deos 
da  guerra  na  ge utili¬ 
dade.  * 

Mas  ,  maris  ,  o  macho . 
Ma/Ticus  ,  i  ,  Majjtco , 
monte  de  Campa  aia. 
MaPcix ,  igis ,  o  açoute. 
Mater  ,  tris  ,  a  mãi. 
Matricida,  íc  ,  q  matador 
de  mãi. 

Matrona  ,  se  ,  o  rio  Ma¬ 
trona 

Maturus  ,  a  ,  um  ,  c,  müm 
dura . 

Mavors ,  ortis ,  o  Deos 
M  ane. 

Maximus  ,  a ,  um,  ç. 


mwto  g 


randç . 


Mcdcor  )  eris ,  curar 
Mediocris  ,  e  ,  c.  medio- 

Meditor  ,  aris  ,  meditar» 
Meio  ,  is  ,  o  urinar, 

Md  ,  mclJis,  o  mel. 
Meiam j>us  ,  podis  ,  Me¬ 
lam  po  ,  homem  ,  ou  hum 
cao  de  Aele.cn, 

■Mde  ,  os  versos }  ou  can¬ 
tigas. 

Mdiiotus  ,  i,  a  herva  Co - 
roa  de  Rei . 

Meiior ,  us  ,  c.  melhor, 
Mcü  phyion,  i,  a  herva  Ci- 
d  rara 

Meios,  a  melodia. 

Mt mor ,  oris,  c.  lembra¬ 
da. 

Memoro  ,  as  ,  contar. 
Mcnfis  ,  is  ,  o  mau. 
Merces  ,  edis  »  o  jornal  , 

&C. 

Mergo  ,  is  ,  mergulhar . 
Meridies  ,  ei  f  o  meio  dia. 
Merjtus  ,  a  ,  um  ,  c.  me¬ 
recedora,  merecida. 
Metaurum  ,  i  ,  M  ei  auro  , 
mo  de  XJmbria. 
Methodus,  i,  o  mctho- 

do. 

Metior  ,  tiris  ,  medir. 

Meio  ,  is,  cegar  ,  cortar, 

ÔLC. 
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JVletuo  ,  is,  temer . 

Meus  ,  a  um  ,  c.  mi - 

nha. 

Michael  >  lis  ,  Miguel»  n0m 
me  de  homem. 

Mico,  as,  refplan.éecer . 
Miâurio  ,  is  >  defejar  ou- 
ritiar  ,  OU  o  urinar. 
Miies  ,  litis  ,  o  foi  dado  , 
ou  tí  foi  dada. 

Milium  ,  ii  >  o  milho , 
Mille  ,  »i/7. 

Minas,  arum,  ame- 

ças. 

Mineo  ,  es  ,  ejlar  inrni- 
dente  ,  ou  para  vir. 
JVlingo,  is,  ourinar. 
Minimus  ,  a  ,  um  ,  c.  mui¬ 
to  pequena. 

Minor  ,  ris  ,  c.  menor. 

Mi  nos ,  oi  s  ,  Mi  nos ,  nome 
de  hum  Kci  de  Creta. 
Minuo,  is,  diminuir. 
Mirificus  »  a  •  um  ,  c. 
admiravel ,  maravilho - 
í  a. 

Mifceo  ,  es  ,  mijiurar . 
Mifereor  ,  eris  ,  ter  com - 
patxaò  ,  la  (limar- f e. 
Miferet ,  ebat ,  a  compai¬ 
xão  tem. 

Mitefco,  is  ,  abra ndar-Je. 
Mitto  ,  is  ,  mandar. 

Mo  bilis ,  e  ,  c.  movediça. 


Modo,  adv, fomente»  8cc. 

Mcpnia  ,  ium  ,  os  muros 
da  Cidade. 

Moereo,  es,  ejlar  trijle. 

Moralis  ,  is  ,  o  dente  do 
queixai. 

Mollis,  e,  c.  molle. 

Mol o,  is,  moer. 

Moly  ,  yos  ,  a  herva  cem 
cabeças. 

Monde,  lis  .  o  colar. 

Mons  ,  oiUis ,  o  monte. 

Mordeo  ,  es  ,  morder. 

Mos,  oris  ,  o  cojhime. 

Mo  ve  o  ,  es  ,  mover. 

Muceo,  es ,  ejlar  boloren¬ 
to  ,  mofo . 

Mugil ,  bs  ,  ou  Mugilis  » 
lis  ,  o  peixe  cabra . 

Mulceo  ,  es,  abrandar. 

Mulgeo,  es>  ordenhar. 

Mulier  ,  ris  »  a  mulher. 

Multus ,  a  ,  um  ,  e.  mui¬ 
ta. 

Mungo  ,  is »  affoar. 

Municeps ,  cipis ,  o  cida- 
daô  ,  ou  a  cidadòa  por 

beneficio , 

Munibeus  ,  a  ,  um>  o.  li¬ 
beral  >  dadivo/ a. 

Munnur ,  ris  ,  a  murmti - 
ri  nho  ,  ou  ejlrondo. 

Mus  ,  uris  >  o  rato ,  ou  a 
rata. 

MuL- 
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JVUjfcus  ,  i  ,  o  mufgo , 
Muílum  ,  i ,  o  mofio. 
Myrmex  ,  ecis ,  ajormi- 
:<*• 

N 

Am  ,  conjunc.  por¬ 
que. 

Namque,  conjunc.  por - 
que. 

Nancifcor  ,  cris  ,  alcan¬ 
ço*  . 

Nar  ,  ris  ,  o  rio  N era. 

Narbo,  onis  ,  AT arbona  , 
Cidade  de  França. 

Nardus  ,  i  ,  o  Nardo ,  her - 
va  cheirofa . 

Na  (cor  ,  eris ,  naj'cer. 

Natans  ,  is  r,  o  dia  do  nas¬ 
cimento. 

N  atr ix  i  icis  ,  a  cobra , 

d’a<ziia. 

O 

N  a  tu  ,  no  na f  cimento. 

Na  vigo  j  as  ,  navegar. 

Navis  ,  is  a  náo. 

Nè  ,  adv.  nuõ  por  ventu¬ 
ra. 

Ncc  ,  conjunc.  nem  ,  nao. 

Neco  ,  as  ,  matar. 

Ne&ar  »  ris  ,  o  ncòlar ,  be¬ 
bida  dos  Deox.es  ;  a  rofa- 

t  foi  is. 

Ncdo,  as,  atar,  travar . 
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Necubi  ,  adv.  em  nenhu¬ 
ma  parte ,  ou  lugar. 

Ncdum  ,  adv.  nem  ainda. 

Netas,  0  i (licito  ,  a  malda¬ 
de  ,  0  impofjivel . 

NegÜgo  ,  is  ,  dc J prezar. 

Ncgotium  ,  ii ,  a  canja  ,  0 
negocio ,  a  obra,  &C. 

Nemo  ,  minis  ,  ninguém. 

Nempè  ,  adv.  certamente. 

Neo  ,  nes ,  fiar. 

Nequam  ,  c.  má. 

Ne  quando  ,  adv.  para  que 
em  nenhum  tempo. 

Nequaquam  ,  dc  nenluma 
Jorte,  ou  modo . 

Nequeo ,  is,  nao  poder. 

Ne  quis  ,  &c.  para  que  ne¬ 
nhum  ,  on  ninguém. 

Nequiter ,  adv.  mal  ,&C. 

Nequitia,  se ,  a  malda¬ 
de. 

Nereis,  eidos,  a  Nymfa 
Jilha  de  Nereo. 

Néscio,  is,  naõ ,  faber. 

Netis ,  idis,  a  Ilha  N  e- 

Neílor  ,  oris  ,  Nefior  ,  ho¬ 
mem  ,  que  vive  o  trezen¬ 
tos  annos. 

Neuter ,  &c.  nem  hum , 
nem  outro,  dos  dons. 

Nexo  ,  as  ,  atar  ,  tra¬ 
var. 

Ne- 
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Nexo  ,  is  ,  atar  ,  travar. 

Nihil  ,ou  NiJ  ,  nada. 

Nihtlum  ,  i  ,  nada. 

Ni  mi  rum  ,  adv,  certamen - 
te  ,  convem  a  saber. 

Ni  mis  ,  a  dem  a  f  a . 

Ningo  ,  is  >  nevar. 

Nifl  ,  conjunc  ,  fenao , 

Niteo,  es,  ejl ar  luzido. 

Nitor  ,  eris  ,  ejirihar-fe . 

Ni  t rum  ,  i  ,  o  falitre. 

Nix  ,  n i vis  ,  a  neve. 

Nobilrs,  e,  c.  nobre. 

No&u  ,  de  noite. 

Noe ,  ou  Noemus ,  i ,  Noç 
P  atriarçha. 

Non,  adv.  naÕ. 

Nun<e,  arum,  as  nonas 
dos  mex.es. 

Nofco  ,  is  ,  conhecer. 

Noftèr  ,  &c.  c.  no  [Ta. 

Noiii'1  ,  hc  o  mcjmo  que 
Noíli-ne  ,  por  ventura 
o  conhece  fie. 

Noftras  ,  at»s  ,  c.  da  noffa 
terra  ,  OU  gente. 

Noteo  ,  cs  ,  fer  notorio . 

Novus  ,  a  ,  um  ,  c.  no - 
va. 

Nox  ,  rioclis  ,  a  noitt. 

Noxuis  ,  a  ,  um  ,  c.  no¬ 
civa  ,  ou  culpada. 

Nubo,  is,  vclar-fe  ,  co¬ 
brir. 


Nudiuílertitus ,  adv.  ,  atu 

tes  de  hontem. 

Nugíe  ,  arum  ,  as  zomba¬ 
rias  }  chocarri cts  ,  &c. 

Nullus  ,  a  ,  um,  c.  ne¬ 
nhuma  ,  c.  nulla  ,  &c. 

Numquis ,  &c.  por  ven¬ 
tura  algum. 

C> 

Nundinae,  arum,  as  fei¬ 
ras. 

Nupticç  ,  arum  ,  as  bo¬ 
das. 

Nupturio  ,  is  ,  ter  vonta¬ 
de  ,  ou  dejcjo  de  ca - 
far. 

Nurus  ,  i  ,  a  nora  ,  mu¬ 
lher  do  filho. 

Ny  da  lo  ps  ,  pis  ,  c.  de  vif- 
ta  cin  ta. 

Nyddcorax,  coracis  ,  a  co¬ 
ruja  ,  ou  bufo. 

Nympha  ,  x  ,  a  Nijmfa. 

o 

Adv.  0!  ,  oxalá  , 

&c. 

Obex  ,  bicis  ,  o  empeci¬ 
lho. 

Oblmfcor,  eris,  zjque- 

Zer-rfe. 

Obfuo,  is,  cobrir. 

Obfero,  is,  femear . 

Obfes,  fuiis  ,  o  que,  ou 

a 


a  (]tte  fe  dá  em  refetu.' 

Obfoleo  ,  o) es  ,  envelhe- 
cer-j  c  com  o  itfo, 

Obíum,  bes  ,  Jer  empe¬ 
cilho,  empecer. 

Obticeo  ,  ticis  ,  callar- 

Occidens  ,  entis  ,  o  Occi - 
dente ,  ou  o  Poente . 

Occido  ,  is  ,  morrer . 

Occido  ,  is  ,  matar. 

Ocior ,  ius,  c.  mais  //- 
geira  ,  ou  mais  veloz,, 

Odo  ,  indecl. ,  oito. 

O&u/Tis  ,  is ,  moeda  de 
trinta  e  dons  reis. 

Oedipus  ,  podis  ,  ou  pi, 
Oedipo,  nome  de  homem . 

Oeta,  se,  o  nome  Oeta. 

Offero,  fers,  ojfcrecer. 

Üfficio  ,  fieis  >  Jcr  noci¬ 
vo. 

Oíficium  ,  ii  ,  o  oficio. 

Ohe  ,  in ter j  ,  bajla  já. 

Oleaílcr  ,  tri  ,  o  Xambu- 
jeiro  ,  arvore. 

OJympia,  orura,  os  Jogos 
Olijinuicos. 

QJympus  ,  i  ,  o  monte 
Olijmpo  na  Grécia. 

Omnimodis  ,  adv.,  de  to¬ 
dos  os  modos  , 

Omnipotens ,  entis,  c. 

<jue  tudo  pèds. 


Onyx  ,  onychis,  certa  pç. 

dra  preciofa. 

Operas ,  arurn  ,  os  jorna - 
leiros  ,  os feitores  ,  &c. 
Operio,  is,  cobrir  ,  fe¬ 
char. 

Opirous,  a,  um  ,  c.  &or- 

j  ° 

aa. 

Opis,  genit,  &c.  ,  o  foc - 
corro  ,  ajuda  ,  força, 
&  c. 

Opobalfamum  ,  i,  o  bal¬ 
ia  mo. 

»  J 

Opor tet ,  ebat  ,  Jer  con - 
ve  mente  ,  mil,  necej- 
fario  ,  &c. 

Oppedo  ,  is,  fazer  ej- 
cárneo * 

Opperior  ,  iris  ,  c/per ar . 
Oppklum  ,  i  ,  o  Lugar  , 
Vil  la  ,  ou  Cidade  f  ti- 
rando  Roma. ) 

Optimus  ,  a ,  um  ,  c. 
muito  melhor ,  e  per¬ 
feito. 

Opus  ,  untis  ,  O p unte  , 
Cidade  da  Grécia. 
Oratio  »  unis  ,  a  ora- 

çaô. 

Orbjs  ,  is,  a  redondeza. 
Oídior  ,  íris  ,  começar. 
Ordo  ,  oinis  ,  a  ordem. 
Of estes,  x  ,  ou  tis-,  O- 
i  cjles ,  nome  de  homem. 

Cr- 
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Onbafus  ,  i  ,  Orib^fo  ,  no . 

me  de  hum  coo. 
Onchalcum  ,  i  ,  o  lataõ, 
Oriens ,  eutis,  o  Orien¬ 
te. 


Orion,  onis  ,  Orion,  no¬ 
me  de  hum  homem . 
Orior  ,  orens  ,  nafeer . 
Orpheus ,  ei  ,  ou  eus  ,  Or- 
pheo  ,  nome  de  homem. 
Oryx  ,  ygis  ,  Goleia  ,  ani¬ 


mai  de  Getuíia. 

Os  ,  oris,  a  boca  ,  o  roj - 
to. 

Os,  oíIlS,  o  ofTo  ,  ou  o 
caroço  da  fruta. 

CfiV,  a?  ,  o  monte  0  (To. 

ÍS 

Cthrys,  ys ,  o  monte  O- 
'  thrjs. 

O  MS,  is  i  a  ovelha . 


P 


Pa 


ciseor,  eris 


contra¬ 


tar  ,  &c. 

Pago  ,  is  ,  contratar  ,  &C. 

Palüemon  ,  oms ,  Palemon, 
nome  de  homem. 

Palias,  adis,  Paliai  ,  Deo - 
zü  da  gentil idade. 

O 

Palias,  anus,  Pallantc, 
nome  de  hum  homem 

Pa  Íleo  ,  es  ,  ejlar  ama- 
rello . 


Palmes  ,  mitis  ,  a  vara , 
ou  a  rama  da  vide. 

Palumbes,  is,  o  Pombo 
trocaz.,  o  pombo  bra¬ 
ço. 

Palus  ,  udis  ,  a  alogoa . 

Pamphagus  ,  i  ,  Pampha- 
go,  nome  de  hum  cao, 

Pa  m  pi  nus  ,  i  ,  o  pimpo • 
lho  de  vide,  a  parra 
&c. 

Panaces,  is,  a  Panacéa , 
herva  medecinal . 

Panax  ,  acis  ,  a  Panacéa  , 
&c. 

Pando  ,  is  ,  abrir  ,  mani- 

feftar. 

Pangams  ,  ei  ,  Pangea  f 
Promomorio  de  Tracia , 

Pango  ,  is  ,  ajuntar  ,  com¬ 
por. 

Panis,  is,  o  pad. 

Paníhus  ,  i  ,  Panthas ,  hum 

homem  Troiano. 

Papaver  ,  ris  ,  a  papoula  , 
herva  dormideira. 

Papa?,  interj.  oh. 

Papyrus  ,  i  ,  o  Paptjro  ,  ar¬ 
vore  ,  de  (jue  fc  Jaria 
o  papel. 

Par  ,  paris  ,  c.  igual. 

Parca  ,  a? ,  a  Parca. 

Parco,  is,  dar  perdão , 
perdoar ,  confervar . 

Pa- 
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Paren  ,  entis ,  o  pai ,  ou 

mãi. 

Panes  ,  etis,  a  parede . 

Pario  ,  is  ,  parir  ,  alcan - 
çar. 

Parts  ,  is  .  ou  idts  ,  Paris  , 
nome  de  homem. 

Parifii ,  orum,  os  Povos 
de  Paris  em  França. 

Parricida  ,  x  ,  o  mata¬ 
dor ,  ou  a  inati  dora  do 
Pai. 

Partirn  >  indecl.  ,  parte. 

Parturio  ,  is,  defejar  pa¬ 
rir  ,  ou  ejiar  para  pa¬ 
rir. 

partus  ,  us  ,  o  parto. 

Parum  ,  indeci.  pouco. 

parvus  .  a  ,  um  ,  c.  pouca. 

Pafcha  ,  at  i  s  ,  a  Puf  coa. 

Pafco,  is  ,  apa feentar. 

Pateíacio ,  is  ,  mantfej l 
tar. 

Pareço,  is,  ejiar  mani- 
fcji°. 

PateO  ,  cs  ,  ejiar  patente - 

Patcr  ,  tris,  o  pai. 

Pater-familias  ,  tris-fa- 
milías  ,  o  pai  de  famí¬ 
lias. 

Patior ,  teris  ,  padecer. 

Parricida,  x ,  o  mata¬ 
dor,  ou  a  matadora,  do 
pai . 


Patrudis,  is,  o  primo, 
ou  a  prima  ,  filhas  de 
innaÕ. 

Paveo  ,  cs  ,  temer. 
Pauper ,  ris  ,  c.  pobre. 
Pax  ,  paess  ,  a  paz. 
Peden  ,  unis  ,  o  pente  , 

&c. 

Pedo  ,  is ,  pentear  ,  car¬ 
dar. 

Pccu  ,  indecl.  o  gado. 
Peculium  ,11,0  pecúlio  , 
&c. 

Pecus ,  udis ,  ou  coris,*? 

gano,  o  rebanho  ,  &c. 
Pedo  ,  is  ,  dar  traques, 
Peior  ,  us  ,  c.  pcior . 

Pela  gus  >  i  ,  o  nuir. 

Pelion  ,  ii  ,  o  monte  Pe- 

íion, 

Pt  11o  ,  is,  lançar  fóra. 
Pélvis  ,  is  ,  a  bacia  de  la* 

Vtir , 

Pcndeo  ,  es  ,  ejiar  pen¬ 
dente. 

Pendo  ,  is,  pezar ,  pa- 
gar. 

Pt  num  ,  i  >  ou  Penus  ,  us, 
&c.  a  defpcnfa  ,  &c. 
Percdlo  ,  is ,  ferir  ,  &c. 
Perdix  ,  icis  ,  a  perdiz. 
Perfício  ,  is  ,  aperfeiçoar . 
Períuga,  x  ,  o  fugitivo , 
ou  a  jugit/va  ,  8l c. 

Per- 


/ 


t 
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Pergamus,  i,  Troia  Ci¬ 
dade. 

Pergo  ,  is  ,  caminhar. 

Periodus  ,  i  $  o  pertodo • 

Permslíu  ,  por  permiflaó. 

Pernofco,  is,  conhecer. 

Peruetior ,  teris ,  foffrer. 

Perpetuus ,  a  ,  um  ,  c. 
perpetua  ,  infinita  ,  &.C. 

Pés  ,  pedis  ,  o  pé. 

Peífimus  ,  a  ,  um  ,  c.  mui¬ 
to  má  ,  ou  pefjima. 

Pieto  ,  is  ,  pedir  humilde - 
mente  ,  o  com  os  roo-os. 

O 

Pharus  ,  ri  ,  a  fiar ol. 

Phafeilus  ,  i ,  o  batel ,  &c. 

Phcenix  ,  icis,  a  Phenix., 
ave  uni  ca  do  mundo . 

Phorcyn  ,  ynis,  Phorco , 
filho  de  Neptuno. 

Phyjax  ,  acis  ,  a  guarda. 

Pientiífirijus ,  a,  um  ,  c. 

muita  pia. 

Pietas,  acis  •  a  piedade. 

Piget ,  abat  ,  o  pejo  tem. 

Pmaíler ,  tri  ,  o  Pinheiro 
bravo. 

Pingo  ,  rs  ,  pintar. 

Pinfo ,  is,  pix,ar  ,  moer. 

Piper  ,  iris  ,  a  pimenta • 

Pileis ,  is  ,  o  peixe . 

Pius  ,  a  ,  um  ,  c.  pia. 

PiX  ,  pieis  ,  O  pez,. 

Piaeet ,  ebst ,  fer  agra- 

davçí. 
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Placidè,  adv.  focegada - 
mente  ,  fem  efirondo . 

Planeta  ,  a;  ,  o  Planeta • 

Plango  ,  is ,  chorar  ,  je- 
rir  ,  &c. 

PJatea  ,  x  ,  a  rua,  a  praça , 

Piaudo,  is,  aplaudir. 

PJebes ,  is ,  ou  bei  ,  a  ple¬ 
be  ,  o  povo  ,  inferior . 

Plebiscitum,  i,  o  decre¬ 
to  pojio  pelo  povo. 

Plebs  ,  b/s  ,  a  plebe  ,  o 
povo , 

Pleéto ,  is,  cajiigar ,  pu¬ 
nir. 

Piico,  as,  dobrar ,  atar , 

Plodo  ,  is ,  dar  pateada , 
fiazer  ejlrondo  ,  &.C. 

Pluo  ,  is  ,  chover  ,  &c. 

Plurimus  ,  a  ,  um,  c.  mui¬ 
ta. 

PJus  ,  uris  ,  mais. 

Poema  ,  atis  ,  o  poema. 

Pírna  ,  x  ,  a  pena  ,  o  caf - 
ligo. 

Poemtet  ,  ebat  ,  o  pcz,ar 

tem. 

Poeíis  ,  is  ,  a  Poefia. 

Poijeo  ,  es  ,  Jer  poderufo. 

Pollux  ,  ucis  ,  PaiUix  ,  ir¬ 
mão  gemeo  de  Çajlor. 

Pojypus  ti,  ou  polvpo- 
d  ísy,  o  Polvo  ,  peixe. 

Pondo, indecl.  a  libra*ÔLC« 

Po 
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Pono,  is  ,  pôr ,  dcpôr,  &c. 

Pons  ,  ontis,  a  ponte. 

Pontus  ,  i ,  o  Pomo  Eu- 
xino  ,  região  da  Euro¬ 
pa  ,  &C. 

Poples  ,  p  1  í tis  i  a  curva 
da  perna . 

Porrò  ,  adv.  certamente  , 
&c. 

Porticus  ,  &c. ,  o  alpen¬ 
dre  ,  &c. 

Portio  ,  onis  ,  a  porção . 

Portus,  us  ,  o  porto, 

pofeo  ,  is  ,  pedir  o  devido . 

Poftea  ,  adv.  depois  ciiífo. 

Pofíerus ,  a  ,  um  ,  c.  poj- 
terior. 

Pofthac  ,  adv.  daqui  por 
diante  ,  para  o  futuro, 

Poflis  ,  is  ,  o  pojiigo. 

Poftmodò  ,  adv.  depois , 

&c. 

Poftremò,  adv.  fina/men¬ 
te  ,  por  ultimo. 

Poftremus ,  a  ,  um  ,  c.  ul¬ 
tima  >  derradeira. 

Poílridic ,  adv.  hum  dia 
depois. 

Potio  ,  onis  ,  a  bebida, 

Potior ,  tiris,  alcançar  , 
poffuir  ,  Ôcc, 

Potís  ,  e  ,  c.  poderoía. 
&c, 

Poto  ,  as  f  beber. 
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Pnecello  ,  is  ,  exceder  , 
ou  levar  vantagem- 
Praxognofco  ,  is.  conhe¬ 
cer  primeiro. 

Precordia  ,  orum  ,  as  en¬ 
tranhas  .  &c. 

Prcç  cox  ,  ocis ,  c.  temporii, 

madura  ,  $tc. 

Pradico  ,  is  ,  prono ficar. 

Preço,  is,  ir  diante,  di¬ 
zer  primeiro. 

Preenefte  ,  Prcne/le  ,  Ci¬ 
dade. 

Pranoíco,  is,  conhecer  an¬ 
tes  ,  adivinhar. 

Praopto,  as ,  dejejar  mui¬ 
to  ,  efeolher  antes, 

Preefío,  indecl  ,  c.  Pre¬ 
mente,  prejlcs ,  eficaz , 
&c. 

PraeRo  ,  as,  dar  ,  exce¬ 
der  ,  levar  vantagem  . 
&c. 

PreeÍLiI  ,  lis  ,  o  Prelado  , 
ou  a  Prelada. 

Pr  ancrea,  adv.  além  diflo, 

Preevertor  ,  er is  ,  perver¬ 
ter  ,  &c. 

Praeuíius  ,  a  ,  um  ,  c.  quei¬ 
mada  antes. 

Prandco  ,  es  ,  jantar. 

Prccis,  gemt  do  rogo,fkc. 

Prebendo ,  is,  apanhar. 

Premo,  is,  apertar,  6ic. 

Pri- 


Pridie  ,  adv.  Tuim  dia  an¬ 
tes,  homem. 

Princeps  ,  cipis,  o  Prín¬ 
cipe  ,  ou  a  Princeza. 

Prior,  ius  ,  c .  primeira . 

ProceÜa,  se,  a  tempcjla- 
dc. 

Proconful  ,  lis  ,  o  Procon- 
ful. 

Procumbo  ,  is  ,  deitar-fe , 

<kc. 

Procuro  ,  as  ,  procurar. 

Procurro,  is,  correr  adian¬ 
te  ,  correr  muito. 

Prodigo  ,  is  ,  confumir . 

Profano,  as,  profanar. 

Profanos  ,  a  ,  uni  ,  c.  pro¬ 
fana  ,  leiga ,  &C. 

Profaris  ,  re  (a  Profor  an- 
ticj.)  fil/ar  ,  dizer  ,  pro¬ 
fetizar  ,  tkc. 

Proíedu,  adv.  certamen¬ 
te. 

Profedus  ,  a  ,  um  ,  c. 

(jue  partia  ,  ou/a  jor¬ 
nada. 

Profero,  fers  ,  proferir , 
manifejlar  ,  &c. 

Profe íIlis  ,  a  ,  um  ,  c.  que 
naõ  he  de  fejla ,  <Síc. 

Proficifcor  ,  e r is  >  par¬ 
tir.  , 

Prohteor ,  eris  ,  ProfeJ‘ 
/ar. 


C  E. 

Profugio,  is,  fugir  pa. 
ra  longe  3  &c. 

Profundo,  is,  derramar . 

Profundus,  a,  um,  c , 
muito  funda  ,  ou  alta  , 
&C. 

Proh  ,  ou  Pro  ,  interj, 
ah  ,  oh. 

Proinde  ,  adv.  por  ifio 
mefmo  ,  8cc. 

Proiogus  ,i,o  prologo. 

Pr  o  mo,  is,  manife  {lar , 
de  f cobrir  ,  &c. 

Pronepos,  potis  ,  o  bif ne¬ 
to. 

Pronubus  ,  í  ,  o  padrinho 
do  noivo , 

Propago,  as,  propagar , 
dilatar  ,  &c. 

Propelio  ,  is,  lançar  fo¬ 
ra. 

Propero  ,  as,  apreffar - 

Propino  ,  as  ,  dar  a  be¬ 
ber  ,  a  d  mini jlrar . 

PropoíHis ,  idis  ,  Propon- 
t  is  3  en  I  c a  da  do  ma r  , 
Ôíc. 

Propulfo,  as,  rebater , 
rechaçar  ,  &c. 

Proía  ,  ie  ,  a  oraçad  em 
pro  fu  s  ou  jolia. 

Proferpina  ,  ,  Pioferpt- 

na,jilha  de  Júpiter ,  &c. 

Prol- 
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Proftibulum  ,  i,  a  cajci  de 
más  mulheres. 

Profum,  prodes ,  fer  pro¬ 
vei  to/ o. 

Protervus  ,  a  ,  um  >  c.  ar¬ 
rogante  ,  Jem  vergo¬ 
nha. 

Pr  ovincia,  ce  ,  a  Provín¬ 
cia. 

Prudens,  entis ,  c.  pru¬ 
dente  ,  fabia  ,  &C. 

Pfallo  ,  is  ,  cantar . 

Pubeo,  es,  começar  a 
crear  barba  ,  ou  a  ter 
buço  ,  &c. 

Puber,  is,  c.  crefclda  , 
(pie  já  tem  buço  ,  Scc. 

Pude,  pudebat ,  o  pejo 
tem . 

Puer  ,  ri  ,  o  menino. 

Pugio  ,  onis ,  o  punhal . 

Pugno  ,  x,  a  peleja . 

Pugna  ,  as  ,  dar  batalha  , 
pelejar,  &c. 

Pulvir  ,  veris ,  o  pó, 

Pungo,  is  ,  picar  ;  &c. 

Pus»  podos ,  o  pé.  Pus, 
puris  ,  a  podridão  ,  &c. 

Puteoli  ,  nrum  ,  Puzo- 
li  •  Cidade  de  Campa- 
nia . 

Puo  ,  as  ,  imaginar ,  &e. 

Pylades ,  x  ,  ou  dis ,  Pij- 
lades  ,  nome  de  homem. 
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Python  ,  onis  ,  Pjthon, 
hum  a  fer  pente  ,  &c. 

a 

Undraginta  ,  advjc- 
divo ,  indcclin.  qua- 
renta. 

Quadriga  ,  aí  ,  coche  de 
(juatro  cavai  los. 

Quadrirernis  ,  is,  Galé 
de  (juatro  ordens  de  re» 
mos. 

Quadrupes  ,  pedis  ,  o  ani¬ 
mal  de  auatro  pés. 

Qusro,  is  ,  procurar,  buj - 
car  ,  perguntar. 

Quamobrcm  ,  pelo  que, 
pela  qual  razaó. 

Q uam vis  ,  adv.  pojlo  que , 

Quandoquc  ,  adv  ,  ás  ve¬ 
zes. 

Quandoquidem  ,  ad v.já 

que . 

Quare ,  adv.  porque  ra- 
zao  ,  pela  qual  razao. 

Quafi  ,  adv.  como,  como 

/«• 

Quaternio  ,  onis  ,  o  quar* 
t  eira  o. 

Quatio  ,  tis,  faccdir. 

Que  ,  conjunc.  e. 

Queo  ,  quis ,  poder, 

Querur  ,  cris,  queixar- fe • 

Qui, 
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Qui  ,  32  ,  od.  que  ,  a  qual. 

Quia,  coiij,  porque. 

Quicumque  ,  ôcc.  qual¬ 
quer  que. 

Quidam,  &c.  hum  cer¬ 
to. 

Quidem  ,  conjunc.  na 
verdade  ,  certamente , 

Quies,  e t is  >  o  defcanço. 

Quiefco  ,  ib  ,  aquictar-fc, 
de  f  cnnçar,  ôic. 

Quiíibet  ,  8ec.  qualquer . 

Quin,  adv.  m/o  antes,  ôcc. 

Quincunx  ,  uncis  ,  0 
de  cinco  onças  :  <3cc. 

Q  uin  quere  mis ,  is  ,  a  Ga¬ 
lé  de  cinco  ordens  de 
vemos. 

Quiris  ,  ritis  ,  o  Romano. 

Quis  ,  ou  qui  ,  Síc.  quem . 

Quifoam  ,  ÔCc.  alguém. 

Quifpiam,  &c.  alguém . 

Quifquam  ,  ôcc.  algum . 

Quifque  ,  &c.  cada  hum. 

Quisquis,  Ôcc.  qualquer 
que 

Quivis,  &c.  qualquer. 

Quacirca  >  pela  qual  ra - 
zaõ. 

Quod  >  que ,  porque. 

Quoniam  ,  por  quanto. 

Quoque ,  também. 

Quot,  quantos  em  nume* 
ro. 


i  c  B. 

Quotidianus ,  a  ,  um,  c. 

de  todos  os  dias. 

Quotidie  ,  adv.  cada  dia. 

Quotqiiut,  quantos  quer 
que. 

R 

Abies ,  ei ,  a  raiva  , 
ira  ,  ôcc. 

Rado  ,  is  ,  rafpar  ,  ÔCC. 

Rapio  »  is  >  arrebatar, 

Roitrum  ,  tri  ,  o  ancinho , 

Rauceo  ,  es  ,  ejlar  rouco. 

Raucjo,  is,  ejlar  rouco , 

Reate  ,  Reate  t  Cidade . 

Receilo  ,  is  ,  inclinar ,  ôcc. 

Recido  ,  is  ,  recahir. 

Recogno fcü,  is ,  reconhe • 
cer. 

Recordor  ,  aris  ,  lembrar • 
/V ,  Ôcc. 

Recubo  ,  as  ,  repoafar  , 
ejlar  recojlado  ,  ôcc. 

Recurro  ,  i ,  recorrer ,  ÔCC. 

Reddo  ,  is ,  vejlituir  ,  &c. 

R educo  ,  is  ,  reduzir  ,  Ôcc. 

Refello  ,  is  ,  refutar  ,  ôcc. 

Refero,  fers,  repre  fentar» 

Ôcc. 

Refert ,  rebat ,fer  de  utilim 
dade  ,  ou  pertencer. 

Refugio,  is.  rçcajar ,  Cm 
vitar ,  ÔCC. 

Re« 
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Reg? fugiu m  ,  ii  ,  fejla  , 

(juc  havia  em  Roma,8z c. 

Regio  ,  onis  ,  a  região.  Reíiilo, 

Regnum  ,  i  ,  o  reino. 

O 

Rego,  is,  reger,  gover¬ 
nar. 

Rejicio  ,  is  ,  regei t ar,  &C. 

Relinquo  ,  is  ,  deixar . 

Remigro  ,  as  ,  mudar-fe 
para  outra  parte. 

Reminifcor ,  ceris  ,  lem¬ 
brar- fe. 

Remordeo  ,  es  ,  remor¬ 
der  ,  &c. 

Removeo ,  es,  apartar. 

Ren  ,  renis,  o  rim. 

Renideo  ,  es  ,  reluzir. 

Ren  uo  ,  is ,  regeitar  ,  re- 
cufar ,  &c. 

Reor  ,  reris,  imaginar. 

RepdJo  ,  is  ,  rebater ,  &c- 

Rependo,  is,  recompen - 
far ,  retribuir, 

Reperio  ,  is,  achar,  &c. 

Repo  ,  is,  engatinhar , 
andar  de  rejio ,  &c. 

Repugno  ,  as  ,  fazer  re¬ 
pugnância  ,  repugnar . 

Repyngo  ,  is  ,  tornar  a  pi - 

4  car  ,  ou  aguilhoar . 

Reputo,  as  ,  reputar,  &c. 

Requiro  ,  is  tornar  a  buj - 
car ,  perguntar,  &c. 

Res ,  rei ,  a  coufa ,  &c. 


Refero  ,  is  ,  tornar  afe - 
mear  ,  ou  plantar. 

is  ,  fazer  rejif 
tencia  ,  rejijlir  ,  &c. 

Rcfpondeo  ,  es  ,  rcfpon- 
der  ,  dar  refpojla. 

Refpublica,  re  ,  a  Repu¬ 
blica  ,  Cidade  livre. 

Reticeo,  es,  callar-fc. 

Retmco  ,  es  ,  confervar , 
&c. 

Retis  ,  is ,  a  rede. 

Retundo  ,  is  ,  rebater . 

Revertor  ,  eris,  tornar  a 
voltar  atraz ,  &c. 

Rex  ,  regis  ,  o  Rei. 

Rhenum  ,  i ,  o  rio  Rhim, 

Rideo  ,  es ,  rir-fe. 

Ringor,  eris ,  rofnar,  &c. 

Rivalis  ,  is  ,  o  emulo  ,  ou 
o  competidor  ,  &c. 

Rixor  ,  aris  ,  fazer  briea. 

Robur,  boris,  o  Carvalho ; 
item  ,  o  esforço  ,  robuf- 
têz,  &c. 

Rodo,  is,  roer,  comer,  & c. 

Rogatu  ,  abl,  por  pctiçad, 
rogo  ,  fupp/ica  ,  &c. 

PvOgito ,  as  ,  rogar  a  miú¬ 
do  ,  pedir  muitas  vezes. 

Rògo  ,  as  ,  rogar  ,  pedir  , 
perguntar,  &c. 

Roma  ,  ce  ,  Romu,  Cidade * 
cabeça  do  mundo. 

Rof- 
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Roidrum  »  i  ,  o  bico  da 
ave  ,  o  focinho  do  por - 
co  ,  &c  o  efporao  da 
náo  ,  SCC 

Rúbeo,  es,  cjlar  vermelho, 
cobri  -fe  de  pejo  ,  &c. 

Rubiis  ,  i ,)  a  Ç orça, 

Rui/ens  ,  efUis  ,  a  amar - 
r í?  ,  ou  calabre  da  náo. 

Rudeo  ,  es,  ejlar  rude, 

Rudis  ,  is  ,  a  v  ira  xojea 
&c. 

Ru  do,  is,  dar  zurro, 

Rtimcx  ,  mieis  ,  a  herva 
Ldbaça  ,  a  aiabarda , 

Rumpo,  ís  ,  romper . 

Ruo,  is,  cahir ,  derru¬ 
bar,  Slc. 

Ruricola  ,  x  ,  o  lavrador  , 
ou  a  lavradora  ,  &c. 

Rus  ,  runs,  o  campo, 

s 

Acerdos  ,  otis  ,  o  Sa¬ 
cerdote  ,  ou  a  Sacerdo- 

ti  fa, 

Sacrolan&us  ,  a  ,  um  ,  c, 
muita  fama  ,  &c. 

Sagitto  ,  a?  ,  a  (etia  ,  &c. 

Sa!  ,  alis  .  o  foi  ,  a  galan* 
taria  no  fali  ar  ,  &c. 

Salamis  ,  minis  ,  Salami - 
na  Cidade *  ou  Ilha . 


i  c  e; 

Saiar,  aris,  o  Sa/maÜ 
pequeno  ,  &c, 

Salio  ,  is,  faltar ,  &c. 
Sahx  ,  icis  ,  o  Salgueiro. 
Saiio,  is  >  ou  Saho  ,  is,  faU 
gar  ,  temperar  ,  &c. 
Salum  ,  i  ,  o  mar  falgado , 
Salus  ,  utís  ,  a  faude, 
Samnss ,  nitis  ,  o  Samnite  , 
o  povo  de  ltalia, 

Sa  icio  ,  is  ,  ordenar  ,  & C. 
Sandix  .  icis,  o  vermelhão . 
Sanguis  ,  iois  ,  o  fangue, 
Sa  nes ,  ei ,  a  podridão • 
Sapio,  is,  faber,terja • 
bor  ,  entender  ,  <5cc# 
Sapplpfus,  i  ,  a  Safira, 
pedra  preciofa, 

Sappho  ,  us  ,  Sappho ,  cer - 
ta  mulher  poetifa , 

S areio  ,  is  ,  cozer ,  cerzir, 
Sardonyx ,  ychis ,  o  Sur- 
dio  ,  p  dra  preciofa . 
Satago  ,  is  ,  ejlar  folicito. 
Sateiles,  litis,  o  beleguim, 
o  gua  da  ,  Stc, 

Satias  ,  a  fartura, 
Satietas ,  atis,  a  fartura, 
Satís,  a  obundancia ^ 
Satur  ,  a  ,  um  ,  c,  fartai 
Saui  ,  uiis.  Soul ,  Rei  dos 
Hebreos, 

Scabo  ,  is  ,  coçar* 
Scalpo,  is,  rafpar ,  efi 

cul • 
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ettlpir  ,  entalhar  ,  &c. 
Scando,  ís ,  fubir . 

Sateo,  es,  eflar  cheio ,  &c# 
Scilicet ,  adv.  convem  a 
faber  t  na  verdade,  &c. 
Scindo,  is ,  &c. 

SciO  »  is  ,  faber - 
Scipiades  ,  íe,  o  j67/,0  de 
Scipiaõ  Romano. 

Scifco  »  is  >  entender  ,  &c. 
Scortum  ,  i,  rt  mulher  de 
má  vida  >  &c. 

Scri^o  >  i?  ,  efcrtver, 
Scrubs  ,  bis  ,  cova. 

Sculpo  ,\s  ,efcu/pif,&c. 

Seco  ,  as ,  cortar. 

Securis  ,  is ,  a  machadi - 
nha. 

Sedeo  ,  es  ,  a ffentar-.Ce, 
Seaes ,  dis,  o  affento, 
Segoitia  ,  âe ,  o  perguiça, 

Seüa  ,  sç ,  a  cadeira. 
Semen  ,  minis,  o  [emente. 

$ c  m i n o  ,  as,  fem c ar. 

Semiramis  ,  is  ,  ou  í d  is  , 
Se  miro  mis  Rainha, 
Semoveo  ,  es  ,  apartar, 
Sencda  ,  ve  ,  a  velhice. 
Senedus  ,  utis,  a  vclUce . 
Scnex  ,  nis ,  o  velho  ,  (ju 
a  velho. 

Sen i um  ,  ii ,  a  velhice. 
Seníio  ,  tis,  íentir. 

Sentis  t  is  ,  o  ef pinho . 
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Sepelír» ,  pc!i>,  fepnhar # 
Sepo  ,  is  >  cercai  ,  &c. 
Seps  ,  pis,  «7  feve  ,  &Ca 
Septerr.ber,  bns,  o 
de  Setemb  o. 

Septunx  ,  uncis ,  o  pezo 
de  fete  onças  ,  &c. 
Sequior  ,  ius  ,  c.  /í>r. 
t o  ou  m á. 

Sequor ,  oriSj  fet^tiir 

®er  >  r's  »  0  bicho  da  feda 
Sermo,  o  nis  ,  a  p  nuca 
converfaçaõ  ,  &c. 

Sero  adv.  tardo. 

Scro  ,  is ,  femcitr. 

Serpens  ,  critis ,  a  ferpen. 

te,  a  cobra, 

SerRO>  is,  andar  de  cram 
tinhas,  &c.  * 

SerWtus,  utis,  *  fcrvidao. 

^e.  >.  ;Js  ,  i  ,  o  fervo. 

Seiamoides,  dis ,  Sefa- 

m  rides  l.trva. 

Seicunx  ,  ieícuncisj  on* 

ça  ,  c  meia. 

Sen  ,  conjunc.,  ou. 
SextiJis  ,  is,  0  mez  de  A- 

go/lo. 

Sfxus  ,  i,  o  fexo ,  Síc^ 

Si  ,  adv.  O3  fe  ,  &c. 

S  bilus  ,  i  ,  o  affvbto  ,  8íc* 
Sfc  ,  adv,  ajjim,  dic. 

Sicnbi  ,  adv.  fe  em  ulaum 

/  ÍD 


lugar. 


Si- 
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Sicuti  ,  adv.  affimcomo. 

Sido  ,  is  ,  affentar-fc, 

Sidon,  onis  ,  Sidonia  ,  Ci¬ 
dade  de  Phenicia  ,  &C. 

Sileo,  es,  ejiar  callado. 

Siler ,  ris,  Amieiro . 

Silex  ,  lieis  ,  a  pederneira. 

Silva  ,  x  ,  0  bofque  ,  &c. 

Similis  ,  e  ,  c.Jimilhante. 

Simois,  oentis  ,  0  rio  Si- 
jnoente  em  Troia. 

Simon  ,  onis,  Simaó  ,  no • 
me  de  homem. 

Sinapi,  indecl  ,  ou  Sina- 
pis  ,  is  ,  a  mojlarda. 

Sindcn  ,  onis ,  0  lençol . 

Singultio,  is ,  dar  foluços, 
foluçar.  ; 

Sinifter  ,tra,  trum  ,  c.  da 
maÕ  ef quer  da  ,  &c. 

Sino ,  is  ,  deixar  ,  &c. 

Siquando  ,  a dv.fc  em  al¬ 
gum  tempo  ,  òcc. 

Siquidem  ,  cqnjunc,  por 
quanto  já  que  ,  &C. 

Siquis  ,  &c.  /e  algum  ,fe 
alzuem  ,  &c. 

Sifer,  ris,  a  Al  quiri  via  , 
herva  ,  0  Sizirao. 

Sifto  /  is  ,  parar ,  deter, 
reprimir ,  &c. 

SitiS  ,  is  ,  a  fede . 

Ssve  ,  conjunc.  ,  0». 
Smaragdus,  a  Ejme - 


meraldüipedra  preclofa , 

Smilax  ,  acis ,  ú  Ãervo  dos 
feijões ,  &c. 

Socordia  ,  x  ,  a  preguiça. 

Sodalis,is,o  companhei¬ 
ro  dos  prazeres,  &c. 

Sol ,  folis  ,  0  5o/. 

Soleo  ,  es  ,  cojiumar-fe . 

Soloccophanes  ,  nis  ,  0  Jo« 
lecifmo  apparente , 

Solon  ,  onis  ,  Solon  ,  cer¬ 
to  homem  fabio . 

Solvo ,  is  ,  pagar ,  defatar e 

Solus ,  a  ,  um  ,  c.fó. 

Solyma  ,  x  ,  Jerufalem, 
Cidade  da  Palejlina. 

Sonipes  ,  pedis  ,  0  cavalfa 
ligeiro . 

Sono  ,  as ,  fazer  fotn,  &c. 

Sophia  ,  x,  ajabedoria. 

Sorbeo  ,  es,  forver. 

Sorbiilo  ,  as  ,j'orver  pou¬ 
co  a  pouco. 

Sordeo  ,  es ,  ejiar  çujo. 

Sordis ,  gen.  ,  da  immun - 
dicia. 

Sors  ,  fortis  ,  a  f orte,  tkc. 

Sory  ,  yos  ,  a  capa  roja, 
&c. 

Sofpes,  pitis  ,  c.  Já  ,  c 

/alva. 

Spadix,  icis,  0  ramo  da 
palma  com  tamaras,8nc . 

Spargo  ,  is,  cfpalhar,  &c. 
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Species,  ei,  a  efpede,8íc. 

Specus  *  Ui  ,  a  cova  pro - 
fonda ,  ou  a  caverna. 
Sperno,is,  defprezar. 
Spcs  ,  ei ,  a  efperança . 
Spinter,  ris,  o  braçalete. 
Spinus  ,  i,  o  Abruneiro  3 
arvore. 

Spiro,  as,  efpirar,  Síc. 
SpJen ,  enis ,  o  baço. 
Splendeo ,  es,  ter  ref- 
plandor,  refplandecer. 
Spodos ,  i ,  a  efeoria  dos 
meta  es. 

Spondeo,  es,  prometter. 
Sp  ontis ,  gen.  de  livre 
vontade ,  por  fi  mefmo. 
Spuo  ,  is,  cofpir ,  &c. 
Stanum  ,  i ,  o  efanho. 
Stativa  ,  orum  ,  as  ejlan - 
cias  do  exercido. 
Statua,  is,  determinar, Síc. 

S terno  ,  is  cobrir  ,  Síc. 
Sternuo  ,  is,  dar  ej pirro  , 
ou  efpirrar. 

S  ter  to  ,  is  ,  dar  roncos  dor - 
mi  rido  ,  roncar  ,  &c. 
Stinguo  ,  is  ,  extinguir . 
Stipes  ,  pitis,  o  puo,  o  ma¬ 
deira  ,  arvore,  Síc. 
Statio,  onis  ,  a  ejlaçad. 

S tatus  ,  us  ,  o  e fiado,  Síc 
Sto  ,  as  ,  ejlar  em  pé  ,  Síc. 
Sturax  ,  acis  ,  o  ejlorácjuç. 


i  c  k; 

Strenuus,  a  ,  um  ,  c.  va - 
lerofa ,  forte  ,  Síc. 
Strcpo,  is,  fazer  e/l  ron¬ 
do. 

Stndeo  ,  es  ,  fazer  rui  do . 
St  rido  ,  is  ,  [fazer  rui  do. 
Stringo,  is  ,  apertar. 
Strix  ,  igis  ,a  Coruja,  Síc. 
Strues,  is  ,  o  feixe. 
Struo  ,  is  ,  edificar  ,  Síc. 
Studeo ,  es,  applicar-fe. 
Stupeo  ,  es  ,  ficar  paj ma¬ 
mada  ,  admirar „ 

Styrax  ,  acis  ,  o  efior/ujueé 
Styx,  ygis  ,  a  alago  a  Ef- 
tigia  ,  ou  infernal. 
Suadeo  ,  es,  perfuadir. 
Sua  vis  ,  e  ,  c.  Juave. 
Suber,  ris,  o  Sobro  ar vore ' 
Súbito  ,  adv,  de  repente . 
Sublevo  ,  as  ,  aliviar ,  Síc. 
Subícus ,  udis  ,  o  torno. 
Succurro,  i s, dar  Co c corro 

Suefco  ,  is  ,  aco jtnmar-j c. 
Suílero  >  íers  ,  Jofjrcr» 
Sugo,  is,  chupar. 

Sui,  íibi,  ie  ,  de  fi. 

Sulino  ,  onis,  Sulmona  , 
Cidade  de  I  tal  ia. 

Sumo,  is,  tomar ,  Síc. 
Suo,  is  ,  cazer  com  agulha. 
Supelies  ,  e&ilis ,  a  al- 

t faia . 

Super,  a  ,  um,  c,  J upevior. 

^  2  Sn- 
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Supernè  ,  adv.  de  jima . 

Superlles  ,  t  ti4?  »  c.  sã  , 
e  fulva  depois  da  mor • 
te  de  outrem . 

Suppetias ,  arum  ,  o  /0c- 
corro  ,  favor  ,  ajuda . 

Supplex  ,  p lieis,  c.  humil- 
de  ,  fujeita  ,  Síc. 

Surgo  ,  is  ,  levantar- fe. 

Sus,  fuis,  o  porco ,  ou 
a  porca . 

Sufa  ,  orurtl  ,  Suza  Cida- 
de. 

Suílollo,  is,  levantar ,  &c. 

Suus  ,  a  ,  um  ,  c.  fua. 

Sy  llngifmug ,  i ,  o  Jijllo - 
%i[mo. 

Syphax  ,  acis ,  Sijphas  , 
Reif  dos  N úmidas. 

Syracufe  ,  ar  um  ,  Sarago¬ 
ça  9  Cidade  de  Sicilia. 


TAbcs  ,  bis ,  a  poari. 
doo  ,  &C. 

Tabum,  i,  a  podridão, 8cc. 
1  aceo  ,  cs,  cal  lar  ,  &c. 
Tícdet  ,  ebat,  o  fajlio 
tem. 

Tagus,  i,  o  rio  Tejo. 
Tali  o,  onis  ,  a  pena  de 
T aliao  ,  SíC. 

Taipa,  x,  a  Toupeira. 


Tamen  ,"  co^j.  com  tudo, 

Tango ,  is,  tocar. 

Tantummodo  ,  adv.  taõ 
fomente. 

Tantumdcm,  outro  tan- 
to,  igual  preço. 

Tapes,  et  is  ,  o  tapete  ,  &c. 

Taras,  a n tis  T avento,  Ci¬ 
dade  de  Ita/ia. 

Tartarus,  i,  o  Inferno, 

Taygetus  ,  i,  Taijgeto  s 
monte  de  Lacedemonia «, 

Tellus  ,  uris  ,  a  terra. 

Tem  no  ,  is  ,  de  /  prezar. 

Ternpe,  inríecl.,  os  lu¬ 
gares  frefeos  de  The • 
falia. 

Tempero  ,  es  ,  temperar • 

Tempeítas  ,  atis ,  a  tem- 
pejlade  ,  o  tempo. 

Tempus  ,  poris,  o  tempo. 

Tenebríe,  arum  ,  as  tre¬ 
vas. 

Tendo,  is  ,  ejlender ,  8cc. 

Teneo  ,  es  ,  ter,  poffuir „ 

Tepeo»  es,  e/lar  morno. 

Teres,  etis ,  c.  roliça , 

Tergco  ,  es  ,  alimpar. 

Tergo  ,  is-.,  alimpar. 

Termes  ,  mitis  ,  o  ramo 
de  oliveira  ,  &C. 

Temio  ,  onis,  o  terno. 

Tero  ,  is  ,  trilhar  ,  piutr , 
&c. 

Ter. 


■  • 


Índice» 
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Terra,  9? ,  a  terra # 
Teliis ,  is,  atejlemunha . 
rI  exo  ,  is,  tecer,  com¬ 
por. 

Th  a  lia  ,  ae  ,  T ha]} a  ,  huma 
das  nove  Mujas  ,  &. 
Thefeís ,  eidos,  u  Trj- 
,  ou  Jabula  de 
T  hezeo . 

Thefides ,  a?  ,  'Hjppolito 
filho  de  Thczeo. 
Thetys  ,  tyos  ,  Tóe/yj  , 
Deoja  do  mar  na  gen- 
tilidade. 

Thomex  ,  mieis  ,  a  ta - 
w/fíi  ,  ou  molhei  ha  dos 
bois. 

Thus,  uris  ,  oineenfo. 
Tiaras  #  &  ,  a  mitra  ,  &c. 
Tibicen  ,  cinis  ,  o  zai- 
tetro ,  a  tangedor  de 
flauta. 

Tigris  ,  is  ,  ou  idis  ,  o 
Tigre. 

imeo  ,  es  ,  temer, 
ingo  ,  is  ,  tingir. 
ifiphone ,  es ,Tflphone 
fúria ,  inferna! . 
litan,  anis,  TitaÕ  ,  no¬ 
me  de  hum  homem. 
Tolio,  is  ,  levantar. 
Tonans  ,  antis,  o  Ocos 
Júpiter ,  troveja  dor. 

X  ondeo  #  es,  tojquear. 


Tono  ,  as  *  fazer  trovão  , 
trovejar  ,  &C. 
Topaíius  ,  ii  ,  o  Topaflo 
pedra  prcctofa . 
Torpeo,  es,  entorpecer- fe. 
rl  orqueo  ,  es,  atormen¬ 
tar, 

forques,  quis  ,  o  collar. 
*1  orrens  ,  entis*  o  rio  ,  ou 
agua  de  enxurrada. 
Torreo  ,  es  ,  torrar  ,  tof- 
tar ,  &c. 

Torris  ,  is  ,  o  tição. 

Tot ,  indecl. ,  tantos. 
Totidem ,  indecl.,  outros 
tantos . 

Totus,  a  ,  um  ,  c  toda. 
Tl  rabs  ,  bis  ,  a  trave. 
Trado,  is,  entregar ,  di- 
zer ,  contar  ,  &c. 

T rad uX  ,  ucis  ,  o  garfo  da 
vide  ,  enxerto  ,  &c. 
Traho  ,  is,  trazer. 
Trames  ,  mitis  ,  o  atalho. 
Transfuga,  <e  ,  o  fugni- 
vo  ,  ou  a  fugitiva. 
Tremebundus,  a,  um  ,  c. 

que  treme  muito. 
Tremo,  is  tremer. 

I  nbunal  ,  alis,  o  tribu¬ 
nal. 

Tribuo  ,  is  ,  dar ,  &c. 

J[  nbus  »  us  ,  «  tribu  ,  pa* 
rentella  ,  família  ,  &c 

Tu. 
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Tricufpís  ,  idis ,  c.  de  tres 
pontos  ,  ou  bicos, 

Triens  ,  einis ,  o  peio  de 
aaatro  onças,  &c. 

T  ri  foi  j  um,  ii ,  0  T  ri  fo¬ 
lio  y  ou  0  Trevo  her- 
va. 

Trifur  ,  furis  ,  0  famofo » 
ou  grande  iadrao. 

Trigiota  ,  trinta, 

Trinacria  ,  x  ,  Sicilia  , 
Ilha  do  mar  M edite r- 
raneo.  \ 

Tripus  ,  podis,  e,  de  tres 
pés ,  como  meia  y  trem - 
pe  ,  tripeça  ,  &c. 

Triremis,  is  ,  Galé  de  tres 
ordens  de  remos . 

Triticum  ,  i ,  o  trigo. 

Tróia,  x  ,  Trota  ,  Cidade. 

Trojugena,  íe,  0  Troiano. 

Tros  ,  trois  ,  o  Troiano. 

Trudo,  is,  empurrar . 

Tu  ,  tui ,  tu. 

Tuder  ,  is ,  Todi ,  Cida¬ 
de. 

Tucor ,  eris,  defender. 

Tumeo  ,  es  ,  inchar-fe . 

Tundo  ,  is,  bater ,  ma¬ 
lhar. 

Tunes  ,  etis  ,  Tunes  ,  Ci¬ 
dade. 

Turris  ,  is  ,  torre. 

Turiur,  uris,  a  Rôla. 


I  C  Ê, 

TuíTis ,  is  ,  a  to (fe. 

Tutc  ,  tu  mcfmo .  Advcrb, 
fcguramcnte. 

Tuus  ,  a  ,  um  ,  c.  tua. 

Tydeus ,  ei  ,  T jdeo  ,  no* 
me  de  hum  homem . 

Tymbrceus ,  x\ ,  Apollo  „ 
venerado  em  Tijmbrai 

Tyrannicida,  x  ,  0  mata¬ 
dor  ,  ou  matadora  de 
tijranno . 

Tyrannís  ,  idis ,  a  tfrafr 
nia. 

u 

cuus,  a,  um,  e; 

vafia. 

Vado ,  is  ,  ir  caminhar . 

Va: ,  interjeiç.  ai. 

Valeo ,  es  ,  ejlar  de  fau • 
de. 

Va! va:  ,  arum  ,  as  por • 
tas. 

VTannus,  i  ,  a  joeira. 

Vapuio,  as  ,Jèr  açoutado. 

Varix  ,  icis  ,  a  vêa  muito 
inchada  ,  ÔLC. 

Vas ,  vadis  ,  0  fiador  ,  ou 
a  fiadora. 

Vas  ,  vafis  ,  0  vafo. 

Vates  ,  tis  ,  0  adivinhador, 
poeta  ,  ou  propheta. 

Ubcr , 


índice; 


Uber  ,  ris  ,  a  teta ,  fer- 
ti/ idade  ,  abimdancia . 

XJber  ,  ris  »  abundante . 

Ubi  ,  adv. 

Ubicumque,  adv.  onde 
quer  (jue. 

XJbique  ,  adv,  em  toda,  ou 
em  qualquer  parte. 

Ubivis ,  adv.  em  qualquer 
parte. 

Ve,  conjunc. ,  ou. 

Vecoidia  ,  oe  ,  a  loucura. 

Vecors  *  ordis ,  c.  louca. 

Vedlis  ,  is,  o  ferrolho ' 
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Vcgrandis ,  e,  c.  muito 
z  grande,  &c. 

Veho  ,  is  ,  levar ,  trazer. 
Vejovis  >  is,  Vejove,  Deos 
da  gentil  idade. 

Vel,  conjunc., 

Vello ,  is ,  arrancar. 
Veiuíi,  adv.  afim  como. 

Veneíicium ,  ü  ,  <,  vaiCm 

fia  o  ,  OU  feitiçaria. 
Venencus ,  a  ,  imi ,  c.  ve « 
nenofa,  ou  feiticeira. 
Veneo  ,  is ,  fer  vendido . 
Vemo,  is,  vir ,  c/kg<,r. 
Vcnrus  ,  i,  o  vento. 
Vepaliidus,  a  ,  um,  r.  </<•/: 

_  co.-Oí/fl  ,  pc.Wdü  , 
Vepros  ,  pris,  o  ef pinho. 
Vepns,  pris  j  o  efpinho. 
ris,,  <2  Primavera*. 


Verber  ,  cris  ,  o  açoute. 
Vergo  ,  is  ,  inclinar  fc. 
Vermis,  is ,  o  bicho . 
V^rò  *  ndv,  mas  >  porém. 

V  erro,  is,  varrer ,  virar. 
Verto  ,  is  ,  virar  ,  volver. 
Veru,  indecl  ,  o  efpcto . 
Vervex,  vecis,  o  carnei - 
eaflrado. 

Vefaoia,  a? ,  «  loucura. 
Veia  nus  ,  a  ,  um,  c. 

\  eícoi  ,  ceris  ,  comer  , 
Jujlentar-fe . 

Veíper ,  ris  ,  *  ^ 

V  fnüí ,  ou  da  tar(jCt 

Veíler  ,  tra  ,  trum  ,  c. 

vofja. 

Veílras  ,  atis  ,  c.  da  voffa 

r  terra  ,  ou  banda. 

Vetcr,  eiis,  c>  antiga. 

veto,  as,  prohibirm 

Vetus,  tens ,  c.  antiga. 

*  Jbex  ,  bicis  ,  o  ver^aõ 
V í b i K;  •  ii>  •  • 

v  :DiX  *  bicis  ,  o  vergão . 

\  íeis,  genn;  ,  da  vez,  for- 
“  >  &c. 

Vidlrix  ,  icfs  ,  c.  vence¬ 
dora. 

Viaelicet ,  convem  a  /<?* 

ber.  J 

Víden  ,  vês  por  vontura . 

ViaeD,cs,^r,ey?cWt-n 

\  »  atar  ,  dobrar. 

>  ige/íis,  ÍSf  quatro  vinténs 6 

Vi* 
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Vigil,  ilís  ,  e.  vigihnte. 
Vigilue,  arum,  os  goai  das, 
ou  vigias  da  noite, 
Vincio  ,  is,  atar  i  aper- 
tar. 

Vinco  is  ,  vencer . 
Vindex,  dicis ,  0  vingador '• 
ou  a  vingadora. 
Vinum  ,  i ,  0  vinho . 
Vipera,  x ,  a  víbora* 
Vir,  vir i  ,  0  vnraõ , 

V  irga  ,  x  ,  a  vara . 
Virgo,  gims ,  a  vigem. 
Virtus,  uris,  a  virtude . 
Virus  ,  üldeci. ,  a  peçonha, 
Vis,  vis,  a  força,  po¬ 
der. 

Vifcum  ,  i ,  0  vtfgo. 
Vlfcus,  i,  0  Vljgo, 

V 1  To  ,  is  ,  vêr,  vijttar,  &C. 
Vi  ta  ,  x,  a  vida . 

V  ívo  ,  is ,  vi  viver , 

Vix  ,  adv. ,  apenas  ,  &C. 
UJcifcor  ,  ceris  ,  vingar. 
Ulter,  ra,  rum,  c.ulte • 

rior. 

Ungo,  is,  untar. 

Unguis  ,  is  ,  a  unha. 
Unufquifque ,  &c.  cada 
hum „ 


Vocife'or,  raris >  dar  va* 

Z>LS 

Volucris  ,  U  ,  a  ave. 

Volvo,  is,  vo  ver. 

Yomis,  meris,  0  ferro  do 
arado. 

Vomo  ,  is ,  vomitar. 

Voveo  ,  es,  votar. 

Urceus,  es,  0 jarro  d' agua. 

Urgeo  ,  es  ,  apertar ,  ôic. 

Uro  j  is  ,  abraçar  ,  moief 
tar . 

Uter  ,  &c.  qual  dos  d  ou  si 

TJterque  ,  &c.  hum ,  e  ou • 
tro. 

Utinam  ,  adv.  oxalá ,  &c. 

Utor ,  teris  ,  ufar ,  ter 
u  io • 

Vulgus,  gi ,  0  povo  miú¬ 
do. 

Vulnus  ,  neris  ,  a  ferida. 

Valíur  ,  uris,  o  Abutre , 
ave. 

Uxor ,  oris ,  a  mulher. 

z 

£ugma  ,  atis  ,  Z  7/- 
gma  ,  nome  de  duas  Ci¬ 
dades. 
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